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'SoolcdQ;C.lu,do,.. tLnonyna.nN 

( Vid. 1'•8'. ~~~ j 

O N1·. ,..,...i•u:o11do elo Jn;:un.ry: 
-Sr. pro•i•louto, aa commi&»Uo• rounitlaa au· 
.tondomi}Uil com o~ di."CUI'I:IOII prof.,rido;~ pelo aou 
iltua~trndo relator om defoq do paroeor o 
t:mon.Jall ttUO otforocorarn ll con•idoi"'.L~lo do •~ 
mula, LÜm cumprMo o li4lU dever, naJn. podendo 
. acro•contar ti. re•jlatl.l\ dn.du aos or:l.doro•, •tuo 
o vroeoder:un. 

Jt('llta•lltoll Bdmento nprceinr tLI judicio•~• 
·OLaJor\·a.çõos com que o. bonro.do aonPodor do 
ParanaL oceupou nn aoal4o do hontom a. auonçUo 
do MOntklo. 

~ilo cacn.pou no critorio do S. Es:. a con,·o­
nioncin. do cingir-ao ~~ maLorin. do art. fo, como 
nconaollul \"a n. ro,:ulnridndo do dob11t0 no estado 
-cm q,uo 10 n.c:hP.. t:ntrotnnto. j"lgou ovportuno 
como~r com nlgumaa rctlosõos aobro a oxclu~ 
"la. intcr(oroncia 1!0 governo na. ereft~lto o orgn.· 
nizllÇlío dM ~Jociodadoa~ anonymaa, doutrinA 
conao.gnula nn flr(lposicl'IO da eam11ra doa f!epu .. 
t:ulo~t, o acoitA poJna eommisstio~t reunidas. 

.:\1 eommiu~ eonaidornr:lm a matorin do 
projecto 1ujcito a aou o:ume, s6monto dobaizo 
tio J.OUto do \'Íatl\ juridieo. Entro oatr:ls rn.zõo111 
\'alwans preronderou om 11ou nnimo a isltui• 
th·n. eon,·onienein de intereaanr 0111 accioni1tn1 
J terceiro•, oqno houvorom do contratar com ta011 
aociod~oa, no oumo circum•Laneindo de aua. 
conatituiç1lo o dn• ,,..ntsagona que prornott.am. 

Parece lia eotmnluõcs que o Oltimdo do 
intorouo inWvidunl, n.compn.nhndo dat cautolu 
.. 'lproprilkl~ contra oa a.bu101 quo maia facil­
monto eo l-.ossnm dar~ •ori& ~arantia mnia em. 
cn.z que n mtorvon~llo de gevorno. 

Hstn qnott/CO ó suaoepth·ol do maior lleton­
\'oh·imonto, quo plk!e dar.lho laivo• do poli.Lica; 
a por i110 r'OIOn'&oiU rara MrGIICCIDtAI' OtJtrna 
ohtOt\'AÇÜOII RO fi,_nl iJOilO diiCUr11!1 fn\Lln110 
ent1io ro:r minhn. eonll.llO meu di1Lineto co-re­
ligiontLrio, o honrado •onndor pelo Paranll. Por 
omrJllllDto ba.t.a s.1bor-to quo a. commi1100a, 
canaitlorando o projecto sdmooto pelo lado juri· 
dico, RtlopLArAm O (lrincipio da 1UpprOII4o di\ 
intorforeneia tio govorno, n«o pord01eonfiança. 
mn• 1im rur convonioncin dn molhar orgADi• 
liiC:ito dn.~aocio-IA1Toa nnonym111. 

v. UI. t17 

O noUN ~~oonnàor pelo P!lraná, cingindt>-ee ;i 
di•cu~"t~~o'to Jo art. 1" do projecto, u11mi!c•tou o; 

dOI!Iojo do saber dM eommi~~t~ ... IOI quo g'lltu.ntíall 
otrorcJcom do lJ.UO as prc,.eripç-õoa p.dopt.Arlaa nu 
projecto aorio dolmonto ox.eelltn.dafl, do-to q,uo: 
110 IUftpriJuO a into.rferencia 'I"" tinha o 1,"0\'Crnu 
na e•e:aç4u o organização d011tzu aoc:ied~o• • 

No ontondar .dl\l commi••Ue• u cautolns •: 
providelllOI dia~içUOs adoptada.s eom o fim drJ 
ovit.a.r abuaos, •i niio do por ai aó autUciente"' 
para i1110, r.roporciona.m todavia meio• seguro .. 
do rO[Irimi -oa. g quo.nJo APim n:lo foaao •• 
pan notar q uo tamhom o ao tigo regimen da in .. 
tervcnçllo do governo JlOlA approvn.~no dos oatn .. 
tutoa, nr~ otroreeia melhoro• gamntiu, nlio 
podendo a.ucgurar que 01 e•tntuto• seriam fieJ .. 
mo nte"'ex.ocu.l.lwlOj:, 

Eotroaa preaeripçi:íoa r.doptnd:Ls poJo projecto 
aobre11:.0 A da pubhcidade exiliida polo nor~• 
rcgimen deatlo ~r.nte1 dn. otganizaçlto da a:cic­
dade.. o que n4o Jl.Contocia. no antigo ragimen, 
no qui a publicidttde comOÇil\"11 poln np~ro\':L• 
çllo elo• estatutos da. sociedAde já organuada. 

No noTo.rogimon ao oxigo a n.asiliDnt•lrn. "" 
todo• os ROCiOI o public:açiio de .teus nomes dr .. 
cumst.anciadamo.Ate. Paroccrd. do pouco nlean(!" 
eatn exigoncin ; mas n.a•im do ó : por oat•J 
ruoio 0'1 torc:oiro• que hott\'OroRl de contrntnr 
com tn.ea sociedade• tlcar~o hnbilit.ados par.'\ 
avaliar na garaatiaa que oll'orocem, concodon .. 
~o ou rocuaando-lhos lUA c:onflRnça.) 

Perguntou o nobre aonndor si nD:o ó uma gn· 
rantia qno posa." •er adoptada, commottor••e :lv 
juntn.• do commorcio, incumbida• do rogiatr.,. 
dol!l contrato!l,n. tiacaliatLçiio do cumprimento dn" 
pre•eripçõoa di\ lei, rocusnndo o ragistro do,. 
contratos om quo a loi alto.tenhn. !!ido ob11orvad~t 
fiel monte .. 

O nobre aenndor poln pro\·incln do :\linl\111 
Gorao11. qne me honrn eom aull ft\tonç-1to (rt{ere• 
,, ao Sr'. Affonlo Ct:llo) rAroeo•mO quo nmnl· 
foatou n opini!to do quo Ali junta. podem •••••• 

O Sn. AP'PoSIO C~~:tao:-ltu ronocti o modi­
fiquei n minha opinillo. 

O Sn. Vrsco~DE m: JAOUAnY:-.A• juntna nu,, 
do chamada• a roproaentAr outro Jmpei truHl•• 
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o do olmploo ao&orioo; a ••• lolorvonçlo oom 
,. f&locWct.do da otl'oo&uu.r ou roculilr o rogPtro 
Mtrla. paio r •••• 

O Sa. Ar..,.110 Co~o~o:-Do qou Mola do 
eovorno. -

O $a. \'JIOO!'lDI D& J.wu.u\Y:-Do quo a tu• 
tolA do b-ovorno. 

O Sn. AI'I'ONBO Cxuo:-Foi a con•idoraçA'o 
tfUO tlJ oowmigo .mo•mo qu•ndo J!GDdoroi 10bro 
• AUumplo. E dopoio ó quoolllo j.l dooidiciA, 

o s~ VtiCONDI: Dm JA.GÚA.D.Yt-Da violafla 
tllll prctcoil~~tl da lei na organizaQio du IOCJo­
dade• ~~ononyma• o recW'IO 8 par. 01 'riltt.UlUI, 
onde 01 intol'OiiOI otfoadidot acb.Arlo repa­
ra-:lo. 

Notou o nobro aonador quo •• commi..ZS01 
doixuaorn ezu CJlrido a omoncla que otrorocou 
no intuito do tornar oxpro.Pa a probibit.4o do 
monopolio, principahuontodo• goooi'OI do pri­
moirll nocouidado, co111o 1bt1ru. a Joi do 1860. 

A1 commia.6d1 nlo incJuiram e•tro AI auaa 
~unondu a do nobro aenador, por lbet parecer 
do•noeeu&ria, urna voz quo otU. declarado ao 
codlgodo commorcio, art. 287, quo óda OIIOQC:Ía 
do taos .ociedada, que o obJecto e flm a que H 
vro~o 10ja licito, o é manite•to que o mono­
polia nlo ó lieho priaeipalmonto a retpeito 
d:>~ gonoroa do primeira noeouidUo para a ali· 
montaollo 'PUblica, abuao que pódo aor cohibido 
ainda polU 'JIOlltUI'U da. CAmarM munieipaa. 
Entret.a.nto. ·u. eommill6u 1llo impugaa.m a. 
amonda:do nobre·ent.dor,I04ro •·quál o aenado 
roaolve\"6. COtll'l entend4r em aua. aabodoria. 

Porgunt.a. o uobro aon&dor dabaiso elo que ro­
~lman 1lca.m aa .aeiadAde• de 10garot mutu~ 
Yiato I'J.lliO'aó ae mencionam aa dl!l aoccorroa mu­
tuoa. E' um lapso quo ae póda corrigir. Uma-.. 
o outnu ficam aob o moaMo rerimen~ 

O ·nobre •o nado r anpr.ndo que u eommiu~ 
""PPI'imiram o att.27 o rmjoeto da. eamar& doe 
dt.putado• com o •ou paragnpho unieo, per­
gunta em que regi moa tJcarn aaaociedadea an&­
nyma• que o dito·p"ragrapho moncioallva •. 

Aa commiu3oe 11i 11upprimiraP11 a primeira 
·parto do ar~. 27 'e con~enraram o pn.r&grapho 
unico. Sendo anim,a. ro11po1t.A d facil : u.-ci&oo 
•ladet moncionadaa no art. · 27, l1to d, a do aoo­
('01"1'01 mutu01, u do aeguros mu&uOI, Jiuora­
riu, bonotlcea&e~ etc •• nlo dopaadom para lU& 
orga1iza9lo tle approvaçlo do lfOVOrno, nem 11-
tam 1Qj011aa ·a oata lei. o tim à lei eom111um. 

Notou o nobro senador q,oD a commialo, ox­
eluindo npr01111.mente da. 111joiçlo a ttlt& lei 01 
hancos de omi•do, nlo prõcedauo do mttl'mo 
modo a ro•poilD doa banCOI dtt credito real, poia 
flUO a ralllo dada poJo nobi"' relator é appltca­
\'OI a nna ·o outl'el. NJo o i!nt.onderam AUim aa 
commi~11: o• bancoa de ·crodito real ·ettilo 
rogulMoa minucioeamonle por lei o•poolal, o O 
rogra do direiiO goralmonte acoita., quo a lei 
gor.l posterior nlo rovoga a· Joi oapocial •n· 
torior ; nllo o1tJo no mo11m.1 cuo oa banooa do 
omi11do: embora haja·ldi doclarando qno lUA 
~roaçno doponrlu do aut.orizA~ JogillliitiVA, 
comLuflO o""" loi nilo 011 regulou. Aecro1CO qno 
llllft or,q1l.lliZAOJlo pro1la~O rortoitamonto Âll 
tdrmM dncrotadaa para u-JtOOJodadManonym~ta. 
l'or u!Limo R K!'Avldode i!O liiUmplo nxlgla, 

• 

quo Alo •• d•isUio •• quor mollvco poro du·· 
viciAI. 

S4o oattaa 11 OXJIJicaolkta, «<UO por ll&rto dA• 
com~ Oll dovia cWo ao uobro IIOD&dot Jlolo p...... . 
.A~r& pormitta.mo o •ona.do que ou tomo em 

ooD11id01""9Io alguma. du olnol"VI':QlJua feitu 
~abre o &&~umpto da lei 9._ue diacutima~~, o ex• 
ponha minha opinl4o indJvidual. 

AI eou:uui~•, oomo jl deal&roi, IC) aon•i· 
doranuu o auuMpto polo lAdo juridlco i mAl do 
loolfJI datA •• lbo tom dAdo loiçno politi..,., 

N4o o!M'l o P~~tbro •ona.lor ~ol& provincia do 
1\lina~ Oora01 imputar ao part.ulo con10rndor a 
demora d& adof'l('lo do uma. loi rorulando u 
100iodadoa eonymu ••• 

O Sn • .ArroNao Cst.10.-Nio, aenhor, nlo 
di11e i•to: cliPe quo ambol 01 pArtido• oram 
l'elt(IODUVCil ; D1AI' ComD O partido OOPIOtvadot 
governou lnllia tempo, a contar do 1860, a ello 
cabia maior re•ponaAbUidade. 

O Sn. VIIOO!mJ: PI JA.aUART :-Nlio ouvi ao 
nobre Mnador; ontlo alo eat.ava preaoa&s; mn• 
ouvi o nobre senador pelo Paraaã defender o 
partido conaorv&dordeua. arguiçlo. 

O Sn. APtoNIO CJ:UO :-Diuo quo ambot 01 
pu.rtlilos eram ro•pon.uvoi•, eaboni!lo maior re .. 
po1110bUidàdoao porlldo ..... ..,.Ador, 

O 81\. VJteONbl ns JAoUA..1\T \-o hiltorico 
do ~rojo<IO, quo diocul.imoo, dl. ••• orl!!•m ~ 
inie~auva na Cllmatllo doa deputado. do illua­
trado Sr. Andrade Figueira o dopoia ao impor .. 
tanto U&balho da uma commisdo oapec;ial, com- .. 
~ta do di•tincw. conaemulorea, sondo relator 
o Sr. Gome• de Caltro. 

O Sn. AI'JONJO C1uo :-Eu nlo lnD roCori 
ao .projecto; rorori-me' )oi do 1800; e DÍIIO 
n1o tio cenouro ao portido conaorvador, 

O Sn. v....,... nz JAOUART :-Folgo multo 
de ser Allim. 

Poza-mo. Sr. pro1idon~. nlo 10 haver ha 
maia tampo rogulãdo nte bnportan'o a.uumplo 
( apoitu/.61 ), atlm do auender-10 de modo mais 
eonvoniooto ao do1envolvimonto do com­
lnoreío e do outnul induatriu, do que depondo 
o no110 ougr&ndocimonto, maa niO porquojul .. 
guo c:onu. modonha o inaupportavol a Joi t:le 
1800. Euo loi proolou bono 1orviçoo, adop14ndo 
providencial:. que aa circumatanciu ox1giam. 
noconariaa o utois RA oceuilo. Ainda hoje, 
qu1ll do 1uaa dilp<J:~iÇile• ó merocodoi'A da ao­
vara: consura 1 Sujeitar á approvaçlo do RO"" 
vorno a organiPçlo duiOCiedadltl anonym111 Y 

O Sn. Nu,.,.. Go:IQALUil-luo ,li on do . 
codigo da oorn~orcio~ · 

O Sn. Vr11oàmn: DI ~ARI1AnT-:- ltto Jà Clrtt 
do oodigo do ~mmorclo, como pondera o nobro 
oon:>dor pelo Maran~1o. · 

Faltavam,<õ ·vetd11do, nan• pl'floatabeluci· 
da1 Pflt"A a in•tarvtt~ do pomo.• O governo 
pi"'Oedia · dl•crieionAri•monto autoripndo a 
crencJSo·do ·uma IOCiet:b.do "nonY'!Iaem do\or­
. nada• eireumstancl111, e · J'fiJelJtlmdo ontl'll nm 
itl~nlh!o caeo. EstA ineoJ'\oA om Nltlmp\o do 
tAmanhA lmportancia., o~ om "rttl'dAdo, utn 
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~ru.viqimo inconvooionte, para nlo dizor um 
graado mal. 

ll•prillliado-mo dooto mc>lo, niaji'uom 10 por­
•uad& que nutro provonçOot contra a interto­
roneia. do govorno. Q~~ronto a mlm, o governo 
nllo ó uma. onüdldo mallS'ZlA do quem ao devo 
rocollr ; ai bouveaaom rogna prooa&abolocidu 
rar& guiai-o ODI BUU dolibe1'11Ç0.1, 00 Pilo jul. 
poria ,mal cabida a aua intorforoncia. 

O nobro ••POdor pelo Pan.a4 jd o dialo : o 
codigo d& F :ançr., tendo eatabelocido aa rogru 
hadiapenuvoia JIAl'llo .a organizaçlo dlll aocio­
dAdoa :lnonymat, Ollgo, ·entretanto, a a.ppro. 
l•açlo do governo. 011tr'01 cedigo~ dilpoem do 
meamo modo. A intorvon~Jto do governo, neatt 
e:uo, teria a S'rADdB utihdado do autbonUcar 
quo AI proacripçlSo. dA loi OllaV&m eumpridu. 

Âll commi~a, pordm, nu circuraatanciu 
actuao•, prot'oriram intoronar 01 aceioniatu o 
torcairoa n& authontiei4a.de do cumprimento da 
lo i o na fllcAlia&ç4o. E' uma tentativa judiciola 
o quo promotto boaa reaultados. · 

JM. •e Va que minha opinilo ó toda (avoravel 
a.o ayatema (Jo projecto, quo eat4 em diacuulo, 
o 'J.UO, creio. noa conduzll'á a um regimea pre­
fortl'Ol ao anterior. 

o sa. NoNa OONQAL'fZI: - Som duvida 
nenhum&. 

O Sn. •. VriCONDI DI: JA.GUARY :-Tendo mani­
featado minha opinUo individual relativamente 
i interforencia tio governo na org&nizaçlo 
du aociodWea anonymaa, peço licença par& 
tamlielll dizer o que ponao aobro auu vt.nblgona 
uUUdado om !'oral. 

.. 

S4o do uma Y&PIIgom i~e•codivol o incom• 
paravol quando ao trata do omprozu qu11 
nlgem uma aomma de capitaot que do e111tá 
ao o.lc~.Aco de um ou do pouco• tndividuu•, o 
t&mbom• Dili ompruu do rllco, em que ao 
pódo pabar ou pordor muito. Applicída• • 
ramo. do induatriA quo oallo 1to0 ale&nco do• 
iadlviduoa, e ozploràdca por olloa, podam 110r 
nocivu ai n:to lllo corcadaa do cautolAI o 
providonciu que impoor.m oa a.b1110s, oatimu­
~o• polo . do•ojo do locl'OI aindn quo illi· 
Cltoa. 

O Sa. NUNu GoNOJ.LYu: - Apoiado ; aom 
roproaalto do, qualquer illog&lid&llo ou votaria 
contra o proJecto. 

() Sa. VIJCONDJ: DJ: J~oau.u.y : - E' Aa• 
aumpto, a 9uo &I commisa&1 deram 11 maior 
attonçilo. Nem ao diga. 900 do voutoriu a.a 
reatrjcç5ot propoatu, doatinadu aómento n 
cohibir 01 a.baao1, tem que toda.via. ombtU'Il.Com 
a. organiuçlo elo taoa 10Ciodad01 ou difficultom 
auaa(anc~a. 

Do que venho do dizer nlo 10 ponae, que 
em minha opinilo ó per!oit& a Joi quo fa.zomo1. 
Slo muito~ o varioa 01 objoctot do que podem 
OCCU_P,&r-10 as 10C:ied1Ldca anonymu : baat.a Oito. 
eonaídora.çiD ~am mo.trur quo nlo póde 1or 
per(oila uma. lei, que aó contóm regra.a gome• 
quo devem 10r a.pplic~ aoa e&IOI oapo~i~e1. 
Entretanto, o deaappa.rOCimento do arb1tno o 
incerteza. do antigo reiimon, é butanto ~ra 
dar. valor ao· bonofteio ~uo o paiz vai recebor • 
da. approv~o deato proJecto com as emendas 
daa comm~• o outrat que porventura a. 1&­
bodoria. do IOnadojulpr conveniente•. (Apoia· 
d01 • • Vulto bem! muito bem !) 

. 
' 
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O SJ.• l\.luJ.•tinho Clntn}lo"' (pre­
sidente do conselt.o): -Sr. presidente, no dis­
curso pronunciado hiL dias pelo nobre senador 
do Rio Gr..ndo do Sul encontro poliL pri­
meira vez um facto ut·ticulado contro. o mi­
nisterio, 

Deste facto me occupnroi primeiro, porque ó 
o unico seria o gravo do discurao de S. Ex., o 
depois V. Ex. o o soo 1do me pormittirNo fnzor al­
gumas rofloxiles em resposta. ao illustro senador 
com :t:elaçlto t\ politica do ministorio, o o fuça 
com.s:nnd~ pozar, porque o tampo nos falta, e 
o mmtsterto, quo nada tem que {a:cr absolu­
tamente, gue nada quer {a:cr, que quer apenas 
Cllo!.cr O tempo O oo:ar das /tollras e pt•oocitos 
pcssoaos que do nt.in.istcrio S61JddiJ tira1•, con­
formo dizem os nossos npaixonndos adversarias, 
sente que lho falta o tampo pnrn as m1didas os­
sonciaos do governo, pnra as lois nnnuas. Não 
posso, pai<, facilmonto cahir nn armadilha que 
mo armam o• membros da opposiçãn o neeitar 
as discus•ões vng.ts de uma politicn. geral, .i•i 
cnnsadn, porque ossos membros d .. opposiçllo 
faliam sem nonhumn convicção sória, sem 
nenhum principio, som nenhum .. rlivorgencia 
real com o mtniatorio ou membros ·li berMa. 
Niio têm ellos, inclusive o nob~e son!Ldor po lo 
Rio Grnndo do Sul, soda n. sua mil yontodo 
pessoo.l ao presidente do conselho ••• 

O Sn. SILVEtl\A ll!.mTtNs:- Nilo ha tnl. 
O Sn. liiARTtNHO C.urroo (prosidentc do con· 

scllto):-.,, doado quo tevo a ousadia do or­
ganizl\r ministerio som pedir licença pessoal .. , 

O Sn. SILVEIRA liiAnTtNs:- Est!Í ongtmndo. 

O SR. MARTINHo CA)II'OS Q>rcsidcnto do COI\· 
scllto):-.. ,. o !'ntea procodou o,omo jttlgo~t om 
sul\ eonsc1onetn. mau convomonto ao.J mto­
reasos pubUeos,. , 
· O SR. Sn.vKtnA MARTINs:- E 011,. que re­
presento n opiniilo publicn, hoi do ,julgar. 

U~ADn V • I ,-4i 

o Sn. l\1.\RTINHO e.\llPOS (presidente úo con­
selho) :-. , • e pu.ro poder rosalvar n sun liber­
dade possonl o t•osponsobilidodo om commissfio 
que por muito clo,•ndn que soja aindn tom mais 
de ospinhosn o ditllcil. 

Asseguro no senado que n<>s circumstnncio.a 
aetunes em quo se ncha a. camarn, divididn em 
dous lados quasi iguaos ; nas circumstanci~~a 
actunes, no ensaio do um novo systema elei­
toral, qunndo nii.o ha. camarns unnnimos ; 
quando, como o s~nndo ha. de reconhecei', o 
Lambam o honrttdo senador que tanto se inte­
ressa pelo sou partido, no 9.uo estll no seu di­
reito ; qunndo jd ó paBB:ldo essa poriodo de 
exclusfio nossa do parlamento, que foi doado 
1837, pódo-so dizor, ato 1853, em que 0 
Marquez do Paraná não disse que iniciou a 
polittea chamndn do conciliaçii.o, mas procurou 
dar leal dosonvolvimonto a esta politica, contra 
a qual tnnta mil vontade aindn oxi•te no nnimo 
de partidario• intolerantes ; neatns cireumstan· 
oias, n experioncia que fJÇO do tentar governar 
diante do uma enn\ara do deputndos em que os 
dous partidos, repito, se acham qunsi equili­
br!Ldos,.ó ta.rof• que niío acoitai som pes~~or todns 
as suas ditli ouldades. 

Sobia com o quo ia lutnr; sabia, Sr. prosi­
donto, isto mais do que o partido do V, Ex., 
que, como V. Ex. s1be, tem muito boas mn­
nhas, moio do que V. Ex. conhece no meu, 
que nii.o lho fica muito ob.tixo nna ditas ma-
nhna ... 

0 Sn, SILVEIRA IIIARTINI: -E que bom 
· mostro que ello teve ! Quo grande mostro 1 
(Riso.) 

O Sn. ~l\nTINUO CA)IPOs (presidente rlo con­
scll•o) : - E' oxnetissimo; o mestre tal quo 
põdo viver com o nobre son1dor mais do vinte 
nnnos, Ulo bom mostre foi. 

Asaoguro ')lia nao sou um boocio, um oim· 
plorio no meto dos homoDil politicas; os(orço-
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mo pot' n4o liOl' monoJi li aiJido dOiiiitUii COUtUlli ; e, 
•i llàO fOSOO iotn1 motti 1•1110 110 'lllllrtOI da • I Udo, 
(Jii•o,) 

o Su. Sa~~·~m~ M.III'I'ISS :-Hlo <lo auot· 
tol-o hl. 

O Sn. :ll.ulT!sno C,\!li'Oi (pl'csidonto cio con­
•c!ho) :-A••ogua·o no nobre •o•mdor <jUO o 
1\bandouo do gove..no n«o mo ho. do lo\·ar 11 um 
estudo do d 'iOoj>aro e il•ril<'l-lio oan quo lanho 
\'ia to c:~hirulll outr~1a ... 

O Sn. Sa~Y&IIIA M.\1\TISS:-~!onos n u1im. 
O Su. MAU1'1SIIO C,\!ll'OS (p••esiclonlu elo con­

selho) :-~!ns, Sr. prosid·•nte, coono disoo n 
V, Ex., comoçnrai ta·atnndo <la uuico. nccus ·~lto 
do facto lov11ntadn contra mim. 

Couuuatti o go•nndo atto11tn<lo, tivo n ouso.dia 
do nomou• um dir~1ctor elo thcsaut·o, como mo 
fncultM'•\ a lo i, como I) r.\ de n1 nt diruito incon­
tostnvol, til•audo-o do ftlr.• d• cln•so do• funccio­
n:wio!l do f1zondn.. 

Di roi no sonnch quo a ac.ousnç«o foi foi tu om 
Lormos quo o noUro r:~on:ulor c:~olculou, ostuclou 
o procurou tornnt• injuriosos para o ministo .. 
rio.··. 

O Sll. SILVE ln.\ MAnTass: -Tem liborJnclo 
do tumat• como quizor. 

O Sll, ::11.\nrasuo C,\!IPOS (Jw~sidontc do coa­
scllto) :-So111 duvicln nunhmnn.; mns o senado 
compt•chonrlc que, como ministro, ou nlto posso 
acompnnhnr o nobro senador nosso tor1•ono ; 
ó de meu do\'cr n11o n.companhnl-o. 

O nobt•c senndor snbo bom fluo eu uunen rc­
cunrci do lutns, mns hn devores ... 
· O Sn, Srt.v&llt.\ M.utTt~• d1i un1 npll'lc. 

O Sn. ::ll.mrr~llo C,\!lros (prcsidc~>tc elo cOII· 
sclilo) : - • , • r1uo mo trnçn1n o limito nostn 

• occnsirw. 
Si ou fosso cn~nz do cortas condoscendoncins 

nosto ponto, mnitns couo;ns terin feito, mesmo 
nostcs poucos dias do go,·orno, c muitn.s cOUHM 
leria cloixndo de ouvir. 

E n11o dntn isto dnqni, dn.ta. (ln. cnmn.r.L dos 
doputndos mosmo, dos~c 'J':o ontondi quo niio 
mo cumpria, junto dn ndnunistrnção, occupnr n 
posiçfto do nuxilinr do nm governo. , • 

O Sn. Sn.v&ll\.1 ''•nTI:<s : - Discutiremos 
ostn quostíi'o ; o ou direi as \'Onlndcirns rn­
zõcs disso. 

O Sn. :11.\nTrsno CA!Il•os (po·csirlmuc rlo 
eoouc!ho) :-P,\clo <lizor, o nito precisa V. gx. 
elo lieonçn pnrn fnzol-o. Doclnro n V. l~x. 
qllo oston no fim dn minha vidn; tonho lido 
t\s melhores o n!4 mnis j nLimM rolnçüos com 
os nossos h01nons politicas dos mnis tlis­
tinctos o dos mn.is oloyndos dosto Jlrt.iz ; o 
no•so longo ospnço do tompo clo1·o tor lido 
nlgumns confldoncin• dollo,. O nobre Bonaclor 
clovo lomhrnr-so do qno, lon•lo ticlo tnntns 
occnsiêícs tlo con\'Orfinçfi.o commigo •.. 

O Sn. Sn,\'KIM ::IIAnTrN• : -Nnncn tronxo 
pnrn IHJni con,~ol•snçõos pn.rticnlnros. 

O Sn. :l!mrrsno CA,rrns (t>rc.<iclcnto <lo 
conscllco) : - n nobro RCamclor me clnr1i li-

cou~11 JUII'II <li~aa• •jUO auuit"' vozo• (i•< •p•e 
S. Ex. t'~<z publica• tud"'"" confidoncino) .. , 

O Su. Sa~nm1.1 M.m·a•ass : -ll:lto, sonhoa•, 

O S~t, M.•u·a·a:o;uo C,\!U•o• (J"'"sitldllt•flo oou­
ldlho):-... incl'ojloi-u do ter momori" ola mni•; 
<(l\6 umitn• \'01.08 lho clis•o <jUO u~o ó ju•to 
'!llO um homoua politico tonlm t~utl\ IHOUlOriu, 

Pois IJom; eu aincln n~o tiro occ:~ai!io d6 pro­
ci•nt' elo uma carta, de uutiL iuforann~•l" Jllll'li­
culnr, do citur uoma do um" só po•aoa, quo me 
tivosao dito i•to ou "'luillo; aindiL n«o ti v o ocau­
si!io do dizor o <jUO tivo••o oul'ido de oa•guni~u-
doros do miuistcrios, . 

Mns o noba•o sonndoa•, lllo ompenlmdo om nu­
xili~r-m•J, nincln veiu co;u Ullll" anocdota. 

Ot•ll o uouro pr 'aidonto do sanado, 'l"""'lo ao 
trata. do nd\'ot·s~lrios, 1mU!l ser nd\·orsm·io ; ó mu 
homom a.mM·ol IHI. t'Orm:\, mns um inimigo tor­
t•ivol no fundo; nunca O'i poup.\; c, Jtl que so 
tra.t~t do senado, direi no nnUt•o t~onador rpto 
S. gx. subo •or minlm opinitio quo o 'I"" se 
pnss:< no •ctl'lllo n<io devo •or respondido nn tri­
huna. •ln. crunnrn. elos dopntmlos o vico-vor..;n.i quo 
na duas cnsn11 elo pa.1•lnmonto dovom ser snrdns 
qunnt~ no quo se di• om cncln uma. clollns. 

~(ns, si algum dia p{llllia tla~so um contlicto, 
sorin qu:mdo o uoiJro •on..tlot•,como V. Ex. hn ele 
lomiJrar-so, pons>~·n quo do via submettoa• o se­
nado a um oxnmo elo s:~.nidatlo pnrn excluir, «os 
tnn.ioros do 70 nnnos, os qno tinham miolo mollo., 
na ~hrnso do S. gx,, os quo ostnvnrnjá atacados 
do demoneia sonil. • Nosso tampo, omborn a 
mniorin. do sonndo fosso con11orvndorn., omhorn. 
1uio foaso do liiJorncs, ontondi quo ora do mon 
do1'0r na canmra do• deputados, da 'lli:Ll fazin 
parto, dizor :-nlto tomos osto diraito ; nlio nos 
compota fnzor cssno obsorvnçõos do'lui pnr,, o 
scnaoio, porque ioso póclo trazer consoquonci"~ 
fntaos. 

Disse-o com toda n frnnqnozn 1\0 nobro sc­
nnclor; não o ncompanhnyn. na. smL cruz:uln 
contrn o senado ••• 

O Sat. Str.YI'!llt,\ l\1,\nTaso cM outro nparto. 
O Sn. lll.lltTrsno CA!Iros (prcsülcntc d~ con­

·•clho) :-Anorn sou chamado a um ajuste do 
contM: ostou protnpto o clcsojo que surtam dollc 
pnra o nohro senador as vnntngons '[tiO outros 
meios n1io lõm dndo ; mns n. minha. posição lle 
ministro n1to mo deixa descer n todoo os tor­
ro no~, corno ,i ti dis<to ... 

O Sn. SI!,V&IIt.\ ~l.mTrso :-Pódo descer atcl 
onde quizor. 

O Sn. M.mTasno CA!II'OB (}ll"csiclclltcdo con­
scl/m):-'X,io posso; mas di roi no honrnclo RO· 
nnclor quo S. llx. foi momiJro elo um mini•torio 
o qno no din om rpto s:\hin do go\'orno e snntin 
quo n pof!nlnriclndo, com cnjo npoio procnron 
sompro vtvor, nao acompnnhnva o gnbinoto do 
qn.nl !'· gx. ~zorn parto, logo np;•rovoiton n 
prtmmrn. occ:,sulo p 1rn. f1\1.n~ tnhon. rnzn. cnru n 
pn.11Mdo. S. l~x., qnn ''onnrn o prosLn Rn hon­
rado ox-pro~iclonL~· do conselho do seu minia­
torin n mnior considnrnçfio, .. 

O Sat. Sn.vv.mA ~IAnrrss:-ll' vord Hle. 



- :l-
OSn, M.\li'I'INIIO C,\!lli•ati (Jli'O$/dunto do oon· 

sDI/iO):-,,, 110 ljliO Ó ~COillpal!IWlO ]lOI'IOUOd 
aquelloli <jUO tean a hont•n <lo o conhoour ... 

o Sn. Su.V.IIIIIo\ M.\1\'l'll'ilil-lllonol pOI' \',e~. 
O Sn, lllAilTINIIO C.u11•o• (J>ru•itlontu do oon· 

•olho) :-.,, 141Ó J>Or ulim, a1uo livo do fn•or. ~ 
sua politica 11 mntd decidiJ11 opr>olliçilo, S. l~x., 
<JUO tom es•u vone.•n\,.;o J•elo nobre cx-prosi­
donto <lo conselho <lo sou miniijlerio, deve <lnt• 
todo o conceito ds suas palavras. lllnti nao 
•tuoro Ílll'oonr o to•toanunho daquello honrv.do 
sonnclor : compota a mnis nmpla Jibordude no• 
organi•adoros do mini•Lorio nas organiza~Oos, 
Portanto tudo quo tenlto ouYi<lo, tudo quo 10 
tom dito com rolnçao a cidlld:los clmm:ulos nara 
orgluliza.t• u1inistcrioB pn.rn n1hn ó cousn ·vnr­
t•iiln da minha momori~. N5o ó sd cousa VIU'• 
1•ida. clu. minha. mo•not•ia ;·o costumo, a.lids digno, 
do todos os pai•os, o infolizmonlo nind,\ niio 
oxhibi<lo do1•idnmonLe om nosso pniz,do fa•orom 
os hoanon• polilicos registras o nponlnmentos dos 
acontecimentos om 'l"o intervieram, nno ó uma 
vaid:~do inulil como nquelln, do que S. Ex .. jd 
fnllou nc1ui, dos orndores que mnndnan public"r 
•liscursos n• Jo1•nal do Conamcrcio ••• 

O Sn. SrL\'EIIl.~ ~LutT!Si dd um aparte. 
O Sn. ~.IAIITINUO C.mros (p••csidculc do con~ 

seU.o): -Os orndoros siio vaidoso•, niio hn du· 
vida; JAn.s niio são ollos ads, ha. muitos outt·os 
mnis vaidosos do quo LM• orndoros slio! E os­
pocinlmonLo oslos vaidosos, co:•tos do que ns 
qunlidados quo possuem fncilmonlo silo reco~ 
nhocidas, procuram principalmonLo fnzor crer 
no publico quo tum ns <JUO lho faltam. 

J\lns, dizin ou, o honrndo prosidonLo do con­
selho do 5 elo Jnnoiro foi o primeiro quo devin 
concorrer com n sun posso• porn n roslnurn~!io 
da populnridndo do sou collogn •~·ministro dn 
f•z•nda o ho,io son~or poJo. proviucin do Rio 
Grnndo do Sul. 

O primeiro objecto do iuLorpoll:>ç!io de netos 
polittco• do nobre sonndor foi o processo crime 
contra o prosidonto do conselho. 

. O SI\. Su.vxrn.\ li!AnTI:<s:- Nilo ó vordndo, 
n!io ó exacto. 

O Sn. l\!,mT!NUO CAl!POS (p••csidente do con• 
soll<o):- Grnnde finou• pessoal! Gmndo res­
peito o considornçiio po.<so·•l ! 

O procos•o existia notes da retirada do nobre 
senndor o nio foi cnusn dosln ; mns immo-
dinlnmonto tomou gro.vid~c. · 

E principalmente porque enhiu o presidente 
do conselho om dosmor~hsnçiio profunda ! 

Não ora mni• possivol, sem prejuizo d~ di­
gnidndo do governo, que o nobre ex-prosidonto 
ilo consolho do gnbineto 5 do Janotro conti­
nunsso no govemo I E entretanto ó o honrado 
senador hojo quom procurn, quem chama endn 
um do• membros dos ministerios n que fez op­
posiçiio,. quo chamn-os nominalmente no debato, 
que procura instignl-os lodos contra o preai­
donlo do conselho Mlunll Porque S. Ex. tem 
~ara si nmn memoria talo frnca, oa'luoco tudo i I 
:;;, Ex. osquoco ns lutna do tribuna violontns 
que love com dou1 membros dosl.l\ Clllu•, hoje 
seus principaos coopornilorca, nquollos a quom 

S, 1~~. dOU O l'OCilbOU Oil maiON8 OXCOóiOS do 
nggl'III'OS! 

Nilo lamllra-•a o nobre •c nadar do quo o aolual 
Sr.\)t'aliido11Lo do sanndo ora u1n do11 pri•uoiro; 
uuxllint•o$,dos primeiro a insti!;~doros da l'iolento 
opp~•i~no, quo nada ra~~oiLava quanto d sua 
lllluuntslra~llo o ro•soa ( 

O Sn. Bi.tlllos B.lllllETO :-RO&Jloile ao mo­
nos a posiçilo do q uam nao póde-so • defender 
1>olo Jogar <JUO occupa. 

O Sn. PnJCSIDESTE :-V. Ex. não mo instigue 
n vil• a Lrilluna,porqu1 onlalo nllo podarei mnis 
occupa·.' cato Jogo.r. 

0 ·Sn. l\1.\nTINUO CAMPOS (presidente do C O li• 
so/J.o) :-Refiro-mo u sconas e f11ctos da tribu­
na dos ln cnmarn o da outra. V. l!:x. dessa en­
doira não póde discutir ~ommigo ou com ttunl­
'l"er or~or : ou não tenho n libordndo do dis­
cutir con< o prosidonte do senado; aló porque 
S. Ex. vai para o jornal o eu nao po•so fa•er o 
mesmo! 

Tonho por principio velho, elo qunl nuncn 
mo npnr!:lroi, que o,quo so pnssn no parlnn1onlo 
nao ndm1ILo appollo par" n improns" ! · 

Não tenho, pois,n libord~o 'l"o tom V. Ex;, 
e por is~o nilo ,Po<lo&llOS discutir :. eis por que. 
f•l!o assun.fugmrlo, Não fn~o mats quo redar­
guir com ostcs factos contra o mou violento 
aggressor. · 

O Sn. PnKsrD&NTv.:-V. Éx. disso ••• 
O Sn. MARTINUO C.\lii'OS (Jll·esitlenle tio eon­

sell•o):-Bu tnmbom sei que digo o que n~o 
ngrndn n V. Ex. ; mas soi tomllom quo sompro 
foi nossn sorte nndnrmos npnrt~os. 

O Sn. PnES!DENTr.:-V. Ex. continue o •eu 
discurso. 

o Sa. liiART!NIIO CAlii'OS awcsidante do con­
sall<o):-Mns o proposito e phronesi de nobre 
sonndor pelo Rio Grande do Sul ó visivel ! 
S. Ex. Iom intimado nominahnonto, chnooando 
d tribuna amigos do ministorio e o.dvcrs.,rios, 
nominalmente! Podo a todos contas severas ! 
lsto so vil no cuidadoso extracto do sou discurso 
porque nato me ó dndo ler n inlogra. 

0 Sn. SILVEIRA liiARTINS :-Eu lho darei. a 
inlogrn. 

O Sn. 111.\RT!:<IIO CAl!POS r.prcsidento do eon­
scl!.o):- Sora\ 11m serviço quo V: Ex. pros­
lnrà aos sons amigos alliados o nos 1011s adver­
sarias. 

S. llx. to111 ohnmndo o intimado n todos 
nominalmente, o elles nr10 "cudirnm! S. Ex. 
hojo vem o diz : libornes o conscrvndores, adver­
sarias c amigos do minist1rio, todos slto crimi­
noso<, ató pelo so11 silencio ; Lodos são róo1 1 
llln1 folizmonte só da policia do S. lO:x., que 
nllo 11ltrnpasaa ns fronto&ras do Rio Grnndo, 

O Sn. Srr.vzrnA 111..\rlT!Ns:- ll' nqui quo olla 
so oxcrco. 

O Sn. li!AnTr:<no CAlrros (P.ruidenta do con­
sell•o):- Pois nq11i niio intimida n nin!fuom I 
Aqui s•\ieil.l\-no< n este proc~sso do liqu•da~o, 
o nao sorri n condcmnaçllo d&clndn pela pmxão 
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de <JUOill <Jn•r 'I"" sej11 e sim ojui~o. que n~o 
temo, d11 OJ<iuiau <MlWotn do pni~. 

O Sn. SILI'~IR.\ M.IIITINs.- l~ntao porque 
eetd tito ur:wo 'I Quom •e it•1•itn uao tem 
razfio, 

O Sn. MAII1'1NIIO CA.!II'OS (Jlr.$irl81lt~ du catl• 
$61/io):-g• e~11cto, e eu tenho ti<JUi no seu pro• 
gr11mma do Hio Grunde <•stu sentença escrintA 
• , , , No 11111ia cada um do nO• tem o •eu modo 
\lo falia~•; o renlmente póde-se dizer CJUO quem se 
1rr1ta. nito totn rnzllo, como o uolJt•o ienudor 
lliudll mostra e e~hibo melhor na irrituçao e 
vioJouci11 dns •uns palavras e proposito•, 

Ma•, St•. p~esidento, di~ia ou no senado que 
m•J occup ma. primeiro do unico facto ntó hoje 
trnzido da adminiatraçllo do mini;terio, o vem " 
ser uno ter tir11d' o novo director do thesouro 
da cl:lsso do• omprogados do fazonda. 

Eota ó 11 tremenda accu<açao! 
Entrntuuto o •JU' ou fiz foi o que tõ:n feito 

todoa oa mini<troa da fazenda ate hoje, inclu· 
•ive o uobrc aenndor pelo Rio Grande do Sul, 
que mo aecuNa. · 

O Sa. StLVEIRA M.mT::<a :-Vamos ver. 
O Sn. M.<I\TI:<uo C.IMPOS (presidente dQ co11· 

selho) :.:..Pr:moiro provaloo1a n di•po•i~ito ex• 
proa.:• dos rogulaml!nlos de 1850, <jUO fornm 
nltor.<do• em 18~8 e 1873. Antigamente l!sco­
lhia.m o:o~ minisLros lh•romont" O:i diroctor.,H, 
bt~m como outro.i !uncciona.rioK do thosonro; 
nindo hoj" é disposiç!o expressa do ruguln­
Jnent~ norn~a.r-so livromcnt" O!i directores. 

l':m i80S uma reforma foi ta pelo Sr. eonso­
lheiro Zncarias restringiu a liberdade do go­
verno, nii.o sei si em bom do thosouro: o que 
é verdnde ó que outrns regras fornm ndoptadns 
pnra o pro,·imonto do nlgnns daquolles logn­
ros. 1-:' corto quo anteriormente foi nomeado o 
Sr. Herculano Ferroir.> Ponna, que nlio cm 
empregado de fazondn, por decreto do 23 de No­
vembro do 1850 ; o Sr. Angola Moniz da SilYI\ 
Ferraz, quo nlo era do quadro, passou do Ioga r 
do inspector da alfandega do. córto pnrn o de 
director do contencioso, por decreto de iü ele 
Outubro de 1863; n~o er., omproll"lldo do fu­
zcntlrt. O Sr .. TOMJnim Francisco Vi:tnnn. pns• 
sou do inspector da caixa dn nmortiznç;1o pMn. 
o !ojlnr do àirector interino da con tnbilidado, o 
depois pnro. o do director offoctivo, por decreto 
de 2 do .Junho do 1855. O Sr. Frnncisco do 
Snllea Torres Homem, sub-director dos rendas 
om 10 do .T~nho d • 1855, do nomoaç~o livro, 
passando n director n 3 do Outubro do 185j, 
O Sr •• Joaquim An~~o Forn.,ndes J.eito, director 
do rondas por decreto d" 1857, nllo era empro• 
gndo do f~tzonda. O Sr. T.uiz Antonio do Snm• 
p~io VianM, sub-director em 31 de l\laio do 
1861, o director dn tomndn Jo contas n 21 de 
Novembro do 1862. O Sr. Leopoldina .Tonquim 
do Froitns ... 

O Sn. ~II.VEtR.\ MARTTNR da um npnrto. 
O Sn. MARTINHO r:.utPOs (prc•idcnte do con• 

s•llio):-Com O<to ospoeialmonto V. Ex. pre­
teriu tnrlos n~uolle• qu·• hoje ~rncura ostimulnr 
contrn mim. 

O Sn. Sn.vr.mA 7\l.mTtlls:-:'l•to protori. 

O Sn, l\l.;.nTINIIO CAltl'<>S (Jlresiddlltd do oon­
•ull•o):-l'reteriu escnndnlosamentp, 

O Sn. SILVEIIlA Mo~nnN~:-Esoandulooumente 
procede11 \', Ex. ~~~>ora. 

O Sn, l\I.\1\TINIIO CA)II•O• (Pl'6•idanld Jo oon· 
sal/io):-I'ro!et•iu u todos •1uo hoje ncolla<·mo 
de ter J<relei'Uio. 

Eu nno proteri a ninguorn; o Sr. Droyo foi 
.!JOI' mim nomoado, ou nao preteri n·Jm J'l'omovi, 
<JUO o lognr nllo ora do promo~i!a. 

O Sr, J,eopoldiuo, amigo o comproviuciano 
do nobre sonndor, ~ue veiu d:L provinciu em su11 
cornpanhh ••• 

o Sn. "SiLVEUu ll!o~nTtNs:- N~e h·• tal, li 
falso. 

O Sn. l\lo~nTtNIIO CA!tPOS (p••c•i<lent~ do con­
$Clho) :-llntao mandou-o \'ir, 

O Sn. SILVlltnA lllARTINS: -Depois do no­
meado. 

O SR. li!AnTt:mo C:~»l'•s (P••esidcntc elo con­
selho) :-Se disso que voiu com V. Ex. 

O Sn. S1LVEII\A lll.lRTINB :-E' mentira. 
O Sn. M.\llTINIIO Co\)11'08 (Jll"csidcntoclo con­

selho) :-l\lcnto-so muito; ou o vojo todos os 
dios, nn vord;tde, o n:to deixn. do ser mentira 
negar ou trnpnceor n verdade. 

O Sr. Leopoldina tinha G:OOO$ de ord mndo. 
A categoria do• ompNb'lldos elo thasouro se 
marca pelos vencimentos. Acima. dello ostnvn 
o Sr. Jo•é Mauricio Fernando• Pot•oirn do 
Barros, qu.,., nomo~do su~iroctor, tn.mb~m .do 
fór• do thosouro, entrou por nomon~ll:o espectai 
n não por promo~./Lo ; foi nomendo sub·diroctor 
dns rondas em 1879, tambom por pntronato, 
conformo a theorin do nouro senador. E n~o foi 
só o Sr Barros o preterido, outros o foram 
igualmonte, npo>l'r do ser.mt empreh'lldos 
mais antigos o de categoria superior 1\0 Sr. Loo• 
poldino, 

O SR. S!I.VEIRA ~IARTi:<s:-lllais antigos, nito. 
O Sn. :r.!AnTtNIIO CA)!I•os (t>r~sidcntc do con­

_..1/io) :-0 proprio Sr. Droya, agorn nomendo, 
foi preterido por V. Ex.; ello, quo agora on­
contron justiça da pnrte rlosLo miniatro ·iníquo, 
quo nlío ó nem seu eompn.clre nem sen11ntricio, 
o nnncn. troquei pnlavro. com S. S. fóra do tho­
souro. 

O SR. Sn. vxmA IIIAnTTNs dá um aparto Mtri­
bnindo n nomon~!ío :\ infiucncb superior. 

O Sn. lllARTtNIIO CA!troa (presidente ds con­
Bcllio): -li:u .nnuc" mo }~·opu; ligar as pa­
la.t do lcilo ; mo.s afianço no nobre sonndor quo 
uno ouvi •um• objocçao qul\nto n os~~ nomoa~ão 
por mim proposL~. 

O nobre son•dor tom n liborJndo de contar 
o quo "e pa•sa cm convor.•l\çlio particular ... 

O SR. Sn.VEIRA MARTIN<: - Contnr o quo T 
•O SR. :MARTIN !lO CA)troa {Prc.•i<iAlntc do con· 

_,.zlie) : -I>n lho fnlloi sobro n nomcnç1ío do 
Sr. Droys, o poderiR roforir o quo lho disse. 

O SR. Sn.vxm,, lll.mTtN• : - A ·mim niio 
disse nmla. 



O Su, ~1.\llTINuo C.llii'Oo (PI'dlid4111a do ooll­
•olt.o :- ,\fiança n S. ~x. que nindu naa propu~ 
duu peBBaa• 1•ar~ o mosu1o emprego, e Linho 
tido n fortuna do vor <jliO todu• u lll'opowtnli quo 
tenho foito do owprogudo• tolm •1do uoolla•, e 
me d•••vunoço do huvol-a• foi tu co1n o maior Di"" 
crupulo o ootudo. 

Sr. !•residente, o neuro oonndor, quundo o•l6. 
· de bom hnlliOI',tomsempre,qunndo quer, qu~~ondo 

lhe oouvom, no• f•llndo com o devido npreço, 
da di• ti neta intulli~tonciu e pmticn da udminia• 
.t1·n~no,. ndquirida dui•nnte 40 unno• no trate 
con1 os homon• 1uni• di•tinctoo de11te pai~, que 
tem o nctunl sobornna, 

1'nnho tido occnBifio, na• poucos me~oa da' 
nd•niniBtrnç4o, do·conhecor do perto l'jUO ó um 
gran•le auxilio jlurn o governo o qne do fncto 
•o onconlr• llllli nltllo •tunlhlndo• o in•,11nsavel 
umar 110 tmiJ~lho do soberana 11ctunl, •obrotude 
<jUanto na pessoal que ollo conheco melhor do 
•JUe <tunl•tuor outro. pessoa, em gernl. , 

Pot•tnnto, si o naiJro sonl\dar, quo ó a homem 
mais indopondonto deste po.i~. pódo render ha­
monngom n ost11s <tualidados o .oxporionci" do 
saiJerana, ou, 'lue nilo tenho eoslL su~ indepen­
dencil', quo sou. um meoqninho politico, que 
viuo das esmolas a cowlcscentlcncin.s dos ad­
versarias, quo estou enamorndo dos ta.os ga­
lões, npoz11r elo nüa gavornnr com arrog11nto 
·garbo 11s rodons do carro do Apollo, quo ·Cola­
brisou o ·nobre sonndor, posso inmiJom <lizor 
que recebo sompro con1 muito rospoito,·O to­
llho muilll; vezes lucrado b11stnnto, com oo con­
•elhos <ln comprov11dn e%porioncia o s11bodorill 
<la chofo do Est:ulo. :\las afifnça CjUO aindn naa 
'propuz dou• nomes pnra o mesmo cargo, cortll• 
mento polo oxro .. iva escrupnlo com quo osca-
1hemos ns possons quo propomos. 

O Sr. Loopol<lino .Toaqmm de Froitn•, elc­
vndo polo noiJro senador 1\ diroctor dn fnzon­
da .... 

O Sn. Sn.TEIRA lliAliTISS :-Da contnbilidade. 
o Sn. liiARTINIIO c.urros (presidente do con­

solllo) :-••• tinha 6:000$ do ordonndo o gra­
tificação coma insr.octor do theaaurarin pro­
vincial; acimn· doi o .ostnvam os cantadores e 
os suiJ·diroctaros do · tbosouro. nncianRI, ·todos. 
funccionnrias l.'rotoridas pelo seu apootolo o 
<!ofensor do bOJO; ·Ontre ellos <~stnvnm o Sr, 
Dr,,ys, o.Sr. Fernandes d().Barros e o Sr. Fer­
nnndos JaCunha, o não.eram os unieos. Estes 
tinhnm as ordonnd•• • gratificnçdo que vão 
adi11ute, vencimentos suporioreo no do 6:000$, 
~ue tinhn. o Sr. l.eo~oldmo, qno pAAsou n. tor 
b:OOO$ d<i ordcnn~o o 3:000$ do ~rratifi­
cnção. A cn.tcgor1n. das omprogsdos do tho­
soura ó dotnrminadn. llolos vonéimontos o n. 
promoção ó da categoria inf••rior para a immo­
dinta superior. A nota quo segue osclnr.•co bom 
n.. P,osiçilo·dos omprog~as c 11 justiça quo .pre­
Sidiu n ostn promaÇRO-por sn.lta-quo .t~va o 
Sr. Loopoldino1 cn,io m~rccimonto nno contesto, 
ombara nito. Sf\JR supor1ar no dos ~uo foram pro· 
toridos, si fõsso v·•rdadoirn a doutrina ~ue o 
nabra senador quer mo impor contra nossos re­
gulamentos, contra a prn.tica eanstn.nte dn noasn. 
1\dmini•traçao o os molharas princirios do •Rd· 
mini•traçA:a. 

Leopoldina Jo;;quiul do ~·l·tiitcu, iu•pectar lia 
theMOUI'uriu de S. l'odro par• decreta do 5 do 
Abril de 1873. 

Dit•cotor-gornl da tomad11 de cantas do tbe­
»ouro, por dtioroto d•J 20 do J ulha de 1878 
• Vuncimonta do inspectar dk tho•ouraria d~ 
S, Podro: 

0rdonndo ••••••••••• 4:000$000 
G ratitlca~4o , , , ••• , , , 2: 000$000 

·a: ooo.:;ooo 
Vencimento dos contadores q sub-dir·ctores 

do thosouro nacional : · 
Ordenado........... 4:80~00 
Gr11titlc11~~o ....... ,.. 2:400$000 

7:200$000 
Yoncimonto do• dil·octoro• go1·nes da tho­

souro: 
Ordenado........... 0:000$00G 
Grlltitlcll~lio ...... ,.. 3:_000$"00 --

\):000$000 
Da roh\çiio <JUe so&-ue vê-se •tuo pnr:. os 

011rgoo de directores c suO-directores fornm 
sempre nomoodos, de nccurdo com os r•guln­
mcnto• o leio do thesoura, pessoas do fóm.do 
<Jundra dos "mprogados da,fnzondn. 
lJirectol'cs • sub-directores do tllesouro nacio­

nal nomeado• en• dive•·sas t!pocas 
Herculano Forreir~• Penna.-Nomendo dire­

ctor dos rondns por decreto do 23 do Novembro 
do 1Bõ0. . 

Dr. Angelo :Moniz da Silva Ferraz.-Pnssou 
do inspector d• !'lfandega da côrte para cli­
rector do contcnCJoso, por decreto do 12 do Ou­
tubro do 1853. 

Dr. Joaquim Francisco Viannn.-Do insp11-
ctor d11 caixn do nmortizaçüo porn director 
interino do contobilidado, e dopais director 
olfactivo par dceroto de 2 do Junho de 1855. 

Dr, ~·mnci•co do Sal! os Torres Homom.­
Sub-dircetor da• rendóLii nm 10 do Junho do 
1854, pnssnn~o n director em 3 de Outubro 
de !855. 

'Dr. ·,Joa•tuim Antão Fern11nde.• Loiio.-Di­
roctor das rendas por d~eroto do 9 do Dezembro 
rlo !8.17. 

Lui• Antonio do S..mpnio .Vianna.-Sub-di­
roctor em 31 •le 1\!aio do 1851 e director da 
tomada de contn< om.2! do Novembro de 1862. 

Leopoldina Jo"''uim do Froitna.-De inspe:tor 
da tho•ourorin ào S. Pedro (vencimento de 
6:000~) pnrn director gorAI da tomad11 <lo 
oonllls' flOr doeroto de 20 do Julho' do.1878. 

D:, .To•ó :llnuricio Fernandes Pereirn de 
Barros:-Namondo suiJ-diroctor d11s ronda. por 
docrota do 2!J do Jnnoira de 1859. (N1ío or,\ om· 
pre~:.,do do fnzendl\,) 

Ob•c~ve~çtTo.-Dovo-so observar quo o• lo­
gt>ro' do auiJ-diroetoros c contadores .do tho­
souro ató 1868 não eram do nccosso, podendQ, 
por consoguin to .aor providos por ~o•soos eatrn­
nhRII d.a repartições do fn7.ondn. EssealoS'l'roa 
lllo do acoosso dopoi• rla reforma da con•e­
lheiro, Zncaria. em l8GS. •. 
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l•'iz, (lúi•, o quo eon~lnnlemouLo to1u !'oito 

todll~t ,,a a·uLtdlitt•u,t; 1la fuzotuln, n CJ•oio f[llO v 
pri111oira •u~-•lil'llCtOl' til'll<lu <lo q111u/.ioo o no­
IUO:Itlu t!h•eotol' !'ui o Sr. ll••oy•, owmdaç<To o 
Jl17o Jl''OJUO(!tTO, c.lr•vhln 1\0 NOU modto como OIU• 
prttgndo tio f!lZdllda, ~ 

ú S1t. Su.n:tn.\ M.\1\'J'lss:- E u S1•, l?ot•· 
nando• tia Cwnlm, 'l"o ti •on oU!ciul <lo !,''lli!inoto'! 

O S11. lll.\llTlSUO C.\)ll'O~ (p•widauta do coa­
.<clho):-Uul d.;• proto••i<lori j>Olu S•·· Loopol<lino, 

O Sn. !'ôu.vJ:lll.\ :1!.\llTISS: -NilO ha 1111 pro­
torit::io. \', Ex. uuncu lon o t't 1g'ulnm•Jnto do 
th"SOIII'O, 

O Sn. ~l.mrtsllo C.\)II'OS (Jli'fsirlolllo <lo con­
srllw) : - ,\uLo• <lo\'. Ex •• i•\ ou o linha lido ; 
a rli!l'oronça Ó <JIIO \', l•:x. UllO rreci•n lor pilrn 
•auor, o ou l"'ociso lor mui lo pa•·n •a~or pouco. 

O 8tt. Su~vJ~tn.\ ~1.\UTtSl'i: - g• o conltoario, 
t;~ulo <(llO oull'O <lin dn\'n li~õc• pr.•licns •our" 
o rogimonto sum o t(lr lido. E' n.wsim quu !,"O• 
vornn o thosout•o o t'n~ l}i.;curso!i n'lui, 

O S1t. M.\llTJSIIO C.\ln•o• (prcsi<lcntc do con­
·'Clho):-Po,· o~a com m •uo.; doonslr '·"do que c 
sou cMro d•• A pol!o. 

O Sn. Sii,,·Em.\ M.\nm;s :-Isso ó que h:wo­
mos do li<J uida•·. 

O Sn. :ll,\1\TI~IIO C.\)lros (pi·csi<lCiliC <lo con­
e/ !to) :-Pl'Ompto pn•·~ a liqm<hçlio. 

Os sub-directores qun for;lm nont~:ulos cr·am 
lodo• do f~rn do qundi'O olos "mprcgos do fazen­
da, ornm cntilo elo livro . no1uon~no ; do 1Sü8 
p:trn ct~ não o si'io, 

O Sn. Sn.vtJR.\ :II.\I\TJ:'1S d:l um npnrlo. 
O Sn. )l.mTt:-1110 CAliros (presidente <lo con· 

scl/w):-Estcs funccionnrios, cujos direitos o 
nobre senador pnroco querer zolnr tnnlo agora 
por cspirilo do cpposi~<lo, mo•·ocornm, cntro­
t~nto, um11. \'orda.doim ardam 'lo din elo S. Ex., 
quo tenho om miios, o JJ<io foi do louvor. 

O Sn. Su.vtm.\ ::.t~nrt:o;s :-Podo ler. 
O :>n. :11.\1\TI~no CA~Iros (t~rcsidc!ltc d~ con­

scllto):-Bil-n: 
c :llinistoriodos negocias da fnzondn.- Rio 

do ,ll\Jlciro, 21 do Sotomuro do 1878. 
c O Sr. conMlhoiro o6lcinlmnior fa~.n snbor 

nos Srs. dirociOI'os gcracsdas rcndns pub!icllS, 
contabilidndo o contencioso que vi com o maior 
desgosto, nn tcrçn-foira 17 do corronto, do pois 
de pn••ado muito tompo dn horn. do ponto, que 
so não nchnvnm om seus postos os contndorcs 
<ln con~'hili<ln<lo, nom os su!J.<liroctoros das 
rondns, nom o njtHlnnto interino do contoncio:.;o, 
que devem s~r Lnnto mnis nssiduos quanto •or­
vom do normn ~nrn wus subnltcrnos, o n•lo 
ca~io no caso dos Srs. <liroctoro•, a quem, pol" 
natnrou• do trnhnlho, nltn posiçiio, longos sor­
vi~os o rosponRnbilidndo, ó pcrmitlido doi~nr 
do ~omparoccr <losdo quo n urgoncin do •orviço 
não exija n sun proaonçn. 

• O thoHOuro, nn sun qunlidndo <lo ropnrtiçiio 
contra! chofc, <levo aor o vil'oiro do• inspocto­
ro• das Lhosonrnrb• o nlfnndo!ín• o o modolo 
do•lns, nno SÓ pelo quO locn 1\ !CIODCin O profl• 

<•inuoiu, mn~ niudu lluühluidnde no h•:dJ~!ho. 
- Gt<NJlal' Siluoi•·•dlm•tin•. • 

o ~l\. Su.vJ::Ut.\ M,\l\'tiS~; - .t\grtulu~o n 
Y. l•:x. a lniluru do um documento, ILiiá< I'Oilar­
vudo, <JU" foi colmuuuicado om roaorm a lodo• 
,,. ulto• t'uucoionu••io•. 

O Sn. !?, Oo·r.\1'1,\NO: - Mns houru muito 
ao ministro. 

(I Sn. lll.\llT1:'1UO C.\MPOS (pr••i<lMta <lo OOII· 
·'•II•o): - lloi, como nollo so diz, mnwla~o ler 
ou »hruitlenr nos tHroctot•es ger;.IOiJ, iwto ó, 
·~· ohufoil dus •·opartir,õos. Croi~ que o m.i­
matro qno I UlÇ<I uma O!•dom do d1a do roprl­
mtmdA, como ostn, <JUO nllo <i por sua nu\ uroza 
o nüo Lovn a nota do ro•·•rva<ln, ILiltos foi mnn­
<lndo. •ignificnr aos diroctore• gernes pelo offi-
cinl mnior... · 

O SIL F. 001'.\YIANO : - Foi publicada 1 
O !':n. :11.\nnNno C.u1ros {presíclentc do con­

selho):-••• t>Ot'<JUO, si n tn·csso, cu nNo forill 
o 'l uc já se fc~. isto ó, revolver o g'~>binote das 
nntocossores e publicar papeis reservados o. , • 
uilhctos osquoc!dos. 

O Sn. S!LV&IM liL\nTINS :-O que di~ 
rcs,,oito no sorviço publico e :l mornlidndo dn 
ndmini•lrn~i!o nlto ó resorvndo. 

O Sn. 111.\RTISIIO CAliPos (Jircsidente do con­
selho):- Ar plico isto que ou~o 1L ordem do din 
que li o contmuo, como nl!o sou fiscnl do meus 
n.ntoeossoros .. . 

O Sn. S!LVEill.\ MAnTtNS : - Ma. ó dns in­
stituiçilo•. 

O Sn. 111.\nn:-;uo CA~IPos(p••csidente do con­
scll•o):- ••• niío r.wolvoria, nom revolvo os 
nrchivo• d1 minha ropnrliç!lo por<L publicar ro­
ser\'rulo• quo pr•ju<liquem as odmmi•lrncçõos 
nnteriorJH, ~i os oneontrn~tm. 

O Sn. SIL,'Eill.\ liiAnTISS d.t um npnrto. 
O Sn. 1\l,\nTIXIIO C."1ros (Jl<'esirlcllte do 

conselho): - Es;o procodonto ou onconh·o, 
mns é !'m dos quo niio •igo o varro <ln minha 
momorm. 

O Sn. Su,vxm.\ lll.>nTISB: - Quor onthro­
ni!o!nr os nbu~os. 

o Sn. 11!ARTINIIO c.mros (presidente do COU· 
.<elho):- Não lm nonhum nbu•o n onthronianr; 
~unndo for nlgnm !neto qn1 nlto mo poroçn 
Ioga!, ou não imitn~oi, nilo pnt.ienroi; mas 
no pnrlnmonto é quo ccmpoto tomar con!AA 
d.- ndministrnçõas nntorioros o nlio n mim, 
ministro. . 

Eis, Sr. pro~idont·.!, o rn"n grnnde crime: 
nomoci um!L poswn do fórn do tho•onro pnrn 
o loJ!'Ilr do dirac lor. Fiz o quo fizornm lodos o' 
mous n.n t •ecssoros, n flrn. mrm 'lira i to oxpr _•aso 
o minhn cnmpntoneill lol!l'l, 

Ora o atá o nobrn Htmndor no s3n di~rito, nlto 
flO cnnsurnr o m':'u Acto do nomonr pcAKÓn. do 
frlrn do thr•sonro, nilo t•m o•to dil'llilo, mos do 
consurnr ou nnnlys~r o m'rocimonto o cn.pn­
cidodo do nom,ndo. 

osn. Sn.VKIR.\ l\IAnnNs :-som duvidn. 
O Sn. li!AnTINno C.urros (pl'csidcnt~ do eon­

scll•o) :- Nomooi umn )l"ssoR quo reune lodJLs 
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tu 'Junlidat!o• pi'BoiuM pnro• o ~om desDmJumbo 
<lo CILI'S'O· E' UIU uuoluu·ol fOI'ILIHtlo, muito dis· 
tincto rwr •u' intelligenciu e de 11111 cutnptll'• 
tamonLo pll.l'Lioulur irt•opt•ehonsivol, tout!o HOI'• 
vido t!on• cargo• tio prosirlcuto dt> proviucia 
com u mnior distincçtlo, 1\!us ontonrlo o liOUI'O 
wenudol' 'I"" osso ~uchtu•ol tom 11111 G'I'IIUt\o poc· 
cado : .; filho tio um sen:ltlot• <pie to1n •ido mi· 
ni•tro. Conco••dut•ia cou1 o noure senador, •i 
rlissesie quo a nomonçNo tio possons tlestu po­
siçao como n do• compltlre• ild tlevori11 ••r foi Lu 
semJ>rojui~o do merito o onpncitludos suporio-
1'01 e outros, 

O. Sn. SILVEIRA ~t.nTI:o;s: -Eu nuncu no· 
moei compatl:•e nenhum. 
· O S11. ::I!Ann::uo 0.\lii'OS (prd•i<lanlo do COil• 
sclho) :-Nilo, nomoJOu • 

O Sn, SILVEIU.I ::I!AUTt::s : ;_ ,\rticulo 
um sj. 

O Sn. MAnTI:o;no C.u1ro~ (Jll'asitlc"to do co"­
seU.o) :-Eu ouvi C ·~or o .. n nccusaçiio, o o no­
bre scnndor t•os~londeL• : Ji~ hnvia. do uomon.r 
um inimigo. 

O Stt. S!L\"EillA l{AnTI!'(S : - Pois fio1ua Bn• 
bendo que ó umn. mnnth·n. 

O Stt. M.tnTr:mo C.t~IPOS (prosid~11tc do coll­
selho) :-::\lío duvido ; ouvem-•e tm1tn< ! 

U)l Stl. SJtX'o\DOIL:-g' n. c1uo cslüo tJujoitos os 
homon• politico•. 

o Sn. J\LtnTl~Úo C.tlu•cs (wcsiclc,.tc do con­
sclho):-E não l·olitic>S; ó gornl. Quereria 
os~'r do occtirdo com o nobre sonndor si, ollo 
disscss-1 quo,quando os ministros uomeam seus 
ndhorontos, sous amigos o muito principnlmon­
Lo SC!UB pnrontes, dcvom procollor com o maior 
rigor; cumpre <jUO n pessoa nomondn so,jn maio!' 
do toda a excepção, quo s •jn porfoihmonto 
dignn, do ®rgo poro quo foi nomon<la; o, si cu 
nlio tlZO!SO esta jui;:o da passou. que n·nnooi, 
s~m solicitn~r10 nlgumn dolla ou <lo seu digno· 
pai, nem do sou irmão, meu honrn.do collogo, 
direi mnis, con1 cnntr.1rierlndo do sou irmão, 
cortnmento nfio o tcrin nomeado, o direi ntó que 
faltei com o meu d!Vcr,oi o nobre acnador pro,·nr 
com vordndo o som n sua paix•To nctWll o desejo 
do tornnr-mo odioso que, n1To tom o nomeado 
ns qunlidadcsnoccssnrin.s par.> o cargo; o S. Ex., 
que tom tnntn libordndo do di •cntir o presidente 
do conselho, torll a libordndo do dizer 9uo 117. 
OSSI\ nomo•çito rnrn atirar-mo dounixo dos pós 
do pni do nomcn.clo, o orn'lltn.ntll o nobro s·,nn­
dor nilo provnr quo ollo nlio t'"' ns qunlidodos 
prcci~as; cmqn1nto não demonstrai" css..1 nccu­
saç.to, 011 direi quo Mmo·•i ro•soa porfoitnmOn• 
te bnbilitatla pnrn o lognr. Outro tnnto tnlvo~ 
nilo possa o nobr., senador dizer das nomoa~ilos 
do oou• ap:tnigundos o do muitos outros nbusas 
do poder qno praticou. 

O Sll· Su.vmn.t M.mTis~:-Dochro uum só. 
O Sn. M.tliTt~no C.t~n·os (l"'esirlonta rio coo~o 

selho):- J>n ouvi "" mnis ncorbM nccusn~õos 
no•so sentido ; ou ouvi ntó fnllnr-so om depu­
todo do nhonhó, ouvi isso o outros fnctos nn 
camnra dos dopntndos. 

O Sn. Su.v~m• ~I.Iu'ns• : - I·:~t.l fullnndo 
mus ó do 11ous sobt•inho~. 

· 0 SI\. !lrAII'l'ISUO (',\~11'0" (lll'dSitfalllo do <071• 
••ll•o):- !Ju mous sob~inhos n«o ; uno elugi, 
nenhum ; antes 011 tamiJom tonho 11m nhonht'o 
quo me ó muito onro, u1n1 ellu n•lo au npro\·oitl' 
do minh" poiiit;:ilo [)Oliticn ; o nfio nomcoi ne• 
nhumsOIJrinho, tjUO nJia» todo• sao indO{lOlldOll• 
tos do mim, o nitu poucos eatlto no ca•o •lo outor 
o q uu foi propor<·ionndo n ~tdhuruntes •lo neuro 
•ouador. 

Quul ó, pois, n protocç4o 'luo lhas dou 'I ,\c­
tualmonta n4o tenho nenhum nn cnmnrn ; mo­
r•m ou1 ~tinas, ondo •Ii• s. Ex. <jllO tenho 
uma. fu.milia '1 uo me p1•otogo. Si tonho oss:t 
infinunch1 do minhn fnmilia. ó esta ,no mo 
podin protagot·, o uno eu n olln ; " tu•otoc•4n 
que mo prootou foi a dn chupa do s·•u partido, 
wn.s nunca lbo impu~ cundulnlo, nem mosmo 
meu nom• impuz. A obllOI;'U~ito o o desinte­
resse não alto t>rivilogio• do nobre-senador ... 

O Sa. Sn.vl':nu ~!.mTJss : - Nilo do•cobriu 
nonhuma novitlnde. 

O Sa. M.IRTI~IIO C.t~li'O" (Jlrcsidentc do con­
selho):-••• " port~nto niio tenho que inw­
jnl-o por este Indo. 

S1·. pro•idonto, ostn foi n nccus,~lio positiv" 
feita ao ministorio, unicn que ntó hoje o 
nobre •on.dor tom articulado ; ou n t mho 
destruido, mt~·t nfio com os netos do nohre sena­
dor, porque os rnous nüo so pnrceom com os 
sous ; ou nüo nomeei um cliente meu. 

O Sa. SILYem.t ~IAnTt~s: -N~o? 
o Sn. ~l.tllTINIIO C.ll!ros w•·csidclltD tio CDII· 

sclho):-E o nobt•c sen:ulot•dtz que n nom•,nção 
quo fi~ foi pnr:\ captar o apoio do rai do no­
mondo. 

O nobre sonndol' o outros dn sun liga hybridn. 
silo pciore• nd\·orsnrios do quo o mou amigo 
honrndo sonndor pela Bahia,tlio no~wolpor su11o 
bondndo d'nlma, como por sou morito suporior, 
rorque não procurei uplocnr sequer "" irns 
doasns potcst.1des tlio tomiveis o crur!-is. Nem a 
lison.fn. n~m o odio são bon~ caminhos nn yjt]a. 
Nilo o• 'ogui jdmnis. 

O Sn. SU,\'RIUA M.\llTISi d:> um npnrto. 
O Sn. ~I.IRTINIIO C.t~I~Os (]H'csi<lcllto rio con­

sclho):-Em toda a minha vidn mo gloriei do 
sor(los meus n.migo3, o.mn ~. gx., o só cm nl­
gnm nnimo como o seu, é quo podt,r:llo\1\n­
tar-so CRBI\ snspei~'\ da lisonja intcrossoir.> qun 
m·' imputa o sou dosroito. 

O Sn. Su.n:m.t MAnTJ:o;<:-:'\lio. 
O Slt. ~IARTI!'(IIO C.llll'D< (Jwcsidelltc do con­

sclho):-Na meu n1lo lovantn isto p<••ar nem 
:ulmirn.~-iio ; ni'ío 11r •ciso CJI10 nlguf\m s·1 f!Ucar­
roguo do z •ln r " <lcfon:l•r n minllll digni­
dade. 

O Sa. Sn.VRIU.\ ~l.<nTI~s:- Mns o intorosoe 
publico rloromlomns todos. 

O Sn. ~1.\llT~"no C.1~1ros (PJ'Csi<lcntc do con­
selho); -Como S. Ex. o tom defendido, o ou 
ostou prnmpln a ontrnr nissn o snguil·o monos 
nos sontimoni<Js que o clcspoito inspirnr. 
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B' Olit~, St•, lli'O!iidu,nt_o, o. t'"oto positivo tlo 

acculln\•lto contt•n o muulitOt'IO ; o,. outt•os que 
(!Ontolll o lll-.cut•sa do nobre Bl.lll~tdor, do 'lunl 
tonho o oxtt•acto nn '""o, publictulo uo Diario 
0/f/dal, o4o t•opoti~~"' <lu• uCl'ltoa~~o• foituo 
not; d'JUM tlidcm·aos nutoriot·o~t, roprotlu~iduli 
a.got•u com um pouco tnui:i do noco~umo. 

o St\, StLVF.In.\ M.II\TI!'IS:- Oh! 
O Su. M.II\TI!'IIIO C.llll•o• (pr•sidento do con• 

,.;clliu):- N1lo t·1u1 dU\'idu; o~lo\'o o nol>t•o so­
n~tdOl' no iiOU direito; ulto 1\gt•adam n ninguom, 
nom e.;timulnm OY crentes discus:~üoli do nguu 
murnn, o nom ó P~"ciso S't'nttdo rooigna~ao para 
,;o aupportlu'otu Jundn no toul om cfuo a sua 
paixão o n dos FiOlHI nuxilin1•oH o nc mit•ntloroli 
do hoje ns collocnm. O talento pnrlnmontnr 
pôde muito no tert•eno da raz4o, cln justit~>. o 
eh verdade; ontregue nos desvarios dn• pni~ões, 
elo O<lio" dos de•peitos, nndn pótlo contt•n <J.UOill 
cJUOt'. 'lua Bej~,? ti<) do•lustrn n si propr10, e 
n1l0 UM f:lllnS Vl~lffif\l:i. 

S. Ex. fnz muito ben1. cnrroguo n mno no 
presidente do con• •lho, fu~a-o sem oscrupulo 
do consciencia, po••qno bem dove sabor quo ello 
n•To se <loi:ol esbordonr o nem b·~·ijn n mlto quo 
o cnstign. 

O Sn. StLVEIM MAli.Ttss:- )l!ns alie es­
perneia. 

O Sn. ::1!.\nTl!'IIIO CAll~os (presidente do con­
sellto) :-Ello diz: d:i, mas toma. Esteja corto 
disto. 

O Su. SILVEill.., :l!.,nrtss :-Sim 1 
n Sn. :!1!.1nTISIIO C.llll•o• (wcsidente do con­

scllto) :-Eu sei o canhoto o \"lllor do nobre 
senador. 

O Su. Sli.\'Eill..\ :IIARTI!'Is :-Nonhum. 
(l Sn. lllARTl!'IIIO C.UIPOS (presidente do con­

selho) :-l>u sei dns conquistas que tom foito; 
oo o vi fnzor n dons leões do sanado sentir o 
pe•o d·l seu pulso ; eu vi n domosticidndo n que 
reduziu dou!-~ <lo sous mais tomi\'oia nrlversn. .. 
rios, aquelles qu' no seu ministorio o fizornt'l 
provar o c1ue hom·o de mais amargo o mordor 
~ torra. . • ns discussões cotão escriptns como 
O!i mens discursos contrn. todos Oi ministros 
paas tdos, presentes o futuros. ~ 

O Sn. SJLVEill..\ :'v!AnTI!'IS :- Isso ngora ó in­
trign, c nisso todos lho roconl•ocom o talento. 

O Sn. :I!AnTt:<uo C.llii'Os (prc.<idontc rlo con­
selho) :-E' bom trazer no conhccimonto do 
publico certas rocordnçiles; alio nos conhece, 
e m1o conto o nobr•l sm1ador quo o publico tom 
menos memoria do quo qualquer do nó<, O q11e 
ollo ntT~ tom silo 1\B frnquo.ns "quo os into­
ro•sos das paixões do din condemnnm certos 
politico,, 

Confesso, Sr. ~rosidento, '{IIO com grnnde 
•cnnhnmonto pretiro ogorn" llxnç,To do forr,RB 
de mn.r pnrE\ responder n. um di~tcurso quo ni'io 
contõm umn. provn, nom moamo umn nUognçiio 
do facto senfio dn<ptello n quo ji\ mo rofori, 
diocurso <JilO ó npenn• a repetiç~o. nlills alo­
quanto e oonor\lsn, riM mo~m'!" ntl!rmn.ç~os, ,PU· 
rnn n.ffirmn('õos~ qno c~~Jnshtutr.ml 011 prtmotros 
discursos elo honrndo sonndor ; nffirmnções dM 

qunes n~o •olclut lt•a.< ou 'llltlll'O tt•c•ehOit 'I'"' 
u4o sojnlll oontt•acliotot•io•, O OHtnclo de irritn­
~~o otu qne se uchn o nol.ot•e sennclor oon tru o 
utinistorio ó t•l que reduz um hotnom do seu 
inconlestavol tulonto u produzir nUh•tn~õos •1uo 
tiO deatroem Unl'lti d.~ outi'IItl, 

O S:t. SIL\"Klll.\ :ll.lliTI!'I&:- Pot• exemplo,,. 
O Stl. :llAliTINUO C.uu·o~ (prdsid•nte do con­

selho) :-:llo•trnrei ; ubosnt•oi 4a puciencia do 
•onudo, tnn• hei do mostt·tu•; tado o diBCUl'tiO <lo 
uobt•e .sonlldot• esttl m~>~•cado 110r utim, e o lle­
uado mo pormittil•tl BOgouil-o e rospondot•, 

~ B' corLo quo 1~ clorrota. do umminiatro'em 
um circulo nl\o n.rt•wda comaigo, con10 conse­
quoncia. filial, n """ quedn. E' isso um principio, 
mns pótl!l osso !neto •or rnzllo muito funduda • 
pnrn que o miniBtorio •o retire. • 

O principio ncaito por S. Ex. nn primeira 
p~rt' respoud> po:feitnmonto d ultima p~>rte. 
\'or<lntle o quo S. Ex. quer <jUO o pt•incipio 
vordndeit•o cedn n um motivo de oxcopç~o ;, 
nu>< qual ó osso motivo? S. Ex. não o disse. 

Digo eu n S. Ex. : si n dorrotn em um cir­
culo condcnutn n situação que tom mniorin na 
cnmnra dos doputttdos, nno hn ndministrnr,ilo 
passivo!, snh•o si voltnrmos ti'luolles beUos 
tempos quo fi~or~m 11s doliciM do partido con­
sormdor dn !Jnhin, o tempo dos vencidos e ven­
cado1•os. om quo o go\•orno soju1gnrindoshon­
rndo si pcllUI portn• dn camnra dos do~utlldo• 
ontras•o um rulvorsnrio ; porque, do•do quo on­
tt•nsso uut ad\'orsnrio pola oleitito de districtos, 
n~ theoria do nobt•o senndor - c o ministorio 
neste facto tom rnzlío muito fundadn pnrn que 
se retire. • 

O Sn. StLVElR.I liiAnTI:IS :-Eu nilo disso IIli 
cousa. 

O Sn. l\l.\1\TINJIO C.lMPOs ( p••csidcntc do 
consel!to):- E' o que ncnbo do ler. 

O Sn. SH.VEIRA MARTINS: - E' porque não 
snbo logicn, 

O Sn. lllAnTtsno CAliPOII ( presid~11tc do 
con.•elho): -I>' f>Orquo ns nosm• logtcns n~o 
são n:s mesmns. 

Repetiu S. Ex. auns considoraçõos npaixonn­
dns, mns qno nllo têm outro peso senllo o dn 
sun autoridado, com ns quncs · condomna o 
miniotorio por fraco, composto do recrutns e 
novatos. Serin curioso \'odir no nobre senador 
n lista de um minister&o forte, ~alento, po<lo· 
•·nso citei o <lc "prestimo,Jll"atica c pro1tigio. 

sr: presidonto, ou fico acanhado, porquo 
quem mo atncn ci o nobre senl\dor, só ello ; pre­
tiro nn róplic."l ficar sem dofo•11. n entr..r no mi· 
nisterio do que S. Ex. foz pnrte. Contanto-mo 
com n. sun. fiOss:m, O n quem ataco; I\Os outros 
m•ontbros do ministerio 5 do Janeiro voto o 
rospeito que sompre votei n to~o• os ministros 
clesdo gue cessaram suas fttncçi!es. 

S. Ex. jll declnron aqui qno en b•·incando 
rligo a'"'"'"' opi11i1Io. Pois bom, eu somrre 
disso ~ue '\nnndo um . ministorio n guo. eu 
fnr.i• opp<>stçKo se rehrnv11 nilo mnta ttnhn 
son•io npp~nnoos pnrn rondor-lhe, ndmir~'\do 
seu rntnottRIUO, porquo OM um MIO do lllllll8• 
torio que nr.o poclol'in doixnr do louvnr o re-
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Lh•m•-se, :\l~non mo anom•reguul Llo uLnuu.t• UOli 
tjllO dOiXill'Rlll do MOI' lllilli~ti'Od; Ó OBI" Ulllll 
vnnlul(om •JUU me . lovn o nolJI'o iiOiln<lor : ttJu 
J>OiMe ontrnr no MOII miniMterio Jllll'll oxnmiltut• 
~onUo su11 )>OSiiOil, o aoua netos ; nos. seus col" 
IO!,"Uii, uinda <JUO po~o n S. gx,, n4o ntll• 
Clll'Oi, 

Vojo 'i uo o intero•so do nobt•o sonudot• d que 
ou lho trngn nnxiliuros )ll'Ovoountlo u <JUOm n4o 
mo ··ntaca., 

O Sn. StL\'11111.\ ilf.\IITI~s: - !Ma au;;u· 
nn<lo, , 

O Sn. M.mTI~uo CA:.JPOS Ú"'~sidcnta do con· 
1elllo) :-A· todos os membro~ dn cnmarn quo 
fizOrUUI purtO de udministMÇÜOS CJUO nao ll!'OIOi, 

" S •. Ex. o •eus nuxilinro• tolm procurn<ló t·e· 
cordnr esto fncto. · 

·O Sn. SIL''I!:IRA llf.\IITI~s : - Eslll engn-
niulo. . · · 

O Sn; li!AnTrnno CAMPOS (lwasidantcdo cou­
sélllo):....:.E• corto <JUe S. l~x. niio poupou nom 
n seus.• prop,rios companheiros do miniotet•io ; 

. desde· CJUO·;sl~sconfiou c1ue n dousn ''oluvol que 
'" ·, ollo .tentnrn•fnscinar, 1\· aura popular, fnltnva 

ao sou ministerio, tratou de: Sllltnr fóra... . ~ 
o•:sn: S'u!\'EJ!U. lll.mTISS:.:.:,;Por divorgenoi~ 

de~aêns... ~ · · , .. 

todos ; Od J;randod or•odor•Ofi nllo pótlom oncltor 
a ndminialt·a~Uo intuíra, o ao b<lo do nobru NO• 
hudót•, no fiOU mini•t,rio, e~la\'11 o 11;u J•resi­
dent•• do conselbo, quo nUo ú doase• O!'lldores 
quo tomam a tribuna todos os di:ts. Nilo olfondo 
a modostiu llo S, F.lt,, di~ondo 'f"e nlo pódo 
concot•rer rom o nouro aon;dot· l'" u !tio Grande 
do Sul 0111 olo'l uo>neiu ; mas tanto isto nao ó o 
ponto prinoittal puru qu•tlitlcur o nlini11tro 'lUO 
loi elle o encarregado ílo orgnni~nr o ministerio, 
o .nlo o nobre senador. · 

.O.Sn. Sli.,·ll:uv.'MÚÍTINS :-Ainda bojo seria 
sem duvidu alguma ; tiniu\ mnià nutorltlade e 
tom do que eu c do •JUO V. Er. · 

O Sn. 111.\nTI~UO CA)II'OS (presidê11tc do csn­
salilo) :- N4o se trMa do mim, ostou sontpro 
on1baixo, nilo me olovo por cimn de· ninguem; 
Nüo veja o nobre senador no ministorio minha 
pessoa, vojn o vo.to da cnmnrn doa doputudos, 
nlo tonho outros titulo•. Si o nftlijo, vá podir 
Ii cnmnra doa deputados n revogn.çilo do sou voto, 
como t'lu j:i. diltgoncindo. 

. O Sn. StLV:EillA 111.\RTiss.:- Nunca pedi·:\ 
ninguom. 
· O Sn. MAIITI~no CAlfPO• (presidente do con- . 

scll•o) :- Nilo nllogo nenhum direito possoal, 
nunca nlleguoi. ll!ns meus collogas nilo têm 
nada a invejar cm apUd!o o capacidade oo 
nobre sonndor. · 

0 SI\, SILVEIR.\ l\1.\IITINS :- Têm mnis. 

O Sn.·~LiuTil!iu~· 0A)JPOS (p>·esidento do con­
sell•o);:.:.,. ,.;quiz.logo ptlr-so sob a protecçiio 
da popularidade, nt!lcnndo o ministorio. lião o 
ncompnnliaroi nhi. . · 6 Sn. l'w!AnTr~uo CAlJPos (prosidollto do con­
··o··sn; 'slr.vEIM ~IAnTt~s :....:.1\!n~ ou .lt~i de scl/io):- Quando S. Ex. procura tirar-lhos força 

· 1-• · moral cotn o poso do •un. pllavra na tribuna do 
.ncomp~n.llu-o. d • d "'· sanado,. fique corto o quo nuo pro uz euOtLo 

O Sn~ <MAIITINIIO C.\)JPos (presidente elo con- nlgum no espírito publico, ~ o soando os tom 
se77•o)::..A ndministrnçl!o dos seus :compnnltoi- honrado o distinguido, roconbecondo o louvando 

_,ros ou.~nlo:at:oioi i mas· n. tl<lministraçlio' dos sous motjtos os membros da oppo•i~Ao. 
seus'cómpnnhoiros nito· proj11dica acLualtnonto 

, o·paiz,.nilo tenho- ·nenhuma palavra a ·dizer O Sn. SrLVEI!tA. lllAIITINs:- Eston corto 
contm'olln.; tonho'•tnnto·it;.dizer contrn li nd- disso. 
ministraçl!o do sous·.collcgaa, :como contra o o Sn.· llfAnmmo C,\)JPOs <prcsídento.do con-

. primeiro miniaterio que houvo nn época da· 'sclllo) :-Todos os nossoa.mmistroa que so tem 
'md.cpondoncia; no ;gov~~no. o :no pn.rlnmont~ distinguido no 'paiz cm todo o tempo pód()ose 
nüo escrevemos a h11toru•; tr.Ltamos dos· nego· dizer começaram no vordor dos nnnos; S. Ex., 

,. . cioa,:.~ccurrontos.,:. • •• • · · ·que comoçou cm idade mais madura, nüo íoi 
'O"Sii:'.StLvJnÍI.( 11Lm:rtNS :.,..Esbt dàdn à .sa- mais prudente, nom mnis bom aviando nos seus 

tisfação, .,.. · •· . ·actos. : ' ·' · . 
· • · Renova S. Ex; a nccuaação do quo o minis-

0 Sn. 11fAnTr;-lno C.\)IPOB '(prosidontllrlo con• ·terio"nilo tom pro~:rnmmti importante, o minia­
sol1••) :-••• daquolloa~·quo p'ondom do . nossa terio não é composto do homons importnntoa, 
docisrro. • ,. . ' , . .. . . ó por. isso muito frnco o nn.dn. pódo fazer. A 

·-- .A~sim: Sr •. pr~sU!cntc, quanto n,frnquo'!'l.do estas' observações t"nho muitas vozoa rospon-
mm•.storro, oo','stiLu•do de. gonto som.proshg!o• dido. . . . 

.som tmportancia no ]>IL~Iamonto, pozn-mo .t.or de. · o· nobro sonndor, poróm, que ·exemplos o vos­
,rospondor.sogundn. y~z.no. nobro •<!,nad~r. '.mi\~ , tigios deixou da passagem do sou soberbo cnrro l 
offorocoro1 a mesma constdoraçilo, q.uo J~ fl~ .. Qual foi 0 sou progrnmma, qunoa os sons pro­
sah•o ILO nobro scnl\dor.o.sou protendrdo dtro1to jcetos1 
incontostavol "do ·ao collocar acima do todqa, os' · . 
mous·éollogas do·ministorlo tom a mesma pra- O Sn. Sn.vEIM ~lAIITINS:- O pros•donto 
tica dos nogocios quo o nobro sonador,-algum .do conselho em outro. • ' 
tompo do asaemblón..provincial,.nlguml\a sasal!os O Sn. MAnTrNno CA)JPOB (p••osírlcnto rlo con­
de camara dos.doputndos,, omfim ostiio no. mos- 84!1io):- O presidenta do consolho nilo podin 
mo cnso cm'quo ostav~ S. Ex., qu'!,ndo,for elo- coJR V. Ex. . • 
vado ILO govorno. • . • o Sn. sn.v11n.~o· MAaTI~s : - Ello sabe por-

Sr. prclidonto, n fama oratoria <i um grnndo foitamonto. · c 
<loto; n«o ha duvidn.; d•l grnndo importancia 
ao membro do pn.rlnmonto; mna hn. lagar para O Sn. CANBANSÃO DE ~INI)tnú dá um ap~rto. 

lllliADO V • t.-48 
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o SII, 1II.\IITINIIO C,I!III'OS (pr •• Mdlll. tio 0011- molhnnto: uoLualmeQto IlI'OLooto,' u!lo tonho 

•• 1I.0~ ':- I~u 1'0 .... <Ibor, por'lu6 6 "I,en •• Q exploraool'e. do govorno, ' 
lUOU JUIZO, Apoio-me nos votos du hOlllons 011 luais hon-

O SII, CANSANSXO D& SI:mllnl du OUtl'O ap.rto, J'.doll o dosintoressado.; lulo tonho os." o~plo­
O SR, ~IAIITIlIIIO C.I!III'Os (l,re.it/tlllle tio 0011- l'aQno tolel'lIda, mouol! honesta dos cargoo l'U­

•• 1"0) :-Nlio ponho 0111 duvida n di/l'nidlluo do Mico I, Nua nomouQae. 'luO tenho foito n/lO 
\" Ex, ni.to, A Ininhll dofes .. o a respanoa- !los;o tOl' foito tou.a COu\ conhuciruonto pessoal 
"ilidade do cargo que occul'0 IIdualment1 mo o pI'oprio ; no coutl'Jl'io, das po.so •• 'luO tonho 
obrigam a oltas jUlta. ob,orl';lç15ol1 contra o nomoado po,,"o:llmente pouca. conheço; llIas 
mou "iolonto IIgg"G •• or: nlto at"co a outros; tenho solicitado informa~~os sobl'e to:I". e par~ 
nlto querJ fazer o. nogocio. do nobre senador oa cargos maia importnntes, 
polo Rio Grande do Sul qu'. u isto I,rocurl> . P"r I cal'goi politico, aiudl> n40 aceit 'i oom 
nrra,t.r-m; por muitos .",mojose Mtuei.a, 1810 um nomll que mo fooso dado; nno me tem 

O SR. SILVIIIR.\ MARTINS:- Nom o quoro por -ido proci.o isto. A verdade ô que ao nobre .~-
mou procurador. ' nadar uma .dao cou.nsque doeu muito foi" 

promptll rocompo<iç.lo cio lUini.terio, 1'4rOcO 
O SR. I\I.'RTINUO CA~IPOS (prosi<lcllla do COII- '1no oult'. coisa o'pernvu o uobre sentldor, I~Bte 

sel"o) :-Nao 1'0 .. 0 "ncnrrogiLr-me do f",zer os 11/10 roi o primoi!'o IlfOm .'eru Q ultiulo on:,'nuO 
seus negocios politiccs, cod?tinu.? nobro son'l- do S. Ex. ' , 
dor por si meamo ns suns Iligouclas, 

O Sn. SIL,'&mA MAltTINS :-Não, sonhor, 
O SR.SIL"IIIR.\M,'IITI~S:-Ah! porque V, Bx. 

ostá lias miloa do dono. maia poderosoa. O SR. M ... nTINllo·CA~IPOS (presid.nle,lo'"coti-
O Sn. ~!AIITlN'IO. CAMPOS (presidellle do COI\-' 'au.~): :-Com • .nomea~ilo de presidente ... de , provlnc.a nlio hvo ~~tnbom uma. só rocusa ; 

80/"0):-Som, duvid .. na do pai d1 ministerio digo om prova do minha Il'r:t.tidão'pnrn com ,os 
ou de quem V. E •• '1uizor, m .. n m '\I contmto. mou~ co-religionarios qun osll1o :l ,te,ta da. 

O Sn. SILVIIIR.\ MARTINS d. um aparto, admmistraçilo das provincbs. , "': \'. 
O Sn. MAItTINUO C,mpos (presidenle do con- Sr. prosidonto; onde ... oxplora'çilo'..d .. admi~ . 

solho):-Tonho sempro dito ó repotido todos os niatra~,io 1"'10 individualis:mo 1, . ,,c., ", 
dia.: d"pondo do voto da camorn dos depn- Nonhum do.dircctoros dOI 'partidos 'morocou 
t.dos o da confill.nça do roróll.~ p,uca nttenção a incropnçilo injuriosisaimll. quo- lhes 'foz o 
me merocendo n. p.'ot"nçõe, do 'lulLOsquer cnu-' nobre sonador;. nenhum de11o's .; é1LP~2 de'ox­
dilhos, de cujll.s .rroh'llnci.s o mnllh:1S som pro piorar a ndministrn~ilo; Nilo sei si so'p6<1e <Iizer 
zomboi. o mesmo com rolação' n todos os ouLros iúinis-. 

O SR. SII.VIIIR.\ !I!,\nT'Ns:-Fnço in.;ll.. torio. o ministros. , " . 
O SII. M.\RTIlIIIO C.\)II'OS (p.'esidente do COII- O SII. SILVEIRA. M.\I\TiNS :-Pddo-sil;" 'I 

sol"o):- O regimon dos enurlilhosó o quo não O Sn. M~lItINIIO C,ÓIPOS '("..esjdent~do'(iOll-v 
me sorvo. Oa caudilhos n,'lo pos.o quorer, ollos sel/.o):- Homona quo 'dedicam':ana vid.~·.rto . 
com 08 seua nu,i!inros, por mnio podo rosas bem publico nilo merecem' -'0180' tratameo'to, , " 
'luo so prosumnm, não torão meios de nvnssnlnr-' morocom, polocontmrio; tOdo o respoito ea' . ',' 
me aos aeus QSLultos enl'richos. conai!1oraçito do p!,iz., ~oli.zmento pnr"~el\es,, . 

No .ou omponho nerimonioso diz o nobro so- um d .. choga o dia daJustlç., e noste'dm silo, , 
n.dor: justamento os .ouo adversarioa os quo lhes,· 

NIi
' L' d 't • I rendem .. mais complolaJ'ustiç" lÍ8 suas virtudosi « lO vo o mo lVO :lo e:ua cncUL {Q um gn- " ~. 

bineto quo nado foz o qll~ so proJ,lilo nnda CLVIC".... ,-' " , , . 
fazor. A unic~ consoquonci:l.n tir:l.r equo olle. O.SII.F. OCT.\yIANo '-:,Istó,.ó.ptÍr.n.nquplIos 
vivo por amor dll. vaidnde, 011\ ,ostootação do 'lue oxploram... '; ,;:., , , .. ', ' -: 
poder, tornnndo Il.seim faccioso o pll.rtido que o O Sn.'MAnTINHo 'CA~IPOs'(pres,idellt6 do COII­
sustonta, por'luo os l,nrtidos tornam-.o om fac- selllo).:-V. Ex. dovin ter dito,antos. '.. • 
çileo, qu.ndo abandonam o seu nobro fim.' O Sn. ,F, OCTAVIANO :-N.lo: " ." ~, 

" Nos partidos, como nos exerci tos, ao pooi- O Sn. lIIAIITINtI(;'CA)IPOS (p' rc.idcni.c'do co~ 
~iles ,iIo conforidos ""s quo mn.is so distin-. 
guom; não tem direito o. '1uo 'por oous sor- .elllO) :-E' o quo on'l'i' 0-' Ó o quo .stn .. qui: 
viçoo pOsaOMS occuplLm umll. pohLÇ'to ominonte c nbn.timento'<lo nivol"commum dos pn.rtidos e . 
de repartil-n com os 80UO parontes o adhor,'n tos,. dos homons paliticos reduzidos a oxploradoroa. ".: 
que nfio l,rostarnm meo sor,-iços: isso ,lotor- . Eu'bom sei'')uo V.· Ex .. nilo dirüi aátiirM. ,(O 
min .. ajusta morLO dos partidos poliLicos,aqudda Sr. F. Oc/auLallo "i-so,) Mas V ;'E.:. nito lho. 
da. ,ituaçõos. , dou nssistencin. l' .... 

c E' ó quo !LO ora,lor 80 nntolh ... , vondo o no- , O SR, F, OCTAVIANO: -·EUe nito precis, do 
, bro prosidonto d1 consolho violnr esso gr,lOdo ,"inhn·nosiotonei... , .' '. ,." " 
principio, indo om provoito do."" idóa dn indi-
vidunhda~o sacrificar não sll intoressoo ,In E.. O SIt •. SILVEIRA l!.mTINo: '-Ello'ponSlt quo 
tlLdo, m>Bainda os diroitos do umn clnsso in- tonho Cyrineus. como otlo , ' .' 
Ifir .. , .,. O Rn .. l\I,IIITIl<HO CA~II'OS (pre,id.tItC do con-Sr. pro.idonto, tliio soi si no t'!mp" do .,," .• elho) :-Não LO'" duvida quo' j.l tenho dous 
"orbo carro do Apollo honvo algnml\ C"nM "O- ngora. 



,, 
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O S11, S1~VIIIn.\ M.\1\Til>li :-linLI!o I'U curJ·Ó­

G'UU~o n ~ru~. 
O Sn, M~1I1'INIIO C.UII'Jii (prcBiclonto do con­

scll•o :-V. l~x. uno do•uniluo, porque uindu 
pó<lo t•esuacitaJ• ... 

O S11· StLYI!:IR.I liiAilTI:>s: - Nilo catou 
IUOI'tO, 

O Su, M.lll'tJ:>HO Co~lll•o• (presiilente .d~ con­
selilo):-SJ•, proaidonto, t !IlhO notu.do du.párto 
do nobJ•o sonu.dor oot<l :\Uno otó Culta do humli­
nitl•do o de cor~>çao gonoroso que distini!'UJ os 
ho1non• do lunçu.,. ' 

O Sn. SJJ.VJCIIlA M.UlTINS :-Ah ! ó que troquei 
o lança pelo bae .. lhnu. 

O Sn. M.lllTI:>IIO C.\)U•os (pi'Qsitlcnto do con­
,.~ho):- ••• tenho vioto S. Ex. ir atá ao leito 
dJL dor do hom•odo Sr. Visconde do Polotao, 
<jUe aindn. os to vivo, e ni!o p;~.r;~ lovor-lhe pa-

• lavr.<s de conforto o CO!ISOb~lio nas angustioa 
da-uiolostil!, mos siru j1\ o dando com.o perdido 
par~ a.patr1a. 

S. Ex., dosta tribun;~. do smodo, tom sido ntó 
cruel. . ._ ,._: . . 

'···" ·· 0 ·Sn~ SJJ,\;1!:11\A MARTIN• ::...Onde Ó isto? 
• Onde disse isto 'I • , •. ~ · . ' . 

. , . ·" ·.: ·' · -1:i'Sn. 1'11An:rlsllo CAliPOS (Jircsidcnto c! o con­
scii••)~-Em muito• dos seus discursos. Asso­
guro.a V: •. Ex. quo ã 1nolestin. do Sr. -Visconde 
do. PoloLas p~1·oco que tem um tanto d, êJLro­
ctor·.nei'VÓso;' e é cm casos taos de pnralysin. 
que os npostolos pódem fazer milagres. (Riso.) 
Crôio que V. Ex. nindn o pódo ver. de pé o do 
espnd'n na miio, 
.,ô Sa.;SJ~VEt.a'lLul.TJNs :- 0-;:-,., senhor!' 

·. ;o s~~.)'>!Mt"-rL-ino CA)IPOS (p••esi~e'nte rlo con-
., _-·sell•o)·o;~Ainda.,disso mnis o nobro sJnndor 

.. , · (lenrlo) :;. , · or: • .,.·~-· .• ; ......... 

: ,.• "'.'CÃ~con~equonciir. desse, ostndô. nnormol de 
_cqusaa niio ó n queda' do· ministerio n01n· d~ par­

.. tido•liüornl, que so lhe· nfigur" muito prox1ma 
• e·tnmbõm nffo ti a victoria. ·dos adversarias'; ó-~ 

ablitimento;·do nivol co1nmum dos pa.rtidos, o 
.• , abati_monto dos princípios 'sobre os quaes estão 

funa~as .as:inatituiçuos do,lmperio, o dosfullo-
. ", cimento aa monarclua, nn Amarica.~ , . 

•· O .•~nndo 'aa.jló' quo niio .ó ·a,primoira yoz, ó 
quotld':"nal!l~nto quo 0.nobr~·s_endor.aproaonto 
propos1çuoa analogas,. •tlyVOJando que tudo ao 
,corrompo, _tudo •e dosmo~ona, tudo osta inSal­
vavo1, tud~ oatâ mgrto e.osphncoJndo.;, · • . 

l\lns, .f~lizmonto para nós,, ost<ls 'sustos, os tas 
npprehens~oa, do um patriotismo mais ardente. 
. o_d~vairt><Jo do qu?- ~ofiectido,' 'n«o:i!'"Pi,ram 
mats,tomor aos braztletroltl., As nossna .lnshtui­
çilo,s Mo do sobreviver· no no~ra senador ; o lias 
o v1ram.nascor o-o hlto .do, sopnltar; :fiquo S,' 
Ex. tranq•1illo. ·Ainda quo nllo lioúvos•o u'm 
ho~om unico;:J•l,so'sabo.quo ó S •. Ex., .cspaz 
do erguer •un voz poderosa para dnnunciar as 
desgraças da patria 1.... • . • • 

Tranquillis!l-IIO por 0ste IÀde o nobro'sonndor; 
na nossaa instituiçibs nlto sor•io fncilmonto Mi· 
rndns pnrn n celobN valln commllnt ... 

O 'iLmAr doa brll7.iloiroa, qno dollas tom aufo· 
rido tno grnndos hoMficios, snhor!\ mnntol-na. 

. o Su. s,~,-~11\A liiAIITJSS:-NIIo woi; si ollaa 
til1•om aSiim inLei'Jlretadu.a por ministros da or­
d~m do \', Ex., n4o lhos dou tnuito LOIIljlO de 
Vldu., 

O Sn, l\1.\nTINito Cuu•o• (prosidcnrcdo oon­
•~ll•o):- Desde que eac11puram ~o Heu carro 
do Apollo ttlrn loug 1 vid~; nlo !tu que Nlceiar 
perigos maiores do que oa dess• quadra, que 
doleit-l a sua imaginaç4o. 1'a1nbom ou, IJ uando 
era· m IÍH ilísolfloido, m·li• moço. nlguutiS l'ezeli 
me assustei; mas hoje, .oom os muitos nnnos, 
oom 11 historiu do outros paizes, . com o nos•o 
p~s•udo, J!4o vejo_ naola que jnatifiquo o peasi­
IIII&Jnu de 1ndustr1n desses temores, que o no­
br~ sen~or,n!l'ecta do sobreviver ás instituições 
CUJOs prmc1p1os olle nllo ama. Si o nobre s·m•­
dor foue u1u in!migo d .. ins~itulçlles, empe­
nhado em dostrutl-as, 11m arrumal~as es•o ol'll 
o cami11ho, porque o Clllllinho nb)rio á mito 
armada nilo traria resultado. Er.1 o caminho 
figurar tudo nbatido, dosmor.~.li•ado, aprosontor 
~> monnrchin como inCilpnz do regener.1r o re­
tomperar o c11racter nacJOn!ll, lllus isto ó abso­
lutnmunto infundado, ci li<)monto UIIUl ox·•gora­
çilo p1tente, que tocaria o ridículo si nilo so 
cobriS&) com o osforço o _ontonn~lio cnlculnd• du 
su·t oloquauein.. J 

Entretanto não ti senão um sonlto nllo é 
sonno umn r•hantasia; ó uma pura amrmnç!o 
do nobro soMador, um nrgumonto arl terrorem. 
Nilo· ~oi, porém, JL quem atorl'llr l O nobre se­
nador' nilo pódo ter a esperança de atorrnr o 
senado, o • população nllo se aterra, 110brotudo 
<jUilndo o nobre senador 1uosnio se encarrega 
sempre do responder~ si proprio. · 

Sr. presidente, q11al ó das grandes questllos · 
pendente• a~uolla em que o nobre senador nno 
te~ porc_orridô a oacaiJL de • todas "" opiniões o 
VIUiaÇÕOS 1 ' 

Nao sei o desafio a ')UO me mostro uma· cm 
que nlio ao prove que d1go uma vordnde ••• :o Sn. SJ~I'EIIl.\ ::11,\nTINH dà um ;parte • 

O Sn. liiARTISHO CAliPOS (presidente do con­
•clflo):-Eu nlto costumo fazer jurnmontos,_nnda 
tonl!o de bespanhol; respeito o juramento. 
• Penso que nlto ó uma formalidade vii, fui 

crendo no temor de Deus e do juramento. ~los. 
d~safio 11 que V. Ex. provo o contrario do que 
dt~. . . 

· Sr.' pro•idento, a unica 'tousn, n unica ac:cusn­
çiio·cn~az do conseguir nl!l'um rosultndo parn os. 
propoa1tos politicas de· S. Ex. ti dizer, como 
provn da incapncidndo ministerial ou do prosi· 
dent.o do .conselho, quo o ministerio vive da 
condoscendoncia dos seus adversnrios. S. Ex • 
ainda não pódo comprehondor como' o pa.r­
lnmonto braziloiro foi ossencialmonte modifi­
cado com IL· roformn eleitoral e, portanto, como 
a vida dos ministros pódo aor agor" ditre­
ronto d 1 quo ern antigamente. A cega pnixito lho 
ohlitel'l\ o sonso politico, S •. Ex. não com­
prehondo ess~a couaasi mas só poroJUO n/l'o põe n 
~ou Indo todos nquellos n quem S. Ex. consurn, 
tnvonto o affirma o fnz côro com os aous co­
riphous pnrn attostnr o•tn condosc0ndoncia. 
~ Sn. Sn.VEIIIA liiAnTrN•:-:-Iunca pedi votos 

n nmgnnm •. 
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o SII. ~1.\lI'fISIIO C.I)lI'OS (Jlr~~i"clIl~ tIo 0011- Onl ~ondi~Uos do ser pOI' mim acoito; 'IU'luto 

$e/llo):-1'IIh'o~ S. I~x. pou."sso quo oUo. s' no dos·di.tinolos momuros do 80nR<lo,.1\ 'luO BO 
prostll.SOlllllO sou lnnoeollto I'IoUIO, osso pllLUo l'ofol'O o honrado ,oll~dor, só tonho"a <loularar 
cllndido d" .acrilleur tudo polo bOIll puúlieo, ~uo 1110 honra muito. 'roda IL miuha vida no par­
deixaudo de plIl'Io" !,OtiUCIL do imlil'iduulislllo, lnniollto dosvunoai·mo do 101' rol,,~~o. com ollos, 
COIIIO S. I~x. diz. O 'Iue Iml'oco claro ó t"IVOl roln~~o. qUIl o ,nobl'o sOllddor hojo chama do 
quo S. ~". 'Iuil.sso cantil r aoulo. voto. do •• 08 Ilrotec,lto, IIIU8 'luO pólio chamar como quilor, 
!,olitico. criluinosos, éOlldolnnll<los aCl'illlonio8;\' pO"'j uo S. Ilx. U01ll aaLo 'Juo hA umA couon quo 
monto o I'oconllllendndo. lia dO'I"'O~O llUblico ma lLutol'iln, guo mo d.r IOtoir.1 confiançu purn 
por S. Il~. . n~o recoiaroJuizo IIIBlel'olo de quem '1"or 'lue 

~Iai IUI camllru dos doputados ollos já 1'0- Heja:'; ter cousciollcirl.do mi1ll. 
spondoram nos seus pOUOOS COUI11,,"hoiros: .. Nilo .. l~oi um grando erro do lIobro prosidento do 
somos acompanhumonto forçado do poqueno cOlIselho 0'1110 ollfrnquoeou 1IIuito mais ,o sou 
grupo libo"ul ,Jissidont~; dareUJos 1I0SS0S "otos lIlinislerio, pONluO assitn jlnrOCO quo S. gx. sÓ 
contro o miuistorio, CO,)\O udversarios, 1IIUS doI- procur;> m~lIter·s·o no podor, _servindo Anto. 
os·emo., como e 'junndo nos cOllvior o onten- IIltorosso. indivi<\u.1os, do quo o intorosso pu-
dOI'mos 'Iue ó convonionto • causu publica.... Llico. • 

W o.ta a tolol'ancia do 'luO \'ivo o IKiuisterio! .. Fnlltlllllo COOlO orgilo da 0llinilto, o or,ldor 
Nno ó neSH" mOHlua loloraucia simples.,,"nto nilo d'z quo seja :ls.hn ; mos 'lue anim puroco, 
'luO o nobl'o souudor entendo 'luO a oJlposi~~o sonllo mai, pnl'a ealr.nhal· o factõ qualldo o. 
consol'l'ndorn o OUt"05 olomolllo, IIrro clo·"ifi- noLro pro.idonto do consolho profoBsBvB a opi •. 
cavei .. podin.m "i\'or com S. Ex. om umlL lign. niria de (IUI.', pnt'n, la cauSn.a mudnrení'do eimi-
hyorida... . nho, oru 11I'eciso fluO 'I 'I1nhia deixasse do- go· 

) S ' 'I . I b' 'I? voruarpol·:JOnnnos. »< .. '~..' 
l . n. Sll.UIIl.\ ... InTl:\'s:-Llga ,y rll:l. O lIobro souodor pro~endo rovivor: 11,ra so~ 

. O SIl. M.IIl'rlSIlO C.lm'o. (pre,idente elo cau· I'ir-mo de pbr,.so ~un. este valho mexoriéo; arma, 
sellto) :-Atú corto Jlonto talvoz eu pOssa dizor 'lU" muitlls "ozcs nssocIlI .OSUIIS mais violentas. 
'lUa "ivo dOS.ill tolerllncin, ai o nobro sOllo<1or dilli"ioos, o nOIll inventou porquo no tompo'dos-.· 
póde afiançar 'lue o sou grupo pódo dnr Illaioria ulolltl,l raposa mais matroÍl'll:o âstuto.qne lho 
:1 opposiçlio cOIIsOl:v.doro.... . 'l"il oar CurdO 11) p:lrlamonto. /. .' 

O Sn. Sll.\'P.tnJ. M.IRTIs; :-Poi, lho ha do O·Sn.'Sn.l'~m.\ M.IRTINS:":"V.Ex. ílódo di-
trazer bom provoito. zer o quo presidonto quizor; o do consolIlO'tom 

O SIl. 1I!.\RTI""0 C.Il,ras (pl'esitlclllc tio CO 11- Iieença parll tudo. ..' • 
se lho) :-•.• maS o 11001'0 "onador '1IIol·.mo lilzor O SII. lIl.IIlTI!\'1I0 CA.llrOS (presidcllte d;';éoli~ 
ro'ponsavol disto 1 Por'luo S. g~. com sons .'c""O):-Silll, o I'rosioollto do con80lho nilo Ó 
amigos o com 03 mous ndl'órsarios nao con.ti- como "'luelIe,ministro qlle govornou,o,colobro 
tuom maioria? Logo 'lu, 11 eonsLituirom. o go· cnrl'O do Arollo; nã. Im <luvidn'; seria ;thoor,ia 

.\"01'0080 rotirar:i; mas, ornqn:mto o nito fizerem, ulIliLo UOI\ cOllsillol'ar-SD o presidonte ilO'CODSQ-' 
hoi do mantor-mo no mau posto; antos di.so lho UlU hOUl',m maniolll<lõ d, 'pos o miIos;,Ol>ri- :" : 
lIão. porqllo saho o, nobro sonndor quo Msta gndo n ou "ir .todos os illlPropêrii>s O n di~or: .Boja " ' 
posto nNo rocobo or,lon8 nom insinl\'~i'los elo turlo polo a.nor dó DOlls f, . ~ ',' '. 
ninguom. . . 'I" . li; "d" O SIt. SILI'Il:Ill.1 ".IIlTI!\'S:-NlIo canil el'o 

O Sn. Sn.\'Eln.l :\I.lnTlss:-l\! .. V. Ex. jú. 1I1nnictndo 'do au• o·mãos, pois si ou vojoello, 
.poiou o governo por conta do sou oono. 'nlir.r com os pós o dnr. m'llIotuo .. por todos os 

O Sn. Jll.lIlTISIIO CA.llPOS (presidente do COli- Indo ••••• , • '. ..; 
ulTlO):-lIIn. quem ora o dono? V. Ex. o snLo; O SIl. 'l\uIlTINIlO CA.lIPOS <prc8idonlo.d~ COII­
quem o ,lona OOS oojootos quo so discutinm? gra scl"o) :-Sim, lu'; do' hnvor-um ajulto complelo 
o proprio gOl'orno: Por mais. quo V. Ilx. pro- do contns; anbor,!.n cada uni a~uillo 'lUa me~ 
curo nlíoh. oo.loixartlo tor rosposta n cstas' rcccr;fiquoV.I~)(. eortoelilso,'., '" .', .. 
accus.çüol sobre o mou procodimonto político;' . 
qucm qui7.or Im do oncontrnl-a nos ann.os do '0 Sn. SILVI:rn.\ M.\R1:INS:":'" .!II 10m oi a IIII':; 
Pllrlnmonto. S.I~x. bem slbo '11\0 não tonllodis-, lnv~a.. ,., ~ • ". ' :,... :,.' . -" . 
curso Bupprimido dOI nnnnos. O nobro scnrulor O SIt. ~[A.)\'I'ISlIo C.\lIPOS (p1'e80dente do con. 
ost •• onA'nnrulo; ns minhas opiniõos IL rospoito soUIO)":-E.tou corlo.·o V. Ex. viu'quo ou nlLo 
do govorno pn.rlamontar silo conllocidl\s; lI~uillo . mo IISsombroi ~ v.; 'I~x: 110do ficar corto do,qu,! 
quo ou ontondo quo dovo SOl' o govorno pnrla- nrro', ho no p .~Ial1lo!'to;brnziloiro, ninguorn'luO 
lIIonl.llr 001 1I0,"opni7. Ó nind .. a opinillo quo llossamoltormodo nos,outros., . 
hojo 8ustOlllo. ,\~orn. si is.o 1\ quo O nobro O SII. SII.V&mA ~lmTINS :_ V. Ex. diz isto, 
scnador so rorol·o... . m.s n.l0 ponso .. sim., • ' • 

O Sn. SII.vmn.\ MAIITINS.-Si ollt<lll<lou '1,UO O Sn·. :lrAllrl!\'lIo C.\~lros {llre,idcnto ,lo eon-
mo rofori n nlguom. engano-so; não ó proclSo .• allto):-Firl'lo corto doql\o somos n'ltii poríoi. 
au,oi!, !.lio. ncimn, para so oncontrnr pntronos do lIImenlo iguno.; cnd" um diro quo '11\01' ore-
1II11118tor10. 1'0110 o quo'ql\or: a csso'respoito o nobr0801\"-

O Sn. lIl.InTINJIO C.\lU'O' (llI·c .• idolllo do COII- dor fiq"o tr"nqnillo '1110 'nrro podiroi' n minim" 
,cl"o) :-Is.o o nobro Bonndor snbo. ou .ill o rostricçlío do aOIl diroito do ntAquo, pnro o qunl 
,!iS80: gnbo-mo. dosvnnoço-mo do \lndrondo I nliRs dispõo n<jlli ,In mnis illimitndaliconça,eomo 
Só lamento que S. gx. Mo m'o pndo"o prestAr o senndo lom proHencindo •. 
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O Su. S&~v~:m.\ M.IIITI~M:-No&n linhu <li· 

roi lo do pedi&•. 
·O Sn. ~L\IITI~no C.1111•os (p&·~sl<ldlllo do OO!I• 

se!l!u):..:..Quumlo V. ~x. me fu~ 11 houra <le 
pagar 11 vi•itu CJUO lhe lb 1\ Snll cnogudn <lO 
Jtio Grande, o <JIIO lho jlll<li 1 N4o .lhu p~ço, 
disso ou, ne&u o 'I uo mo pediu o S•·· Sullo• 'J'o&·~ 

. roa Ho&uom. · . 
-O Sn. Sn.v~:m.\ !11,\1\TI~s:-Nenl tinhno di~ 

l'oito do fuzor. 
O Sn. !11.\IITI~uo C.\lll'o~ lwasidmta do oon­

salllo):-Quundo o flnntlo Vi•condo do lnhomo­
l'im foi nomou•lo mini,;tro, disso-mo: sol •1uo 
vni para. a. oppo•içao o sei quo. nao " f:~roi 
mudtLI' do tieu lll'opot~ito, non1 tonto; 1Uilti o.don 
no mou direito exigindo do Y. umn oousa: 
mo trato .<lu •·n•uwira. r1u• nossns roln~OoR nnti­
t;NI, '1UO tum sitio ngmduvois n nus IIIUUOS, n:io 
sa nlt01·om. ' . • 

A •omalhnnto flueiu, os nobre• sonndor.•• 
comprohoudem •1unl sorh n minha. rospo<t·•· 
"Eu m·~ queixo do •1uu julgaHs:' 1lf!CI~Ns::tl'io nl'J 
fuzor o•to ji•Jdido; •nbo quo o prazei ti·•mpru, 
quo o )Jl'~zo, ·O tlUO nüo tom mniH liÍilcot•o admi· 
rndor dos seus tnlonto• do <JilO eu; ums p6Jo 
o•tlr certo <JllO nd1•inllou o n1ou d·J• ~o o o meu 
p~nsumonto. -. 

Pelo nour l S3110<lor ou' Ílli roJCubielo com 
tZLnto ILZodumo quo eJunndo ·S. Ex. foi mo 
pn.gnr visiLa. grit11u logo no ontr.,r nn. minlut 
snln: .c Antas do romper "" bostilillndcs, vcnl10 
pagar n •u~ visitn.• _ 

Eu ri!spondi: cSim,senhor,oHtÜ. no sou dirdito; 
ostou conformado com isso c :>gradoço a sua 
finczn; n sor.ar.1ção politjca nlio ó n1otivo pnr.• 
alterar o. ostlmn. qtto con~ngro ü. sun p!lssoa. 

Contei-lho O•C:LSO do Viscond' do luhomcrim 
o disse-lho: nem isto ou 'lb' poço, nlto por 
pouc~ ap~cço no l!cbro sonndor, lllNillilrgno ou 
mo vu rou d J cr1mcs tão gr.llldcs, 'liic lmper­
~on':ci• CjUe n1io quorh t~lhor n ncçü~ d~ sua 
JUSt&çn vmgndor:> o arrognntJ; repot,rol com 
o nobre scnndcr: c E' p•·ccis!T'rzua algucm di'ga.. 
a. ~el'dadc. • - , 

Tonbo procurado com o extracto do discurso 
do nobr,, senador na mão acompnnllnl-o; a ta· 
refa nilo ó'agrJdnvcltnra anim, mas forçn foi 

.. ncoi.tnl-o.: o.~t sous dit~cura:ls s:'to nuioncindos, 
osporndos,comm~ntnrlos o calculnrliLII ns nggro<­
sõcs o insultos; antes de proferidos aqui a íe1mn 
corre o nttrnh:l n clnquc. Conto o poço quo so 
mo dosculp3 Moit1r um!\ lutn qno não provo­
quei, pois· ó viaivel quo o nobrol senador com 
os'sJus nuxilinroa nutre n· fntun prctcnçlto <lo 
impor-me s ms cnprichcS: ou e:~stignr•mo por­
que cumpro no governo o -mon d•1•or n ncio 

. 11ceito o ,iugo dn tnl sua commissao oxMutiva, 
~uo S. Ex. l"roco <1110 ·llCreditn estnr jci 
instnllndn antes dn sun dccrot.açlto por loi •. 

O nobre sonndor vci o nivel'commum •lo tudo 
bnixnr, vci mnn vnlln ·commum ~uorenclo trngc1r 
homons, instituições, monnrchia, Ludo omflm I 

Eis uma dns tir.u!no maia rotnmunntoa do seu 
discurso : . ., 

<.Jó. tovo occasi1iO elo· apreciar a compositfio 
<lo nctunl g~binoLo o moatrar a 11111. íraquoza 
nrttivn; o, si cllc tom vivielo mni1 do qno oro do 

jlrollunli&o, ~o o llol'o, com la~limn o di~, ao nb~­
timen~o do •ystemu repreoon1nli \'o o ds mcbi· 
ç~e• do11 directora• do p!Lrtido, quo, e&k voz do 
serl·iro&n U. g&'uJulci causa uacioual, oó oxplora&u. 
1111 tlosiç~o• e n influencia possonl. 

" ;\ COIUOquencil\ du~u OlltntlO anOI'II"'l <lo 
couons. 11«D ó a quóda do ministorio, nom 'do 
jlDI'ti<lo libor~l; <JUO se lho nflgu1~ liiuito pro­
xim•; tniUUOlll uao Ó Ulnll Victoria pn~•n o~ !Ld• 
vorsurios, ú o nuntimeuto do nil•el commum 
dos partidos, · ó o abiltiluouto do p1•inoipio 
•obro quo são fuudadns as instituiç~os do bn· 
perio, ó o dosfnllocimonto ·d~> monnrchin na 
.,.\morico.. , · 

" :'\no podo o orador so&' n1·erbado de sus·· 
poitl, quan;lo aw•im t'alln,porquo llunca duvidou 
ri1n11ifestllr n sun profcronciu om mntoria do 
türo~> do govorno pela• in•titui~ilos ••loctil•n.s, 
unto• do <JUO pelo principio hercditario. 
-" E:\ poróm, tumüoa.tt cet·to qno, sem ser a.d­
mh·ndor do. fu:mn, sempre preferiu n liuor<lllde 
11 v'nidndo de ter umn fcl:mn que prometi o liuer-
. dados quo n<io d:i, c, como nao tom n proton91io 
do ter mais juizo do quo n totielidadc dos seus 
conoidnd~o• o mano< n do suu••crtór o grnnde 
principio da soberania do numero, 111io so&•il. 
jlilr um \'!to cnpricho quo lcn do pro&onder que 
HO suuordinoín •i· sua vontade os r1uc pens>m 
dil·cronmonte pnr:> mal so realizar outra cousn 
som espcrnn~n de mcll10r rosultudo. . · 

" Assim, pois; ontrou un. vida politica BI'Jg'Ul'O 
de que· ó digno do cidadão e nosso·· systerna <lo 
govo•no o e1no bom cxocutndo pudo garnntir 
porJcitn•ucnto :1 lilJcrdodo<~lo indii·idu·J, que.; 
o fim quo procura n.ttingir qunlqucr fórmn de 
go,·erno. • · 

Ei• aqui, temos, Sr. prosidonto, um trecho . 
que ou ncoito com <JUilBI todos o• t'Onto.• c vir­
gulns, o protesto " v. l'.:x. quo não hu um so· 
o.cto do n1eu go!crno qtto n~o sojn. do nccórdo 
con1 a~tn doutrmn, com n thfforcnt"n IJllO nlio é 
porque entenda quo i<to ó solfrivol,' m:>• porque 
entendo qu_o isto mesmo ó o melhor, e nlio ó só 
porquo jc\ existo, o <jUC nlids ja por _si su con· 
stitno muito v:•liosl\ razito. ' 

O S11.. Sn,VEIII..\ llf.\1\T!NS :-Sim senhor, abi 
ostà de accurdo com n sun \"alba doutrina. · . . 

O S11.. !ll.um:mo C.\ln•os (Íl>'Csidante do 'co•~­
salllo):-E cm tudo o mnis. Quondo quizor me 
1\CCUs~r <lo incohcrcncin; bn 'do fnzcr o que tem 
feito, omprcstnr-mo •lo quo ó seu.- . 

O Sn. S!LVF.tnA liiARTINs :-\'. Ex. ó ')UC mo 
emprost.' intençüos que ou nr.o tonho. .. 

O S11.. lllA.RTINIIO C.\llroa (lwcsirlont~ do con­
sallio):- Nns suns p•lnvrns cit.,dns, Rinda · c•tou 
do porfeito•ncrõrdo,; n~o conhoto monnrchistn 
'lnc fnllo com mais ocort• d~ que este rapu• 
lllicnno o '}IIO prcgno melhor. • 

l\lns infolizmentc; tle<t~ proflssiío elo fi que 
ínzh honra n um mo!lnrchistn convencido, o 
nobr.1 senador soube ttrnr conclu•õos t•e• quo 
qnnsi q?o ~o po\lo dizor quo sua• p•lnvrns fornm 
um Mttflc•o pnrn rlca\'1\nece•• a snapoitn do pn· 
b1ico o n8sim plidor nsnr do nl1·iõo p•r.• solapnr 
poln l.mso ns nos~ns institni~õcs. 

E•tn nilo ó snn intenção; n vordndo e qno sou 
ospirito inquiolo o nmbicioso so ftlimonta do 
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••outr~<lictot•ioa ~t·lnclpioa quu pon•a <li•fut•çar 
com aun uiO<JUOndu uull"oloou ~ fulln~, 

Por 'I uo t·a~llo o no~a·e senador do•toil groudo• 
ut•imo• o horrore• <lo miui•tei•lo nuta1<1l concluiu 
purn11 complot" po<Muno dn• lnstitui~Gc• o de 
toda o aootod111lo bt'IIÚleitw o u tó d11 monar. 
ohin 'I ! Quo liga~fio h" ni•to! O nobt·~ senadot• 
conhece us noasua inatitaliçilos ; o que ho 11011 
~rros dos nosso• mini• troa 'l uo anocto n digni­
<U.do do gov.•rno, a dignidude sobt•otudo du mo­
n:>t•chin o du• iusti tuiçõos ! 1\lud~Ldos os homo na, 
punido" os 61'1'0&, e os meios aoLru.m jlurn isto, a 
puro~•. vig-or o ~rilho da• inBtitutções. sorlio 
cl\dn \'o• maia fulgontos, Quo ro<tn dos desa­
tinos do govorno do nobro sonadoto'l 

O Sn. StLI'Ein.l ~l.\nTts•: -Eu responderoi. 
OSn. :'11.\nTtNuo C.uu•os (p•·csi<lcnte do co>Í· 

sclho): -Quanto uoa facto• por que ou vi o nouro 
nobre •onodor :accuaudo prinQipnlanonte por 
dous senndoros, quom de1•e responder por olleo 
bojo ó o nobre senndor,o alguns dos seus nllin­
dos devou1 rospondot• haja 1•olos ort•os S't'nl·issi­
mo:; c1ue S. Ex. profiigou outr'ora eom·grnnde 
habilulnrla: Tnos factos o erros nito all'octam o 
credito da< instituições e sim o dos seus nu­
toros, <tue uno escnparuo 1l condontnntito da 
opiniuo. 

Qual ó o fncto da actual ndministrnçito com 
que so tenhn compromottido t1 dignidade do so· 
\'orno e a sogurançn do.s instituiç~os 1 A no­
monçilo do director do thesouro, isto ó, usnr da 
minha attribuiçilo lognl, o ust1!-a com o mnior 
ncorto, com o mnior oserupulo, ó o facto do.quo 
t~nho sido accusndo pelo nouró sonndor : os 
outros silo doclmnnçõos, sl!o cascas d'nlho. 

O Sn. StLY&tn.\ :11.\RT!~'S:-E de cobolns. 
O Sn. :IIAnTrNno CA)n•os (Jlrcsidente do cOII· 

scll•o) :-Pois não: lombrn muito bom, cnscn do 
cebolas, si lho ns-rildnm, mtu t1 phraso usnda ó 
cnscn• d'nlho; n mrianto poróm mo ngrnda,por­
que saiba S. E:s:, r1uo ou o.mo do cornçno as 
tae• cobolns, nuncn ns osquoço, mo identifico 
con1 ellas, amo-as como S. Ex. nmo os fogõos 
fallados dos pllrumos dos pnmpns. '~qui n 
phrnso é tnenos retumbante, mns o mou amor 
pel•s cobolno não é menor do que o do S. Ex. 
pelos seus fogões do• páramos dos pnmpns. 

Sr. ~re<idento, o nohro sonndor, no RJe,mo 
prop~stto de tornar odioso o presidenta do con· 
solha o o ministerio, quo 11luls nilo tom crime 
nlr-um, e S. Ex. mesmo perdoaria aos outros 
mmistro!i, atO oa abn\ç.'lria o os aebaria capa­
zes mesmo do continuar n sor 'ministros, si 
quizossom •orvir immodintnmonto com outro 
presidente rio conse!lto, contint\n por esta razão 
a oua ndhosfio ou tolorancin tis instituições, o 
ou nno o censuro por procurà.r por livros p~rn 
si u estrndns do podar, quo tanto oxngerou o 
amou. 

O Sn. SILVEIRA. ~lAnTtNa dri. um npnrto. 
O Sn. MAnTtNno CAltros ·(pro•idcnto do 

r.onselllo ):- E' bom lutar com os grandes ntó 
corto ponto, assim ignnln~s• com ellos. 

O :Sn. SiLV&tnA :MAnnNs:- Entilo ó umn 
vanllljl'em lnttr com V, Ex. 

O Stt, ~lAti1'1SUO CA:olt'Oii ( Jlr~•irl~uld rio 
oon1clil• ):- Polo <Jo;deul oom 'lue tt•t~tn 110 110• 
bt•e pt•osi<louto do conselho, ~etn ~e I'Õ que nllo 
o reputa gt•nndo. · 

St•. presidente, soi que o no~re aonndot• t~iudn 
tem •uns f•·nque•n• do cOt'I>Çlio pot• elle. ••situ 
como ello tam~o111 to,n t>•t·n com S. Ex,. cotu 
n diífllrenço 'Iuo mlo ostú ferido pela'!'~ vou-. 
todo, nom tom n citlpn dos ot•ros poltttcos do 
nobt•o senndot•, o pot•tantà ú uum victi111a iuno­
conto dos erros d~ S. Bx. 

O Su. 'StLYKtn.\ ~1.\nTtNs:- Dos aeus Jli'O• 
prios er1'os. · 

O Sn. li!J.tiT!NI!O C.1:.!1•os ( presiddnt6 do 
conselt.o ):- Doa erros· do nobre senadot•; " 
posiçito om que S. Ex: se Lonl collocuuo on> 
rolnç~o o.o seu pat•Udo, c1unl, n de querer •er 
utu. dit •dor; nao ci ombnt·~ço p tr • nli•n,l>ois n~o 
roconho~o o dicLndor; mo bnsta nm rot constt: 
tucionnl; um cbefo mais poderoso do q uo o ret 
constitucional, tl>sso ello um prit1cipe do sa.n­
s-ue, fo88o um herdeiro do throno deste paiz, 
niio toria nom a minha submissito e muito me­
nos n minha. ncoitnçlo. 

S. Ex. quor dictar leis, quer dnr ordens, o o 
mou ct•imo unico é nno lho ter dito- c ordeno 
que uqui e•t•l sou set•vo·pora obodocor>.-N~o; 
nunca sorei sorvo do ninguom, fique S. Ex. 
corto dias>; nao penso júmnis om quo fará 
ncoitnr posi~lio quo S. Ex. uno nceitnrin. lte­
spoito o amo a muitos dos noasos co-rolis-ionn­
rlos e ndversarios; mas n?io temo ninguom ; "' 
unicn cousa quo ou temo, quo >no tleovnrdaria, 
quo mo nni<Luilnria seria faltar no meu dever; 
com a consctoncin do. o tor cumprido sem~re, 
como tenho segura, nnrlo tomo; pozn"mo nlio 
ns-rndnr a cortas pesson•, mos ó'cousn a que os· 
tou muito rosignndo, o com que mo conforll)o .• 
Domais à nobre senador bom sabe quo os ta po• 
siçll:o ó n quo mais convoRl a minh:1 nmbiçao, 
quo ó modesta. 

O Sn. StLVEnu liiAnTtN• :- O nobre sena­
dor ó quo • ó mni• injusto commigo ; quor mo 
fnzor dictnrlor, ou, que nuncn lho doi ordem 
nenhumn. · · 
• () Sn, IIIART!NIIO CA)!I'OS (z>residetlfC do COI~­

stil/io):-W o quo se vci: seus proprtos co-reh- ~ 
gionnri8s, sous collogus. de gov"rno nilo lho . 
sorvom, o em um.bollo dtn quor entregai-os 1l 
justiça. Quem ó que lho sorvo? S. Ex .• , P.orquo 
tom crendo e lovnnludo mn·grnndo pnrttdo '" 
provincin do Rio Grnnde do.Sul;nponns oncon-, 
trA reaistoncin o.os seus decretos, quor põr n caan 
nbnixo, como se diz vulgarmente. Nilo, o.• quo 
estilo obrigados n ficar dentro da CllSI\, bfio do 
impodir quo olla vá nbnixo. Sr. prosidonte, o 
nobre sanador ropoto muitas vozes alguns dos• 
tos @OUH arg11montos,., · 

O ~·n. StLv&mÂ llfART!Ns:-Como V. Ex. ro· 
poLo sem pro, · 

O Sn. lll.mTt>IIIO CA>rros (prosldcneo do coll· 
sJUta):- ... é o systoma dos profos~oros, ó n 
ro~ra da cadeir.~ ; mas, qwando corr1gem sons 
discursos para a publicnçllo, cortam ns ropoti­
çõos q·ua na leitura sfio inuteis, ml\s no discurao 
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oral u«o ~«o inuLoi•. Ma. o nobre •onudot• ro­
J>otn, o llu sou fot·~~do u ler tAmbotu, porque 
-,uuudo rOJlOLo, ello, muia ou mono• variu do 
!ôrmu o ali vo~e11 iii munifostu melhor. com 
tnai• clareza, Ollpan•umenloll que nKo •lo utuito 
modesto•, todo11 uds o sub:onto<: 

Eu jd di1se que S. Et. ach11 CJUO O»La !drmu 
do governo oi oomputh•ol eom a dignidade hu· 
manu. Portanto nós. outros podomoa oatur 
trunquilloa, &»capamos doate Jltygmu, niCo so­
mos escravos por sermo11 monurcliistas, 
· Nao soi si poder~o dizor o mesmo os aub•litos 
dos dictadorc•s ; mas emllm, gz•uças a !loui, nús 
nfto aomcs escravos, somos cidadi!os. 

O Sn. S1~VIIIIt.\ M.\RTINS dd um aparto, 
O Stt, ·liiAIITISUO 0A)IP08 (presid,nte do eDil• 

·~CI11o):- E' bom ouvir isto da. bocca do unt re­
publicano; e, quando S. Ex. f:u alguma con­
llssao destas, ó aompro purn c·~rrogar a mao no 
pobre presidente do conselho. 

~ Por e•s• riLZllo julga.so com. o direito do 
incropar aquollos que qu •rem a liberdade, ma• 
proferem n11 fórzllllll acLunos a outras qunsquor, 
mns que ns nao cumpram com n devida lealdado, 
o untos parecem tr.lbalhar·pelo •cu desfAIIcei­
monLo. 

~ Exprimindo-se deste modo, n~o censura o 
~rador só o ~"'I'Orno actual ; mas todos ~uo o 
sustentam ou com o seu llP,Oio franco, ded1cado 
ou com o •ou criminoso sllencio. · · 
· c O governo, vencido na pessoa do um dos 
11eus membros, ó evidente que ficou mais fraco, 
porque ó sem duvida o•so acto uma manifcsta­
~1io de dusnpprovnçl!o, q·ue alto alfecta sómcnto 
o individuo, mns o gabinete, E', portanto, ·um 
motivo de rcnexi!o parn que o mmistcrio ccn-" 
suite ... suas forças o decida si póde, com' 
proveito do Estado, ·continuar n desempenhar a 
~ua misszlo •. Ninguem, por inais alto que cstnja 
collocndo, devo digna o .honradamente viver 24 
horas no poder, si so cónvencer 1uo nito pódo 
fazer o bom publico. Aqu"llo moamo que a lei 
<:ollocou acima das pnixl!es humanas, no dia cm 
que se considorassc.incompntivel,com a foliei,. 
rlndo·dll patria, pelo seu patriotismo oO'crccoria 
a sun ILbrlicnçlo. E n.to sorin p.1ra admirar, que 
O<nctual imperAnte o fizesse uma I'CZ jd que ó 
filho dn outro, <jUO· tove alma para fazei-o 
duM I ,. · ·· · . . 

Sr. presidente, o nobre senador decretou a 
gue~ru conLr& o ministerio, quer umn, I !VIl de 
broqueis; nlte 11m sido obedoc1do, na sun• inti­
mações n.to s.to ouedccidas: inrlc irro. . · 

As rondoraçilos que ou tinhl\ do.fazer em 
resposta jzi. as fiz, c ooi qu' nl!o devo nem posso 
ir adiante do• desejos do nobre senador. S. l>x. 
fulmina condemnaçõos contra 01 q uc nfio têm 
arl'!Lstado, porque onda: um dost . a quo SilO in­
crepados julgo.u que. era ·sou dcvnr nfio obo­
deeer lls inotrucçl!os de S. E~ •• nilo proceder 
<lo 1\Ceõrdo scnllo com o que julg:~r maio corivo­
ninnt3 no aildam1nto doa ncgoclos publicas. 

N«o ó pornnte o nobre senador que ou teria 
de requerer avida do ministerio. Mas S. 'Ex. 
nnturalmonlo dovo Ler om visLC\·elovnr "lgnm 
ministerio ou concorrer !'"ra is10 por.qualquer 
Mma. · 

E' um ponto que cumpria a S. Ex •. ~•cln­
recer, athu de c1uo po111~ roeuuar o nux1ho 'JUB 
tao ardentemente da11oja, Tom mo Jlaroci~o que 
Oij ·conoorvndorrs applnudem e incitam·n'o, 
princi~alrnento aquelle1 que maltrataram Lao 
cruelmente o aou mini•Lor~o, mai n~o ao Líim 
moitrndo solfrogos pela lU~> ILlli~>nçn:. o nobre 
senador ovitllntomente encontra tambem weus 
repudios 1\jlOZ>r do• e•forço 1 q uo foz pura agra­
dar d cu;Ln rio presidente do conaelho, e <los 
seus collogas o a111igos e .ele se 11roprio, por• 
~uo S. Ex. já se mostra J>rrependido é con• 
tossa ate erros 1111 l'ortiginosa, corrid., do carro. 
de Apolo ! !. • • ' 

Os seus colculo• têm falhndo : nlto Le1n o 
honrado IIOnudor oncoritrndo o onthusinsmo do 
todos e menos d•quolh• que julgam qu 1 a'nrl­
miniwtraçao actual devo continu·,r. Hoje ouvi 
di~er •JUO S. Ex. j:i tem um fau< toro pro­
gramma,-e que se propllo püblical-o, o· aseim 
e•td imminorito o•ta p'ubhcn o ·geral nlogria, 

O SR. SILV&In.\ l\1.\RTISS :-Sao conver•n•, ou 
nllo disse nada a V. l~x. · 

O Sn, ::IIARTISHO CA)n>Os (prcsidc!lte do con· 
·selho) :-Nilo digo que V. Ex. me d!&<o, n3o 
ns·:iro mtl.ii n tanta. lionra. o \'ODtura ; diz~m as 
g ;zetas com quem S. l!:x. vh-o boje, e que n3o 
o trataram hom no seu ministorio, nem furam 
fnvoravois aos m1mbros do.•ou governo. 
· O SR. Sn.VEIRA liiAnTrss :-Nao vh·o com 

· g ... eta nenhuma. E' V •. Ex. que só vive e.om 
illusllos •. 
• O SR. MARTisno CA)IPOs (presidente do con- · 
scll!o):-Ouço dizer 'lue ,.,lo ·annuneiar o pro· 
gr.•mma, do honr~<lo son.ador, o será i•so uma 
grande vantagem pnra S. Ex.; mas o pro­
grnmma qu•• conheço ó o ria plntaformn eleito­
ral do Rio Gz·ando; cato nlio me sorve; cu j illgo 
o·mou melhor: nfio é tão mc•quinho, possoal e 
provincial. 

O SR. Sn.vEill.\ l\1.\llTT:<s: - E' por isso 'JUO 
estamos om divorgenciiL. · 

O Srt. l\1.\hTI:<IIO CA)II'OI (/>i'Cairlcnte elo cpn· 
· scJho):-0 1•rogrnmma do ministorio 1110 plL:'eco 
melhor. o ó a.r;~zlio por .que nlo me J'Onho IÍ 
disposição .do S. Ex. · · . 

O SR. SILVEIRA MARTISS :-E' tambom n rnzão 
!'Or que o combato. 

O Sn. ~IARTrsno C.l)ti'OS (joz·esidcntc do con-· 
selho):-l~o!'ito, ó o prog':"".nm ~o ~obro se­
nador muito pessoaL o pro•·mctaldoml\18. 
. Eu nl!o queria rlizor, porque pP<IB pareocr 

midade minha, mas ollo tom uns l~~tvos do n!OU. 
programma,. ni!o obstante ... 

O SR. SILVJI:IM :lbnTISB :-Logo nossll pnrtc 
do vil\ acci tal-c. . . 

O.Sn. ~IAnTisno C.\)II'OS (/li'C.•idonto do con· 
sclho):-Como está no meu, mo parece melhor, 
o depois S. Ex. ~abe, r1ue ,ia "!'td formulado: 
quem o julgar. bozn s1ga-o, so1111o, condemno. 

O SR. · Srr.VEIRA ·MARTINs :-I>' liquidaçio 
nntigiL. · • 
· O Sn. :MAnTTNIIO CA)II'Os (pz'Csidcnto rio con­
sel~o):-Eu nlio p~•so nogar o di roi to à o nobre 



- 1G-
oonndor •lo co1•l'igil• o omoudnr o minidlo1•io 011· 
<'Ondumnal-o; 11110 1'•tconhe~o, porcim,o direito do 
corri!.: ii• o t>rog1·mnum; isto nNu t•uconlto~o. 

O ~11. St~l'll1nt..~!.\I\Tiss dtl um npnrt~. 
. O Sn. :ll.mn~uo C.1m'<ls (}l1·o•idontodo con. 

•alho) :-Sr. jll'aaidonlo, o honrado ijen'-<lor quor 
um minist01'to •juo vivn dollnixo dtl sun pro­
tocçno, ú iaso quo o nobre aenodor •!1101'. Nost~ 
condi~no todo~ os ministt•os sori!Q uot!lveia u 
"slndi•t·•s do aupo••ior C:ll•ncidodo ••• 

. O, Sn. St~VIltn.\ ~I.1nT1~s :-NNo d•Jsojo isso, 
niio. . . ... 

O Sn. 1\!.lnTI~IIo C.1lll'os Ú"'••iclento clo.con­
•clho) :- llmbo1·~ nllo •ojn. rio-gr1Uldú11SU, 11iio 
u iucot<tp:.tivol com 1\ minhn dignidmlo upoin1• 
progrnmmn •lo Rio Grnmlo .. mns ó inco1up:tti· 
vol com n seriedade o clig11idnde do mini;torio 
nceilnr novos p1'0grnu11nn•; evidentemonto trn­
tn-so nito ó do pro;:t•nmmn, ó elo u1init;torio, 
que os tlis•i•lontos osmo 110 sou dh·oito o ntô 
no do\·or do rojoitnr. Nonhuu1n circum­
stancin ou motivo novo solJrovoiu quo obrigasso 
o ministcr.io n rocotisidoriu· o sou progt•n.mma, 
nom mJHmO o celo~rb principio do Bismnrk, 
ciLndo pelo illustro sonndor, do quo la (o>'co 
prima lc d•·oit. O nouro sanador unda ncres­
ccntou do ll0\'0 contra o ministorio, repetiu. ns 
duns empbnlicns ntllrmnçGos do quo o ministorie 
ó fraco, nüo tom progrnmmn. liUernl, os minis­
tros n<io são vulto• políticos, <jUO um minist1'0 
foi.<lerrotarlo om S. Paulo, o quo osln derrota 
atfoctn n força <lo ministo1•io, n~o ol.Jstnnto A 

fncilidndo com quo olJIO\'O o concÚl'SO do di•~ 
tincto rloputndo qllO oceu~n hojo n pnstn dn 
mnrinlm. Tudo isto tem s1ilo.dito o respondi­
do 1l)uitns vozo•. · 

Sr·, pro;idonto, nito ha duvid<> nonl1um:. 
quanto :10 facte, mns a eleição closto districlo 
nft'o colloeott o miniHtorio oni minoria. na co.­
lllt'lrn.. 

O Sn. Sn.vmn.l ::ll.tnTI~s :- Entüo o tornou 
flUis fó1·to. 

O Sn. :1.!.\RTI~no C.l)IPOS (p••csirlcJttc do coi•· 
scllto) :-Em ~uo principio do nossa fórmn 
de governo so iuncla o nobro Monl\llor pnrn im­
por no ministorio " obrign~iio do rotirnr·80 
olinnto da votação contrnria do•to distrlcto ? 
Dc.ste mo<lo nilo hn governo passivo!. 

O Sn. Sn.v•:tnA :0.1.\IITI~s :- :\•io quer corn-
prol>ondcr-mc, .• • 

O Sn. !llAIITt,no C,\)IPOS (p>·c.<i<lclltD do cou­
sclf<o) :- l•so não tom COI>lprohon81to logicn 
sonfto nn obsocn~~o <ln pnixiio nnto-minislo· 
ri~. • 

O Sn. Sn.vmn.l ::\l.mTI~s :-Tom porfoi­
ULmcnlc. 

0 Sn. !IJAIIT!:<IIO 0,\)IPOS (]ll'csidDIIID do COII• 
scllio):- Com n noe.•n logialnçlto nclnal, ó nmn 
dossns nsscrçõoa <JUO nilo morocom oxnmn ~ Com 
aomolhnnto doutrina ninguom poderá orgnni· 
1.~r ministcrio; não lmvord govorno possiv~l 
no llriL7.il, 

O Sn. Sn. vr.m.1 ~1.\IITI:<s dll um apnrlo. 

. o Sn. J:ti.III'I'INuo C.1M1•o .• (}lrdsi<loutd do oon· 
1olt.o):- l'crcl\ o nob1•o ~onntlil1' I\ONpo1•au~·~~ de 
1o1• nmis doruta~•lo unonin1e ; mo•mo na su11 
!li'OI'inoill do !tio a.·ando <lo Sul ~uvido <tUO 
torno • tor <luvuta~~o unul1imo; o, como o nollro 
lil•llln<lot• 111lo 1ou1 senão inorop~i:ios n f11~or õ.os 
netos elo 111inistorio, ou digo que 011 ae11s ini­
migo• na j'rOI'incin. tnmbom 'luoi~nm-so da 
\'orificn~l(o ' e Jlucloros dn cnmnrn. 

O Sn. SI~YXII1.\ MAnTI~s dtl um :1pnrto. 
· O Sn. l\!.LIITINUO CAM1•0S (p>;osiddnte rlo oo11-· 
••lho):- 'l'udo f:Lz cror"qLtu o nouro s•nador 
n4o tomnrtl n lor d~pul.lt.~ao . uunnimo no Rio 
Gr;mdo, . . 

O Sn S1LI'E1n.\ 11!.\RTIN&:- Pddo sor. 
O Sn. M.utTI~Ho C.mros (Jlrcsidc11tc tlo OOII• 

scll.u):- Pódo c1•er que viu n ultitna. 
o Sn.Str.I'Kill.l:llf.\llTINS:-N~o foi com o UU• 

· xiliÕ do go1'erno. 
O Sn. l\!AnTI~Ho C.mros (presidente rlo coll· 

scll•o) :-Ninguotn o tovo. O Rio Grnnde, ficou 
"" mosui:l loi <JUO n• outm• p1'0I'Íiloin• do lm· 
porio. · · 

Di•so ninrln o nol.Jr., sonndor (conli~tua~tda a 
lE•·) :-c E.-n der<•oi:L do ministorio ó uma 
cousa tüo gravo <jUe põdo ser ess1 facto 
rnzilo muito fundnd:L purn quo o ministorio 
iO rotiro. "Mas no caso•pro•onto p01'quc a roti­
rndn '! Nom ó liquirh n derrolll. · · , 

Diss' o nol.Jro senador: c DÕclarou o nobro 
prosideuto do con•elhoquo tovo ordem do proon­
cltor dcsllc logo o tJabitlctc o fncilmonto o 
con•oguiu. graças •• · iouarvc~tçao rio nobro 
sonndor põln Bahia, quo ó bojo conhecidnmento 
ó pni do ministorio (7'1so); .nao paroco, ·porôm •• 
ae or.Hlor quo doste modo o govorno se tornas­
se muito muis forte ;. do quo, poróm, cstd co~t-: 
~encido d da qllc a' situa~üo !ibcraLsc tO>'IIO~ · 
~nuito m.ais fraca . ., - · 

Sr. prcaidonlo , n:> roproducçüo do meu · 
pon&u»onto feito p•olo nobro sanador u . oxpo­
rio.ncia me ol.Jri;,'IL 11 s&lvnr sompro ns gr&ndes 
libordndos d• snn tr.•ducçilo o ro<lacÇtiO m~-
lovo!ns. . • 

Isto posto, ou jli rlisso ao nobrg sonhdor quo­
osporOI <[Ue su.~ Mngostndn volt .. so do Potro­
polis e on~to oxpuz-lho ~uo. o mou collegn ds. 
morinh•, n•To r•stnndo oloito som contestnçllo 
por :;;. l'aulo, podia n su• domi•são. 

Entondi quo ollo tinh> rnZlTO ·o rog11oi n 
Sun l\!ngostado quo 80 clignnsso d.1r-mo 115 suM 
ordons. 

Sr. {'rositlonto, qnoro ox~licnr l•om isto 'no 
sonndo, p11r11 qno Bllilm·•o qno 11 rosponsn!Jili­
<lnrlo ó Ioda do ministorio. Sua Mngostndo, mo 
disso: cO sonhor o seus collognJI, o quo ponsam 
fnzor r ,. Respondi : Pensamos 'JUO dovomos 
completar o ministorio o continunr. E parn isto 
obtivemos autori7.nç.io qno ~odinmos. 

Sr. prositlonto, o nobro sanador ponsou que 
mo fosso imJ:lOssivol complotnr.o ministorio; ou 
doscontlnvn quo ora 08811· n ·snn opinilto, o 
11\ml.Jom n~o o consnltoi sobro o quo dovia 
fn.zor. ·· 

O SR. Sn.VEIR.I. MART!Ns:-Hstnvn um pouco 
onoinndo pela oxporioncin. . 
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O Sn, MAl\TINIIO C,\~r~os (llr~aitlcnt~<lo con- cA~t1allos 1nesmos que n lei cclloe• Mlmn 

s~llio):-Consultol alguns dos Jiai• do minis- das p3lltnes humanas,,,,~ · 
teria, o 11 oplni«o olestos n«o foi t!o severa 0 Sn. s1 ~VIlll\.\ l\1.\l\'riNs:-A loi. 
como n do nobre senador, tnlve~ porque . · 
recoiasse1u l'ocebor n hornnçn O Sn, MA!ITINIIO CI.III'OS (lll'eai<l~nto do oon. 

o s S · sal/io):-Engano. A loi, tnnlo nfto Oii julga 
11. I I. VI: IRA MAnTINB dd um 4pal'te, aoima da• paixnes humo nas, que t1mou todas 

O Sn. :11ARTINIIO C.\MI'Oij (prasidanta do oon- as cnutelna, · · 
sell•o) :-0 nobre sima.dor julga quo ou estou 11. phrnso o nxioma. iagloz,o rei 11110 Jldc/e 
an1eaçado ainda de mnior desastre, o disso S. Ex.: fa=ar o mal-n~o ó um> lisonja dos inglezos 

«As circumsLancia.s do Bra.zil alto ta.os c1 uo~ pnrn eom o seu soberano, ó a verdade e o 
ostn quost!o n!o ntt'oatn sómonto um pnrtiâo, ft•ucto d11s •u1.- instituiçno<, como e a verdade 

· nom mesmo os deus; mas affacta a e»•staneia dns institui~l!os do Brnzil. · 
das instituiçaes a sua. permanelloia, O roi pódo tor paixllos como <1unlq not• homem, 

c Nno faz increpa~l!os nem n um, nem n mns n!o pódQ fnxor·o mnlpol' l'irtade d~ loi, e 
·outro partido, 11. cnusn pertonco n todos por nno por essoncia divina, como o uobro s3nn~or 
isso consu1•n n posiç4o dos amigos do gov~rno quor diz'r o como entendiam l't-..ncio o Lopez 
quo SILC!itlcnm o sou partido o o sou paiz, s~m do l'arnguay O Rosn_s .•ln. r~l!ublico Ars-ontinn, 
tara eoraaem de abando~>ar essa posiçuo. quo so arroga'l"nm mmUtbthrlndo o JlOdar pos­
Nno flllln como libo,:al, mas como bra=iloiro, soai absoluto-o como suns honrndns snlas 
que QUer an.tcpo•· os interesses da naçao aos sempre rJconheccrnm (continúa a ler): 
•nlerossos l!cssoaos tios quo eOJicorrcn• para c Aquolle mesmo quo o lei collocou ncimn das 
qi.lo o m>'nistcrio continua a vivcJ•, > pnix~csbumnnas,no dio om quose considal'n&SI! 
. ll.s culpns do ministorio silo toes quo pM·oco tneompn.th:cl com o. feli~idnde ~a pntrin, pelo 
Jlt no. nobro senador ir sondo cn•o de .abdicm- sou pn~·1otlsmo off'erocer•• a abdtcnçao. E n4o 
çlto !... . sorin I'"''" admirar que o actuo! impornnto o 

S. Ex. atiro porn cimn., u4o ó para mim, fizesse uma vez, jà quo ó tllho de outro, qu•• 
Dous mo defondn do ostnr nos to coso; do 11nsci tO I' O nlmn para fazel·o duns vezes. • . 

• nos fogões dos pá~nmoa do~ p~mpos, na.scijunto s;1•, presidente, ó com eff'oito uma tirado 
ao modosl~ f~garo1~0 do m1ne1ro_; não me s~r\o'O eloqueute o retumbante, magnifica, ~ns que 
sonito poslç.;o mu1to secundnrm, c:om? tmhn . impõe ao nobre so~dor o do1•er de dizer no 
quando nosc1, nilo pódo ser paro m1m 1sto quo sonndo o que autoriZll. estn. oxogera~lto ; si hn 
so so~.uo; do quo hei .~o abdicar 1 . factos quo autorizem o nobre sonndor a julgar 

c Nmguom por ma1s nlto quo esteJa collo· um dever do honro par;> o soberano o obdica­
cado dovo ~igna o honradamente vivo r 2-1 horas . ção. Si nãe ó uma phrase ~ossl!! cnmr.1nudas 
no~dor, 01 ao convencer do <]UC do pódo fazer o retumbantes para fazer eff'eito 1io tr1bUM o 
o publico. A~uallos lll:esmos quo ~ loi col- nllucinnr n lllultidl!o menos rofloctid 1. o nobre 
loc Cimo dns PliXÕOS humanas ••• » SQnndor cstd no dovor de trazor os factos, de 

Sr. prosido,Rtc,, o nob.ro •$1n~dor, libero.llto, necus:>r os róus.--Si nlio ha róus desse dolicto, 
roputl os pr1nc1po• mu1t0 maiS altos do que perdoe-me o nobre senador quo lhe diga, col­
ollcs se pódom roputnr, porque os principos locn-sG na ·posi~ão do róu o falso .. de111mcianto 
.nlio obstante a sua nltn posiçno são homens. centro. o. dignidndo de nossas instituições. 

O Sn. Sn.vEmA I\!,\RTI:IS: -A lei os consi- O Sn. StLVEIR.l liiAnTi:ss :-E' o minis-, 
dera assim. tcri.o. · 

O Sn; MA~Tr:suo CAl!Pos (Jiresitlcntc do eon- O Sll. ~l;\ur.:suo CurPos (pJ•esiti~Mc <lo 
sclllo):-Para ollo• como para os outros homens co~>scll>o): - Po1s nccuso-o · e conto com o • 
!1a a loi·do dever, o o nobro .onador o viu do mou voto para o enforcar, •i provnl' o que 
porto ; mas silo hoinons como os outros. Si so diz. . · · · 
pudossd inventar nma raça do homens qno ni!o Nom d.·multidilo.do Rio do .Tnnoiro S. Ex. fns­
íossom sujoitos da poi:r.l!oo, !Linda bom ; mos eina mais com ossos palwrilcs, porq uo vô di!Lnto 
tanto ni!o pNtondoin hojo os proprios soberano• do si ontros mais ndinntodos nos dosvn.rios 
que occnpnm o• thronos. desta carreira. Adianto de.s. E:r.. ostá umo 

o sn; SILVE!I\.\ liiART!NS:-Esso ó a priaci- closso mnis.ndinnttLda nosso tontamcn o que jli 
d 1 nlio so contontn com isso que o nobre sonàdor 

JliO o. rotLlozn constituciona • diz; s. Ex. 0 jli SUllpoito a ollcs .como ou sou. 
O Sn. l\<L\nT!NUO CA~!POS (pr~sidont~ do eon- Essn aura. do fntua popularidadc.em quo S. Ex. 

selho):-Nl!o ha. tnl; ontrn, o mais vcrdndoirn o anda com umn dos S'IIZCtns do noite n!o o ii· 
consonL1noo. com a nnlurczn human!L, ó a do_u- !uda. · _ . 
trinn constitucional que significa o prinoipo. A vordnde ó <JUO o nobre sonndor, pnrlnmon-

Rosalva n ossoncio. d!L· nossn fórma de ~o- t.~r tão distincto.,. 
vorno som 'mentir IÍ natureza do homem, prm· o sa. S!LV&IIV. llfA!\TINS :_.E' bondade 
cipo ou plobou : o nobro senador dà o.o· prineipa 
cssonci• sobrenatural e divina. 

E' bam vordtdo que om eortns ccuons os nluo-
. lutisw ostiio do accclrdo com os dictndoros o 
rndienos de todos os tempos o do todns ns cspo· 
cios; ó oxnctomonto o que S. Ex. revola em 
tudo isto (contitu&a a ler): 

...... v. t-411 

SU!L, 

0 Sn, l\{AI\TINI!O CAMPOS (presidente do COil• 
sclho):-••• ex-ministro, que todos os dias diz 
que· ó nn. snn província o chefe do •o.u partido, 
não dovo doi.xnr facilmente escapar pnllwrn• 
lovian!Ls como qualquer rapaz do gnzetn Rtrn· 

• 
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Liliu1·in. ~. 1-::t. ,J,,w fnllar cotn 11. nutot•idndo o 
cir~JUIUI:IPL'C~l'io dn ~nn tJo~içllo polithm .. , 

o Sn. Stt.Ylllll.\ ~L\Il1'IN~.:- E' o •1uo I'O• 
outnlll<•nJo ao J•rasi<l••nte do consolho. 

O Sn. :ll.\I\TISU1• C.Uil'Oii (/ll'~sidant8 elo con­
s~lllo):- Pn1•n UH1ntor o rospo!Lo dovido (, sun 
pttb\'ra d l\'•1 C"Cbtli\l" com Clif.llli ucouimç\1os em­
ph:~ tio:~a o p:~lovro;n• que nao J>r •judicom z!. 
mon:uochia e no abU;•J•:mo nctun.l; n quom, nois, 
projudi ·um 'I Innocontos nno s~o. mi JS Iiro­
\'OC:lm O 1-i-•o r•ontr.l OS pl'OS'O'Jiros dO dOSS'l':L~IaS. 
qun nin~uam mais tomo, Crdia o nob1•o so­
nndor c1u • hlse tõ\t•.•m jd o• temros otu quo tnos 
cousns t'1~bm o/li.• i to; l1ojry o t•t!ulto ó contr.l os 
progodot•os. 

S, Ex. viu quo conseguiu-ao- f•zor olJdicnr 
o pl'imoii'O i:iuiJer tno, mns ulto so consoguiu 
f~zor n.lJdicar n lllOUarcbia. · lltlli'O os homons 
do 7 do ALril hrwin bon• ropubli<oanos ; mns 
u bom son;o d:< nnçrio o dn gornçilo horculon 
o pntl'iotns quo Jhm•.om " t'O\'oluçilo con•o· 
guiu \'CliCO I' os• • olomonto·; ·O os ropublicnnos 
do cntüo Ot'am mnis podoro.!io.s do quo os do 
bojo. · 

Assim, pois., tr:tnrJuillis,··-se o nobrJ sonn.dor, 
n mon:u·chitL n:1o corre pori~o no sopro das. suns 
eloquentes o oxoS'or.•dns doclnmoçõos. 

Sr. presidonle, n~o hn poqucno incitlonto 
posso:~! quo o nobre •onndor n~o> o~ploro; ns•im 
uu1 dopntodo dn Bahia, niio s·Ji om quo sontiào 
nom n l}UO proposito, disso nn co.mnra qu'' nlio 
tinhn. rcsponsobilidode pelo• r•ctos do ministo· 
rio, quo n1io tinlm parto nom nn• glorins do 
ministerio, a S. ~;:.;. decJnrou quo isso foi dito 
com nppb•!so de todo; os momlJ~os da depuLA· 
ç.ilo dn Bahm. 

Posso nasognr<\r no nobre SOil'ldolr q_uo o mi .. 
n'storio conta com o npoio dosso deputado o não 
tom nn cnrnnr•> melhoras nmiS'os do que n depu· 

· tnçito ela Baldn. 
O Sn. Su.VEinA M.mr::;s:-Dou-lho os pnrn­

J.ons. 

OSSII mesmu IIIUIOI'IIl. 11\0JbOI' diJ•igiUII <lutOU O 
l'"i1. com um sylltotnu ~o ololçao 'luo valo tn11to 
cotuo ~ Const.itul~llo ~o huJlei'Ío, o u u!Liutll oloi­
~llo Ú jli'OVU. 

O Sn. SIL\'2111.\ lfAI\Tis•i-Com oll'eito! 
O SR. M,\1\'rzsuo C.\~1'011 (l'r~sidonta do con­

sc/l,o) r-:-lo <lill. em <jUO o uohro o"•presidonto 
cio consolho, 111eU di!;IIO antaco~sor, orgaui~ou 
o sou tuiniste1•io, voticinoi o foli~ oxiLo da Btla 
gt·nndo missdo, ulo gloriosomonto <losompouhndn 
JlO!n mosm~ lKnioriti c1uo apolnva o nntorior 
ministor:o ; o roSjlQittúído o mo<lo do \'or ~o10 
mous co·roligion:~rioo, rpt:~n•lo divor11o do meu, 
uao fi~ <!iligoncia algUUIII JlUI'U rolil't'l' Ulll VOtO 
no ministorio do. nobre senodor: •• , 

O Sn. SIL\'ÍmtA. ~lAI\TJss :-Nem ou. 
O Sn. M.lnTISIIu C.I)II'OS (/•l"osiclcnta elo con-. 

.clllo) r-•.• o nem mesmo noguoi-lho o mou 
I'Oto. g t·•h•e• fossu justo, Sr. prusi•lonto, ox­
'probt·:~r·so n minhn frnquo~-' clionto <lo ministo• 
t•io do nobre sen:~dot•. 

O Sn. Su.v:>:IIL\ ~l.u\Tiss d•l"mn nJlMto, 
O Sn. ~1.\llTISIIO C.\lli'Os (Jlr~sidCII/C do ccn­

•dlto) r- Eu mosmo disso dinnto dollo,:, .\'OLO 
tuuo pot• contn <lo sou dono ; nem moamo ao­
guoi·lho positivnmonto o mou voto •. ,\s cousas 
aguirnm o riOU cur.;o ; foi dopoh quo ti-vo da 
intervir mais activamente un opposiçiio. Mns 
ni!o fui cnbooa do uJoLiru,. omborn o•tive•so SJIU·­
t'ro com·onciUo do quo o ministorio so retiraria 
som fa•m• n rofot•ma oleito~nl; mns nito tive 
prossn nom osforcoi-mo om }lromo\'Ol' n sun 
quódn. · · 

Duvo, porém, dizer, divorsn.monto do quo. 
disso o nobro soundor, quo- nccusou: o. mou pro-. 
S'r.unmn do pobro, me·squinho, fraco o illiborul, 
quo o nob1•o son:ulor tovo um ministerio quo por 
proS'rnmmn só Linhn n rofornm oloiLornl ••• 

O Sn. S:t. v&IIV. IIIAnnss :-E' vor<lnde. 
O Sn. CA~SAXSÃo DE Stsmnu' :-Nom podin 

sor outro o proS'rnmmn. • 
O Sn. :>LmTI!liiO C.\:Ut•os (Jll'csidonto do con- O Sn. M.\llTIXIIO CA.,IPOB (presidente de COil-

so!ho):-Quanto ~s proposi~õos QmittidiiS por solho ):-liuncn fiz consurn no ministorio por 
nqttcllo illustro represonLAnto, não tenho soniio isso; ou conhoço 0 quo 80 pódo fnzor em umn 
umn cousn a dizer : divirjo do nolJro sonndor sossilo loS'islntivn. . 
rndicolmento ueato ponto. 

Sr. pt•osidontc, 0 quo cato illustro repro- O Sn. Sn.yxm,\ liiAnTINS dd um npnrte., 
sontnnto disse,; um principio justo o vordn- o Sn. !ILI.nTINilO C,\)lf'OS (prosidc1Ítc- do cÕ1Í-. 
<loiro. Os que prostnm o seu \'Oto o o sou apoio solt.o).:-Esto nrgumonto nito ó.procodento; ó. 
n!io tõm responsnlJilidndo nanhurnn polo A'D- umn nrS"umonLnção focciosn ou. molho r nnLi-par­
voruo; dns medidas do ministorio n responsnbili- 1nmo_ntnr., 
dndo todn à sun ; n responsolJilidndo da mniorin 0 Sn. S!LVEli\A M.utTINS r-Ab I• 
ó só·politica... , 1, d d O Sn • .-!Annsno CAliPOs vli'Osi C»tc o con-

0 Sn. SIL\'EinA M.mn~s r-E' 11 rosponsn• solho):-Sim. Niio.6 admissivel. nopnrlnmcnto, 
bilidado do pnrtido. qu~ V. Ex .. nom. mornbro,nlgum,_ o muito monos 

O Sn. :>I.mr::<no CAlWOS \}l1Wido111c do c~n- um ministro, diga quo umn,ca.marn COIJlO os.Ld 
scllto)r- Foi orro om r1uo cahiu o nohro sonn- ,constituidn. nito tom ti tu los. l.oQ'iLi:-.1os,. quo os 
dor o C)\10 o arrastou il posição fntnl om. que sous P,Odoros niiosiio logitimoa. Quom noJlrazil. 
S~ Ex. 'so achou collocndo dinnte dn maioria t'mo uiroiLo do dizor-isto 1 ~i!o' soi. 
quo o npoiava com muitn officncia, o a qual; Umn roformn oloitoral.nindn,donoi• do votada .. 
no emtnnlo, dnpois 'l''" so Nlirou do mini•torio o ndopLAd.t mlo,pódo sor,-ra~tndt n .. con~omnn­
cobriu ~o bnlolõos; ora uma mniorin tiio dignn ç.io,o. a.Annullnç•io da, olp1çiio, nntorior; uma, 
como ns mnis digms, polo sou lnlonto o pa• roformP. oloitJrnl! ó. 11m. molhoramonto.da.logi-.. 
triotismo, maioria com a 'lua! o nobro sonndor. ·Ja~o. mns nilo a. condomnno~o. dos, oloitos nn-. 
si nocln podo fn~or foi por-culrn sua ; pois qt~o· ·teriormonte. · · · 
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Eu por•gunto no nobr•o senador si 'A roforllln 

eleitoral importa • oondornnnçlto dns eleiç~o• 
feita• durnnto a logislnç~o ro\'01\'!'dn 011 alto· 
rada; ai é o condomn~>.çlto das logioloturas nn• 
tigns, tiro-se a consoq11oncia logioa da dou­
trina quunto no sondo, assernblóas J>rO'Iincino• 
o to~il.; 111 nutorid,doa filhas do r•ogitnon refor­
mado : a conwoquonci" 'I 

ll!as nlto ; a N:'ormn oloitorul;nno . ó o. con· 
dcmn·•çno das olei'çllo; llntor•ioros, . 

0 Srt', SÚ.vrcnu M.mTINS :-Nilo, ninguom 
disso <tua cm condomnnçdo. 
. O Srr. ~l.\nTrsu.1 C.\lii'JS (/ll•e•idente do con­

•alho) :-Sr·. pt•ositlonto, nilo occupnNi o ao­
nado com ns nccuauçilos que r•apotru o nour·o 
sona<lor, quanLo :i minlm qualidade de libo~;~l 
ou. consorvndor•. 

Stlo "''Ligos cm que nunca negociei; libo­
rnlismo ou ntto lib:~ra.lismo s:Io tLt·tigos cm l!UO 
nunca nogocioi, repilo, (lli•o.) • 

Em politicn npenns sei que sou o qnoJquiz o 
o quo ~onso dovor ser, o nilo tenho do anr contns· 
diste. 

Si nlgum consorv~dor diz ou oscrol'o, vendo 
to4o nmn,Jo com quo fim, quo sou consor\·ntlor, 
que não oou libor"nl, tambom outros pódern dizer 
e tõm dilo que sou nnnrchistn, que sou repu­
blicano, c nfio sai si o mesmo nobre senador 
qunndo foi o podor• cm todo o seu esplendor c 
ostontnçiio assim pensou. · 

Agora pormltta o nobre senador quo declaro 
9.uo si liborul fosso o que nlguns silo ou niio ora 
hbornl. Tenho dito isso durante toda "minha 
vidn. Ern rnpn.z da escoln, frequentava n ncn­
domit!o, ~unndc comecei " acompnnhRr nR qnos­
Wos polllicns, na occnsiiio 001 que ornm mnis 
inLcnsas c mnis excitadas as lutns pcliticns 
nesta corto. 

lllntriculci-mc nn escoln dos quo flzor•n.m n 
rovclu~l!o do 7 do Abril o govornnrnm do 1831 
ntó 1837. Foi a ossn oscola guo pertenci ; 
ncompnnhnndo minhn · familin, o a essa escola 
quo po~tenço; si ouLros siío os principias do 
ncbro sonndor, ni!o são os moua, porque ou 
nUnca vnrioi, nunen. mudoi ; nlio estou mu­
dando constnntomcnto como S. Ex,. que no 
moamo discurso não di• cohorcntomonto em 
tros trJchos a mosmn. eousn., como ó facil 
prov~~.r. - · . 

S. E:<. ostd no nr; visn sómcnte o of!lJilo o 
n ontonnç•!o dn sua mn.gnifica oratorin; não Lcm 
idóns ILSsonLndus, como se võ do seu ~roprio 
discurso. · 

Tom instinctcs libarncs, mas tanto pódc cahir 
para um bom liborttlismo, como orn do esporar 
do sun superior illustrnç.to, como para o libera• 
lismo de rnuitn• das ropublicns ola Amarica 
Hospnnholn, como o doa l..opo7., Rosas, Melga· 
rejo•, Urqni7.ns o outros tanl~s dcspctns, que 
oram chefe, <b republicas o n~o <h /IOTornos 
monA.rchicos. 

llfns S. Ex. nlio slguo principias cohorontes. 
!;ata eom o partido llbornl monnrchico, mns 
proforo n ropublirn,., Isto cota eompro nos 
aouo discursos, S. Ex. nNc Iom hoje nindn aqui 
nquolll\ primn7.il\ que, oou o. rrimoiro " con· 
fossnr c ô incontoslnvcl, n~o me atr•ovo n por 

om duvida, tem nÓ !tio Grande •lo Swl; o tlil~ 
1>oliçno nno lhe agrada.,, 

O Sn. SrLVJCII\,\ ~!.\1\TtNi:-. ~las ou nunen 
pedi favor nenhuu111ara o Uio Gr•ando tlo Sul. 

O Sn, M.\IITINUO C.uwo~ (presidMIC do con­
selho): - Nern eu digo isto ngorn, 1\llbznr do 
astllr o contrario no texto· da sua proelnmiL~~o 
eleitoral do Hio Grande. 

. . . 
O Sn. StLVEIR.\ ~l.\nTrNB:-Pnrc'o <bzor. 
O Sn. ~1.\RTINno C.mr•os (Pr~siú~ntd <lo con· 

salh•):-S. 1\:.:, ni!o pótlo, aotu!•lmente, ler 
Oii~n posic:tto, osso domtnio, 'l uo n itls tememos, 
porque, nito encubro, queremos 8tjnhor m:\is 
bJ'll!ldo o duutr•inns mlis certas o ruotlor·a~&s, o 
isto n:to ao condu na com o sou gonio o con1.0 
seu moda do ouenrur a libordnole. 
. l~u tenho n <losgrn~a de sor acLunlmonte 
tn•asidauto do conselho, ~. portanto, S. Ex. 
volta-se contra mim •• , 

O Sn. · SrLvEtn.\ ~ÚilTrNs: -O Sr. conse­
lheiro Sllrnivu fui·nntes tio\'. Ex. 

O Sn, :l!.1nm:uo C.\llPos (Jli•csitlcntc <To con· 
"elho):-Eu vi. os cnthusinsmos com que\', E~. 
apoiou nquolle ministor,io ... 

O Sn, StLVEIR,\ MAilTISB: - Apoiei com " 
maior tlcdicnçilo·nltc só o go.·orn? aqui, como n 
seus ngentos. 

O Sn, M.\llTrsuo C.1ltPOS (prnside11tc do con· 
-.lho·: - Scnl10r meu ! O povo do1•n•sn todos 
o• ropasteir01 o ni!o sómentc os reposteiro• 
das paços; o rublico ,.ê ntravós do todos os roo. 
posteiros; m!o hn segredo.; pnra olle, mesmo 
no; corn~õ ·s l'ê o ccnllocc ~o:los os co:nçuo•, 
não hn segredos. Aindr; digo mais ••• 

O Sll, SIL\'EinA ::11.\nTr:<s dd um npr.rLJ, 
O Sn. l\1.\nTrsuo C.mros (/>residente do COI>· 

scllto): - , • , c nuxilio q uc eu tenho ó o que 
ho do ter o mou successor. 

O Sn. Srtvzm,, )!AilTl"':- Pódc sor <JUO 
nito; si seguir o mesmo cnminho, eu c~tou no. 
mo<mn ro•iÇllO. 

O Sll, ;',!.mnsuo CAm•os (presiclcntc do COil· 
sclT&o):- Dos pontosprincipoos ha de sJgulr. 

Sr. pro ;idonte, n .unica · nccu•nçilo do 'nobre 
senador que podia m3 incommodar ora si ou 
com atreito me cnpocitasse.ilo que ostnva, cotno 
S. E:<, affirmn, concorrendo parn o sncrit!eio 
das n.ossa• instituições. O que, sorigm ns o.xi­
gencrns do S. Ex. o do outros sr ou conseguiSsO 
com otroito njudnl-os n sncrltlcnr estas insti· 
tuiçõcs I -

Sr, prosidonLo, sobro este ponto, ou insisto, 
Um> RCCUSnÇÜO UIC grn\'0 no AO faz SÓ JlCIO 
gosto do alguns \rochas trovcjodos do discursos 
quo nrrnnquorn o• npplauacs propnrndos <Ir!-& 
gnlcrina c lonvoros dns folhas mccn<linrins 
quo são o sou óchc nmoaçndor e implt~nto, 

O Sll. Stt.V!tM 1\I.mTtNs.:-Eu hei do mos• 
Irar som cloquoncín. 

o Sn. MAR1INIIO c ... ~rro• (/ll'OSiclettto tlo COJI• 
sell&o):- Convem quo nn po•iç.tc nutorir.a­
da qno o nobro senador tom, qno nm ndlocrsnrio 
tl!o tomivcl cnmo S, E:t. ó, come oou o primeiro 
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a cout'~•""''• poJo •ou c;t•un~Õ o incommonsurn· 
I'OI tnlouto, cou1·oul que uao cnin nesse llllll' do 
I'IIS·'• o l'OJlOiid"" docluntaç~es, <JUO ~rticulo 
factos. 

O Sn. StL VEI!U M.\nTlNS : - Jd oa at•tiou• 
lei, o ut•ticulnroi novos. ' 

O Sn. :ll.\1\TlSHo C,\!lli'OS (PJwidente tlo coll• 
~cllto) :- O noLro ao.Wot• pat•a condon1U11r a 
ulinistro criminoso que •o mottesse neste cn• 
mlnho t'Ontu,ri:.~ 1.'001 o meu voto' e dopois 
S. Ex. bom s:~bo o <JUS importo esta conde· 
munçilo nos tempos modernos :importa~ JlBrda 
<lo omJlrO~;"o. ~losmo que ou tivesse um &'l'nnde 
amor 1l \'idn phy~icn, "'lui nllo so joga" 1·ida·; 
11 vida joga-se antes uns conspirações, n:.s tnos 
\'Íctorius dn domoot••cin adiantada ! Aqui n!to ; 
nostnluta só se perde o corgo e o creaito ou n 
contlan~a publica. A perda do cargo é um~ 
~rando [lO!'dn: o nobre senador •~bo por o~pe• 
riencin propria, o sento-o vivawento nlti bojo. 
Niio entenda S. Ex. que aou· indilferonlo n isso; 
pro•o o cargo 'l uo aceitai, . hei de m~ntel-o 
l'C>olutnmento. 

Nilo o ncoitoi,como Pl'Oton~o S.!lx. 1i1zor cror, 
pnrn ter umas ordenanças que 01u gor•l dia~ 
~e.nso,ncm para man.lar formar a guarda ao en~ 
trnr no thosouro,ne1n p.r11 usar do um galno quo 
mo posa o qno mo colloca na posiçlto do s1n~ 
;;ulnridndo no moia da populnçüo. S. Ex. pó~o 
sabor que ou nunca quu isto; sabo que o CJ.UO 
lho disputai foi nponas uma I'QZ u111 chapóo ~o 
lhvana. O mou carro ó um do• '""is hu111ilde• 
t)UO A palio podia ter e corre ana,·omonte; o t\tÓ, 
•i ou polcoso, man~aria e•tondor palha do nr­
roz pelas runs !'"''" CJ.UO nlio foiio presentido 
ao pnssnr . .. 

O Sn. SrwEtM ~l.mTrNS : -E' manha. 
O SP.. ::ll.mTI:<IIO C.\ltros (JJJ·csidentc do co11· 

sclho):- • , . não por.que receio as vaias dn 
po.puln~Jio; .ou lllio \'ajo nolln seniio physiono· 
nuas elo nnugos. 

E' o 'JUO mo ncon toes na posiçi!o do ministro, 
'lu o o nobre aonndor paroco que amou mais do 
que cu; o sou carro chamam 11 nttençito de 
todo o mundo, o no fim, quando ollo chc::-ou a 
tumnr pó na ndministrnçfio, ainda esta cidndo 
~iu, fui uma es~ecio do furncJio (riso), todo o 
mundo di>.ia ao rocolbor-se a noite:- arnanhil 
snboromos o quo tern ha\'ido, o quo torá acon· 
tociolo 1 O sobrosalto ora constnnlo o gornl dn 
polmlnçõo nes•os c!ins inquietos. 

E' I?Or isso, Sr. prosidonto, que o actual mi­
nistol'lo o inorto. n:lo prostn para nndn, vi•·o 
dosnporcobido. Eu, poróm, ontondo quo o!lo 
faz o sou doi'Or, trntnndo Hom ostropito, s•m 
clagJrc, mn• com zolo o nctividndo do todos os 
negocias publicas. · 

S. Ex. fnllou muito nos ta discuosrro em ila­
torcssos possoaos. E' umn couso. quo mo irrita 
os nor\'os, O nobro sanador, ~unndo empreg-a 
ostn expross<io olliosn, tom o diroito do appli­
cnl·n n algum dog membros do actual ministc• 
rio1 S • E~. !'n conheceu o meu compa­
dro ... , ,ii\ con'1ecou alguom que ett to­
nha protegido como ministro da fnzondn I !lu 
disponho do poucos recursos possonos, mas lho 
afinnço que muitn• vozos, quando ao mo podo, 

viro as nlgiboir1111 o lligo : -lovo, nao tenho 
muis pura âar-; mas "')uillo que d do Estado 
ou rosJloito, nuno11 o pollt o nUo o tenho dndo 
cm Jli'O\'Oito da maus amigou. Ao ltoLt•o sonn· 
dor, porãm, lançnrnm om r•sto empregos dados 
no; seus adhorontos possonoa. · 

O S11, St~Vlllll\,\ Mi.l\TlNS : - N«o <i vordado, 
0 SCL. ~Úl\'1'1!'(110 · CAMPOS (presic/CIIto do 

ooilscllio :-S. Ex. rospoudou, o 1muito bem, 
quo ni!o h"vin do uornoar inimigos;. todo o 
direito do publico ora. qüa nomoasso' gonto ca· 
pa=, o, dosdo quo o governo podia nomear ami­
gos ou od1·orsarios, ar• natural que nomeasse 
:uuigos. . 

Mn•, pergunto, quo necuauç./!o l<lO !lu o nobre 
son~>dor nostn ntutoria 1 Qua~s o• factol 1 Euj4 
diss3 quo do \odos as peseoas que t•Jnbo nomea­
do conhed apona• duas, o Sr. Droys, que ·rui 
conh 'cor na t•epartiçno do thosouro,o o Sr. Dun· 
tas, <JilP conheço doado criança, o o nobre so­
ll<ldor nilo ó capa: do apresontar uma possoa 
mnis digna do que el!o. Qu•o•, pois, cs1os 

· intoross•• individuac• om que so ongolpham o 
presidente do consolho " os chof•s do todos os 
partidos I Quaes o• int·Jrossos individuMs n 
que sacrifiquei o p:1rtido, o rJi, a.corõa, us in­
•tituiç11J•, todos 0.1 bon• publieos1 

Qunos ••lo 1 Si oxistem silo vo<soa, ó o vo~so 
intorosso do prcdominio possoal,a VOS la nmicçito 
do nlto di•porde• do gov"rno. 

Certlls propo•içües nilo so avançam som :que 
so lenh.om 11rovas. · 

O SI\. SrL\'lllll\A MAliTt:~s:- Hei do dizor o 
·boi de mostrar. 

O Sn. 111AnTtNllo C.l)ll'OS (pr~sidcntc do COII­
scl/,o):-Na momento em quo o demonstrardes, 
mo dlLroi po1• venei~o, mas, si ni!o o tl?.ordoa, 
diroi-nilo sois senão um agitador inutil, ost:lis 
doocontcntos do govorno porque não fazois 
parto tlelle o o nllo dominnos. 

O·Sn. ·srLTEtnA liiAnTrxs: -Nilo fnçl tanto 
barulho, quo nllo motte. modo. 

O Sn. ~fJ.nTt:<no C.mros (presidente do con· 
scll•o):-Aqui n«o ha razilo para modo. 

O Sn. SrLVF.IRA MARTINs:- N1lo desgoverno; 
V. Ex. ó o cocheiro do carro, o 'patrão da ca· 
noa, nno ptldo desgovernar. 

O Sn. U.mTtNllO G,l)tPos Úll'csidcntc do con· 
rellto):- No sou cnrro do Apollo só aprendi 
uma cousn, ó ~no aquolla sua march:> nito orn 
bon. · 
_ Sr. ~rooidonto; no surgir o durante troa ou 
quatro mezos da administrnçito a quo pcrtoncou 
o nobre oenndor como ministro dn fazcndn, 
oncheu·so do osporançnR toda populaçiio mi· 
clona! o o•trangoir!', onchorom-<o do ospe· 
ranças os sons am1gos, como eu, ombor<> nilo 
ostivoaoo onthusinsmado pelo novo ministc·· 
rio; olle seguiu esta regr11 quq ou oatnva 
ao guindo, ia governando mais ou monos mansa 
o pa.citlcamonto, tendo cm mira a lei, n eco­
nomia o o intoresoe. publico, mas no fim da· 
~uello período cnnçou o nobro oonndor do ter 
juizo ( ••iso), pormitbl-mo 11 fl'lln'luoza o oatro• 
11ito ó um olomento indi•pononvol da sua oxis· 
loncia. •• · 
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O Sn. St~Vllll\.\ II!AI\TtN• :-Entl!o (lUZ•me 

~ imitnl-o. 
O S11. M.urmmo C.l~l'Oi (presidente do ooll• 

#ollio):- ••• o ontno Mlrou-~a em uma marcha 
vertiginosa tal qua toda 11 populaçdo inquieta 
no rocolhor·so !I noite perguntava-o que ha· 
vorâ amunhn'l 

0 Sn. StL\'l!lln.l MA'l\TlNS: - !l!aa articule 
facto•, uao aoja a~:itador, nem folie ã !Oa, 

0 Sn, :!tUIITlNHO C~~OS (presidenta do COII• 
sei/lo): - Ndo é noce»sario; oncarrggou-se no 
fompo desta tnrofn o nobre senodor por Ooyuz do 
o i'opotir aqui; oncarrerou-sa o nobre pre•i· 
~ente do senaílo do ropotir tambem O<quo disso o 
n mesma gente <la imprensa que hoje o endeosa. 

O Sn. S1~Vll:tn.1 n.\ MoTT.I : -N«o · ncoito o 
encargo. 

O Sn. :r.lAUT!NUOCA!I!POS (proside11Ú do con­
sci/IO ) : -E nom V. Ex. precisa ~coitar P.ara o 
qua está nos Annaos; au quero só avivar :i me­
moria do mau detractor ; niio vou tolllAr essa ta· 
l'Ofl!, quo, jd disse, ó contra os meus principias : 
au niio axamino a ndministraçi!o quo passou, nilo 
quero censurar os mous antecessoras. 

O Sn. SlLVEtnA M.li\TlNS :- Pód& censurar, 
o V. Ex. esta obrigado a pro1·ar• o qu.a diz. 

Q Sn. ·MAnTtNllO C.mPOs (prasiilcntc do con· 
scU.o) : - Nilo examino, lniiS o. nobre senador 
foz-mo nccusa~õe•ti!o graves,ti!o nccrbas ... diseo 
que ou nmaoto tudo, oolnpo o tbrono, quero. o 
governo só pnra os meus interesses o dos meus, 
onúlm quo conspiro centra a naçiio inteira. 

Quizera quo o nobro senador mo dissesse com 
<jUO ruoios, o só por isso mo refiro no sou minis· 
torio dn fazendn. 

O Sn. StLVEIIIA :r.I.IRT!NS: - Analyso quo 
ou afl'ron to a sua analyso. · 

O Sn. MAIIT!NilO C.\Mroa (presidente do con· 
selho) : - Já disso que isso Mo cabe no meu 
papel nctunlmonto ; mns n verdade c estll. · 

O Sn. St~VJC!R.I llfAnTI!is:-Niio ci tal, 
O Sn. MAIITI:mo Curros (pr•sidcntc do con· 

sclho):-0 nobre ex-ministro ó que npparocou 
como um furnc•io, '(UO aterrou cstn Cidade, 
nmaa~ando juizos, trtbunaos, funccionnrios o 
todos os interessas. 

O Sn. St~VElllo\ !IIAnTtNs:..:..Eis nhi a analyso. 
O Sn, l\IAUT!!illO CA)!POS (pro.•idollto do con· 

solho):-::\lns, Sr. prosidonto,,isto vni fiMndo 
longo demais. A accusàçüo quo mo foi feita 
om face versou sobro um unico f'ncto. 

O Sn. Sn.v:mtn.l li!AuTms:-E lovn duns horas 
n responder. . 

O SR. llfAnTtNilO CA!ll'OS (pr6sidcnttrdo con• 
sclho):- Disse ainda o nobre aonndor o ao• 
guinto (lê): 

c O orndor jll disso nlt nobre f1reaidento do 
conselho: si nbnndonaia as idóRI lihoraos, quo 
idos fuor 1 Administrar Y Mas, si nilo ó com o 
ospirito do reforma, nllo pódo haver juatifiCA• 
çno cm se constituir wn mini.•torio todo da 
c•mara dns deputados, do gente todn novn, sent 
oxporiencia do administração, c ~uo, cm voz 

de dirigir 11 nau como o IIOIIWIJ da b~m. v4o 
COl)\O 11 corqçn levada pela corronto abaixo, 
i!ier1a prof•m•ol nesta ouso governnr o paiz, 
como ao fru: muitas voz•• cm Montol'idóo com· 
os oftloine~ maiores d•• secrotari11s, porque 
ossos no monos tê1u o que os francozos chamam 
sa.,oir (a ir~: tc1n o traquejo do• negocias, o 
irllo nn estl·ada d11 rotino ordinnria,» . 

!lfus tudo istaji foi dito o re•pondi<lo muitas 
vozes: n!o sobe quo idil1lf$ liboraos ab:>.ndonou, 
n mo11,os que sejn"'! too• alguns dospropo')tos 
orMcr•o• para elfnto do momento, com os quAos • 
nno so illudo j:l os pios crer(tas, ·a uponns si 
&rmya dar vulto á groy . petroleira quo se vã 
fraca, . 

Do f.1cto soramo• us primo ira• victima. ao 
n. communa vencer um dia e estou vendo 'que 
nem somos senadoras. 

O SÍl. St~VE!IIA MAnTtNs :-E quor .. ser s~· 
nadar com a communn 1 · 

O Sn. MAnTlNUo CA~POs (presidenta elo con· 
se lho) : - Nlto mo sorA licito , provavol-
monto... . 

o Sn. St~vEtiiA MAnTms dd.um apnrto. 
O Sn. llfAnTlN!lo CA)tPos (prcsitlonta elo con· 

scl!.o) :-E' muito rossivol, porque eu nito pro­
tendo a infallibihdado, mesmo porqua sou 
vietima do illueiJos tão grosseiras como mo 
suppuo o nobre sonndor. 
· Profere tambem o nobre senador empregados 
do secretaria d mnnoira do Mcutevidóu. 

O Sn. St~Vll:liiA l\IAnTr:>s dt\ um ap11rto. 
O Sn.•MAnTt:<no C.IYPOs (presidenta do con· 

solha) :-Eu nao os conl•oço porque estou mui 
longo. S. Ex. quo está mais perto conh~ccrli 
melhor do que cn, o o s1u gosto ó livro, mns 
nqui·ostá o sauoir (aire que ni!O ontondn bom, 
nilo sei o que <tuor dizer, o . croio que nKo ó 
cousa pnro. so desejar; o por isso deixo o segredo 
do enigma para outros; nlto vala n ponn entrar 
nosto-dizo tu, direi eu. 

O qua 1'1\la ó que eu nilo tenho nem compa· 
dres nem adberontcs ; tenho um nhclahcl, ó 
verdade, mas osso nhonbcl contontn-so com 
muito menos do que ou. 

O Sn.St~vll:rn.l llunn:.s:-Podiu só par.t aer 
secrct.n.rio. · 

O Sn. MAIIT!Nllo CA)lPort(pruídcnle do c•n· 
solho) :-E' verdade, podirh o qua qualquer 
ba'eh•ral póde J10dir. 

Não sei bom 11 podiu. si nito· pediu; ó certo 
que, ncoitou ; mas no momento cm quo soubo 
quo ,o nobre ·senador ou alguem do sua ndhc­
roncm ••• 

o Sn. St~VDli\A MAIITINS :-Eu não. 
O Sn. IIIART!Nno CA:~~ros (presidente do 

coouclllo):-••• tinhn dito que n~o sabinm com 
qun contontnr•mo, porquo tinhnm mo dado o 
molhar bocado do ~uo dispunham, ollo roatituiu 
o bocado o nno JlO.d1u outro. 

O Sn. St~VElnA MARTINS :-Nito fallo ... 
O Sn. MAnT!NliO CA!tros (presidente rlo 

conselho) :-NilO fallo I.,, Tovo·um c•~go do 
confinnça, o do seorota~io ; mas foi socrotnrio 
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<lo \'loooudo do Pl't\dos, e uno seria sce!•ot~rio · fiuozn• fn~o mais jm\iça do quo o noure •oun­
nsscclo do nenhum Jll'Osidonto do\', Ex, doi', ,1uo bojo pn!•ooo r1uo •o osm.orn p~r 

O Sn. Su.v~m.\ M.\IIT!Ns :-~no 1\IIOS"uo ou- ngradar-lhe,quondo ou nno lho flz corteJO o qu1z 
t4o, III'"""" couto •lar-lhe uma ao•ovot'llçllo uno ver-

O Sn. M.\1\Ttsno C.\)tPos 
conselho : - ~!to protendeu 
pnrn. \'ivot•. 

([>rcs•'<ltJnlo do 
um . omt•rogo 

O Su. 1~. OcT.\YI.\~0 :- Foi socrotnt•lo, o 
merecia •ol-o, mio ó ost~> o. questcro. 

O Sn. ~l.lli1'1NIIO C.\lll'os (Jli'Csi<ltJntc <lo con­
sollw) :-E' u adu <lu miuhu \'ida ~o <JUO umis 
mo lll't'OJ>Ondo, por<JUO conh·J~O •lgnus dos CO• 
l'cligiouarlo!i '!ua tenho, :;oi tpiUnto valem om 
lualdado. A no>uoa~~o dollo não •o:l'iu Ronao 
l'"rn dor-mo provas disto, o lm do oscapnr tlo 
outra, hn do s "' o q no puder ••r por si, ufio 
pot• protoctol'l.!S • .• 

O Sn. SU,\'1~111.\ ~hltTIXS :- Porr1uo ó quo 
fnllou o><l nhonhó• '! 

O Su. ~l.\ll'nsuo C.\)ll•os (p.·c•idcutc elo con­
scllw) :-·Si u-..du fúr, umis contento sorU.; nlo 
solicit:t, nlio o roqu~routo. Não duvido quo o 
bocado !ltosso vir ngu~ ú. bocn. n. muitolj, mns 
JlOdia p~>ssnr som ollo, ost:\ Jl'5Stllldo. 

O Sn. St~VEIM l\l,\nTIS":- ~:io soi nndn 
dlseo. · 

O Sn. liiAnTzsuc CA~ll·os (Jlrcsidente rlo con­
scllw) :-Sr. prosidonto, o di<curso do nobre 
sonnrlor ó, como Nt j:f disso, n rop'"!tit.ão o nm­
pli:L~ão ou vnrinç:lo npcnns dns mosm:as nsso­
vornçõos produzidas om di'icur . .,os antorioros; 
mns hn. um nHsumpLo do CJUO n.iudn nlio tratei o 
que foi longnmonto discutido por S. Ex. O go­
verno imporia! já declnrou <JUO não julg~> op­
portunn nonhnmn diseuasn:o sobro osta mntcria, 
não rwonturaroi nonhumn. pahwrn; tonho, po­
róm, duns proposi~õos do nobre sonndor t>nra 
contcst11.r. 

Disse S. Ex. quo fnlH n mou d ,ver, que fiz 
oston~1ção do frnquozn ou um" lisonja !'O!Sonl 
no Sr. presidente do sonndo. 

O Sn. Sn.utll.l ~L\IlTtss:-Eu não disso quo 
ora lisonja. 

O Sn. lll.mTtsno C.\~li'Os (ptesidcnto elo con­
selho) :-Por tor ou declarado que a posiçzio 
politica do Sr Bor.io de Coto;:ipa obMS'I'VI> o 
governo n dizor nlgnmn. cousa. ao pnblico, cm 
eontestnçilo ou oxplic:oç•io do su" cnrto, o nobro 
senador cntondou que O governo não \"CiU CUm• 
prir o seu dovor, o sim dnr umn •atisfaçll~ ~as­
soai à um advcrs&rio. 

O Sn. Su.vEtnA JI!AilTISS :..:.Eu di<se que a 
rnzão ntlo orn procedente ; quo V. llx. devia 
dnr n eiplic~ç~o pela imporlllncin da matorio, 

O Sn. ~IAnTtsno CAM~o• (/ll'e.•idontc do con­
sel1•o) :-A rnnterin eu jd disoo no nobre oena­
dor o no oonado que o governo nlo julgA oppor~ 
tuno discutir ; tnl\1 por iMI'O rno~mo o. governo 
não quiz ~ue n opini!o publica ao doavairas•o 
com raco1oo do qua a corta do Ulll homem da 
posiçllo politica <lo Sr. nariio de Cotegipe, poln 
suns inoxnctidi!os, pudosso ~roduzir. 

A um nnvorso.rio rom quem nno tonho bons 
rehtç~o• p1ssonos a n qnom não dovo nom rendo 

dlldoira, · 
0 !lOUro •unndOI' quer <JUO lcuhumo~ Uml' 

carta do Sr. lllli'!o de Coteg1p '• qu" foi miuistro 
do o trl\nS"oiro•, tplo tou1 uma pooiçdo ollloial 
uesto pniz, quer que wo tenha eosa cnl'tn '!~ 
mesma cout, dessas tol.•grnmmns que se publi­
cam nhi todos os diao nilo bano g.uet••· O no­
brQ sonnrlor JlóJo fa<ol-o, oi qui·,er, mnio o llO• 
vorno nAo. · 

Qunlquor •1uo·•oja "· diotnJciA <tllO mo ••J~Ul'U 
do Sr. Unr~o <h Cot·•glpo, qu,I~JUOI' •tuo ••.ra o 
mou jui~a a tjOU respeito, devm ,L ~uu. c!~rtn. 
import-.ncia oxcopoional, o ntio dovu• d01%J!r 
,1uu" intonçlto mnlígn~ de quem quo1· 'l"" SOJII 
u. fizos:Jo correr mundo 11 ·moa o~cln.recuu.enLos 
dovi<los. S. gx, ii ~·rcai<lcnto do sonndo, c um 
dos chefe• do pnrt1do, segundo se. diz, o póde ir 
no go\·orno o ter do intervir otn nossoi nego­
cios, tendo nn mito nquQJh a•padn do que f.tlla 
n sun. ca.rt l •• do 1)110 n~o Uiillr" no &-ovorno. 
Era forçoso nschrocor o publico o ui!o daixnl-;0 
ontrogue zii fzlsa• informnçõos quo "' conti­
nham nas gazetas o U" cnrt·• quo ns provocnrn. 

Sr. presidente, do de•ojo trazer Domes pro­
prios pnrn " tribuna, mllB o mbro senador oabo 
como tonho nesta tribun:l rcpollido o Sr. Bnrtio 
do Cotogipo, o nlto h• r"zU:o dn. minh" parto· 
J!.'ro. cortojal-o o acomplnhnr a 1mpronsn quo, 
si o ondoOBl hoje, já oscro,·ou rudom~nt•l contra 
n sut p~s!ion. cm tempos não muito remotos. 

O Sn. StwxzM MAnTtss : - Nn·> foi o 
Globo. 

O Sn. MAilTINUO C.\>IPos (presidc»tc do con· 
sclho) ·-Não quero discutir isto. O nobro so­
nndor faz muito bem, o ou louvo, o· pouco mo 
ouzbnrnçn o Sr. lllrão de Coto0<ipo n quem niio 
dovo pároas. 

O Sn. Sn.vcm.lliiAnTz~s :-0 nobro sonndor 
o oxomplo vivo do que trato os outros como mo 
Lr .1 tam. 

O Sn. li!AnTrsnoC.l~rPos (prcsi!lcnte <loco,... 
sclilo):-E é um~> regra muito bon, ó ndornvol. 
l\lns Jm umn raz~o que obrigou o govorn~ 1\ to­
mar cm consideração n erLrtR., o O a nsstgna­
tura do nobro senador, quo a fe% Olll supposto 
desnggravo dosto pobr~ Bra=il, q«e d victfma 
jc! "Ola•/ a e certa tla cOil{ederaçcTo Arocntma. 

O Sn. Sn.vl~!R.lll!,,nTINs:-0 lllcamo seclizil\ 
om França de Thicrs, qunndo olle rovolava o 
ostado da Frnnçn. 

O SR. llfAnTrsno CA~r~os ( l>residcntc tlo 
collselho):- E, om vordado, o ~uo Tl1iora clt,so 
ao nnnuncinr-se n guf'!rra, Thiors n tlovia tor 
dito na occnsifio om quo N.t.poloão Jll propo7. o 
podiu qno os filhos da França .e arrnl\ssen\ o 
proporcionMaorn os sons armamentos no• quo 
tini" o inimigo. 

J':ntro nós, poróm, n!o h" sdmonte os d'sejos 
de quo tnl facto so do, mM pnra n •implosMtento 
" mó. vonllldo do nlgnns oontrn o governo do 
sou pniz, pnrecondo nosojar com~licnçiloa quo 
nno tom rav.ilo de aor. 
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A histru•iu. un Françu UUI diu. hn tio tomnt• 

contus dosto lll'Ocodituonto. Nu. l~runçn, quu.ndo 
nu oo<•n!ii~o proprio o governo <la Nu.poleao quiz 
obamar n• forçu viv111 d:r n11çao, u. Fru.nç\ r.•ou• 
aou:•e ~ isto, tl~ndo ouvidos n pu.ix~es politieu.a 
dn cpoou. -

E' q no ao8sn ocousifio Thior11 tMnllom ar" mo• 
vido pelo tuestuo sontituonto tle puro oppo•icio~ 
ni•mo, 'JUO untep&~ ~~~ neco•sid•dos do dofosu 
dn 1•ntriu o do•ojo do eutbur~~nr o e;overno. 

Como <JUOr quo •oju, out'rn é nossu.1>osiçdo nn 
Amarica, o nutN u. o•pernnçll do quo o sorvi~o 
militat· obrig,,torio, podiuo pelo nouro sonudor 
plli'll dolicin• do nosso pu.~, ufio hu do aorntndn 
~om puru os _meu li filhos, nom pu. I"~ os meus no-
tmbos. , 

As suns pnlnv!'lls uno 'mo impros>ionnr_~m, 
porque afio injusta• o~ injuriosas li nftç!o, 
a inspirndns /'or suo ndmiroç«o pelo 'de <potismo 
militn1• dn A Joomnnhn o seus trtUmpbos moder­
nos. O ~Juo pódo justificar nn Amorien n P'Z 
n.rm:\da . 

O Sn. Su.vEm.\ MAnTISS :-Nno pnssnm de 
ndvertoncins. 

O Sn. M!.nTtsua <l\llt•os (prusirlunt~ do con• 
s~l/,o):- NUa ó disoutil• ; estou eritlcnndo 011 
sous desp:•opositos lugubres e humilhnntos pnrn 
o nosso p~b, 

O Sn. StLVRIM M.\ltTrss :-V. Ex. ó um vi­
sioua.rio, 

O Sn. 1~. OCT.I\'L\SO :- Mn• o ~residente do 
cona·•lho n~o póde <loclnrnr quo o u•~ de8pro:­
pesito o qu•• <!isso um •enodor. 

• Ó Sn. ~l.,nTtsuo C.lllt•os (pl'~sidont~ <lo çon. 
soll!o): -Pordóo-mo o nobre sonodor ; j!l nlo 
o•tou sob n tutoh ; ngrnd6ço .a liçiloij ••• 

O Sn. F. OllT.IVI.\~0 :-Nilo ó lingungom 
porlomontur. : • 

O. Sn. !\f.\1\T.SIIO C.\liPOS (presidolllc do COII• 
-selho):- ••• ou uno preciso d-, tutela, neol do 
lliO&tre, ilgrndoço O d1•pon•o O Í.IVOr.,. 

O Sn. F. OCT.WI.\SO :-Isto nilo ó tutelo ••• -
O Stt. ~l.lnTtsuo C.\liPOS (presidente do con. 

solha):- ... j!l .n~o tonho tu tola... · 
O Sn. F. OcT.\\'1.\SO :-... ó npenas Unlll ob­

••~rvn~no ; nilo se póde dizer quo um senndor 
O Sn. !ll.mTtsuo C,\)11'08 (prosident~ do proforiu despropositas. 

conscll••) :-Disso- o nobre sonndor quo não O Sn. ~I.\Ilmmo CAliPOS (presidente do con" 
tomos esquadra, nilo tomos oxereito, nem go- scllw):-E' a mesn quom ga\'Orn:>. _ · 
nernos, que tudo mort·ou ; p'ço liconç:> pAra 
neroseentnr-monos 'os quo ninda estilo vivos. O Sn. 1>, OcrAVIANO:-:Ilns V. Ex. nno póde 
(Riso.) usar doss~ oxprossão. , , 

Na su' provinci" ~~~ ninclo. 11118 "Oueos do vn- O Sn,_ ~LIItTL~Ho CAliPOS (presidente do con-
,. scllio):-Posso usar monos do sou eonsolho ou 

~rõos nituh vivos, Ntos "" guerra o com todo n ordom, pnra ruim inutil intoirnmento quondo a 
justi~a eobo•tus do glorin o serviços o quo n~o llcen~a domou odvorsario é illimitada aqui. 
procisam do despoclto do governo imperial pnra 
1U8pirnr confinnço d naçfio. ·O Sn. F~ OCTI.VIA:<O:-Nesto cnso ha de su-

Hn excollentos g.lnornes, -que- Sua Alteza 0 joitnr-so á loi de Talli!o. 
Sr. Condo d'Eu eolebrou om ordono do dia, O S:n. ~Úli.TISHO C.UIPOS (pl'esidcnle do cM· 
ontro outros o general Viseondo do Polotas, que, scl/io):-Tenho 101upre vivido sujeito a. e!la_ o 
com tod:~ n eruoldndo o nobre sonndor,pnra enr· prouvera a Deus 9.uo ou só ti vosso vivido su­
rognr as coros -do sou qundro, j!\ da por morto, Jeito d lei do Tnhi!o; estou soll'rondo outras 
qu melo outros votos o- outras pnlnvras todos os poioros, como osto sua imporcialidarlc of-
bl'I\Ziloiros enviam no illustr.e enfermo. (O/o I) floiosa. · 

llliliL,ros dos_ mnis briosos o dos que mnis Nesto posiçito, disso o nobre sennd'or, ro- ·· 
80, distinguirnm na campanha. do. PAraguay. go- f,rindo•so a fraqueza, li miserla ministerinl, 
nera.osdo ruo Grande, 'n!lo-'j.UOro !o.llnr nos do c ness:. pesiÇtlo, com esse• olomentoo frnees o· 
rosto do Imporia, existem v1vos, mns tudo-isto 'que- o ministsrio se apresenta diante de 1lD1 
acabou, tudo isto para o nobre senador uno i pniz estrangeiro- para resolver quest!les- que 
existo... , nl"l!'uem sabe si tsr!lo.de _ser susteutndas com 

, u, • . • • I "'m!lo nn 9Sl>nda.. • 
O Sa. SIL'!RmA ""'R'l'I:<S \-Alguns Jli tem 1 Jli respondi a isto. Continuou.o-nobre-sona-

80 nnnos do 1dndo o nossa tdrulo- não- so ostti dor- dizendo- que o. governo. tom o dovor de dar· 
npto para a guerra. esclarecimentos sobre umà questA:o-d:• interone, 

O Sn. M.mnsno CAMPal (/lrCsidentc do con- 11Rcionnl. Nilo ha du~id~~< alguma, mas om occa­
scllw): - D"' historia das guerras contra a siilo opportunn. Para não sor aecusndo do infi· 
França tirn o nobro sonador-todao os saas tris- dolidado, estou tr,tduzindo littoralmento o pen. 
tas approhensõoo. , snmento do nobre· senador. Nilo faço grande 

S. Ex. v e em toda pa~t<o- signnes do. derrota-;- quoati!o daa;pnlavrns. Sfio suns textualmonto as­
vô- os· grandes goneraoo da !uloml\lllta no !Uo que transcrevo : 
dn Pr.>ta; vô na Ropublicn Argentina todos os c Quizerno não tor obri~çilo- db·dizor· ostos-
moios do- victoria sotira o. Imporio... vordndos, runs n!lo dovedetxnr-du· o fuzor, uor•-

0 Sa. SILVRIM M~RT!l'!S dll um nJ!arto. que • pai: ~std- 0111 ta' estado q"? _tudo· sa, 
- • cl!lou,_ató atmprenal do todos osmnttzoa,.n do-

O Sn •. MA~nr<no C~Mros (proS&dcnto do con- P.ondonto o-n indonendento. Por-sun p"rto niio• 
.so,llo) :-E o q!to V._Ex. diaso. • • pódo assistir silencioso n actos dessa nnture&a,, 

o, Sn._ SlloY.IIln,l lllo~onTJNS, ,,.. O.prosidontoc do,, que dosmoralisnm • sou partido o nronnrnm 
oonsolhp, discutindo dosso,modo,r,olnçüos,intor- eom ,iusta.rnzito o triumJ:!hO til! ido!\1- navor· 
nacionnes I s~rilts. 
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~e· ~~~•I"J'o•lrtro, com estes cldiMIItos c com 

cst<1 f'o;•ça ~Ud o minilldl'io se <IJll'l'dllla tliall• 
lo dd 11111 pai: ••trangoiro)ltll'<l ro•oloer quos• 
tifos n,ud ninguom sabe si tenro do· ser SIISioll· 

tad<1s com" ma' o '"' o•pada, 
~ DijdO o nobre prooideuto do conselho que 

n~o di•outi11 n questao elo limitas e <tue só re· 
spondeu :l carta do nobre Jlroaidonte do sonl•do 
em ntteneno 1l """ pe•soo. • 

" ~ntoiHl<~ o orador qúo acima do j,rosidento 
do SOllodo, embora" sun po•i~ao oojn n mttis olo­
Ytula, esht o grave intorease do gstndo. quo u 
cnrt11 rOJ•Nsentnvn. · · 
~ Podinsor nnonymn,o ogovorno tinhn o dever 

tlo I' ir logo tr11nquillisnr os seus governados, em 
l1omonog"m no interosse nocional, quo o go­
\'ordo ú obrigado n defondor. 

<lado do• quo noooasitlllll do noticlns !Jons ou 
mds p11r11 puulicnrou:. 

0 Sn. S!LVJlll\,0. MARTINS:- Como 11~0 Sflbia 
si o miniatro tiniu• ou nao mandado not" muitos 
dias depois, •• 

O Sn. MARTr:o:uo C.\llJ•os (prcsltlontd do 001~· ' 
selho):- Ahi tom V. Ex. ; aindn. hojo o quo 
sei ó quo ni!o houve notn. 

Sr. 11rosidento, ou nr.o posso nem llrOCUl'O 
sabor dns iuveu~~·• <ln• gazotos o .dos tolo· 
gruphos. V, Ex. viu os termos d:1 c11rtn <JUO lo· 
wntou ost• cel•Juma •. Houve um ponto que con­
towtnmos officinlmento o foi tnlve~ o que nos 
obrigou a publicar _o "'tigo quo pubhc,\mos. 
Podso assegurar que n~o houve nota nlgumn 
!lo nosso ministro ; n. nota n quo se roferiiL 
nquolla carta do S1•. Bari!o do Cologipe ni!o . 
existo. · 

"Em um tempo Qlll quo "potencia que roguln 
os negocios da Eu1•opn, estabelece o principio 
que-1<1 for<c primo lo cll•oit n~o sauo o 
orndor com 2110 (orça conta actualmente o 0 Sn. SJLVE:JM ll.L Morr,o.:- Entfio ollo devia 
"'inistcrio para podc1• apoi<ll' IIm« r<clama:l!o ostnr domit tido, 
diplomatica. 

" Nilo considol'n o quostiío Himples como pn• 
pnroco•no neuro presidente do conselho; nntos 
n julga gravissinm, roeoinndo ató que n Hopu· 
bhca Argontilm tonhn j:t occupodo pnrte do tor­
ritorio usurrn•lo pala denominaç~o dnda ... rios 
que a nao tõm. 

" A quosliio para o Br.uil ó liquida; feliz­
mente fizornm-so as domnrcaçõe• polns lnti­
tudos o longitudes, podendo tomar 01 nomes 
dos rios, mns nlio n. posição nslronomicn. 

O Sn. M.ü\Tilmo C.u1ros (presidente elo co1'" 
scll.o):- JoL disse quo nfio po~so entrar nesta 
q uestiio. 

c O orador nllo crê 'nn solu~iio pacifica n n~o 
sol' que ambas os portos combinem em um 
nrbitr;unento. 

Sr. prosidonto, ou jd disso ao nouro senador 
que nllo entro nostn quosti!o; nem ó noccssnrio 
rospondor ~ quem SO sontradiz COlllO O nobrO 
senndor nas duns partos dos te trecho. « A \'ordodo, poróm, ó que n~o lm naquollo 

pn.íjl; um homem tlo govc1•no rluo so n.tr0\'1\ n 
contrarÍILr 0 opinião nacional, quo julga por- Diz aindo, Sr. prosidonto,no mesmo proposito 
tonccr-lho nquello torritorio. • o nobre senador: · 

« A prudondn, portanto, aconselha quo n 
discussr.o dn questão seja ncompnnbnda do pro• 
poro prévio, porque ninguom sabe como sorti 

• resolvido. ~ 
N<1o posso discutir ; o senado j!l. ouviu formal 

_ doelnração do govorno- a este respeito ; mns 
direi que o governo em primoir.> legar conta 
com a bon rnzllo e com a juotiçn da sua causo, 
justiça clnrissimn que não se pódo absoluta· 
monto oscurocor .. 

O governo conL'\. com a justiça da sua 
cnusn, conta com a boa !ó que do v e presidir d.s 
rolnçüos intornaciona•JS; não tom motivo nlgum 
porn,suspoitar quo o goyo,no "rgontino tonhn. 
1ntonçüo• dive.-ao. 

O Sn. Sn.vEm,o. D.\ ll!orr.L:- O tologri\mmn. 
do ho,io ó fnl<o 1 

O Sn. MA!\Trsno C,o.Jrros (prcsidc,.te do co,.. 
sclTw):- N1ío ó official ; o não vojo porque mo­
ro çn mais fó do quo outrno publicn.ç~o• áe corta 
improns~, que nl!o mostra grande aovoridade o 
osorupulos qnant~ 4 eaoolba dns noticias quo 
publica. . 

O Sn. SrLvmn... MAnTrNs:- Mas o govorno 
nr.o dovo ficnr na oscillação; dove an.bor o 
quo hn., · 

O Sn. 1\tAnTrNno CAJrros (p!·csidMtc do con­
selho):- Hn. do sabor o que fór vordado, nilo po­
dando o:,tar d morcô dn imnginn.çiio o loTian-

c Podia porguiltnr no nobre prosidento do 
conselho o tnmuom no nobre ministro dn ma­
rinha, com quo olemontos ·contam SS. EEx. 
par.• o caso- do rompimento, soniio prOI'nvol, 
possivol1 

c 1\!as recorda quo nquollo pniz ost1\ armado ; 
o, si nll:o Iom gonoraes çom reputação europóa, 
tom homons adestr:Ldoa nn guorrn, porquo n 
guorriL civil tom sido a.!li quosi pormanonto,om­
quanto quo o Br~õ:~il,està cm posiçt'lo diamotrdl· 
monto opposla, os batnlhõos com muito monos · 
do ·sou oll'octivo, gonorao• velhos o incapazes, • 
occupando os logoroo om quo doviam estor 
moços intolligontos o proveitosos, o n guardn 
nacional do Rio Gr!Lndo tendo dosapparo· · 
cido. 

c Nosto ponto o orador faz o historico dos vn· 
lorosoo rio-grandenscs quo ou foram morror 
na guerra do Pnragnay, tendo os que sob1•eoi· 
,cram ot~-Dncc!hccido ou morrido depois, de 
sorte que a mocidade de hoje nunca (c: a 
guerra, nem . se industriou no manejo das 
ar!Kas, nl!o dc,mdo, porl<llttO, contai'-SO con~ 
ho!ltcns guc nunca (o1•an~ soldadoa. 

c Nilo cro quo alei de rocrutamonto do os aol· 
dados precisos, principalmente om caso oxtrn• 
ordinnrio ; mas nlío se ha do fazor o sortoio 
quando tivermos o inimigo dinnto do nõs. • 

Sr.· prosidonto, nlio ncrosccnto aovos com~ 
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!n~ntarioo inuteia 11 c•tn• pal~vraa infijndada• e 
IDJUstno, mu• quo aao claras no pensamento. 

Eis o q uo •• mo contestou, tanto o no~ro 
•onador pelo Hio Grande como o nobre senad'r 
pelo Hio <lo Janeiro, que parece nUo ter lido o 
extracto do discurso daquello, que n!o me 
admiro <JUO roeu' diante de taoo palavras. 

Ytl \'. Bx. <JUO nao o!Llumnioi o nollro a•­
nador. 

O Stt. SILVJW\A M.tnTINS: -Sim senhor, 
o me obriga a. tr.lzor o u.lnumak m.ilitu.r o 
examinar um por um. 

O Su; M.mTINIIO C,\liPOS (presidente tio 
oonsalilo) : - Pois tragl>, 

c Genorno• velhos , ainda d\~ o nollro se­
nador. 

c E' gravo o osll\do um que, • .; a niLçiio: o 
oninistcl'io (raquissimo ; os portitlos abati­
dos; o tllesouro enormemente gravados o 
ittimigo poderoso, cstanrlo as fronteiras 
a~ertas, o pai: inteiro n•lado, desonoralisa•lo 
e como que tomado de terror como um llo­
onem desarmado diante dos oll!os de unt 
tigre. O perigo nd'o cstà longe, e depois do 
perigo não sabe qual sorti. o resultado, mas 
e {acil do pi'CV!r dialllo do patriotismo que 
todos os dias o ministerio ten1 revelado ... 

Sr. prosidonto, ostns palavras niio parecem 
de um br~iloiro,.o IL rosposlll a cllos ou fio do 
qualquer do• militlros !lo Rio Grande, dos ve­
lhos invnlidos o dossos jovens !'uorroiro• cm 
quem o nobre son!Ldor confia t:Io pouco. 

Ora, pergunto ou no senado: eslll descripção 
que o nobre sonndor í••• do nosso exercito, do 
nossa officinlidndo ó conflrmndn poln verdade 
dos factos~ 

Sr. presidente, oujõ disso no nobre sonndor: 
na sua propria provincin nos restam muitos 
gencraes distinctos, quo flzoriLm n campanha 
do Paraguay. Pergunto ou : quando é que o 
oxcrcit.o brnziloiro faltou d sun missão, quer no 
interior, quer no oxtorior 1 Quor o nobre so­
n!Ldor 'JUO ou 1110 onthusinsmo por este sou 
patriollsmo, por osto sou liberalismo que hoje 
o leva n deprimir o n menosprezar por temores 

· vi•ionarios tudo quanto pódo ser nosso justo 
orgulho 'I 

Não, o exercito o IL nrmadn nunca deixaram 
11am dor um. nam cm p'rigo n. honrn. nadonnl; 
os nos•os interesses tiveram Slmpro os defon­
•orcs que dovinm tor. 

Sr. presidente, o nouro oonador ve tudo ox­
tincto, tudo acabado, tudo morto ... Folizmon to 
pnra n. nnçlto, om um dos discuraoR a.ntf!rioroa, 
nos degraus do throno sempr 1 S. Ex. pódo ver 
um general vivo e com o vnlor doo homon• da 
illl\ rnçl\. Foi um~ fortu!ll\ p ,.,, "nação. Grnçl\ 
a Dou• no• d~gNusdo throno o Sr. Conde d'gu 
nilo pódo ficar confundido na ruinn gornl, quo 
allsorvou o 1\niquilou todos os elementos do 
no•so podor militu do t'rrn o mnr. 

Pois bom, general que catá no• d ·graus do 
throno no Indo d' oun diglll\ con•orto, ossJ, no 

11u"-no ,~. r.-50 

lUOIIlento em c1ua tiver ele puxar pela e•pa<b, 
lia~e que terá uo ·~u !lido muitos d~quo!le11 
bravos ~JUO viu nos oa1npos do P•r•guay cobrir 
do glor1n as no•sn• ILrmas. 

0 Su, F, OCTAVIANO:- N~o Ó mi•&ao 
d,Uo 

O Sn. SILvEm.\ 111.\RTINS :·- Nno <i. 

O Sn. !IIAIITINno CA)IPOS (Ju•asidonte do con· 
solha): -Nilo eatraroi nelita q uestao, não o~­
atant'l ser V'rda.de qu•t impugnei o vot,ji contra. 
o po•to 'I uo lhe foi dado. 

• 
O Sll. F. OCTAVIANO:.:_ Então para que está 

se gubando '! 

0 Sn. lllAilTI~UO CAMPO i (presidente do COII• 
sell1o):- lllu digo que, depoi• do investido do 
pos!o que lhe foi dado, ello foz o que ora 
obr~gado por snn honro pessoal n fnzor. 

D11. !ribuna impugnei a concosdo do posto, 
o vot~l contrn, mas o consurarin si nlio totnassa 
n pos1çüo que tomou no exercito om opera­
ções. 

o Sn. Nu:-~es GoNQ.\LVI!S:- Justificou nourc­
mento o posto que lhe foi dado. 

O Su. MARTINUO CA)IPOs (presidente do con• 
scll•o):-Nao ó, porém, disto ttue troto, o sim 
do "'?•Irar n Oia!'OMçiio injuslll o incompre­
honstvol com que o nollro sonndo1· menos,nba 
o .d?scon)loco a importancia do no•so poder 
IJ!lltt:~r d1anto do nações quo o não tõm supe­
rior no nosso. 

Sr. prosidon to, nind' rocommondo '' attonção 
do sonndo a pororaçlto d> nobre oon1dor. (Lo.) 

En não partilho, Sr. presidente, os terrores 
do nobre senn~or. Nenhuma nnçiio nmoaçn 
noss!L pa~, mns o verdade quo não depondo só 
do nós OVlbr a guerra, podemos mnis umn vez, 
como fomos c,om .o Par.tguay, sor forçados a uma 
guorrn; porem e corto que nilo sei qual a nação 
d~s. que confinam coma.o-Jco, qunl dos nossos 
VlZtnhos pódo nos collocnr nesta posição miso­
r:wol ~m quo n~rouvo ao nobre senador figurar 
o Braztl; nãoset qdo nenhum dos nossos vizi­

. nhos possa reunir o nccumulnr nrmamontos mais 
poderosos relativamento do que nccumulou 
Lopez ... 

O Sll. Sn,VEIRA l\I,\IlTI!'Is:-J:i oa tôm accu-
muhdo. J · . 

O Su. li!AnTlNUO CAliPOs (presidente flo con­
sol/,o):-... o nAo sei tnmbom que ossos nrmn· 
mantos roduzllm o lmporio á posição" que o 
nobro senndor no• flgur& reduzidos bojo! Eu 
tenho mai.s confiança do quo S. Ex. nosn 
tullrdn nnc1onnl quo oxisto no Rio Orando o que 
sompro oxistiu; Lanho mnis confinnçn. nossos 
~renorn,. ~no S. Ex. diz incllpnzos, nosn mo­
cidade m1litar que S. Ex. diz. niio aguerrida, 
omfim, om nossos llrnvo• mililllrca do torra o 
mnr, om todos os rocnroos militl'ros do lm­
porio. 

Ninguom neste pniz ô pnrtidiotn maio sincoro 
dn paz do quo on, ninguom nos to pniz to1n mnis 
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ijogur~ confiun~a <lo •l uo nnn~ao nao M do fnltut• · par& a ingrMidUo com quo o nobro senador 
no~ seus do•tinos, e <JUO tet•d meios do dofon. Julgou o exercito o~ urmudn brnúloirn. 
dor-io, somt>ro <JUO 'luulquot• iml>rudoutemento 'l'orminnroi com o•tns pnlavras A ro•postn no 
11 uggredir. discurso do nobro •on~dor. S. Ex., rocoioso 

O uob1•o aonndor ncompauhou a suor1•a do polu• glorias du patriu, doixu-se nrrnstur por 
Pu.raguny ; oun guorra nos upankou do aor- u1n temor quo n!o condi~ com o valor do aeus 
J>ro~u, 11osoo armamo.nlo n«o o1•a mnior entllo com provincianos, com o valor do exercito e da. 
do 'I uo hoje. Pois llem, •1110 vantngens tovo nrmadn bra~iloira ; o exercito o a armada bra• 
l.ot>ez o quanto tempo dururnm essa• van. ~ileirn nunca fnlt~ram d naçlto; do cuja historia 
t~gens 'I pagina• as mai• gloriosos ahi ost«o osC1'iptns o 

~onbo1·~s, ounüo vojo r;lzlto pnrn n injuatita, I nunca eorüo desn1entidas. . . 



Discurso pronunch.do na sessão de 12 de Junho de 1882 

(Vid. pag. 285) 

o Sr. Silvo. 1\'[0.:0.'0. (ministro da ri", do.do quo assa Jivislto ó conhocida polos 
justiça) o-Sr. prosidento, como é de meu do- nctoo respectivo., o poder legiol.ti\"o não póde, 
vor, acudo de prompt, a d:\r .0 nobro Honador salvo as.ovor~ndo nGo tor rocursos, doixar 
que acaba do Honlll .. oo a. informações, quo mo I do d" os mo iós para quo cUa tenha realid.de 
pediu fi r09poit~ do alguns sorviçns fi cargo do pratica. ' 
mini.torio d', justiça. • , Esla opinião, com? Gil disso poranto a camara 

Comcçaroi poh ultimn mntoria, quo foz ob- dos Srs. doputados,poderá nilo sor convoniente, 
jocto do discur.n do nobro son.,dor. podora niXo 80r oconomicn, podorá sor contrariá 

"Entondo o ministro d, justiça. perguntou n08 interessos do thesouro,mas ninguem me con-
. S. Ex., quo devom sor vohdo. todos os fundos testará quo ó juridica, 10gioo, constitucional. 

para provimonto dos novos tormos o comnrcas, Soi quo as .ssomblóas provincinos tom nbu· 
não só nquollos quo foram dosignados na pro- sndo eless.. competencia, mas podeoso dosso 
poslu do govorno, como os quo o foram Jloh hon- nbuso tirar argumento para '(uo nNo dovn sor 
rada commissão da canmr.' do. Sr.. c1eputodos 1 ~ foito aquillo, quo o .cto .ddic,onal suppllo que 

Sr. prosidonto, rospondor a osta pergunta ó, regularmente se ha do fAzor 1 
cemo o .cnado. vô,. no mesmo tompo lovant"r a O S1\. lIlEIlU DE VASCONCELLOS: _ 11.0 im-
cjuestilo c~nstí~uc.onDI, quo o nobre senndor portarin outro abuso. 
"coM do d,scut.r, e na 'lu li, cumpr,' confoa,nr. 
S. Ex. vem om .poio de minhas opiniõoK, por- O Sn. l\!lNts.T\lO DA JUSTIÇA: - Penso, quo o 
quo ni(, contostou o principio quo, nlills, nllo pod~r 10gISllLt1VO, dosdo quo to'!' conho~ml.onto 
l'ódo 80r contost'ldo, d:t compotoncia das nssom- officml dos netos das ILssemblons proV}!'cllloS, 
bló~s provinciaos para decretarom a divisãoju. cronndo tormos oI! comnrcns,não pÓ,do de'Xtlr dQ 
dicial"lll do suo. rospoctivas llrovincbs. Ntar OI. rospoct,vos fu~dos: RSSlm como n!!o 

Dosde quo o nobro scnador nito contosta àsta pódo do'"ar do votal-os, Jd dISSO na outm CI\­
compotoncia, nocossariamento devo ncoit'.Ir, mam,par" dota~iI.o do Su" lIIngoslllde o Impora­
como ou, tod.s as eon.oqucncias quo doUn ro- dor, p.r~ .UbSld,o dos doputa~o. e son~doros, o 
8ult,m. bom IIlSm, pnrn os outros SOrvlÇOS publtcos. 

lIlas, objecta-so, o podor Jogi.lntivo ? tambora 081\. RlD&tnO DA Luz :-NiIo tom comp"rn-
com.l'bt?nto.l'ar" ,fixar n dospo:~ pubhcn. Esta çito uma cousa com outra. A quostlío oslã rosol­
attr.b!"ç}lo, porom, nã,o 0::<t1llI1uo, nllo pódo vida pela loi. (Ho. O\ltra" apartes.) 
Hllpprlmtr a compotonclI\ quo tom' ns assom-
bló,," l'rovincinos. 081\. 'lIltNtST\lO D.1. JUSTtQ,1. :-A dispo,içlto 

R~conhoço quo a matoria ó gravo, o a sun da 10i do orçamonto, a'luo Hupponho quoo nobro 
80luçl!0 nilo póde 80r SOO"O do accOrdo, como vi ,onndor por Minas sO rofore, ó um argumonto 
indicado om aparto, ontro 08 podoros publico., om favor do. compotoncin da. assombló:ls pro­
entro os proprios plrtidos, '(UO dovom fnzor vinciaos, o nisso do Algumn sorto convoiu o 
propn!\,nndn nosso sontido, no mtorasso d" boa nobro son,dor, quo nenh d~ Íl.ll"r. Aponas o 
ndmintstraÇlTo da JUStiÇA, e no interosso dos llooor logist,tivo qui. ostabolocer um ",.dus 
cofro. publicas. villcndi, isto ó, corto IlCcclrdo 'lua ó indispon-

Mas podoromos cheg,1r n e.'to rosul~\do por savel ontro os llOd~ros; mas 0810 RecOrdo, p~rn 
oaso maio 1 chegar-so a um resultado r.voravol à oconomia 

Nilo soi. A minha opinião individual Ó I).uo, naa d/spoz," pllblicna, importa o roconheci­
dosdo quo na ns,omblona provincinos são com- monto dn compotoncia dns nssomblóa. provin­
petonte" plrn e,tnbolocer O'SI\ divislto judiein- ciaoa. 
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nncnnhot:o, l'Opito, CJUO UM ussemhlónl:l PI'O­

virH'iuos ttim t\lHu~tHlo om I•XO~"Stn, m1u• ttlito 
ni.Hun ml<l pód~• tir.ll'·lha"' ~~ compotouch,, quo 
lho; d"u u "eLo "ddician•l. 

l\Jo !lill'OCO IJUO Oó ouaLOIILIIUOI'OS 011 douLI'i"n 
oontt•nt•ia l'Ollocnm IL r\uoiitilO doLnixo Uo um 
t'tdtio tillpposto ptu•n toso \'O l-n, isto O, pm•oeom 
tlnt• ~owo tlremislin. r1ue u nsrioaul.Jlón pt•ovin­
cinl ó 11mn ln•Litui~:lo aullo••diluidll !lO !'odor lo­
gish•Livo IIIII)Uillo ljUO diz I'OSjlOito "1\SSUIUJILOS, 
lllil\s do sua excluslVIL nLLribui~lto. 

O Sn. JUNQU~IIU :- Ninguom disso isso. 
O Sn. llliNISTllO o.1 .Jus1'1Q.I.- Isto iluporLIL 

om roz·coar IIIi nlLt•ilmi~õe~ dn n.sseuthlón pro,• i n­
cinl, 11~0 ilnndo o• moia• p:li'U •• ro"liz1>r ns ui· 
\'isUo:i l''ll' olln docrottuli!s constitucionnl:rnonto ; 
ó est .. boloroJ•, por parto do l'oda1' 'Jor:i•lativo, 
Unll\ fiscalizu~iio sobro OS'30H ncto111 dn m;som­
!Jlón l'•·ovincial. Orn, esaa fiscalizn~•io nüo 
existo nos tet'IHO.i do neto a.ddicionnl n respeito 
da divisão ch·il o judiciariA; a quo existo con­
stiLucionalmonto do podor logislath·o, com ro .. 
ln~iio àg uttribuiçüoli dn as-ou1blóa pro\•incial, 
ó oxclusivnmonto n ro•poito dns lo1s provin· 
ciuoi'(, quo poclom oncontrnr interessas gornos, 
como qhando ollondorn diroitos elo OliLrus pro­
,·incins, os trntndos, ns lois gorA-os, etc. 

N01itcs ca~os n~ leis provincinos cloixntn de 
Lot· oxocuçfio, MÓ quo sojnm) ulgndns !'alo podor 
logislntivo, n cujo conhocunonto •ào devol­
vidas. 

Fórn dostos casos ns nssombléns provinciaos 
Mito Hobarnnns; e os conflictos entro ollas o os 
presidonto_, so rosolvom, nogndn. n. aa.ncçüo, 
pelos dons tol'çOs do votos dns mesmas nssam­
bléas ; !ór:> doa•ns hypoLhcsos não hn poder al­
gum fJUO lho corcoio ns a.ttribui.;:üos. Assim, n. 
dispo•içüo n quo o nobre sonndor por !l!inns so 
refere não pódo sOl' intorprollldn o npplicndn 
como rostrictivn. dn compotoncia. dnsn.ss1mblóas 
pl'o\'illcincs. 

O Sn. Rtn&mo 1>.1 Luz :-Eutllo cslllmos su­
bordinarlos tis nssombléas provincincs? 

Q Sn. MtNISTnD o.\ JusTIÇA- A'lui não h:> 
suborclinnçlio, sonhoros, por~uo tratn-so da 
oxocuçiio do lois rOSitltantos do nttribuição, do 
compotoncin croadns pol" disposiçlío constiLu· 
ciona\. 

O Sn. Rrnzmo nA Lu•:-Protesto contra osso 
doutrina. 

O Sn. DANTAs:- ProLes til porque n lo i do 
orçamento não pódJ dostruir umn nttribuíção 
constitucional! (lla out•·os apartes.) 

O Sn. Mt:<Ismo DA JusTtQ.I:-Sr. prosidonto, 
o quo ó l'ardndo ó qno 11 mntorin é gr:wo, o o 
sanado mo pnrmittir1i. 1\indn quo mo npoh nn 
suBtontn~lio dn doutrina, quo reputo •·orell\doir,, 
n unicn, n'\ opiniii.n 1lo r,roprio pnrtiõo t"'On• 

sor\·rulor ; o o nobre &f!nn.rlor polo Pn.ra.nrl, 
pódo 1ln.r 1lisso t<JRt~Jmunhn~ o ou o invoco, 
pois foi S. Ex. nm elos membro< cln cnm"r" doa 
ilopnLnelos, que don pn1•ocor •obro o projooto " 
quR vou rcforir-1110. 

O r>ro,iocto do' intorprotnçiln. do odo ndrli· 
chonl\l, npr. s 'ntnrlo li c"m"r" do• Srs.dopuLndos 
pelo nobro cl puLnd • o Sr. consolhciro l'I\Ulino 

ni'io O filtntto a wyn tlwMr1 du. mo. lo r pm·~ 1 dt~à 
quo111USr•s, quo com toc.lu a pz•n{lcitmciw. diMOLttiu 
••u illuoti'O o ... udoso 1""· o s.·. Vioconde da 
Uruguny, uo!Jro MI assozublóua pz•ovinciAow, uul 
oo seu• E•tuclo• Jli"Jiico•, N~tsso !ll'ujocto so 
ostt1U.,l·•c·' a tloutrinu, qu' tenho oxp"ndido, 
idto ó, n comp,,teuci:1. c.ll\ usa Hulllôa provincial 
r>nrn leU"i•ln•• souro a diviwto LHrriL •rinl judi• 
cin1•in, com "xclusüo da compoLoncia un ns• 
a.omblôu g"l't•nl. 

O Sn. D.\N1'.\S: -Qu•' boa compatuncio.! .'\u­
nuln.r por umo. r.:eu:sa. no lll'çnmontll ! 

O Sn, M INt•Tno n.\ JusTJQ.~:-0 nobre Sr. Vis• 
couilo uo U1•ug-u~y, no sou trnualho. ostnbeloco li 
ou indicou lllll moia quo tem sido nponLaclo 
pnra Tosolvor ossa ~uasLfio ; procurou roool· 
vol-• pol11 rniz, •Juahfic,.udo do to•·cicolos os 
ouh'OH moio1:1, que ntU ont:.to o gov,,rno Linha 
nmprognclo pnr.• inutilisar 11 acçlto dn nssomblór> 
provincial. 

llsto m••io ó ost.nbelocor o tyl'o, as condi~õos 
eh• cro •ç•'to das counrcas. Sou illusLrudo filho 
nüo dosonyolvo ess L attrilmiçi'ío no sou JU'o­
jocto; por minlu parto clirJi que n•to concobo 
podcr·•o crotr ess·• typo, o osL:.lJeloc"r "" 
conili~~cs das divisõo• judichrias som impli· 
ciLnmonto annulhr a com potencia dns assem­
blóas. A 'lue fic.1ri 1 reduzida oss·1 compc­
t,mch 1 

O Sn. Fxn:<ANDES 0.1 CUNHA dli um nparto. 
O Sn. MtNISTno DA JusT!QA:..:.Essn soluçr10 do 

Sr. \'isconclo do Urug-uay o quo pro1•a nponns 
ó n gravidado dn mntorin. (AJ>Ilrlcs.) 

Desdo ~ uo so entregam 118 provincins tiOS 
parcos rocursos, a qu1 cauto reduzirias, o dosdo 
fjUO nüo possam pngnr nos sous magistrados as 
clif!lculdados continuo.riio. 

O Sn. DA:<rAs:- E' r> unicn soluçilo. 
O Sn. Al'I'O:<so CJCt,so : - Esse typo ó jli u mr> 

invnsilo tis uttribuições dns nssombló~s provin­
cino•. 

0 Sn. MINISTRO n.\ JusTIQA:-EsL,bolocoro 
Lypo é inutilizar complollln<ento n compo­
tencir> da asscmblé" provincinl. 

O Sn. An·e~so C.:r.so :- Mns si pnr:nrem 
dos sous cofros n1io Mo do tor t.nnli\ facilidade 
na crcn.ç110. . 

O Sn. MINISTRO 0.1 .!usTtQ.I :-0 nobre Bonn­
dor ninrla perguntou si o g.worno quor todao 
n.s roformns, a rospcito dn.s qunos se ·mn.nif,!slou 
mou illu•l.l·o nntoce<Ror o 1ls quacs ollo so rcfo· 
riu om sou rolnLorio. 

Sonhoros, n mnnifrsLnçlío por pl\rto do go­
vorno o do ministro, com ralação n. cacln. um 
dos ramos do serviço publico, nos molhora­
m.,nt •• quo a respeito doU o sn pódo fazer, • 111 
rcspoctivas roformns, nito importa. nocossa­
rinm,,nLo n obrig;~çito do apr.,•cnlllr do•do 
logt"J, cnnjun~tnmontf), nn. mcsmn. ocea.,iüo, os 
roor>cctivos pr.(jootos o •u" ndopçfio. 

Qunnto n nlgnn• oorvi~o<, o mon illu•tr.>do 
nnt('cos~or n.pro<~enton projoctoM; n 1d, como o 
BOnneJo H !UO, Ó difficiJ f11.0r rn.,nr ep~:tJquor 
dollOK, pornnLo o !'Orl>r l•gi•laL1vo, como qnor o 
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nohro H'm.dor quo 00 t'orll'lulBm tOlloi os pro~ l torios., e.pecialme,ute o do m~ito distineto, Sr. 
jectos e conjunt.IlIRnto ."j.m Apros'mt.do. I Dr. SOllza 1~lIndeu'a, a respeito deste preildlo, 
l'or miulm jlnl't" cont",o cl"e 'ou trllco r"r.. 1l~0 pddo delXIII' de ,reoe.nhece~ ~ue uquelle 
tanto. ,e~t.do. de COU81" ~xlge IIUmedlatulllellte lIra-
Ape~ar do. mil' to;aorviçnS<lue, V .. hx .•• he, vl~ellol'., 110 selltl<lo lIao só do exact~ OUIU­

pexalll Olor' o milli,tro, (ol'lIIulel um jll'O: prlll!ento das pen.s.em, exeou\l/!o ~u. dooI8~e.d~ 
Jecto d. Or!l'lIl1i~IÇ~O judicillria; o qu.l, como fOI JustIça" 001110 da luora\ldnde pu~l~c.. , 
dito n" f.lh do tllrollo soru .pr"."nt:ldo na ,\ IdolL da passagem do presidIa de Joerllan-
rarlal;lonto.' do do, ~oronha pllrn o mhllsterio d. j uatiça foi 

O SI\ lIlEm ~ 1111 V ASOOSOELLOS :_g' retol'ma d~ IlIlIlIstro dli guerl'a do .1805, 'Iue om o Sr. 
• . I d VlSoondo de Cnmnmll ; contmuou poróm o pre-

urg.,utemonte rec .ma n. . sidio sob 11 ndministrn~~o do lIIinisterio d:. 
O S1\. 1Il11i1S:rI\O UA JUSTIQA : - ~No íl~ lU'IIS guerra. gm 1870, sendD ,ministro .Ia justiça 

<lo 'lu" aprO\'eltnl' o qUO tom onsm.c1o a ~x- o n',bro son~dor volo Rio Grnndo do Norte, o 
pel·iGnci. e li quo tom sido i?dicado 010 mUitos Sr. Dio~'O Velho, disso S. Ex. no 80U relntorio 
PI'Ojoctos, olr .. rocidos /LH ca,!"I,ras. , quo do facto o presidia so tiniu, tornndo uma 

A. ropoito do reforma pohol"I, dava dlxer prisãO civil 1'010 augmonto do numoro do cri­
'oIUO ti. p"rte do uma cO'Anli.sl(o nomond. p~lo lIlino80., que todos os dia. ol'um pur" ulli man­
meu ilIu.tl',ld, untac08s'ssor p 'r,' d Ir p 'rocor dudo. d •• divors.s provincias do Imperio ; que 
S~bN o proj'JctJ "n'erocido 1'010 Or, Pedro OI'" necossl,rio dar-lhe ulOa rcorgani~nçno, pna­
<lo narro.. A idtÍa c Irdeal doa." roform:, •• n,lo-o para o ministerio dn justiça o tornnn­
nlto podb. doiXo'lr do IiOf nccit, t isto o, org.\m- do-o uma prisão ch'H contrn,l i o q,uu seria. 
zaqllo 08p,cial plrn n polioin da côrtu. ~on- apresentnda ao p.rlamento uma mec\ld~ nesse 
\,om C!m muit18 casos qUIJur Ir 08fl'\ umfur- sontido, 
micl,de na legislação - unifurmidade 'lue Com etreito, foi consign,da n.lei do orçnmen­
nem 83mpr.) Ó con\P.~uiollt,_\ o!n. n 'sso, p:l.lz. to 1Sn, nuLorizn~.ão l'a.rn. n passagam do pro­
,R'Jalmont'J rogular-.o a pJlccl~ da oôrt~ aidio ao ministerio da justiça, p •• ,ando 
poln das pnrochins ou villn. tio no.so~ .ortõo~ o tambem I"ara o mesmo ministorio n dospe~n, 
<lesattender, as ~e~o.sidados ,~o .ervI~ :. assIm quo 1'010 da guerrn so fazia com o resrectivo 
eomo appl1car 11 culndo do Itlo de Jnnolro 010 .erviço. 
1882 a orS'nni~açilo policin! da lei de 3 do De- gm iS78, como o sen.do sahe. nuo SQ reuniu 
zem.ro do 18!~ e 010 regull>,!,ento, de 31 de Ja- O parlamento; no orçnmento yomdo em 18i9 
neiro de 1842 e ticar ... e estnClonMIO dur~nto 40 a camara dos deputados autorlzon o ~'Overno 
annos, ó desRttondor 110 grando dosonl'olvunento a convorter o presidio de Fernando do No­
que tom tido a p,pulaçuo ; ó consoguintomonte ronha em rrisilo civil, e a reorganixar o serviço 
privar a nutorid.de dos moies, dos recursos, para <lo mOsmo presidio. ' 
IIttender no sel'vi~ policial em uma cidade, que :11M osso ndditivo cahiu no senndo, e caMu 
tom de e.te,nsito 1.394 kilometr~s '1un?rudos: em c~nse~uencia do p.recor da respectiva 
300,000 h.b,tantes e 30,000 predlos Iiabltados, comml8silo. de que era relator o noh:e senador 
ó, conforme o disse a commissilo a !I~e me re- paio Rio Grande do Norte, quando parecia, 
feri, sujeitar 11. administrnção Pol!CIIU do uto OUl vista das idoas manifestadas por S. E~. em 
/, .... 'mde centro de populaçilo, mOVimento com- seu relatorio, o que se reali1.I>riam com es.a 
mereial o iudu.tri li, ns regrllB uniformes de autori~ação, dever o nohre senador a~oi.r o 
uma circumscripção territori .. lor~inaria, qnando ndditivo. 

, ali.s se faz prociso, pelM conlhçõos moraos e Dis.o porém a commissilo do senado nesse 
mn.t~rinos, intltituir um ~ystomn. do Rda:nin!8t~n.- pnrecor: 
~,quo cantil'a li aU!.!lI'ldade auto'!.om

d
,:' ,lurld~ c Não tom o govorno necessidado de autori-

dicção e r?~l1rSOS, n. Jnst.'\,r.roporçao grn.n znçl!o para regulamentnr a materia, I'0rqunnt" 
NSpon8llblll~ado ~~o lhe ~ Impost,: • . o fucto do ter pa,sado o presidio d, minl.tario 

Acho, poIS, mUlto MOItavel a Ideo,. ass,m d. guo~r" rnra o da justiça, o constituiu lima 
com~ os projoctos de re(l'I~I"monLos dos dlvorsos prisãO oivil, e dààdo QnUlo o ministerio da 
serviços li cargo da pobclo. Justiça pode reorganizal-, •• 

Penso pois qne fi polich da cõ~te devo ser Mas, si o nobre sonadJr ontende que iS80 Ó 
molhor aLtendlda, to~,r m'smo ~ typo d •• UIUl> nutorizaç~o, como acredito 9uo ó. par .. 
poli~i •• melhor erg.'."znd~s, nnqmllo ~ue fôr convortor o rreaidio om prisilo Civil, ó uma 
posslv,,1 om noss~ pa,z, pOI~ rl'le nem todas as autoriz.ç,io quo, nl!o sondo ncompanhada do 
disposiçõos d.s 1'18 estrangeIras podem-a res- outra para a despezn, tornll-Se ineffiCllz,' por­
poito da policia-.d 'pt ,r-so nos nOssOs co,- quanto om ~IIO poderi" consistir o"" con-
tumo.. ver"to do proSldio om jlrisllo civil 1 

Mn.s Sr. prosidonLo. 'Iunndo p"'n80 f'm r'or-
ganiza~ a magistrnturA, materia dn moximn O SR. RmEmo D,\ Lu7.:- N~o ha vorba no 
importanch, niio po,so prJtoncbr occup.r no orçamento para oss, de'reza 1 
mosmo 10101'0 a ntt"n~No dn. cnntn"".logi<. O Sn. ~h:usrno D,I .TU'TIQ.\:-SÓ existo I'orh" 
latlvas com o pro,i ,cto dn reforma dn poliei" d, pnrn mantor o .I.hl !luo. 
côr:e, snlyo',depOls do dns~mbnraçndo do 11ue O Sn. ItmEirno DA Lu7.:- E' prociso ycr 
mats roputo tmport.n,nt". . i880. 

'Porguntou o nobro .onador qnal ó mmh, 
opini,!o rolntiVI\monlo ao "rosidio do ~'ornnndo O Sn. lhNrBrno D,I ,TUSTIQ,\:- Qnnnllo a ca­
do Noronh •• Quom conhoco o tom lido 09 rela- mora dos dopntMlos, do accôrdo com o gOl'orno, 
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:.ppi'OI'Oll u emeuda, foi no intuito do 110 f<~~or 
11 r"or;r11nha~ao no »ontido d" molho1•nr 11 oxo­
cu~no <ln ponn do gul<ili u l'rili4o com tra• 
balho. 

E<l po11110 divor•nmonto do nobre aonndor 
peln Bnhia, <jllO primeiro encetou essa di•cus­
do; eUtOllllO auo SO d0\'0 ÍII~UI' dJ Jlro•idio do~ 
Fornnudo do Norunhn, por•Jue jll o ó dofiniti· 
vamcnto, umn pri•ito civil o nito pri•llo militnr, 
ma; umn lll'isi'lo civil, nu• id<ias do uobro •c· 
nado1• polo mo Ornud~ <h J;io~to, ui'lo pa1;n 1'0• 
formur o ay•toma pomtonctur1o, porquu o mn. 
toria que dopondori~> do podar logiolativo, mas 
puro molhoi'ILr 11 oxocuçi'lo du puna do gnlós o do 
prisi'lo com trnb~>lho. 

oodiu1onto <I••• sontenoin•lo•, n4o só oru rolnçao 
110 modo ~or'IU'l UUIII~l'OUI 1lpcn11, COIUOIIO modO 
jlOr<jlle UUIIIjlfOIII o• SOU I devorO<; <JU" rOOjlOU• 
dllllljiOlll pci>OII do lll"e•o,u <jUO SUjlllll no IUO.DIO 

· 011 nouros sonndoros conhecem n• pnginns do 
relntorio do Sr. Dt•. Souza llnndoh•n o do pare­
cor dndo pelo Sr. conselheiro Floury, quo tnm­
benl conl>oco tio 11isu aquollu presidio; alio docu­
mentos que, parn vorgonhn noss11 esti'lo trnn· 
scriptos nos I' ·latorios do miniatorio dnjustiçn; 
n<lo ó passivo! <JUO o presidio continuo dossn 
mnnoirn, doscr1ptn por ossos illuotrnclos brazi· 
Ioiroli. Direi com frmltluezn,nltosoumuitonpros­
sadoom roformnt•, ncho mesmo quo ó tlo mnu 
conselho ser npt:cssndo cm innovnçõcs,pretendin 
estudw n mntorr• o vor o q uo era poss1vel fn1.cr 
dentro da vorbn do or~nmento ; mns óconrnm 
do tnl !ormn nn enmnr" dos dopntndos o om tod'' 
parto entro ambos os lndos politicas as lnmonto­
çllos proforid•a pelo Sr. llr. llnndeil•n, etc., 
sobro o cst·•do m1sornn.do do presidio do Fer­
nando do Noronhn ~uo n commis·u'io, do combi­
nnçiio com o minastro, on tondon qno oram 
rcn.li~M·ois o com proveit·, iclóas do nobre s~­
nndur pelo Rio Grando do Norte. 

Convôm n.nt"R dn .tudo t•eorga,:ti.znr o p~ssonl, 
9.uo devo HOr oxclu~w:unont•l ctvtl, o nfio mi .. 
hto.ri com·ém nm possonl iclmoo, cujo chofll 
tenhn. conhoeimonto-t ospocinos do rogunon p~ .. 
nitonêinrio ; um ~ossonl qno tonhn nptidiio pnr" 
doscn\'Olv·r~r o~ ol~,montos, fjll'' pódom trnzor n. 
noccssnrindisciplinn tt mort\lidB.do 1i. instituic:.üo. 

H 1\'croi., ó corto, um nngmonto rln dol'lp.,zn, 
mos qw• npplicndo, segundo o plnno do •·oformn, 
o qnn transmittiroi no son:\Clo,o o"'tnbolocimont l 
Yirtl a rlnr umn rondn. sot1Hv(!l ou qun, poln 
monos, nn~ilic n Mspezn qno com ollo f"7. o 
Estado. 

O Sn. D.I:O."TAS :-Com oortozn. 
A novn orgnniznção,qne pretendo o pnrn cujn 

dospc7.a poço aulorizaçiio, tendo n ostllboloccr n 
indlapcn•nvcl di<eiplinn no cstnbolocimonto, 
disciplinn que rc<dtn do do;onvolvimonto do; 
tros olcmontos: instrueçilo, roligiiio o trnbnlho. 
l\lns pn ra • instrnc~iio SilO rroci;os o.; profo;­
soro-4: pnra a roligi1to os mtnistrns o parn. o 
trnbnlho os mostres do officina<. 

Som estes, qno trnb:\lho ~ódo-so produ ?.ir, nilo 
h:wonrlo 1\ nocflssnrin rlirocçiio 'l 

Qnnnto 1ldi;ci~linn nctn•l, polo qno se lõ no 
rolntorio, O n.~nhnma. 0.'4 sont·mciados ~üo 
divididos rm turmo; •lo 100 ; flcnm sob n 
gunrrln r1os projlrio'i condomnr~rlo"! 

E• indisponstv••l, sonhnros, f]UO ossos con­
domnndns sojnm di•tribnido• por grupos meno­
res c rtuo o•to.• gruro• tonhrun alguom, 'I"" por 
ellcs so ros~onsnbihs•l, qno dàm contas do pro-

temp<> n• pl'Otoclo••os dello• nus roel:un:~ç~cs, 
c1uo houverem de !n~·•l', 'etc. • 

Nnli llri"riOi in~-rlo~na, os l!ii\Rtnnaiu.dos aao 
gu <rd u o; por turmn• do 12 ou 15. Pelo pl:mo 
n cxoout :r-ao onleulo n• turma• d' 25 o dostn 
mnuuira o Bo,vi~o fio:~rll melhor organizado po­
dondo, cumo disso, contribuir pn~•.• n recoit:~ 
do ost·>bulocitnonto, nlôm do ofi~ll·ucur runioros 
g.lrantills do sogu1•an~n. o molhorntnonto mornl 
do• •ontoncindos. 

O nu!jmonto quu pu~o, sonhoros, pnrn o 
jiOSBO<I o d·• 111!:000$000. 

Ha. t!Lml.lom um nugm•mto na dnspoza con1 o 
vostunrio c com o. nlhnentaçi'lo dos prosas d•1 For­
nando du N01·onhn. 

A nlimont·>çfio dos pl'O<OS do F"rnnndo do No­
ronha ó oxee..:si\'nmunto Nduzidu.; e quanto ao 
vostunrio, nilo hJL no ort.nmonto verbo. pnrn isso; 
os presos vivum nlli quasi como cidndilos, que 
ostojnm li vr.,s do culpn c pena ; o segundo os 
rolntorios I[UU os honrados sunndot•es l•lrfio lido, 
si nlguns presos ntó primnm pelo trnjnr, outros 
cobrJm n nudez com vost."s nrronjndns dos 
snceos, cm quu parn nlli são . cond~zidos os 
mantimentos. 

Na. ulimrmtnção o no yr·stu~trio sonl1oroR, não 
so pódo fnzcr econontins, porque ni'lo so póde 
fazur ~conomins con1 ns neeossidn(los physicas 
dos condomnnd•lS, com a fomo o com a. nutlez. 
E' nocf'sSnrio nngmont.nr•-s11 a din.rin. como no. 
cn.sn do c·n•l•ncção dn cót•tn ondJ os sont')nciados 
tcim nmn dinria do 600 róis, inclusivo n rou~n. 

Este é cm gcr.>l o mon pensamento; qunndo 
podi osso IIU6"lll'!nto do dospozn, niio o fiz n.oron­
monto; tivo om viatn ossns bnsos do qao dou 
conta no senado. 

Sr. pt•,,sidonto, os no'gocios do Chique· 
Cbi~uc, do quo tratou o nobre sonndor pol:t 
Bnlun, j•l têm sicln nqui discutidos nmplnmonto. 
O nobre senador si, como ó do esporar do sou 
cnrnetor, quizor fnzor justiçn no govorno, vord 
qno da porto deste foz·so tudo qunnto orl\ pos­
sivol ÍilZOr-so, pnrn não B'l continunrom a da.r 
(netos ti'lo gravas. 

Em mnloria desta. ordom, cm uma comarca n 
tnntns loguas distanto dn capit.~l dn provincia, 
longo dns vistn• immocliatns do. ndmmistrnçiio, 
donde ns informações só pod"m chognr por in­
intormodio elo interessados npnixonnclos, não 
tendo o governo muitns V•>ZOS meio• do poder 
av.,Jiar a proccdcncin. dn vordndo dns accusn· 
çõos, o sennclo comprohcndo n difficuldndo do 

. uma solução immc•hntn o promptn. 
F:ntrotnnto, !ornm dodns ns proviclenci.- que 

clol·inm sor clndns. N~o •ó o vicc-prosidonto, 
como postoriormonto o Sr. conselheiro Podro 
Luiz, don n.s providoncins qno ost.n.vnm no sou 
~lcnnco, om rolnçlio n osso csts\no do cousas do 
Chiqno-Chiqno. O nnloco•sor do 1\Ctunl pre•i· 
donlo tinhn foito rotirnr o dast,cnmenlo. foi 
mandado rosponsnbilisnr o dologndo do policin 
o ~ostoriormonto mnnnon qno o juiz <lo dir••ito 
<ln comnrcn fosso rosi1ir om Chiqnc-Chiquo 
pnra dar informnçõos sogurns o roslnbclocor o 
1m poria dn lo i. 
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Diz o nub<•o sonado<• pola Dahil\ •JUO essa ro­

sidouoia ulli ~o jui~ do c\iroiLo ó cosLruprodu­
oonLo, mo•trundo assim suspoital' dosso lnogis­
Lrado. 

O Sn. D.~:ir.\s :-E' um murrM<·a<lo <JUO go~• 
do bo<n aoncoilo. 

O Sn. ~hNlS1'1\0 n.~ JusrlQ.~:- N<lo ponho a 
menor duvida ; argumonto com • hypothoso. 
llm todo o caso o jui~ do direito da comarca dovo 
sor unm Conto tio informa~~os segura.o,indispun• 
sll.vois llM'n conhecor-so a vordádo das !actos, o 
ajui~•r-ao. Diopensar osso canal <ln informa­
çlSos seria procedor mon1s s•guram<•nto, 
des"l'ondo da missa·, da mngistr,lturl\, 

ll ~Oml\is, •enhores, ó vor~ado quo o nobre 
sona.dor nlio podo<•li desconhocor, os' factos 
•JUO ao Lô.m ~ado on! Chique-Chiqu'J niio podor1lo 
sor · l'oprmudoo nas1m d 1 mom•mto. Quom co­
nhnco o interior do nosso p•i~ snbo que nocossi· 
•Indo tomos do força publico. nm toda parto; polo 
monos estou tendo todoa os diaa roclnmnçlíos o 
po•lidoa de forçn procis11, moamo d'aqui do muito 
perto do Rio do Janoiro; o outrotantn, .na pro-

. pria cidadn ~o Rio d<J Jp,noiro, nilo so pódo mui· 
li\B vozes ll\n~.ar milo da força publica para umo. 
diligmciu, porquo cllo. ó diminuta, A prosi­
doncia elo Minas, e n d ., S. Paulo n Nelnmnm 
constanLomento,polo monos na pnrte quo limitu 
com ... do mo do Jnneiro. Estns rllZÕOB t 'do.s 
senhores, têm domorado ns pro1•idoncias quo 
cun1pro dnr cnm relnçilo no lnstimnvel estado 
<lo Chiquo-Chibuo. 
. E, Sr. prosidonto. a demonstração do estado 

anorm!ll do Chiquo.Chiquo, o nobre •onndor que 
primoiro fnllou nos dou ; isto à, ó tol o ostndo 
ao eousll• :~lli, quo ontonde11-•o convenionto 
cro:.r um lognr o•pocial do chefe do policia. 

O Sn. F.Kn:~ANDEs n.1 CuNnA: -Não ho tnl 
nocessidod.,, 

O Sn. MlNJsrno o,, JUSTIQA : - Nilo entro 
na q11o•tão dn nocossidndo ou m'lo neco•sid11do 
<ln medido : trago-a como argumento paro mo<· 
trnr o e<t:tdo anormal do sortlio dn Dnhio. ne<HA 
parto. 

Qullnto ã. guarda nacional, Sr. pro<idonto, 
esta mataria. tnmbom já foi sufllclcntomonto 
discutida pelo• mous dou• illu•trado• antoccs­
s.Jros nosta caso.. Podemos, nlto só ollos como cu, 
nos achar cm divorgoncia, o quo ou lamento, 
com o nobro sonaclor; m1s o que ó corto ó 
quo ambos ollcs doram li loi """" intcrproto.çfto 
nn sua oxocução, o ou niio tenho Coito mais do 

'lll",co<no dl.-o o nobre oonndor, acompanhal.os 
nas suns n.gua•, porqhe J•oallnonL•• onteudo que 
ó como d<~vu •or intorproLadn n lei. 

O Sn. Jo;io A~vm~uo :-~unca hou1•e inLer­
tn•eta.ç~o igunl11 oata; o nóa <1ue fizomoa pnt•to 
do mit<iaterio e das cnmara• que voLn.ram a lei, 
sabemos disto. (Apoiado$.) 

• O Sn. Mt:;<srno u.\ JuoTlQA :-Sr. presidente, 
esqueci-mo <lo a~rooinr, quando lilllei n ro•- . 
peito da ilhl\ de 1• ern"ndo de Noronha, a objec­
çlto q'ud foi po•b• pela nobre commiasão de or­
ç•mento, c1unndo disse, cum rola~ilo .t do•pez11, 
quo ó autorizar 11ma despo~a pnra serviço do&­
conhoeido ; o que ó dns boa• pratieas pnrln­
mentaros <jUO (açn O g"OI'OI'nO OS SOU• 'regula• 
montes, firu10 ns &ua• idóas o postoriormonto 11s 
uproaento ao po<lel' legialativo, pnrn sot·om ou 
nilo npprovo.das. 

Sr. prosidonto, nllo soi si tau• silo us bo:~a 
praticas parlnmontaroa, porúm o que ó conati­
tucionnl ú que o podo r logislntivo esta.boloça oa 
;1rincipios, a• l.io.sos lognes, o <JUO o poder 
oxocutivo dosen,•olva. ess&s tbosea nos roguln.­
mentos • 

Si o podor logishtivo entendo quo a reformo. 
de Fcr1undt) do Noranba duvu sor fuit n. sobru 
esto.s ou aquollns b •s>s, mo )>o.roco quo ó nnte: 
ollo quo tbVtl di:r:~l'- ruformn-so o sor\•iço 
noaHAH concliçõos o o pod 'r oxocutivo na deson­
volverll. 

O serviço n fiZrr-so ostli muito o•tudado. 
Pnrn isto nilo pr~cisnria d<J nutorizaç«o dna 

co.mo.rns, 1•orquo o podor' oxocutivo faria-jure 
proprio poln compotoncio. quo lho d!L 11 consti­
Luiçilo. 

Nilo mo t>nroco, pois, procodonto a objoc~illl <h 
nobro commis11to. A quostllo ó simplos, ó do 
nutorizaçilo pnrn n dospezn que o governo en-­
toado quo dovn fi•znr p.1ro. aproveitar-ao dn 
autorização IJUO lho foi dad '• nfim do conver­
ter o presidio do Forn11ndo do Noronha om umn 
prisão civil. Si o poder legislativo entendo 
quo es<:< dospozu. dovo s'r npprovada, cstã no 
sou diroito, docrotll.ndo-n, assim como ostll, ne­
gando-a, E noste caao cessa n rosponsabilido.do 
do govorno, quo nadn podo fazer sem os moios. 

Sr. presidenta, n liora está finda, n<to de­
sejo obus 1r da nttcnção do sonl!.!lo; nMur.tl• 
monto a discu•sllo pro<og.tir.t, o em nutr~ occa­
siiio toma.rci ~m considor.•çllo M observações 
do nobro senador, que porventura mo tonham 
oscnpndo. (Muito bc•"·) 
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Discurso pronunciado na sessão de 15 de Junho de 1882 

O~·!,•U.llU:llltO UU. ju,.tiçn. 

( \'id. ~ag. :141 ) 

O Sr. Sih·n. ~.[u.i'.l·n (ministro da 
justiça):- Sr. pro•idonto, mnl su;opunhn que, 
tendo do occupnr n ntten~ão do sonndo com 
graves nss11mptos do interesse publico, mo veria 
forçado, untc•s do fazei-o, a defender-mo dns 
nccusaçõos possoaos, quo o nobro senador pela 
minha provwcia ncnua do fnzor-mo ... 

O Sn. Bo~n:\o D.\ L,\GU:oõA:- .Mas foram nccu­
saçüos muito modorndns. 

O Sn. llh:wrrno DA JusTIÇA: - Não tenho 
ontrotnnto sonito que ngrndocer no nobro sa­
nador o serviço, quo mo prestou, fazendo o<sas 

· consurns ou nccusnçõcs. S. Bx. foi-as com 
nquolin dolicodozn o uruonidado • quo t.:Lnto 
lho slio hnuituoos ••• 

0 Sn. B.\nÃo D,\ L,\GU:oõ.\:- Obrigado. 
O Sn. MtlltsTno DA JUSTIQA:-, •• pelo quo ó 

tambom mon duplo do1·or ro<pondot• immodin· 
tnmento n S. Ex. E' o qno fnroi, senhores, com 
todn n cnlma da conscioncia. do ter cumprido o 
meu de,·or, o convencido do 9uo niio procedem, 
não podom proceder do mnnoir.> algum l as cen­
sura. ou accusnçõos doS. Ex. 

O Sn. B.m!o Do\ L.\OU:oõA :- Estimnroi muito 
ostnr oognnado. 

O Sn. llhstsmo D.\ .JusTIÇA:- V. Ex. nlto 
pódo nprocinr mnis do quo ou, nem conhocor 
como 011 l.lio do porto o cnractor o ns habilita­
ções do Sr. Dr •• Josó Ferreira do Me li o ... 

O Sn. B.1nÃo DA LAoUNA:-E' oxncto; \'. Ex. 
diz rnnito bom. 

O Sn. lllrstsTno D,\ .lusTtç . .:- Consot vndor 
do lodos os tampos, apo7Ar do s11ns iclóns oxtro· 
rnadns, tomos onlrotido sompro as molhoros 
rolnçõos. ~1M V. Ex. snbo qno o Sr. Dr. Josó 
Forroir.> do 1\lollo, por sua familin o seus pro· 
ximos parentes, intorvnm onorgica o constan­
tornonto nas lutns do• partidos no districto 
nloitoral, a 9110 portonco n comnrcn do T11barão, 
onda '~rn. ,juiz. 

O Sn. B.u1lo D.< LAat1x . .:- Mas não no Tu· 
barão. 

O Sn. ~hNiilTI\O D.\ JusTtQ.\:-Rofiro-rno aos 
seus proximos parentes. Faço no Dr. José Fer· 
roira de l\lclio a j11sLiça que devo; ó um juiz 
incn.P.n.z do transigir com os seus davoros, 
•ncr~ficnndo o• intorossos da justiça nos dn 
politica. 

O Sn. B.<n!o D.\ L,\GUN . .:-Apoindo. 
O Sn. Mt:<tsmo D.l JusTtç,.:-Scnhoros, o 

nobre senador foi o primeiro n roconl1ocor quo 
cu cst.:Lva no torrono Ioga! fnzondo tnl_rornoÇilo. 

O Sn. B.mÃo DA LAGUNA :-Mns niio dn 
fórmn por quo n foz. 

O Sn. MtNtnno n,, JusTIQ . .:-Fil-o, :Sr. 
prosidonto, não pnrn lançar uma macul•, como 
disso o nobre sonndor, sobro osso magistrado, 
pois que foi Nmovido para urna dn• molhorcs 
comarcas do 2• ontrnnctn ; fil-o om sou proprio 
interesso, corno mogistrndo o nlto por inte­
resso politico rnou. porque V • .Ex. snbo quo o 
Sr. Dr. Ferreira do ·l\!ello orn cousa alguma 
podia influir contra mim no resultado do:ploito 
oloitoral do Tubarno, ondo o partido do nobro 
sonndo: o dnquollo magistrado ó muito superior 
nopa~ido l,ib~.·al, pelo que não podin ou ospor~r 
to r nh matOrta. 

O nobro sonndor parocou fazer crer que tivo 
urna nocossid •do do occnsião, o quo, como meio 
do facilitar a minha rooleiçilo, fir. "romoçlto. 

0 Sn. BAnÃo DA LAGUS.\:- ABSim so explica 
umn rornoçiío foitn nns vosporns do urna oloiçilo 
nn provincia. 

O Sn. llltlltsmo DA JusTtQA:- A coincidon­
cia da remoção com n oloição foi todn nocidon­
Lnl, 

O partido consJrvndor corno disso,ó muito Sll• 
pcrior no libornl pelo nlistnmonto do município 
o comarca do T11bnriio; o, si ou ntio podic> contnr 
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com a maio&• ia. dos votos doas~ comaro11o no 1• o 
2• esorutinios, t~~ombem n~o podi~ .contar ago.ra, 
110r ooca&iUo de pretender ~ reelo&çrto; o aB&Im, 
qual ora o otl'oito, que podia te&• a remoçl!o par.> 
1nim Y 

Devo •ind·• dizer ao senado quo, pe' occ••illo 
do o•t~r 1111. provincia disputando a minll11o oloi· 
çiio, om convors11o com osso magist&•ado, mo di•se 
ollo (nl!o podiamo• cntrto, eu o clle, suppor que 
seria ou ministro) que, si fosse &•emovido J>arll o 
norte do l~io de Janeiro, nba.ndonarin a ea.r• 
roira. Sabendo ou, pois, '{UO n S. S. era i!i­
dilferonte snllir d;~ provinc&a., comt11onto que ti· 
vosso um11o comarca nas condições que desejavn, 
podi11o liM•er intonç4o mó do minba parto ro· 
movendo-o l.'ara 11o oxcollonto eomarcn do S. Loo· 
poldo, no lt&o Gr~~onde do Sul, comarca ospocial, 
unida &i capital, a. Porto .Alegro, por meio do 
uma estrada dil ferro ? ... 

O Sn, BAn:to DA L.\OUN.I. :- Ninguem negou 
isto. O quo consuro ó só.IIO&Ite n fdrma por que 
n &·omoçno fci f;ita. 

O Sn. MtNI&Tno DAJUSTIÇ.I:- Jnlgo.va ou, ~elo 
contrario, ler feito um s1rviço ao Sr. Dr. l'or­
roira do Mol!o, porquo, fór:1 dn l'rovi!'cin,longo 
dos intONssos politicos,quo 11!11 so d&s.•utam nn 
comn.rcn., om quo oxorcin. jurisdição, intarossa~ 
pelos qunos os SOilS pnrontos lutam, os~. Or. Joso 
l'orroirn do à!ollo, om 11m thcatro mnis vnsto, 
dospr~ndido diiS lig~~çuJs p.rtidnrilloS- po<loriL 
s1r muito mnis util no pn1z-descnvo!vondo os 
seus &·ocursos intollectunos, que roconhoço. 

O Sn. B.\1\ÃO n.l LM>UNA:- Como j& disso, 
censnroi nponns a fórnio. dn romoçiío. 

O Sn. llhNIBTRO D.\ JusTIQ.\ : - .~ quostlio do 
quo V. Ex. chnmn fdrmn nndn prova o ostd ox­
J.llicndn. V. Ex., nrgumontando dostn mnnoira 
o quo, som o <J,UOrer, fnz suppor quo osso mA­
gistrado quer1n porpetunr·so nn co!l'arcn, como 
.i niz do direito consorvndor; o n&sto lho fn.z 
injustiçn que ou nito faço. 

O SR. BARÃO D.l L.IGUN.I. :-Eu n/Io lho faço 
injnstiç.11 algumn. 

O Sn. llltNtsTno n.\ .Tu&TIÇ.I :-V. Bx. n<io o 
conh••co mnis do que ou ; conhoço·o dosdo 
muito jovem o qunndo encetei minhn cnrroira 
como promotor publico o juiz municipnl dn 
comnrc1 o termo do S. José. 
N~o duvido moamo quo ollo, por omqnnnto: 

no maio politico, om qu1 so nchn, tomo á m<L 
pnrta. n snn. romoç.üo ; m!" 1 posso ~ss?gttr;tr ~uo 
nlto t&vo n monor •ntonçao d1 pro.Judu:nl"!';o 1sso 
o domonstrn a comnrca parA n qual fo1 romo­
vido. 

0 Sn, BARÃO D.\ LAOUNA :-Eu folgo muito 
do ouvir ao nobro ministro a idón do nito quoror 
quo os juizos do direito sojam mais juizos poli­
ticos. 

O Sn. MINISTRO n.1 .TuaTrçA:- Som d11vid~, 
nbsol11tnmonto nito dosojo, o mm hn nost1 pn&z 

• ...p '!i quem o que&ra. ..____ i 
Sr. prosidento, V. Ex., n1!1, mllS o nobro 

soRndor anho qu' so dizin nn provincin quo ou 
protondi<L fazor,como ministro, grnndo rMcç•lo 
nlli. 

11uu' , .. r .-51 

S:onhores, estou ha. quatro mozos no governo; 
qunl ó a roa.cçao, que tenho !oito na pro· 
vincia. l 

0 Sn, BAI\Xo U.l. LAOUNA :-Va11101 a ver, 
O SR. llllNtsTno u.\ JusTtQ.\ :- Por or11 uao 

tenho feito &'oacçao algnma. 
Houve juiz do direito quo, por occasi.lto d11 

minha reeloiç4o, e por occasiao da. oloiç~o gora!, 
abort~monto, som robuqo, hostilizou-me, o ao 
portido, liberal, por si o por su11 influencia, 
smdo rop'utado pelo partido,quo mo hoatiliZlvll, 
como dos seus mnis activos cbofos. Nrto ó cer· 
tamont•; ost·; o exemplo, quo n loi OSJIOrn de o 
juiz nos seus juri&d&cionados. 

Mns ... ol!o quost~os ostns, quo nao intoros­
snm no s•m11do o no p11iz; aao propriamente 
qnestbos domeoticna entro mim o o nobre se­
nador.- Nao devo moamo tomnr muito tempo 
no seundo 11 osto resnoito. 

Agr:idoço ainda nÔ nobre sonndor pol11 mi­
nha pro1•incin tor tr11zido ao senado· a quostUo 
da oloiçrto dp. pnrochin do lmnruby. 

Nossa pnrochin, pelo nlistamonto, o partido 
conservador ost&i O&u ma.ioria, prodominnm os 
amigos politicas do nobre sonndor ... 

0 Sn. B.l.nÃo DA LAGUNA.:- 111118 votnrnm CID 
V. E:t. 

O Sn. llrtNISTno 0.1 JusrrQA : - ... mn• houve 
entro ollos dissidoncin. 

O poccndo, senhoras, do quo o nobro sonndor 
mo faz carga ... 

O Sn. B.IRÃO n.\ LAGUNA:- Nilo ó poccndo. 
O Sll. ll1tNIIITI\o DA JusTiQ.t:- ... ó o d> quo 

porto dos amigos do nobre sonnrlor, quo s:to 
tnmbom 11migos maus poasonos, ontondornm 
dever votnr om mim. Estabolocidn portnnto n 
dissidonciiL, ficou o pnrtido conservador om mi· 
norin, doado quo umn porto unin-so no partido 
libornl • 

Portanto, quo nocossidado tinha ou do, di­
recta ou indiroctnmoljto, influir pnrn o rosul­
tndo dn oloiçrto por meio dn forçn publica Y 
Si o partido consor~•a1or ostnva scinclido, si 
pnrto dollo unin-so no partido libornl, ostll 
claro quo ora corto o rosnltlldo dn oloiçllo 
nn r.·oguozin do lmnrully om meu fnvor. 

O quo motivou n idn do chefe do policio. n 
01sa. pnrochiiL foi o const11r quo parte do pnrtido 
eonsorvndor, n quo ni!o so uniu nos libornos, so 
propnrnvn pnrn, por todos os modos,porturbnr o 
resultado dn cloiçi!o, dosdc quo não podiP. 
voneol·a. 

Sr. pro.•idonto, vou lor no sonndo, um tob­
grammn do proaidonto dn provincia, quo foi por 
mim proprio provocado. Aponns nppnrocou 11 no­
tich•,om umn dns folhP.a d&nrins desta ca.pitnl,de 
quo so tinhn mnndndo força para fuzor n oloiçrto 
do Imnruhy, isto ó, quntro prnçns ••• 

0 Sn. BARÃO DA T,AOUN.\ :-Com na 10 quo 1&\ 
ostnvnm. 
· O Sn •. MtNIBTnO DA .TuSTIQ.\:-Quntro prnçnsl 
Quo gri\ndo forçn parn voncor uml\ oloiçrto 1 

Eis o lo! ogrnmmi\, quo n:> vosporl\ di\ oloiçlío 
dirigi M presidente: 

c Do ministro dnjuati94. • 
Ao prosidento dn provmcin.-Doslorro, 
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.A G<1:~1a elo 1\'oto'oia• publióou hoJo o ~"· 

gulnto tologrnmum do Sr, Mnnonl Jo~o de Oli­
veira: 

" O oh,.fo elo tolicin s·>guiu para Lnguun oom 
quntro ~··açn•. I a 11lguns din• <JU<t sn nch11 for~n 
l'olicinl ••ui lm11ruhy. Di•·•u que todo"""'' mo· 
Yimonto ~"<ignifll't\ Ulttll'\' ·nçito do governo nna 
olHiçUt•d llu tlia D do Cor!"t~Uto pnr 1 um d •putllc.lO 
jtelo 2' di• tricto. 

lnf•rmo \', Ex. elo qun houvor, 
Corte, S do Abril du 1882.-Slloa Mafra. • 
EI~:~ n. l'l)f:l;lostn do rreaitlonto : 
• Dostot•ro, 8 elo J\bril do 1882.-Ao mi­

nistro ela ju•tiçn o prosidonto dn provincin 
do Snntn Catharina, 

.. Cumpro um ngrnduwl dovor informando n 
V. Ex. sob1•o o sou tologra111mn ele hojo.Assn· 
mindo 11 proshlencin no dia 5 do corronto, oindn 
ni'to OX()Odi uma. só ordem. com rofor•,ncia. n mo­
vimento do força publien, uom prntiquoi neto 
nlgum •il\'nificntive do intervonç<lo do governo 
nllli o! · içllos, q uo dovom to r lagar no din \l, 
En1 rcfol·oncia·n mou nntocossor nl'io mo consl.n. 
tor ollo tido procodimento om contrario. 

O pJqnono dostaenmonlo policinl oxistonto 
e1n lnu•ruhy, municipio dn Laguna, lil jil SB 
aehn hn wn.is do oito mezos, segundo sou in­
formado. No din seguinte ilminha posso o Dr. 
choro do policia mostrou-mo um11 orJom do mou 
antocossor mnndn.ndo-o soguir pa.r:a. Imnruhy, 
ondo so recolo. qunlquor purturbaçilo tondonte 
11 noutrnli?.n.r n libordnào do voto. Pn.rocondo­
mo judicios;L a ~rovidoncin. tomado., n olla n~o 
mo oppuz, rocommondnndo, poróm. terminan­
tomonto no Dr. chofo do policin não comparo· 
casso no odificio dostinndo il oloição o quo pro­
vidoncinsso do modo o. sor restrictn.monto ob­
sorvndo o nrt. 15 § 3 dn loi do Q do Jn.noiro o 
nrt. 130 do <iocroto do 13 do Agosto do 188!. 
Nom umn força n.componhou ossa nutoridodo, 
que sri tcvtJu a sua ordcnrmça. 

Eis n vordado do occorrido.-Emcslo Fran· 
clsco de Lima Santos." 

Devo natnr quo o uabro sonndor oguivocou-so, 
ao lor csto tologr.>mma, pois diz ollo sua orde­
nança o não, como S. Ex. leu, suas Ol'de­
nanças. 

O Sn. B,m:\o DA LAGU~A :- Fornm n pni· 
sana. 

O Sn. Mr~rsTno DA .lusnç,, :-A forçn quo 
foi ~arn lmlll'uhy orn opon~<s do quntro prnças. 
Orn. qunnrlo fosse vordndoirn. a notici11, om outro 
tampo, talvez qno osso mesmo numero do pra.çns 
pudosSJ dar Ioga roi obsorvnçno do nobrosonodor 
om cortas pn.rochias, o n r.1spoito do voLnntos ; 
com o corpo oloitornl do hojo, Dilo. 

O Sn. 13.\n:ion,, LAGUNA:- Aind•hojo, om 
muitos lognros. I> nlio ornm só quntro prnçns, 
oram 14 ... 

O ~n. Mt:mTno DA .!usrrQA : -V. Ex. ostil 
mnl informn~o. Qun nocossirlndo tinl1n ou do 
forçn, ~nnndo v,1nei n oloição nnt"!s o vnnci 
mnilo hcitnmr:mt,,, s-rnçnR nos mrms osrorços 
pnrtienlnrf'!R, o do<~ monA nmigos, isto ó, som o 
monor ohmonto official 'I 

Si vonci n oloi~tto enttto, nesBn• concli~ttBs, 
n4o contando, nem obt•ndo oa votos elos amigos 
do S, ~X.; si na primoirn oloiç~o venci por 19 
votos, roconhBci<los pol11 comm•ss4o resnnctivn 
o poln <·amar" do; So·s. <le~utados, pot• votos do 
mui Lo dollutu.doij consor~·udot•os, cou1o nlto (lO• 
ti ·ria sor l'eoletto, tondo votos do oloitor··s con­
servndores. 

O Sn. !.!AnÃo DA I.AaUSA dá um npnrto 
O Sn. Mrsr•rn•• u.\ JrHTrQ.\ : - O prosiclanto 

aotunl do Snntn Cntha••inn, <IOI'O cli~ol-o doado 
jil, ó um cru·actOI' muito distincto; hn aqui no 
sonndo quem o conhoç!L. 

A 1•pellurei pu•·n o to<temcnho l!o nobt•o so­
nn~or polo Pnnmtl, província ando serviu por 
longos nnnos o Sr. Dr. Ernesto Francisco do 
Lin•n Santo•, e S. Ex. <liril ai olla n~o foi um 
m11gistrndo muito distincto, quo nnncn se pro­
nnnciou nas lutus politicns, quo jdmnis se 
mostrou filiado n partido•. 

O Sn. Conn~rA:-Ello foi um bom magistrado 
no Pnrnná. 

O Sn. Mr~rsmo DA JusrrçA :-Sr. l?rosidonto, 
o Sr. Dr. Erno•to Francisco do Lunn San'tos 
tomou conta dn pr•sidoncia troa on quatro dias 
nntoa do minh:t r·oolniçNo. S. Ex. foi o tom sido 
som pro hnpn.reinl ; não s 1 doixn nrrnstn.r por in­
toros<os políticos, polo quo lá ostil do;ngrndnndo 
nos meus n.migos o notJ amigos do nobre so · 
nadar. 

O Sn. B.mlo DA LAGU~A dd um npnrto, 
O Sn. M1~rsmo DA JusTIÇA : - Enlllo não ó 

ollo o illustro desconhecido, n ~uo V. Ex. se 
roforiu... ' 

O Sn. BAnÃo DA LAGU:< . .:- Nüo o conheço. 
O Sn. lllr~rsTno DA .!USTiç..\: -Mns nem todos, 

n quom V. Ex. n1io conhoco s~o illustres dos­
conho·idos. 

A quo vem pois dizer S. Ex. quo domoroi·mo 
om nchnr prosidonto, mns quo omtlm nchoi 
homem? 

A minhn justificnçiio completa os~~. pois, 
foitn, mns, c.x-abundau.cia, nprosontn.roi docu­
cumontos offieinos, quo n corroboram. 

O chofo do policia foi m1ndndo pnra a fro­
guozin dó Imn.ruhy, como disso, porque sopro­
pai>Lva quo so protondin fazor disturbios por 
occnsilio da eleição. • 

Chognndo ol frognozin do Mirim, limítrophe 
com 11 do lmaruhy pn.rn ando so do•tinnva, nli 
ficou o dirigiu ao juiz do pnz, quo tinhn do pro· 
•idir a oloição, o officio , que passo n 
lo r: 

c Fr.,gnczin do Mirim, om 7 do .Abril elo 
1882.-lllm. Sr.-Os bentos o nmonça• do dis· 
turbios com o fim do rorturbar ns oloiçilos, 11 
quo so dovo procodor •hi no din 9 do corronto, 
o qno tõm chcgndo 1l cnpitnl, dotorminarnm 
minha vindn ató cst• froguozin, com o ponsn· 
monto do chngnr ntó osSil. 

J~rn, f'Ot1i.o, rnou intento, procurar polos. 
meios JlBCific.OB impodir tiiOS disturbios, gnrnn• 
tindo, nosim, o hvro oxorcicio do voto. l\!ns 
cho!!'noi doonto, o, por i•so, 1·on rognr n V. S. 
so •trva do mo informnr si ha fundnmonto ainda 
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para rocoiar·so laes dlsturbios, o Bi V. S. acha 
para. mnntol' u. ordatu, convau1unte ou noo·!B• 
Nnri~> minh~> PI'080III'"• nos lorruos ditos, 

Estou convencido do que uquollos moioa, por 
V. S. omprogudos, sorlto suffioiontos JlOI'u mun• 
ter u o••dum, Si, on1 OUII'O lem.•o, a luta fóra 
do terrono logul ora um crime, hoje paroce 
duplo, porquunto só oxoroom o direito do voto 
os homo na qualificados por sua po•içlto. 

Aguurdo a roapo•tu franca do V. S., n c1uem 
Dou• guu1'<lo.- Ulm. Sr, jui• do pu• <la freguo· 
zia do lmur<1hy.-J osd P•dro ]II a••cond•s 0•­
.:al", choro do policlu.. ,. 

Domonst1•u osto otllcio que o chefe elo policio 
nilo linha o empenho, quo HO lhe att1·i~u: u, do 
ir fu\'orocer os mou11 intornssos leitores, o 
que sol Ol'u levado 11 lmuruby polo rocoio do 
di,.tut•Oios. Para sa.hor com certeza .si havia 
ainda tundumento par~> olles, a quem se diri­
giu 'I Ao amigo polhico do no~I'O seuudor, quo, 
co•no j••i• do pa•, ia pro•ldir IL oloiç~o. e quo 
nilo foi dos 'luo votaram om mim. 

Poi.slnm, Eis n. sun rospoiita.: 
c!Jim. o Bxm. Sr.-Accuso o roc·.~imonto do 

officio d•> V, Bx., datodo do bontom, em qu•! 
so digna V. Ex. dn podir-mo informaçõ•Js 
:tcorcn. dos bO:l.tos o nmon.t.as do disturbios com 
o fim do porturbar-so o• tra~alh·~; oloitor~o• 
dos to. froguo:dn, q ur1 ao tõm do t•eali~u.r 
!LmELnllfi. 

Em CUIUJll'iHlento as ordons UI)\'. Ex. t pt~StiO 
n. intbrma1• tJU•l n.etualmenlo nlio lu l.litJturbios 
ncst r froguozh\ 'JUO promov.tul ·~ perturlmç.1o 
}lUIJlica, nponas tnm Juwido acnoaçat~ [lar p;Lrto 
do actual su~ololOJgado, o ciolndiio Sor •fim .Jo•o 
da Silv" :IIotUJ;, polo 111odo por quo pr ·cisn· 
IWmto passo a in:oruw.r a V. Ex. ~n. prosonto 
qtw .. lra uluitoral o r ~fOI'ido suLdolo;.ra.do Sornfim 
1\lnLtos, qtio nom soquor O oldLOI\ continlta a 
porl.n.r-su u., modo inconv~_•ni"nto, n.m·~aç nulo, 
t·omo ó nalot•io, o pcr:soguindo citladlio; paci­
ficas, no intuito, como S 1J snppil ·, do nmoclron­
tar os oloi,'oros quo votem no particl:1 consOI'­
v:ulor, n.lguns tlos ~u·tos const.t tlUn doixar;lm 
do t'Oillpnroc~r à oloiçlio, rec !Ínndo ser ,•icti­
mas d' cjualqucr d~~sacnto. 

Achn.·so nctu·tLwmto n··stn. fr.JA"Il"Zi l snm n 
menor noe··~sirlado urna. força policinl dr, 10 
prn.çn.s, inclusivrJ dm1s s:u·gouto~:J, t\ qna.l foi 
roc1uisit:uln polo dito snbd·•lo).,'ndn, clnndo isto 
Jogar a viver n ropnlaçuo sobr·1Saltndn. Ao 
snrgonto do polic1n ~lnnuol Vioin do Smt7.n 
porg"nnLou o mesmo rmbdologndo, nltimn.m1nto, 
si olln t"zia polvora o ~•lns, o 'ln'' foi lot;o 
notaria n:t fr,•guozin., n1lo 1mbondo ou qun.l1l 
intonçilo do subdoJngn.rto, 

:\Jo pn.roc '• portnntn, (lm vistn do exposto, 
muito c'"~nvom(lnLo a prcsonç do V, Ex, nostn. 
írogu ·zin, rnra contar o snbd 'l~gndo Sorn.flm 
Mnttos, nfim do qnr'! possam 08 !!loitn:-os vnt 'r 
livramento, pn.rocond.J-ino n.indrt mn.i~ c·m\ro­
niont.o qnrt plJ,, pnaso n. jnrisrliç~in a outro, 
pa,ra maior sogurnnç• <h Lrnnquillid •do pu­
blJcn. 

V. Ex., poróm, ml\gistrndo int·'gorrimo 
como ~Ó, o om qnnm I.Õm os cirfrvli'(o~ n. p~'~rfoit.n. 
gar.mtil\ doa sons direito•, dolorminnrá como 

wolhor aconaelhor n sua escla••ocido intolli· 
genoia. 

Dons Guol'~ • • V, Et,-IUIIII'uhy, 8 doA~ril 
d" i8~2.-lllm. o Bxm, Sr. Dr. dl•Jfo do poli­
oh~~~ JI!'"Vincin.-Ojui• do po•,.'llano•l .in­
tomo n,tttJncuurt.» 

Foi, portanto, o juiz do paz conservador, 
ami!!o do nu~ruent>dor, e que tinha do pro•idir 
IL oluiçll.o do tu•rochia do !Uiaruhy, quom prin• 
ci~•l•Jient.,, o uindu d ultiu111 ho1·a, julg~va 
convoniánto a proson1•• do chofo do polinia. 

Di••o o no~I'O sanador <(UO e•u noticia de 
di•turbios fui uma f•rQ~>. Sl fnrçu foi, foi um 
du• prinuip .. o• autora• del111 o jui• do pa•, amigo 
politico d•J S. l~x. 

Si foi, portunto, o proprio jui• de pn•, amigo 
do no~re •on!ldor, <JUOiu julgou convoniento" 
prosouçu do chefe du policiu, como um olomonto 
do ordem,p11r11 ua<iotir d oloiçfio, como pretendo 
S Ex. que ollo coiUpt>rocou pnru intorvir no 
!'leito 'I · 

Nfio Joio o otllcio ou rola to rio do chofo do po­
licia. lÍ. prosidoncin, oxpont1o o occorric.lo, parn 
mio tom"·'' tompa ao senado. runs ô o transutnpto 
do•too f:•cto•; tmnscrovol-o-bei na publicnçtlo do 
meu discurso. 

Do,so rol:Ltorio so evidoncin nfio só ~ ue o 
chefe do policia foi ncons.,lh,.do • comporocor 
pelos amigos elo nobro s1mador, como que 
os boato• de distur~ios tinham todo o fundo­
monw. 

c. Secrot:l.rin. elo policirL dn provincit\ rln Snntn. 
Cnthnrina, cidlldo do Do•t.orro, om 13 do Abril 
do 1882. 

lllm. o Exm. Sr.-Incumbido por V. Ex. 
da 1110 t1'nnsportn.r tL frcgu ·zia do Im1truhy • 
;u1rn. ovitnr 11uo n.Ili ~ouvosso, por occaHiiio 
elas oleiçõos, n. q no ao do,·in pro:.·odor no dia O 
do corront.c, Oi distu:•Uios, •tno so propalara 
tenho n. honra. cll) vir tr:11.0r no cnnhocimonto do 
V. E:.:. o re·mltn~lo do 111inha Clltnrui~são. 

No din. i do rorronto chc~uoi tl froguozia. 
do :\liriul, mn..OJ tão in\~or..:motlndn com n. via:.. 
Ion ~i!\ dn: ving't'lll, que mo di.·igi no ,iniy. do 
pnz pro:ndonto da. mo . .:;n. parochial do lmo.ru .. 
hy, nos torn,o; const.nnto• da cópia inclusn., 

Tendo n rospoitn !JilO ~o YÕ da eópiu. tnmbom 
inclu!t!\~ fit. ol'Jf,>rc;o, o no dia 8 n.o oacurocor 
chct;'noi :i lmnruhy, ando fui bom rocc~ido 
por ambos os pMtidoa. 

Logo, d ·pois, pr.Jcuroi o juiz de p•z. para 
d01l0 Hn.lJnr qun.OS t).S Jn''tlidas qttO rmtondil\ 00• 
co:isn.rias prra mais n.mpla liborclado do voto, 
incl•lida a rotirado da poquonn força n• froguo­
zi~. Rospondou .. mo alio que d11 nonlt.urna., o 
nom dn. rotir11àa da força. 

Assi.n, no din. O ti v •ram lugar •RS oloiçüos 
som portnrbnçlLo n.lgum 1, o ncrn sombra do 
poin• por p:.rt1 das nntoridndo '· 

:'la noito olo 8 pnrn O, ás 2 homo rla mn­
druA"noln., procurou-mo o aub<Hogadn olc lmn­
rnhy, o consnltou .. mo si crn poselvol ser 
ntlondido o •ubdologa to dn Pescaria Bravn, 
~no pnr officio podin-lho duns pr •çna pnrn. 
mnntcr a or.lom publicl\ alli n.monçadn. l~o•­
pondi-lho n •g.•tivnmonlo, porque o movimento 
oln. forçA pnblion 6 dn nttribuiç,lo dessA pro~ 
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aidonoiu, u assim nem eatll obeffa o Jlodill 
!~\z,~r. . 

Hoo,.ioao, cmtrotnnto, <jUO om tal ft•o~:ue~tn 
ao clóa•o nlS'ulll ucontociluonto lntnontuvol, o 
t•ocoio•o do 'I u" 'lunlc1 uer modid11 fo••o por 
sun nntm·ezn liluitnr a li bordado elo voto, mo 
dirigi ao juiz do \lnZ ela dita froguoain, ~odindG 
~un prud .. ntu iutorvon~cio pura quo n ordem JIU• 
blion nlto "" nltorn•ao, o cnao ucbnaae pnt'll iaao 
convunionto minha prosonçn no lo~rnr, mo of­
ficins•o com tempo. 1'unll0 o praaor do nnnun­
cinr n V. ~:x. que tnmbour noslll ft'OS'uozin. 
tudo cort•ou em perfoita pu.. 

Nl!o oncerroroi osta conlliHU>Ica(illo son• 
di=er a V, JJ;,, guo os receios elo distu~bios, 
na(rO!JI<C=ia de lmarul.y, ul!o eram inteira-. 
mente so111 (undamellto, como do oflício do 
jui= ele pa= so clcprollcndo. 

lia no logar muita inclisposir-cTo do partido 
conse~cador contt•a o subdciopado tic~aflm 
Josd da Silva lll altos, unicamente por ser ollo 
uma autoridade cnergica c dedicada ao ser­
viço Jlu/Jl ico, 

1\luito pt•ocur"i conhoccr do fnoto, que clotot~ 
minarn ossn indisposição o não o consegui. lllo 
pnroco que n l'nzão ost!l nns qunlidado.< rofori· 
das o no procedimento do subclole~rndo om rol• 
lnção no do•sacnto, quo so1frou por occnsiiio do 
cnrnnvn!, do quo j!l doi sciencin no nnto•cossor 
<lo V. Ex., n quoo1 Doos ~runrde. - lllm. o 
Exm. s,•, Dr. l>rnosto Francisco elo Limn 
Santos, dignissimo presidente do•tn província. 
- J osJ Peclt·o M a•·condcs Casar, chofo do po. 
licin.~ 

Jl\ v o V. Ex., portanto quo ou demonstrei não 
ter nocossidndo do for~n publica pa.rn voncor n 
eloiç:!o cm lmnruhy, dosdo que pa.rtc do pnrtido 
consor\·.tdor ostnvn. n. meu fn.vor, unidn. n.o )Jnr­
tido liboral; dornonstroi nindn qno ossos poucos 
J.1olicino<, quo o<tnvnm nn porochi" nc!o fornm 
mnndntlos pnrn n.lli pelo presidente dn provincil\, 

Creio tor sntisfoito cnbnlmonto no nobre so­
nndor o no sonndo. 

O Sn. BAn:i.o DA LAGU>õ.\ dcl um npnrto. 
O Sn. Mr:o~rsrno n., ,TusrrçA :- Esta quostiEo 

do subdelogaclo ci com o choro elo policia, ó com 
o prosidonto dn provinoin, mas o relnterio, que 
li, demonstra tnmbom flUO n má vonllldo contra 
ossn autoridade rosultn do oxncto cumprimento 
do seus dovoros, 

Quonto no destino, ou oml?rogo desses soldn· 
dos do paliei:>, aquoso rofonu o nobrg sonndor, 
o rl intorvonçiío do c!1ofo do policia na oloição, o 
sonndo mo pormittir;\ quo loin o nttostodo r·~· 
sar!o polojuiz do p:.z, prosidonto dn mos:> olot­
tor:.l. (Ui): 

cSubdologncin do policia dn froguozin do Imn· 
ruhy, 17 do Abril do 1882. 

lllm, Sr.-Tendo sido S. li:x., o Dr, chofo do 
policia, ncromonto nccusndo no jornal a Vct'· 
daclc, que so publica na T..o.guna, cm sou n. 174,. 
do iü do nctunl, vou n prosonçn do V, S. po­
dir o obsequio do rospondor•mo n bom dn ver­
dado sobro os seguintes pontos : 

1.• Si S. Ex. o Dr, chofo do policia durn~to 
os trabalhos cloitcrnos, quo nesta froguozin ti• 

vornm lognr no din O clo corrouto, ~o conservo~ 
som pro dentro dn iS'rojn no l11do do V, S, i 

2.• Qual o loS'nr, ecn quo so consorvarnm ns 
10 rra~as polioiues aqui destacadas, dut·anto os 
mesmos tt•abnlhos dn oleiç4o 1 

Aprovoito n opportunidndu purn testemunhar 
n V, S. os meus 11rotestos de subida ostitna o 
considornçllo, 

Deus Guardo a V, s.-lllrn. Sr. lllnnool An. 
tonio do Bittoucourt, dignis>imo jui~ do pnz, 
presidente do mosn ·eleitoral do ltuuruhy.-0 
sulxloloS'lldo do policla, Serafim J osJ ela Silua 
Matto•, 

Ao primeiro ponto respondo quo S. Ex. o 
S1•, Dr. cltofo do policia nno oo nchou nn igt•ojn 
u par do mim dumnto os trabolhos dn olei~.;ro, 

.'\o segundo ponto respondo flUO ns p1·n· 
çns de volicin nqu1 destacadas so uchavnm no 
quartel. 

E''o quanto tenho n dizer.-0 juiz <lo pa: o 
presidente <ln mo•n eloitorul, M anocl Alltonio 
.Bittcncourt. ,. 

Sr, presidente, o nobro sonndor, do um modo 
pouco compntivol com n justiça,fez, a rospoito 
ao Sr. Dr. Jonquitn Augusto do Livramento, 
roticencins,eJUO o poderiam prejudicar ,si nquollo 
~idndGo niio fosso vantajosamente conboc1do nn 
minhn. provincin. 

O Sn. B.m.\o DA L.,ar;,.,,, -Nilo lho fiz nccu­
S4Cl'l'o alg-uma. 

O Sn.l\ll>õtSTno n,, JuSTtQ.,.:-Antos ns ti vosso 
feito clnrns o positivas do que roticcncins, quo 
nndn exprimem, o 'JUC ni!o podem ter Jlromptn o 
c:~bnl resposta. 

O Sr. Dr. Joaquim Augusto do Livramento 
a conllocido do muitos dos nobres sonndoros, 
quo fornm seus contompornnoos nn cnmnl'll dos 
deputados, quando ali representou n proviacin 
do Snntn Cntharina : ó 'Um homem pobre, 
ô vordado, mns rocommondnvol pelo sou cn­
ract.or. 

(lia um aparte.) 
O fncto do niio tor sido nomondo jui1. do 

direito, não ó rnzlio que dosnbono, porque 
muitos, monos morocodoros desse Cárgo, tcim 
Hido nozncndos, nssim como muitos. quo são 
vordn.doiramonto dignos dollo, tom doixndo do 
•or lornbrndos pelos governos. 

O Sr. Dr. Joaquim Augusto do Livr11.1nonto ó 
um homem honrnd"o ; ninguom o pódo centos­
tnr; eis porfluO ostrnnhoi ns reticoncins do no­
bre sanador n. sou respeito. 

O Sl\. B.\.nÃo Jl,\ L.\.otnu:- Não o n.ccuHeÍ, 
não nccnso a ninguom, nlío ô meu costumo. 

o sn. l\[rNtSTI\0 D., .JusTIQA:- Sorin melhor 
que V. Ex. o nccusasso, quo fosso frnnco, não 
usns'JO do roticoneins. 

Sr. pro<idonto, sou niu<.la o primeiro n roca• 
nhocor o enrnctor probo, o l\ eircumspocçlio do 
amigo do nobre senador, o mau comprol'incinno 
o Sr. Custodio Josó do Bossa; o foi oxnctnmonto 
por connocor-so a superioridade do sou carncLor, 
quo enusou sorprczn gornl nn comarcn dn La­
guna, sócio do segundo districto oloitornl, n 
noticia do tor-so o lia prostndo 1\ fnrçn, quo sob 
o nomo do juntn apuradora tovo lagar na Ln­
gunn; fnrça que foi eondomnndn por liboraos o 
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oonsorvadores, que llzorum JlArto da oommiasl!o 
da cumuru dos deputados, que examinou a cloi­
çl!o daquclle distr1oto, e por cujo 11arecer se o 
Jnnndou rosponsabili•ur, 

Scientes e consciuntos do meu triumpho elei­
toral, os juizes de paz IUlligos do nobre senador, 
quo constituiram A junta npurudoru unanimo, 
protondorum inutitisAI-o, dando diploma n todo 
o transe AO 1ueu contendor. Nem ocoultavAU<· 
es•o intuito, francamente o declararam nA vo•-
pera dn rounii!o da junta. · 

Par~> osso fim foi neco•sut·io AnnullAr-se, ô a 
oxpro••No, nnnuliAr·se a votllçllo do uma pAro­
aluo. inteiM,dar-so como verdadeira uma oloiçNo, 
que ao provou ser silnuluda ! Tudo para se fa­
zer conta do chognr! 

Ainda nssim oxpodiu·so diploma ao mou 
contendor com' 11 ditforonçn muito insignitlcnnto 
do dous \'O tos! 

Sr. presidente, neste momento devo dizer ao 
senado que, dou-mo por fohz, o quo o nobre 
senador tnmbem se dovo dor por tor ou RIO 
achado, por occosi~o dosso ottontndo, na acido do 
comarca du Laguna, onde S. Ex. tom o sou so­
lnr, quo teria sido onsanguontndn si ou o n4o 
ti vosso evitado. 

VV. EEx., senhores, quosllo homonspoli­
ticos, subam porfoimmonto o que sNo estas 
lutas locaos, estas lutns do occusião, qu~ndo se 
pro tendo in utilisur n victori~ licitn o indu­
bitnvol. Eu o os mous amigos, como já 
disso, s1m o monor rocurso officio.l, fnzondo 
vingons forçadas pelos sortüos, entendendo-nos 
possoalmonto com os eleitores, conseguimos 
omtlm a victorin. Posteriormente viamos quo os 
advoronrios so rounirnm com o firmo proposito 
do nrrnnc~r-mo o diplomn,quo tinha do mo sor 
expedido ! 

W. EEx., quo afio homens do lutAs, com­
prohondom nte quo ponto ehoG"nri" a oxult"çllo 
politica, n indignação. 

O• maus amigos viornm dizor-mo quo es­
tavam determinados n commottor as maiores 
violoncins, ntlm do não· consentirem que o mou 
diplomn fosso o:.:podido no meu contendor ! 

Disso-lhos, com n mosmn frnnquczn o vordnde 
com quo estou fnllando no sonndo : ni!o o podeis 
fazer,niio o dol·ois. fn1.or,porquo não ó os to o ca­
minho licito o honesto ; o isto, cm vez do faci­
litar n minha ontradn na cnmnra, VI\Í ditllcul­
tal~•,porquo ou nuncn oscapnroi dosto dilomma: 
ou que n~o tive forçn p.r.t conter os meus nmi­
gos,ou quo fui cumplico nns violoncbs por ollos 
prnticndns.-Os sonlJoros nfio fnrllo somolhanto 
cousi\,Jhos disso ou, o nito so fo•, gruç>s á pru­
doncin classes nmigos. 

O SJt, B,\nÃO D,\ LAGUN,\ :-Foz O mGsmo 
quo ou já pratiquei nn Lugunn. 

O Sn. MrNrsTao DA JusTtQA. : - Os maus 
nmigos ostnvnm excitados, folizmonto pnrn olles 
o pnrn mim pudo conseguir, niio lrnzor um di­
ploml\, ml\s quo a comarn dos doput>dos mo 
roconhocos!o como legitimo roprosontnnlo polo 
2• districto dn provincin do Snntn Cnthnrinn. 

Orn, si on~lo ou venci n oloiçlio, hoje nAo 
tinhn nocossidndo do omprognr outros maios 
1mrn voncol-n, qunndo mnis nllo fosso por essa 
forçn mornl, quo dd a n!conçlio no poilor, o polo 

ger~l uproço, que cato !Acto levo do todos 011 
catharinenses, · 

Sonhoroa, nl!o empreguei, atllrmo, nenhum 
meio que n!o !osso honesto para conseguir n 
minha eleiçNo o reoloiçl!o. 

Eu mo envergonharia do assentar-me no c .. -
marn dos deputado• como repreaeHtunte do mi• 
nha provincia, e na cadeira do ministro, que 
hqjo occupo, ai do outro modo tivesse procedido. 

N!o til)ba ou necessidade de empregar meios 
t~rt~OSOii para vencer a oloi~,Xo om !Jiinhu pro­
vmcla onclo, como V. Ex. sabe, ri!sldi n maior 
P!lrto da vida, ando tenho familill, cujos tm• 
dtçOes V. Ex. conhece, e onde V. Ex. sabo 
(\UO entro os seus t>roprios amigos eu sou es­
timado o considor.Ldo. 

0 Sn. BAn:\o DA LAGUNA. :-Nilo digo V. Ex., 
ma~ seus ngentos, seus amigos. 

O Sn. 1\hsrsrno DA. JusTIQ.\ :-Por isso ou 
disso que ngradociu, o A~trudoço no nobre se­
nndo: o serviço, que mo prestou, dando-me 
onSOJO n quo ou, com toda u franqueza me de­
fondosso, suJoitnndo-mo, como mo sujeito AO 
yoJiosissimo Juizo do senado. ' 

!\!as, disso ou, foi sorprezn nn comarca dn 
LD.guna quo um cidadl!o túo import:tnto, como o 
Sr. Custodio Josci do Bossa, se prestasse a essa 
farçu, quo so chamou junta apuradora ; ollo 'tuo 
foi somp;o tido como uma garnntm dos proprtos 
advors"r1os ! 

O nobro sonnclor reparou que o vico-)?residonte 
dn provincin officius•o no Sr. Cuslodto Josci de 
B-•ssa, dizendo-lho quo se protondin, por occo­
sillo dll; ultima oloiçi!o, inutilisnr n de ll.lgumns 
pnrocluns, nl!o comparecendo nenhum dos juizos 
do pa~, o, quo ospomv" que S. S. para tni nl!o 
contrlbUJrlR, 

Sr. prosidonto, os que ncompanharnm Adis­
cussão dR oloiçiío do 2• districto do minhn pro­
víncia, na camnrn dos deputados, sabem que 
os amigos do nobro senador, u:. pa.rochiA do 
S. Pedro do Alcnntnrn, onde ou tivo 11 votos o 
o mau advorsario sómonto um, involitnrom o 
<[UO so chnmou uma duplicatn! Foi n uni<m quo 
houve na oxocuçi!o da loi oloitorul ; o mesmo 
ossn ni!o foi proprinmonlo duplicata, porquo as 
duplicatas bojo são quiJ.Si impossivois do modo 
por qúo so organizam M mesas oloitoraos. O que 
houve om S. Pedro do Alconttlru foi-simulnção 
do o!oiçllo. 

O parocor dn commissão dR camnra dos do­
putndos, nssig'nado por membros distinctos do 
pnrtido conservador, roconbocou 11 aimulaçi!o 
desta oloi<;~lo. 

Em o primeiro escrutínio tive nossn parochin, 
como disso, 11 votos, o o mou contendor um. 
Só osto facto bnstavn pRrR n provn do quo R si• 
mulaçi!o, no sog11ndo oscrutinio, partiR dos ad­
vorsnrios o nfio dos mous nmigos, porque, que 
nocossidado lli\VÍR do sor R simulação por 
parto do mous Rmigos, quando ou tinhl\ f 1 votos, 
o o mou ndvorsnrio sómonto um 7 A frnudo não 
podiR nprovoitnr senão n quem tivosso nocossi• 
dndo dolln. 

A nctunlloi oloitorl\1, sonhoros, deixou n oloi· 
Ç1io <l morcô dos juizos do pRz. 

Nos Jogaras, om quo os juizos do pRz foram 
todos do um só pnrtido, ao doixarom do compa-
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1'0001' uno lull'or:l ulúiçno; o o quo ti umi•, nu 
J<ar,tú ponul. du !ui ,mio"" Jli'OI'Oniu o•so fucto. 

Nuuu 111110 fu.,11 Ju <JUe nu .. u J<urochi:~, on<lo 
ou tiuhu coutieguido um jui;t; Uu !JAi! pl~ru. fu.;:ot• 
a eloiçno, J•otirnl· o, o lu •• iam o• mau• votos, 

O Su. IJ,\1\:\o Do\ L.IOUNo\ <lu u1u :>puro, 
O Su, llhNISTl\O 11.1 JuoTIQA :- Holiro isto 

Jlllru)u~tificnt• o procudimonto do prooidento du 
prOVlllCU\o 

V. Ex. subo quo agoru utód moda procuriU .. 
ao dorrotu.r os min~»troa. INto ó uma \'lUiltLg'Oill, 
qu11 uoa t1·ouxo tL oloit;ilo diroctn; ou mto con· 
suro. 

O Slt. Mt~m.l DE V.ISCO~OKLLos:..:..Foi om 
todos os tampo<, 

O Su, l\h~ISTIIO u.1 JUST1Q.I :-Ern outros 
tom~os o g~vo•·no tinh:~ ba•tt•nto forçu puro 
intu••vir o dirigir u oloiçllu, hQ_ o o novo sy -
tonm oloitoral <JUObroll os l:tço• do disl'iphna 
politica, hojo u_ tondoucin gur;~l ti derrotar 
o minh;tro cm \'61. do favorocol-o; o a p:a,•a 
á quo na prO\•incin. do Suntu. Cathuriun, ontlo 
tonho ns I' 'lt\\Õos, qtto o nohro ISQnndor eonhoco, 
com JUOUB proprius nth•or .. :Lrios, t;oJfrl a;;or.L 
o. g'U'•rr., tjUO m1a tive l~ pri1w,ira \'ez. 

Folizmonto pudo triu1u lmt•, o tenho a con­
scienci l (provoco n qnu pro\'om o conLr:u•io) 
do '/U·! yonci liOm o wunor umpr·•go oJllcinl. 

!\ ;~s, o noiJ.'o senador não liO clUOÍXlL com 
rn.ztio. 

Si o ·vico .. prosidonte dn provincin. o Dr. J...h•rn.­
m~_,nto niin f11'0Cill'asso ovitn1• rp10 o fou~to liO 
dr•ss•J, i~lo ó, ;.iuo os juizes t]fl paz ao mancom­
munassom !'nr:L ni'ío haver olo1ç:io om div··rsns 
llllrochins, si ollo S1! th·cs~ · dirig-ulo unicamouto 

no S1•. Cu~todio JosO do Bossa, untfio 011 concor­
daria cum ~. gx,; n:io havol'ia I':Lstro par:L n.tt:­
Uuir-lhn fiomelhnnto plano, mas, cm 1•rillloiro 
Jogar j1t ollo tinha concorrido, lol'ildo p -1,1 poli­
tica, no plnun dn coh•Ucri'Ím:l. jnnta npnr:vlor;L, 
o om segundo log:~r, V. gx. 8rtb•' CJ110, rleaclo 
quo HO oxpocliu essas circulare~. niio havin 
raz;1() J.'H"Lra. fliZOr·so oxcop'=ii.o n rcs;:oito clollo. 

Sr. pro .itlnnlo, o nobr•1 s' ·n:vlm· cm vc1. do 
lar n roprcsontaçfio <lo !~1jnhy, a quo S.Ex. 
se referiu, lon aponns o officio, quo lhe roi 
dirig-ido, onvianrlo r•s··n roprr~s·•nln.çiio. 

Forn çn-mo S, g,;:. os tloclllll!\nlos, pois 
pos~o g-ar;lnLir fjll 1', nm mn!cria. rlo cumpri­
ffi"nto do mon clnvcr. como ministro. hoi d'~ Kcr 
Uio ri~oro~o~o n rm~ywilo dos lllOIJ!i amigos corno 
dos meus ndvr'rsarios. 

O Sn. H.\ nÃo D.\. L.\nUNA :-Rsto oficio voiu 
ncom,;nnlli'Lclo do um I\ r"prcs ntnçtío, (1uo por 
engano foi a cnm:w:t dos doput,.clos, 

O Sn. ~fr~1sruo o,, .lUKTlÇA :-Ainda volto li 
qu,.st:io do forçl\ pa.rn. int11rvir DI\ minha rc­
oloiçtio. 

Atlnairo qno o nobre S"nflrlf1r so fl1.osso ccho 
do quo foi dito na cnmnrn dos deputados. 

O Sn. llAnÃo o.- L.1GUNo\ :- N~o sirvo pnrn 
acho. 

O Sn, ~frNrsTno DA .lusTIQo\:-Pord•io; r.• tiro 
n oxproRsfio, si njulgn oiTonsivn, 

O Sn. liA nÃo Do\ LAGUNA: - A oxpross•lo niio 
mo oiToodo. 

O S11. lii1N1STI\o u.1 Ju•1'1ÇA :-Quero di~or 
'l"" \', Ex. rop••tiu n•tni o <JUO foi dito 1\A 
o:~nutM dos doputu<los, 1•to ó, <JUO se 1uandou 
·!O 1"' ·~·· JIUI'I\ ltujuhy, R fim do intluil• no 
miulm I'O"loi~llo. 

V. gx, o 'JOO <juiz foi, u forçn, onvolvor no• ln 
di•ou•oao a ouppresolto dn comarca do ltA-
jnhr,, 
• Não pos11o nohur lignçllo entre n força, que 
foi pat•.• lt11johy o n sul'prossllo d'"JUB!In 
coumrcn; ma!i ott contento u. V, ~x., tru.tundo 
dosso """""'pto poi'<JIIO t'uli~mouto ln~ituei-mo 
no que sa hu.lutuu todo o tuu.gistru.do, isto ó, 
a t'ortalocor IL con~cionciu.. · 

Coatu1uo , uma voz ompenhp.do Qm umn. 
c1uo.,t:lo, oxaminal-u. o ostudo.l-n., n~sim como 
n 1wocodor C'Omo entendo do justiça~ lltL dociijfio, 
pouco tuo i111rortautlo o juizo, quo outroli f.a<'nm 
n ro•poito <lo ln. 

Por conSO<JU •ncin som tor n protonçiio do 
aJllrmar, como o poeta-si (ract1U iltnbatur 
o,•bis impavidum mo (erient ruína:, pos.o ga­
gnru.ntir u. V. l~x. f'·uo encontro sompro na mi· 
uhn conscioucb uui escudo, por ando ro~:~valum 
todas as uccutuçUoa injustas, tjUO mo poiSII>\m 
fnzor. 

E,;s·l protonsn. intor\'onçoto do governo cm 
minhn. roohJit;l'iO ó nponns umn inv•,nçi'io romu.­
noscn, inspira.lh por motivo~ oloitoru.cs; ó um 
Jli'Otoxto, com (JWl so protoutlou nttomtar n. t]er.. 
rota, o o do~montido solomno, dado t•olo 2u di­
Htricto oloitor:•l dn. minlm prO\'Íncin, uos 'l,UO 
aununciurml 'JUO on ulio sorin roei ·ilo, d LULJO.. 
s ·-mo mna m:noria dn la om relação :l prirnr!ira 
olcit;iio. 

O nobro sona.rlor sabe '}UO n t•oumrcn do 
ltnjahy dist:~ 30 o t<~lltaR lo;;uns da cidaolo <ln 
l.n.guml, sédo rlo 2o districto oloitoral. P:~rn nli 
r~1ru.m maurln.das ·10 pr:Lças porque, por um 
tolograuuna. tlo vico .. prosidonto, foi commnni­
cndo no ~o,·orno ser o'la TII!COssaria por h:wor 
Ulll worimrmLo do Ctllouos no l:njnhy, o nn. 
p~wto !lo .loin\·illo, r1uo cst.t sontlo 'colonh:md ~, 
occ:vionndo por p:lgarurmto dn snlnrios. V. Ex. 
salJO ttuo qnnndo a rC'spciLo tio tnl:\rios s:to ollos 
t'ngos com a rot!ucçüo lc,r.,'iLl, os colonos so amo· 
tiun.m, o tnL:io ó noc··Hsarin. n · intor\'l•nçtío cln. 
foJ'Ç:l. Isto mosmo so flXplicon na cnrnnr;l, o que 
nlio podia nttribu:r-sr~ o fncto rl. clciçlio, dosdo 
qno n fflrçn roi onvindll p:~rn. o to o não plu·n. 
21) districLo. 

Cmuo HO prolonrlon destruir cato n.~gumonto 
irrotorrp1ivol 'l Uizcndc>-so- romottou .. so n força 
rnra o 1° di•tricto para influir poln ropor­
cuss:io. 

Cumpro poróm confossn.r que isto ó nponns 
risivol. · 

Sr. rro!iitlonto, n11o quero cnnçr~r a nLLonç1to 
do aonn.do : fui forç ·do n isso polo nob1•o HOiln­
rinr o dinnto do 11111(1, corroraçii:r) Llio rtospoilnvd 
como o sonarlo, pela. scioncin. o pol:\ oxporion­
··in~ nom (lo levo ou quereria 'JUO poznsso sobro 
mim somnllmntos nccusnçr,os. 

Sr. prnAi.Jonto, totlo~ qma.ntns são homens 
politico'1 o conhoeom os excessos elas pn.ixõos 
pnrtitlnrins sah"m fJ.110 o~ partidos do nosso 
pni1. nií.n so podem nttrnr n pedra 11111 no antro 
om nbuf;los; foi nm nbnso. ,irl o confessai, n aup­
prossno dn comarca do ltnJahy. 
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0 Sn, DAnÃo o.~ LAGUN.I: - Apoiado, 
O Sn. ~hN181'1\0 o.\ JUdTIQA :- Eu contribui 

!>Ara eos~ supp••oos!to, e mnlsuj>poria, enUlo,quo 
viriu. pOl'U.nto u cauuu•u. o o Men~u, lhu• coutu. 
de•oe moto; nem por i•oo, poróu1, mo nrrepon~o 
do o tor foi to, poi'~ue oiOVlltloo oa1'aotoroo politi· 
coa, ain~a "'luelleo do maior hO>ubri~a~"• tôm 
sido forçndoa a oonúooeenúer oom oous amigos, 

N!to quero entrar nli apreciaçi!O ~oo u>otivo• 
quo detormin11ram uquolla Buppro•s!to. 

0 Sn. llAn:\o DA LAGUNA ; - E' bom n!to 
ontrn.r nisao. 

O S11, MINioTuo llo\ JUoTIQA :-Os 1uotivos 
foram politicas ; n!o ont1·ou nisso n peasoa do 
juiz do direito; para. esia uupprotua:o nllo cont:-i .. 
buir4o motivos desairosos dtjuollo magistrntlo. 

O Sn. B.\nÃo DA LAGUNA:- E' um magis­
trado muito honrndo. 

O Sn. ~ILNtsTnonA JusTIQ.\:-Nunca so poz isso 
em queHttlo, mas ontendou n nasornblóa provin .. 
cial que oU e se desvinv11 do sous doveros d' mn· 
gistrado pt,ra constituir .. so ·na comnre:a o di­
rector politico do sou portido. Excod"U·SO n 
nssomblóa provincial, Slljoprimindo, por ossn 
rnzlio, n comnren o ou contribui com o meu 
Yoto pa.rn. is~;o. · 

Quem sabe, si nlguns <los nobres senntlores 
que <·stiio prcsontos nüo tom contribuido pnrn 
iguaos fuctos, o si nii:o os nobros senn.doros al­
guns do sons nmigos? Estn ó o. \'Crdndo quo 
confesso, porque ontondo quo a vordudo so dovo 
dizer !LO paiz. 

O Sn. l'l.ln:\o DA LAGUN.~ : - E' muito lou­
va v o! a franqueza do V, Ex. 

O Sn. liiiNISTI\O D.l JcsTIQ.l:- Foi "ssn a 
rnz1to; o t~nto foi politica o só politica quo no 
anno sogu1nto sJ reün.urou n. comarca. 

Sr. prosidonte, com rolnçfio a comarcn do 
Itnjnhy, aproveito a oecnsião pnrn oxplienr um 
meto, quo injustnmonto se mo nttribue, o quo 
so fosso verdadeiro não mo sorin lisonjeiro. 

Attribuiu-so-mo ter, n• discussão do pro­
joeto do lei, qno supprimiu n comnrcn do 
ltajnhy, .proferido, om oxeos•o do paixão pnrti­
dnria ostn• pnlnvl'l\8: c mntorins dostns votam­
se, não ao dtscutcm. 
• O Sn. DAnÃo DA LAGUNA:- E' voz gorai, 
mns ou niio acreditei. 

O Sn. MINismo DA JuSTIQA:-AgTndeço a 
justiça do V. l~x. Disso ossos p11lnvrns, ó vor­
dndo, mns com rolaçilo il outro nssumpto. 

O governo linhn romottido pnrn Snnta Cn­
thnrinn, cerca do 200 colonos, quo ootnvnm na 
capital; conformo ns ordens superioras o prosi" 
donto dn provin·•in nfio podin for•ocor moias 
pnrn oncnminhnl-os no• n ueloos,n quo so desti­
navam, pois qno só lhos Linhnm sido dndns pns­
sngons ntó á eapitnl da provincin; ns condições· 
do snlnbridndo pnblie.tdn capital oram possimna; 
es-.Os homanR nnrlswnm vngn.ndo palns ru!\s o 
mornvnm ngglomorados cm um1 fortnloz:~,jun· 
to d cidndo. 

Est1wn ontllo reunida n nssomblón provincinl 
o orn prosidonlo d1 provincin o rli!ino dopnta1lo 
polo M..rnnhão, o Sr. ,\lmoidn Ohvoira, o qunl 

julgoLI convoni"nto que fo•se votnda a quantia 
de t :000$ ou 2:000$ parn n remessa desses oo­
lono• no• diversos nucleo; coloniaea; e assim 
.,ttendin lambem ds con vonionciaa ú11 ordem e 
onlubri<lade publica•. 

Nes•o sontiilo foi apNsentado um ~rojecto al 
•••omblóa; alguns n1n1gos, qu•J ontond1am que a 
desp"z" devia corror p •lo• cofre• geraes, on 
1Uusmo por ospirito d·• oppo•k4o, discutir4m a 
meili~a •. l'QI'·Occn<i!to dessa diseus•4o, ou, que 
suotontnva u medida, dios': c m 1terias destas 
votiLIU•oo, nllo ae discutem, • 

Quiz as•iu> exprimir n4o só as vantagens de 
tlcarom "'luollos braços na provinein, como as 
con ,·oniuncias do oecasillo, qunnto 11 snlubridado 
..ta. capital; quiz ninda. exprimir que, dh .. nte 
dos•ao vant,g•ms,era nenhuma n quostiio pecu­
ninria, o a in•ignitleancia d 1 quanLi~>, 

~>•timo tOI' tido ocensi4o do o:<plioM' eoto fa­
cto pornnto o sonodo. 

Sr. prosidont>, entrando na matoria do orça· 
mfmto vou tmtiafazor n.os reparos, r1uo fizora.m o 
nob:o orador, 'I"" primeiro on·cotou o debuto, e 
o nobre senador pol• provinc1n d J Minas Go­
rnod. 

O nobro sanador poJa Dohin· dis•e que to­
mnvn u pnlnvrn porquo eu ni!o tinha m·•nifJs­
tndo do•do logo n minha opinino acerca dn pro­
posta do governo, o do parocor o .omondns da 
commislito du senndo. 

o nobre sanador por Minas Gornes f•>Z tnm­
bom notnr que n~o til·oss' ou respondido a al­
gumas das obs•rvnções do nobro sonndur pela 
l'nhin. Como j:l tive occnsiiio do explicar, 
Sr. prosidonto, nilo usei des·lo logo da palavra, 
porquo pnrocou-mo &·:!r·do meu dOVí!r - ospo­
rM untos n dos nobres sonndoros. Responden­
do no nobre senador por Minas om cada uma 
de suns obsorvnçõcs, osgotou-so o tempo o nilo 
mo foi po~sivol r.1spondor liio complot.nmonto 
como dosojava ; vou, poróm, fuzol-o agora, 

Entrarei. portanto, na mntorin propriamonto 
orçnmontnria. 

Estou d' accôrdo com todas as omondas vo­
tndns poln enmara dos doputn.dos ; o di roi como 
penso com rolaçllo ús emendas, foitns pelo .so-. 
nado. 

- SuproKlo tribunal do justiça.- A proposta 
do go'l'orno orça n dospeza om i65:04~ o a ca­
mnra do• doHutndos om i06:062$·: a ddl'eronça. 
provóm da oliminnção do desconto, quo pôde ha­
ver nossa VQrba om consoqueneia do impedi­
montas o vagas. 

Nn v ·rbn- Rolnçõos- <ln mesmn mnnoirn n 
proposto orçn om 014:826$, o!\ cnmor.t n prin­
cipiO roduúu n. 000.600$, poróm depois nccitou 
cmondn, o n vorba foi olovadn n 634:820$0()0. 

A difforonçn nessas verbas n1io ó grande ; o 
om todo cnso qlll•lquar dos dons ayatomns pódo 
aor nceito. O primeiro systomn. con8isto cm 
dotar n. verba complotnmonto, o qno pnreco-mo 
a~r mais rogula.r, iRto ó, votar ns vorbns polns 
lois do. org,mizdçlto dos aorviços ; o outro ayl"'­
tom 1 con•i•t • om contar com ns ovontunliilndcs 
do diminuiçno, qu' so pódo d •r nn vorb1 om 
consoqu 'nein do imp,dimontos o vngns. N«o 
tenho, pois, quo o~joctnr; o sonndo resolvera 
como ontondor mnis convonicntc. 
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-Corpo militar de t>olioia.- Aqui a dilforon• 

ça ó m•u• aensivot c parooo-mo que a nobre 
commi•s«o do sanado nao tom raztto, 

A proposta do governo ci do 4~0:278$000, 
sondo ·160:000$ q11antia igual ao credito votado 
atá ngo1•n.o maia 0:278$, npp!icaveis ao pal,"~>• 
monto do gratificaçito ás pra~ns ong;~jadus na 
fórma do docroto do 18 do Janeiro de 1.80~. 
A comntiasito do sanado Ndu~ ona verba a 
4tl0:000$, eliminando os 0:208$, pelo soguinto 
fundnmon to : porq uo a doopezu com as praças 
ongajndns tem sido sompro feita polaa sobras 
provoniontos do licon~as,mgas o impedimentos. 
Parece-me quo n~o ó procodonto easn rnzllo. 
Si n nobre commisano ''orificar, oncontrnrll 
nos osorcicio• do 1878-1.870, 1.870-1880 o 
1.880-1881 um deficit constante nossa verba 
do orçamon t.o da JU&tiçn, como pnsso a de­
monstrar. 

Nos ultimes oxorcicios houve sompro deficit: 

. 1.878-1.879 

Credito...................... 450:000$000 
Despozn .. .•...••.•..• , . . . . . . . 451 :222$358 

Doficit ............. ,., ...... . 1.:222$000 

1.870-1.880 

Cr~dit.o....................... 450:00~000 
Dospozn........ .. .. .. .. .. • .. • 400:000$1)00 

Deficit....................... ·19:000$000 

1.880-1881 

Credito .............. ,.,...... 450:000.$000 
Despna........ .. • . .. .. .. .. • 501:520$000 

Deficit .. ........•.••......... 51 : 529.~000 

Ora, osso dcfi.cit tom-so dndo na hypothoso 
figurad 1 pela nobre commisdo, isto ó, d 1 so 
pagar n grnLificnçúo dns praças engajadas por 
meio das sobras d11s outras vorbns ; mns om 
todos ossos casos o c~rpo do policia nilo tom 
estado completo; o, portnnto, comprohondo 
V. Ex. que, d'sdo qno ello ostejn completo, 
como ha nocossidado do complotllr-so pMa mon· 
tnr dovidamonto a policia om uma cidade tão 
importnnto como os~~. n que ponto n•io chognrá 
o tlcfi.cit1 

O Sn. D.l~'TAB :-Ainiln depois do complota, 
11 força ó poquonn. 

O Sn. Mr~rsmo D.l .lusrrç,, : - O corpo está 
sompro incompleto, o ontrotnnto jtl ao dou n 
necessidade do pedir um credito oupplomontar; 
Montocon que o corp~ complotou•so com 54 
praçll8 o n ilospozn. do pesso~l. do mMorinl o do 
gratificações com ongnjndos dm em rosultndo 
um defi.cit, que será niuit.o maior si o sonnde 
votllr no sentido proposto pol• nobro commiss~o 
o si so complotnr o numero do praçn.s. 

Pnrocin-me, poi•, do molhor cons1lho dolnr 
o verba conformo n lei orgnoicR do serviço, 

r.crquo, si houver sobrn, seguirA o destino 
O,<tRI. 

N11 c.,n!ocç>io rlos orçomontos n•io lliL uma 
rogrn. fixn. n. ro11,10ito ; umns vozoR so tom:\ 

C011\0 base dotar 11 vorba em vista da lei or­
ganica do11 serviços; outra. vo~es conta••o com 
nfl ovontualidades dos impedimentos, vaga•, li­
cenças, o to. 

Podiu·so •oparadamente 11 verba 0:2tl8$ des­
tinada oopocinlmonto no pagnmonto do gratin­
cny4o ás J>ruças engnjndiUI por duos raJl!os: o1n 
prunoiJ•o legar porque nito se tendo fui to a•sim 
o1n ou troa or~amontos, tah•oz o facto contri• 
líuisae para dotar-ao n verba com monoo, o dahi 
resultou tor,.so de pngar pelas sobras a dita 
gratifica~4o e apparocor d~ficit. 

Ent~o, como meio do ch11mnr a atlon~ilo das 
cnmarns pnr~ osio ponto, ospecincou·so ossn 
vorb~ r.~ra pagamento dos ong~jados; om ao• 
gundo ogn:· porque esaa despezn com o pessoal 
dovo, nn fórma da loi, sor mencionada em ta• 
bolla oapocial. 

Outra dilforonça, quo hn entro a proposiçito 
da camara o ns omondas da commiss~o do se­
nado, ó 11 do monos 1.0:000$ na verba do t\00:000$ 
para auxilio 1l forçt> policial das províncias. 

Como o sanado torll tido occasiito do obsor· 
mr, procurámo•, quanto possivol, reduzir 11 
dospoza om um orçamento como oato, muito 
modesto, o quo, monos do quo qualquer outro, 
póde snpportar roduc~õo•. 

l\lou illustrado antecessor, na distribui· 
~ilo dos 000:000$ pelas províncias, mandou 
reservar no tbosouro 1.0:000$, quantia quo, 
dividida por todas aa p••ovincias, tocaria 
500$ n cada uma, .o que nito poderia servir 
do grande auxilio, no pusso quo n reco­
lhida no thosouro, podia servir para circum• 
stnncias oxtrnordinari1111,-oxtincçüo de quilom­
bos, porsoguiç•io de criminosos, nltot•nç~o da 
ordem publica, etc. Portanto a commissilo do 
•enndo monos justamonto foz censura no 
governo, dizendo que o facto do lor o !lo cortado 
na verba ossn quantia, denota n. sun pouca. 
nttonçiio para c.om o serviço do policia, quando 
a commissi!o tinha nhi, pelo contrario, um mo­
tivo do louvor no governo poh sun providencia. 

O Sn. O ANTA• :-Pelo monos foi osta n · in­
t >nçiio. 

O Sn. :Mr~rsTI\o n.l .Tustrç.l :-E o fl1clo ó 
quo não houve nocossidndo do rlospondor essa 
quantin, olln está no thcsouro. l\!ns, comG 
procurnv:~mos reduzir n dospozn, tendo-ao vori-· 
ficado os•o !nct.o do ficnrom no thosouro Ol 
10:000$ nbatou-so ossn quantia. 

Jlis poiurnz~o por quo h" essa diminuiçilo. 
Sr. proaidonto, outra discordnncin, quo hl\ 

entro n propostn do governo o n commissilo do 
sonndo ó n respeito di\ vorba aobro n c11.•a do 
detenção o do correcção dn côrte. 

O governo procurou reduzir, como disso, n 
dospozn. I'oi nlóm, tllzondo rovortor nos cofres 
publi~o•, como rocoitn, o que por ventura hou­
veuo de excesso uns vnnlngon. concodid1111 no 
ndministrnrlor dn CMn do dot1nçiio o no alcnido 
do xadrez dn policia. Outroaim autorizou o go­
verno n ler sob uma só dirocç~o n cl\lln do cor· 
rocçlío o n cnsn dn d1tonçiio. 

Esta mntorin contida om dous parngrnphos, 
a commissilo do orçnmonto refundiu om um so, 
nognndo n nutori7.nçlío roforidn. Ha, pois, n 
quesf.llo r!O rormn, O 11 dO fundo IL ntt1nder••O• 
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Qunulu al tio l'úrau~. ti hulillill'onlo 'luo n IIII\• 

toriu •ojn oomtu~ehan<li•ln ""' 11111 ma =i~ tma•,,. 
~rrat•ho•. 

(,!Uiullo A •tua•utu do fn111lo: u pnrocoa• du 
couunls.ii40 U 1 NfJIUI.do a..tá do uol!or,Jo oom o go. 
vor11o o ;L ou.mnrn. om autoritnr n ut•.•ocnclnc;llo, 
como rouoit.u, doii ~·uaohuuontm• ou c~trcora.go!u 
•tuo porou~oan o aulmiuiotrntlor dn doton~!o o o 
nlou.ida, substituindo-os por v ·ncimonlos ''"• 
zun\•Oiti; divor~o, porom, 0111 nuLo,•íznr o UO· 
garno li l'OUUir 110~ UDll\ So) dirOOÇITO 08 dOUi 
ll.t •llolooimontoa. 

A coaumisa!o do s<;nn<lo noga oatn. ILUtori· 
1.11Çii:O: 1• por.,uo ·~odistincu•s ns iuatitniçOos, a 
ond~~o mua exigo h:al>ilitn.çGo• <lillorontos; 2•por­
'luo o adminiaLru.clur du c.loton~ão ó nponns um 
ctu•eoreiro grndundo, o o di.L cort•ocç:llo oxi;.:u 
capt>cidn<lo soioutillcn f(UIIuto nos syst •mna 
ponlt•mcinrios, o aplid•lo OSf•ocinl JULriL o rc· 
gimon ndoptndo no osta~l>olouimoulo. 

Anto• do tudo tnl rounioTo n~o ú fncto novo, 
Jloi• mnntovo.so poJo olocrolo u. 078 rlo (l •·lo 
Julho de 18:",0, o cessou poJo do 2 do Julho do 
185<.1. . 

l>•s". rouniato podorin trt>zor 1\8 SOS'ui ntoa vnn. 
tngons: ad1ninistraç~o monos dispendiosa, nu­
xilios mntuos. unid~de de vistns. · 

Niio colham, n ruooi ver, as •·•züos dn illustra.­
da commiasão. 

Si C.""Lreoreh·o, omUora grMiun.do, C o c1uo 
guarda. presos, :L oxprossllo ó tamt.em D.l•plicu.­
vel ao adminiat1•a<lor dn cnsn dn co•••oc~llo. Por 
flm ó isto quos~ do pnln.•t•ns, 

.\s maiores hn~ilitnçüo• e c.~togorin com­
llrohendorinm as monoreli, o nasim cossa.rin. n 
rnzllo dndn J>Oin illustrn<ln cmumis f.a cles<IO 'JUO 
o mais apto o h 11uilitndo diriS'isso nm~os os 
ostauolocimonlos. 

Alguml\8 rofloxüos poderia :uldnzir ninda cm 
contrnrio, mns tonrlo o- governo mnndntlo oxa .. 
minnr o •orviço d11 co.sn de dotonç1to, " po n~ 
cloudo do podar log'sl11tivo n npprovaçllo do 
novo roS'ufumonto da onsa do corrocçilo, nito 
hn inconvonionle om ser ad:mla ostn mntorin, 
o rosermda pnm r1unndo no pnrlamonto se 
tratar dolln. 

J:t d'.!monslroi, Sr. prosidonto. que não in­
corri cm violuç~ dn loi-tmzondo no conheci­
monto da cnm •rn ·o do senado a oxistonci 1 do 
Lodos os m11nicipios o comn.rca!!', no\~amonto 
croados ; fomm indicnd9s !"' proposta !lo S'O~ 
vorno todos os do IJUO ollo tmhn conbectmonto 
officinl, por oconsião da conrocçllo da propostn. 
Est.wn cumprida, poia, a diSJlOsiçllo loS'islntivn. 
1\lns postoriorm1nt' so to1•o conbccimomo 
oxncto, poJo nclos olllcinos dns nssomblàll8 pro­
vincin•s, do outriiB divisões nllo comprobon­
didns nn rropostn. 

Porll:nnto : ostnta o mini•tro da justiça im. 
possib1litndo ou obrigado n nfio rlnr conho­
cimonto no parlun~nto dcssoa novos tormos 
O COn11\ri'I\S ! :'iilO V ~O Joi q UO O rrohiua, 
Doseia quo ""~i satisfcitn n clisposi~llo <ln loi, 
pnroco-mo 'J"O orn •lovor do S'QVorno f••zor 
conh .cor !.Ada< a•Jnoll.s CQIDRrcns, que 111lo 
tonham sido comprohondidlls nn. propostn. 

Jllns o nobre sonnd11r retorquiu: • si por oat•J 
Indo podai• ro•pon<lor, ulio o po•loi• 'luantn MB 
tormos, poroJllO n croaçlío dos tormos 1nilopon•lo 
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d11 QN;om~l<ln pro1•iuoiRI, ô da competonaill. 
do jlodor oxooulh•o; usl.llo o•m~olooidus "" ••ou• 
di~ ea nus 'luue~devou1 olles aor croudo•. J1\ ex. 
nminn•tes "' no•• R municípios podom-so I'OU• 
nirliU jiiMilus, •i h" tt pa•.a•l proui•n, Ollllllll 
•i o •lliu 11115 condi••ilea d · •~r•m croudo• ntlm de 
l'"'li"lu• fuwlu• p;•ra n """ cron~4u '! • 

N1to \'Ujo niull4 incon\·onionto om Lru.~'ll' o 
gavoruo no conhochuenbl do Jllldor lagi•lntivo o• 
muuioitlioo croudua pola n••·•lllhlóu rrovinciul, e 
pedir-lhe 011 no.:oa..rios fundo~. wou1 u1us:no Ler 
nntos ox:uuin alio "i pódou1 ao1• oreadl)~ ~t+rmas. 
Si tivor nutorizaçlio, cr •1\I'U os tormo• e•l.ltndo o• 
lll'lni~ipio:t n~&s cuntliçõos le.:.ruos; si 11110 ti\'Or 
autor!Zil\'ÜO n~o podo ••\ or ••11-o•, nindn mesono 
quo oa municipios nstejnm nm tnos conlll~l'loa ; 
n.Hslm, d mui tu mnis convanlonto ao interesso 
publi"o tor osto nntnri~aç:To )1111'11 '/"" não flojUQ 
prejudicado o Jlrinci:.in O·tn!Jolocit o, o a loi 1'0• 
tnd• puln IISsonl~lúo .. provincinl. . 

g• corto, Sr, prttsid:mto. q·u neHt.P. mnteria uu 
sou radicnl, o 1.1\lvo• por i••o ontond • o inter­
preto n lei lllllito t!ivorsaouon'to 'do nohro •onn· 
dor por Miuuli, f{UO hont,,.,u, uns dotluçüos do 
BOil discurio, ehugou ntó ondu logicaurmtu 
Uevin chO!.."nr, isto ó, ;\ snp ross1to da disposi~tio 
do nclo ;uldicionnl acuro dovisr.o j ndicinri11. 

O S11. J,z:\o VJ~I.Loso :-l•to ú quo à logioo. 
0 S11. l\h:nsn10 DA JuoTIÇ.l :-Bom, miiS 

ontno ntn•jun·ao·" quost!o do fronto, por quo 
tudo mais, nosto n>~sumpto, são nn. phraso do 
honrado \'iscando do Urugu11y, torcicollos do go­
vurno,ou, crmitt:a-lie-mo dizcl-o,do pnrlnmonto.i 
.n:o ·pnllinth·os qnc• nilo sor.·om par.• resolver 
n quostllo. 

~stn ditijiOsiç.i'to, como Jlt disso, foi o modus 
11icendi ost\~olocido entro o pnrlnmonto o a liS­
somblóà provincial. 

O nobro sanador sust.entnvn-n., f{U melo cm 
projecto pnrn ')110 th·ose a npplica~fio, qno quor 
d:,r-lho bojo; mns os lermos, om quo foi concc• 
bidn ossn disposiçllo,. nutori7.11RJ•ruo n intorpro­
t."ll·l\ dcsll\ manoirn; isto ú, tru!l'•-•D ·"" conho­
cimonto do po•lor logislnth-o li croa~1io do todl\8 
ns comnrc. ... ·o tormos; ollo qne· procedi\ co1no 
outondor. 

Sr. pros;,lonto, o nobro sont\llor poln Bnhin 
mostrou-ao dul'idoso dn ponsnmonto do g'O\•cr· 
no 1\ respeito do 1•rojerto sobre n• sociodndes 
nnonymns; m!\s não tout rnz§.o pn.rn. is•o; por­
<jUO na r,,u., do throno oss 1 ponsnmonto fioou 
liom clnro; o S'OI'crno tom ll\nlo onnenho 11:1 
passaS'cm· •los•o pr tiocto como o .anndo; o go• 
vorno nclhoro n esso projecto nns H1ln.s idón.s, nos 
sons limites, no arnt tlo" .. onvohimonto. 

S. Ex., 1"'"" dcmoustmr n snn dUI·idn. quiz 
nchnr um argumonlo no focto !lo tor o governo 
so "\'ndrinho.do com n disro•iç~n di\ loi rcvo· 
gan1 R, n. respeito dos contrnto 4 do cn.rno vor1lo 
om Pornnmbuco o cln Jloll\nicnl Oi\l'tlon, o te. 

:o;,To vojo procodoncin. nn nrS'umontnç>lo do 
nobre ROLindor; 1\ lei os~\ do fiÓ, e por conso• 
gninle hn elo so cumprir; o <jlli\Jldo olll\ fM ro· 
vognd~, n R~ cnnvorL•!r om loi o pm,jocto, q~to 110 
ostal <hscntmdo, outl(o mio hnvorll nooossldnolo 
rll\ tntol111 elo govorno, porqno nn lei •JilO so 
os~l conroccionando oncontr.or•so-ito os cor­
l'••ctivo; pnrn ossos m:o!o1, 'Iuc hoje so ontonde 
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quo só o governo pódo remediar, ou, como 
dis•o a couuuissno do justiça o fazenda, q uo 
organi•ou o projecto, •" intorvonç~o do b'O· 
sorll su\>pridn r••· um systoma do cautulla•, <tua 
som tol>or u liuordudo dns convoriQOos, reaguur­
dam tunto '!Ullllto ó t•o•sivol os direitos o into­
ros•os, não •il dos uccioni•ta•, como do puLiico 
0111 gorai, i•to ci dé• terceiros, quo entram om 
relu~no com tu•• •ociodud ••· • 

E' JIO&•tunto do o•porur <jUO us medidas ga­
rantidora• f.•ça•n com que o governo uno siutu 
a f:lltu do compotond• pura impedir qu•• funo­
cionolllsoci Uudos, quo n1lo devom funecionu.1•, 

\'oltn.roi uind11 u quostao do prosidio·de llor­
nando do Noronha. 

O nobre •·mador pela provincin do ~ti uns, 
dou como uma elas razOes para votnr contra o 
nugmonto d11 vorb~ o f;>cto do so traLlr,. se­
gundo S. Ex., do um serviço dosconhocido. 

Sr. pro•idonte, so hn no pai• s·•rviço sobro 
que cstejnm coUogido• todo• os dados, q uo ostoja 
porfoitaruonto conhecido, ó o ost.ndo doplornv.•l 
do presidio do Fernando do Noronha, O rola­
to rio minucioso, quo, sob toda.s ns rolnçLios 
oconomicn-~, socinos,ponn.•'s, sciontificns, omnm, 
foi !oito poJo muito illustroclo Sr. Dr. Souza 
Bandeira, as O[>iniilos mnnifostadns sobro este 
trabnlbo pelo Sr. conselheiro Floury que, t>Ó· 
do-so dizer bojo, espocialist.n nesta mataria, que 
tom f,•it' e.<tudos muito o<pocinos sobro a 
scioncia pcnitoncinria, a ponto de merecer 
os elogios do pai actual da scioncia, o Sr. \Vai­
ter Croflon, o conhecimento pnrtioular que o 
Sr. consolhoiro Floury tom de "isu do presidio, 
doixnm pntonto que o governo só tor<L justitl­
cnçilo por n~o fazer cousa alguma nesta serviço, 
em rnzão do ni!o obter os moias, que podo. 

Eu j!l disso que não foi minltn. intonono on­
contrnr incoboroncia da parto do nobre senador 
poln provincia do Rio Grnnde do Norto, sobro 
ostQ assumpto; mas apenas not.nr que foi o 
nobre senador quem ostn.beloccu, por nssim 
dizer, as bnsos sobro que "devia assentar todo o 
melhoramento o roform" desta serviço. 

S. Ex. disso no pnrlnmonto : 
Não queremos, nem pedimos, nom ó pas­

sivo! quo noJ dois, .autorizn.çi!o paro. roformnr 
. n logislnç•io penal ; n1T0 qnoromos nltornr o eo· 

digo, quoromos •im qno,dcpois do L'ntos nnnos, 
possamos, poJo monos oxocutn.r como so devo 
executar"" ponas do galós o do prisão com 
trabalho cst.nbelecidas pelo codigo, porque 
tomos n. pana do galós o do pris•io com tra· 
bolho, ml\s ondo nosto pn.iz, om quo cidade, 
cm quo cadoia, nn gonornlidndo, tomos exo­
cuçllo regular d> t.no.< pon~ 1 

Nostns circumstnncias n1lo comprohondo quo 
hnjn opposiç110 da parlo do sonndo, om rolnção 
ao molhornmont.o do um sorviço a. respeito do 

'lua!, exi•tem todo• os dl\<los,quet• theorioo• quo&• 
praucoa. 

O Su. ~llllm.\ Ulol VA•CONCJI~~os:-B a q u~ntia 
serd sulllciouto Y • 

O Sn, lll&N&sTno D.\ JusT&Q.\: -N4o ó, )'~rn 
grande reforma, o por isso ou ~prosontet um 
plnno &uuit·> modesto. 

Nrlo so t'!lll om ristn, como disso, reformar n 
ponulhl•ule o sim convortor-lio o Prosldio do 
l•'ornD.ndo do Noronha 0111 UIMil prisi!o civil. 

J\ couunissao dos •nndo disso: do Jll'ocisnis do 
auto&•is~çao pu•·n rogulur oss:. convo•·•ilo, por­
que podeis fuel-o om virtude do \'Ossa compo­
toncill. co1no poder executivo. MIUI, oi o pensa­
monto ó conve&•to>' o P&·osidio om prisno civil, 
estU entendido, nl!o ó o fuct.o material do trnns· 
foroncia d!L pri•iio do uma para outra ~dminis· 
traç1To; e.,sa conver.llçi!o om prisrro civil quer 
dizer-regular ll!'risi!o CÍ\'iJ do maneiriL CjUO 
se executem as ponns conformo n logislaçfio 
ponal. 

0 Sn. JI!Kti\A. DEI VABCONOK~~OS: - Em ~di· 
ficio proprio parn isso. 

O Sn. lllr:mmo D~ JusTIÇA: - Bu j.t niio 
mo rofil'O 1\0 oditlcio, retiro-mo unicnmcnto .t 
1•nrte oconomicn o administrativa, no pessoal 
principalmente. Uma prisi!o ci\'il nno pUdo nor 
si nilo civilmonto dirigid!L o administrada; o do 
hnrmoniiL com a legislação penal. Exigo pos· 
soo! civil, o d. tosta do estauolocimonto quem 
tenha hnbilitnçõos cspociaos; pessoa !L quem é 
proci•o quo so dó um ord,nado convonionto, por­
que, nlóm da grnndo rosponsabilidado quo assu· 
mo,condomnn-se á um dostorro. Quero n fiscnli· 
snçi!o sobro os presos, quoro n instrucçi!o do 
proso, quoro sua mor&Lliândo, o quero blmbom 
n nlr)llicn.ÇJlo do elemento religioso, 

Qunnto !l quesUio do •Hm~nta~J!o, ó preciso 
tnmbcm molherar-so. PolB o poss1vol quo ali o 
preso se nlimonto com SOO roia por tlin 1 . 
Qu.,ndo na caSl do dotençfio tom 400 róis com 
roupa, quando na corroçi!o t'm 600 róis com 
roupa, ao proso om Fernando do Noronha s~ da 
300 rríiuom roupn I . 

Sonhoros, por parto do governo estão feitos 
todos os estudos, n~o ha nada maia n. fozor ; o 
plano est:i assontn.Jo, o n verba podida ó unica­
monto par., nugmontnr n alimont.nçM do proso o 
pessoal idoneo. Foit.n a organizaç.~o l'olo 
modo in<licaolo, mont.ndns ns officinns dirig1dna 
por mostras babo is, pUdo o presidio dar, dentro 
do pouco tampo, um rosultndo sufficionto para 
cobrir ou diminuir eonsidoravolmento a dos­
pozn. 
Tr~go no conhocimonto do sonndo osto plano 

do rorormo o do applicaçiio da dospeza pnra n~o 
dizor·so que o governo n~o tom idoas n rospoit.o. 

O sanado, poróm, rosolvora como cntondor 
om sua sabedoria. (.lluito ~0111.) 
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OS-1•, ~J:oh•a <lo Vn.,.concollo"': · O Sn. MEm.~ DE V.ucoxcELLOS :-0 qua fez 
- Coul'J~at•oi, St•. pooshlonto, fazouJa ligeiras o pnrLida adversa na org•nizaç~o d• guarda na. 
obsot•vaç.leo sobra algutu:Ls <JUo•tõo• nvonta.Jno cion ti, cm virtude da lei Jo 1850 1 Non,oou ex. 
nesta didcusatío. elush•u.nnnta sou• aruigos; foram exclusiva. 

Foi traúd" li tóln Jo dobaLo om prion.oiro monto nomeados sous amigos o co-roligionarios 
lagar o. cnnsad• <JUOst:1o dá gunrd.~ naoionnl : politicus: ó pouco mois ou monos o que tem 
tlzoram·s> roporos o consurns nos governos snccodido octuolmento; catou !aliando om geral, 
quo têm o:s:.ocuta.do n. ultima. roform:.1. rln. gun.rd~ nito soi si noi&:l. mntorb hn.vcrá. nlgum inno­
nacional, notando-se sobrJtuda o oxcas•o do nu- conto, que pos•a atirar a podrl\. Os amigos do 
moro d l officiaos , e a oxclusio constnnto o governo são os proferidos, 0ssim foi rlosde 1850 
pormo.nento do• antigos officinos<l• guarda na- nttÍ l8tJ3, duro.nto o clominio do partido conser-
cion"l para o.s novas noruoo.çilos. vadar. · 

Sonltoros, ó essa umo. questilo do la~>a Ca· 0 Sn. Ju:;QUIIIIU. :-l\hs" minh• obsorvnçilo 
prina, ó, permitta-mo o senado n oxprosslo, niio ó osso. : filiO Jo notnalr·sa contr~ o. loi, 
um ta>nandud politico do pellos orriç:ulo•, 
ando so ospotnm toJos os partidos; n vordllllo 
ó que todo• os plrtidos o cm todas ns ópocas 
têm omJlrogt•do a gunrJn nnciMnl como oxplo­
rn<;!lo politica , elemento pnrtidnrio, o nndn 
mata. 

O numero tlo officbos nomo.'\dos, om virtudo 
dn ultima org miznçNo, ó excessivo ! Mns, tnl­
v~z, si compn.rn.rmos cato nu moro com o dn. nn.: 
tig:> gunrdo nncionnl, o excesso ni!o e•jo. con­
sideravel. 

Tom hnvido oxclus~o tb officinos cln antign 
· guucll\ nn.cionn.l ! . . . ó certo. 1na.s estou con­
vencido d1 9uo, si n18 mesma.• contliçõos, o 
plrtido dos tllustrcs sonndoros, ~no consurnm 
oal.a orga.nizAçito, Lh·ossJ do ronltza.l-a, proce­
deria do mesmo modo. 

O Sn. Ju:;QummA:-:- N:1o ,PóJo Jizor;iss.o; elo 
quo so tr.1 tn ngo'·' o dn vtobç.io d.t lo1 por 
contA Jost• situação, 

O Sr. MtttnA DE V.\SCo:;cmLLOS:-A quosti!o 
do V. Ex. foi porrJUO os consorvndoros foram 
oxcluidos. 

O Sn. Ju:;QUlliiRA :-Isoo ó um nppcndico ; a 
minha questão ó a legal. 

O Sn. MEm.\ nm VAscoxcliLLOs : -Eu toco 
neste ponto ligoirJmonto o sor.•i breve, porque 
ó umn m:ttorin vclhl e muito discutirln o tenho 
outros assumptos tio ~ue occup1r-mo. 

Nm i81J4 s11biu" sttunçiio liberal o nomeou 
seus co-roligionnrio• p.,ra ns vngns quo so 
deram ; om 1868 subiram os consorvndoros o 
continuaram a. nomon.r ~ous nmigos ; om 1878, 
roLi>·nnJo-so do podar o I''rtido consorvndor, 
Jogou no partido libornl, como Yarbn tostn­
montnri:t, n lei Jo 10 do Setembro <lo 1873, 
dando nom orgnniznçilo li gu.~rda nncionnl. 
O p.1rtido liberal, quo niio d pobre sober­
bo, acoitou o logntlo, mas para entrar na 

O Sn. MmnA nm VASCOliCttT.tos:- J;m ros- posse 0 gozo do tno•mo tratou de tlnr cnmpri­
polt• n os<e nrnrto declaro solomnoinonto que monto d verbo tostnmontnria, intorprotnndo-n 
n~o ostm! MCIIsonrlo non! rlofon~ontlo1 porque, como lho pnrocon mais r.,zonvcl, ou pelo monos 
om m 1tont rlo grmrrh nactOnn.l, s1 ou ltvosso do 1 mn.is prm•oitoso; pódo r~or ,I'JUO intorprotasso 
n.ccn!IIR.r ou flnfon~Br, torin noco~~idnd 1 do nccn- mn.l n vontn.do elo tostndor; o corto, poróm, quo 
s~>r on dof•ndor ambos os pnrtido•. procodou sogundo os procod'ontos sompro fJUO se 

O Sn •• Tu:;quv.tn.\ :-AnLignmonto orn n.•im, trntn dn gunrdn nncionnl; onLrotnnto hoje a 
mn.s nn con~t;\ncin. dn nm·n. loi só o ~!lrtitlo li- gnn.rdn nncionl\1 jd. ni'to prostn. o mn!!lmo Sor­
b;'r.•l tom n rosponsabilidndo. Nno sot o qno fn- vie,o oloitornl qn'o antignmonLo pro•tnvn; no 
rtnm os consorvadoro•. nntigo rogimon os commnndnntos dn gunrdn 
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naulom•l CI'ILIII pot!oru>ud, tluhuw juri!idio~•lu, 
{mlid.~\'i\111 f1•a,1u ·Ut·•N 1'0\'i.d.U-', ftti'IIIU\'U.U\ ~OijtU• 
CIUIIOUtO~, tlillilliiUIULJU d t Ulll f.rUI\I'~Jl\ nndoual 
co1uo du um ,.oh1adu,aJ.ttlp1U'il Ntu•,•it;us (\Jli(•inow. 
Hoje follzuaouto nlto o assina, 1\ 110\'llo o•ot'ua•ann 
ucuUou com ltlclooa O:jliON u.lmMua, o L~oua ollaa~ 
d"""l'(lna•ucou "po<loa•osl\ inlluoud" do• otll· 
ch1.0». · 
• ~n. \'Ol'll:ulo,n 'lllO Oliti\ l'lldu~itln. u. gntu•tln. nn­
cloaan11 

H' r.tm!f. inutil~t.ludo: u.s. pal.nnLttS sl'to npon •a 
totô;~d com Cjll • "" tJu.JilifllZ n. \'uitladn Uo.i Ullli"Os 
cAilllluUH~e-1, nli1\~ tligno~:t da maior con!tilloru­
çiío. 

O Su. JusQUKill.\ d•i um npwto, 

O Sn. lll&ul.l ln( V.ll!cosc&a.r.o• :-Ir, poiso 
Honiío jufJt.tl, louV.t\'''1, 1mlo m~·nos conform•t :toH 

prot•••dnnl••s, r1uo os govca•no~ do pn.t•tic.lo liiJurnl 
t.l.istriUnam os,ya.s totõn.s mun oa~ t~OUli mni;:o'i : si 
Í$iO 11110 ó irmoc,Jnte, tnmiJ·nn u:io ó um ct·i111o, 
c, si c1•imo ú, totl~s sli.o criminoli')iJ, s:io faltas 
cou11nuns ••• 

O Sn. Jus•lUEIIl.\ :-Ml" isso n•io o rn­
ziio. 

o Stt. MEmA DE v,,sco:;c&I.I.OS:-•• ·"' nmLos 
os JnrLiUo:j, o nem estou cl•~fonrlondo; ô ce1·to (JUB 
o noiJro sonnJor poln Bahia. r~uo "" o.~ hon­
l"nn<lo coutos seus .n!l'rL!S, ntu c·1rto ponto jnli­
tifieou u. JH"oforoncu\ cl1" nom•açüos, qn,nclo r,, .. 
conhocou <JUU p •rn cllns pudia inllnir " con­
tinnc;n; o confiunçn nlio H'J iwpõo, nou1 sofi"ro li­
mit'!H ou rostl'icc;õas. 

O Sn •. Tr.tx<llJl~ln.\:-gu pi'Ol•·stu contra os':ln. 
rnzlío. g:;sas nomouçõmuu1u nullu.s,são ille;;aos. 

O Sn. ~hun.' DJ~ V.1scoscxa.t.os:-F.u não oo­
nllo~o lei <JUO ••xprc•sso.monto prohibn osso. or­
gnni~nçllo quo fot ultiumwonto üadtL tl gutLrdn 
nncionnl, n 1 !i .•• 

O Sn. JusQU&IIl.\ :-A loi do i873 latL prohi· 
bitlo, o todas ossns nomon~i~s dovom ser nn­
nullndns. 

O Sn. Ar•J•o:;so C&t.so:-E' preciso tomar 
nota rlesto 111»rte: q11o todas IIS nomonçüos do· 
vean ser nunulhdas. 

O Su. l\lmrn,\ nr. \'AscoscEt.r.os:-••• n loi d" 
:1873 nllo ó oxpro•s•·: prostn-sen·intor:•rotaç•io 
quo l11o foi dad:t: foi intorpromdo. p 'lo poder 
comp •tonlo.quo" oxo mtou; o posto do offi.,inl ó 
vil.l<lieio: como,poi<,annllllnr ns nomol\çõos fei­
tn.s ~ Sorio. peior a. r.-mondn qu · o soneto; sorin. 
corrigir um erro, ou abuso, prn.Lic:ando-HO um 
vordnrloir.o .. ttonttLdo ! 

O 8:1 •• Tu:;qtJF.lllA dtl um ttpo.rto. 
O Sn. llhm.• Dl~ V.lsco;o;cn:t.r.o• :-N1'lo du­

vido rtno so,in. o~~os~ivo o numero do officinoH; 
ó corto, porótn, qno os postos Rito er,mdos do 
nc~ór(lo ~om o nnmoro dos comm.\nclos. suocria-· 
ros, bn.Lnlhõos n socçõ·~R ; Hi n qunliii~ ,ç,to 
rp10 sryrviu do bnso ó r1nfoituosn, não foi o go­
vr~rno fJlllllll a fo?.; ,; dr~í·itno~n •'OIIIO o foi 
om ootrtts ópoeo< ; ó cl,foitunsn como ó qunl· 
quer outro lrn.bnlho ostntistico, como ó o rn­
consol\monto , 111 R o govorno nllo podo arhi­
lrnrinmontl1 rocusnl-n. 

)llllll, lhtUhUI'Uiil 1 lJI.U'IiUü n1lu dil:UI' (I ''UrtltLdll 
wou1 wubturrugiu 'I A gutll\h• n•uion·tl, uomu 
o xisto, ni"ío pútltJ cuutiuui\1• ; 11110 dU pdtlu nognr, 
tplO n gn,.r~la nncioualn!o U umh.1 do '1"'1 um 
U]Uil!OillO )I u•Litlnriu OXplOI'i~\O JIOI' IUllbUS o• 
l•na•l~tlos, 

O Sn. I•'KI\S.\SUK• u.\ Cu:.;u,, d:i um npua·ld. 
O Sn. lll~m.1 PR \',\sCuNCKt.a.o~ :-0 illuNtrn<lo 

sountlut• pol11 ll11hin couNurou o govoruu, por­
'1110 nilo ummlou or;.:nnhnt• urn •lcattw.un !Jllo •lu 
glllll'lll lll<CiOIIILI OUI Chi~uo-IJhitlliO IIR!'II IIIIUIIOI' 
lL or•lom, YÍ"Lo 'iUO ulli so h:wiaL dndo mnn. CI• 
Jiocio do 11<1di~fio. - · 

}~11, rolo contrario,onlcnulu llliO O 1-:'0\'t.trno in• 
co1•t•in 01u commrn. di nssim proeotlo··sa ; uuuL 
dns l~lllt11gous d~ a·oforuon do Sotombt•o do itl7:1 
fui lilll•(lri~ttir o s·wvic~o, a que ottl.lwn a:mjoitn u. 
gun:•tb naoional pol,.·loi do 1H50: rofiro·mo no 
sor"·i~o Ol•clinnrio o conijltlnto, YOrdt\c]oh•o ntl'O• 
pello paa•n n popul,.~no Jlncific" do pn!~ ; l'nl'n 
tjUO o governo dostacn.~Ho tL gunrdl\ nne1nnn om 
Chiqne-Cbir1uo ora nooo~szwio 'liiO nlli tivosso 
occorriclo lunn. sodirdio nos termos dcflniclos no 
eodih"o JlOnttl; nlli, ·!1oróm, não hou,·o sodiç1lo; 
om Chu,uo-Chi•lue 10111'0, ó •·ordnd •, ntt m· 
tt\do grn\·e; houve ntOI'loS o roubos, crimes 
c1uo clovom H'lr sovornmonto Jlllnidos, o rmrn 
cujn roprosaolo tlo\'o Hor omprog 1dn a fOI'C:·Z'- JlU• 
!dica; pa1•n iHso oxi:dom recurso~ o meios ardi­
narina, nilo Ol'n p1·cciso mloptnr nmn prn\·ideo­
ci" ospocial, 'Iuc alilt. osl.o\ prohi~ida peln icJi 
do !Si:l. A sorh~r.o porn.nte o nrt. i H elo eodi­
go cri.uiun.l consisLo na reunir~ de 20 ou mais 
pcssn:ts nrm:'l.llas, com o_ 11m dr, impedir •pao n 
auLOI'idn1l8 ruA'IJlnr•nr,nto tit1alnd L nnt1•0 na 
po•so <111 sull8 Mtriuuiçuos, ou Jli'Ohiuir o oxor• 
eieio regular do <JIInltji!Or empregado publico; 
mns là nito se '1 ·.m isso, os sal Loadoros níto ti­
vot•am po1 tim diroeto prohi~ir n posso da auto­
ridndo, nem tnntUom impedir o oxorcieio de 
suas nttribnic;Uos-\.sou fim foi ronbnr, snquonr o 
n•snssinnr; foi um nttontn.<lo mais grnvo n mn.ifl 
íunosto do <JUO um s •diçlío, rnns nno foi uma 
sodir.ito com'l n lo i defino, o ••• 

O Sn. Ju~QUEIR.\ :-~lia digo que houvoss~ 
sediç•io, mi\S as autoridades tic!lrnm concbs. 

O Su. MEmA nn: V.\scoNcmr.t,os :-A conc­
çiio foi mnn eons )quoncin., o 1u"to fim. V, Ex. 
htL do concordar quo antos dovomos "'r vigi· 
lantos pnrn ~uo o govorno n•io ahuse, o não 
raunn. n gun.rdn JPeionnl soniio uos casos os­
pocinos, os·oocificndos nn lei ; snbo V. Ex. do 
qunntos nbnsos roi viclim·t n gunrda nncional 
no nntigo rogimon, olln vivia ntropollndn com 
rovistn.s, dostncnmontos o ató sorviços 'lrostR.dos 
á 'utoritlndo policial, o n reforma ó d'gnn rio 
elogio o se dis!ingue porquo ncnhou com todos 
ossos nbnso111 :o, portanto, convém, ó nocossl\of 
rio quo o' governo só omrrogno (\ gu·trdl\ 
naeion;'l nos cnsos definidos nn.·loi ; mas cm 
Chiqno-Uaiquo mio se pddo rlizor qno hott· 
vosso um" sorliçrro, muito ombor" as autoridl­
dos flenssom co Lctns, nlto bn.sLn. n oxiston ,.ia <ln 
um l\tlontndo, para quo o governo posso. reunir 
n gunrda nnewn cl pnra mnntor a orrlom pu· 
blien ; a lei n.lo o pormitto, si ti?.osao, torin 
abustulo, o ineorrin. om eonsnrn. 
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A MUIJ'lllldil '/llOdlfio U 1L I'OSjlOiLO dn diviallo 
judioiurhL,olvi o oucloaiuwlion pala• llddcmbldu• 
(ll'OVinoino•, 0111 roluefio Ú \lOIIljiOtOIIUill thl OS• 
somhlóll ll'Ol'.Ll, jiRI'll aouroLnr "" UllBjlO~as rOdjlO• 
oth•na. 

Consi•to olla no contltulo <jllO "" jllldo <lur, 
onn• •tuo,l'llli~mo,nto. nindu nib •a dou, untro 1111 
1\l:iMiliUIJIUnN proVli\CIUOii, c.~ruu.nclo comt~l'UI\M, Ulll• 
nioit•iooi o l"'''oohil••· o o t•odor logislutivu 
gOI'Ul doc•·otnndo <s fundo• nocos••n••ios ~11rn o 
pro\'imonto tlo"~atl ciroumsaripl]liet~ jndiciJLrini'J1 

o i vis e occlosindticas. 
Esse conllicto 11110 l'oi c'ertnmonto oroa~o polo 

1\Cto 11ddicionnl, o qual, qutuulo conf"l'iu ils ••· 
sembldns provinciaoo n fnculci!Ldo do fuxer 11 
<livis<tojudlciul'ia, roconbocou quo os mugia­
trndoo do 4• instnncia orum omprogndos pruvin· 
ciues, art. i0,§7• •lo neto nddiciun11l, sondo por 
con•oguinto do nomoaç<ló doa prosidonto. do 
t>rovincia, o os fundos vutndos pllns ussomblóus 
provincinoli. Assim ostavnm n.s coueu.11 consti· 
tuidn• o hnrmonis Hlas, ombor., nolo o fossem· 
polo modo mais convonionto, peln faltt\ de 
l'CCUrSOl pO'!tlOÍlll'ÍOS dn.s provillCU.L.S para OCCOr­
ror n o•sa do•p·,.·•· A lei da intorprob•~llo, 
poróm, mo:litlcon o neto a·ltliccional '1 unnto li 
'l unlidnde do OOljlro~-ndo publico CCim referencia 
1\0sjuizos Jo 1• tnstnncin, consido•·nndo us om­
pregndos goru.cs, o por conseguinte th nomoa­
çllo do go<o••no gor~l, e dosdo ontilo, como 
conS'll'1 uoncin. nocos!inria, ti1i osta.lloloeido por 
lei 'l''O os fundos seriam votados pelo podor· 
logialativo gorai. 

Mas o••n <uodific<çilo foit< pola bi da int•n•· 
protnçlio em n:~da nlt "'OU a com· .otoncin di\ 
nssJmblci' provincinl para C.•z 'r n divisno judi­
ciaJ·in, civil o occlesiasticn. da provincin. ~ o»ta 
comp1tonciu ficou ros~"itada "m toda sua into• 
gridnrlo; n. :Js~omblón. provincinl ó n. unicn com­
pctonto pa1":1 C1t.Cr, coJuo ontondtlt', os~N. divisi'io, 
o ao podar bgislnti\'o gor,11 incuutUo sómonto 
o dovor do voL 1r os fundo• noco•sarios p11·n oc­
col'rer no }lrovimonto da. com~rca, Lo:mo ou 
pnronhia. • 

Mas ntó ondo v.1i os>n ohrign~fio ? Estar•< o 
podo r legislativo obriA"RdO a vot 11' 01 fundos 
sompl'O 'l"c se crJa.L•om comarcaa, tol'mos o pa­
I'Ochins, ou torá o arbítrio do nognl-o•. 

O Sn, Al'l'Ol1so Cxr.so : - EsL1l obri­
gado. 

O Sn. ~!Em.\ DE V.\SCOl1C&r.r.os :-Som duvi· 
do quo cstü so.up1·o obrig•do. 

E:u. qno consist1 n. compotrmcin p:trn. cro:l· 
çi!o eh umn comnrcn l Os intuitos do hgisl•dor 
constitninto ost:ll•lto s•ti•foitos polo simples 
{ncLo mMorial •h linliL•~Jo do t •rritorio quo 
dovo compor n comn.rcn ·e Nito cr.!rt tmrmto, niio 
basL t isiO; poi'IJID n.o L·~rriLol'io mRJ'CBflo p:1rt1. 
n comnrcn corr.•spond., como consOfJ.Illlncin no­
c~ss.ari."' lUuo. n.utoridn.dr1 rpw'ndnnuisLr, ,ins­
Liç~'\· A compotrmc:n. d l nr.snmUlóa provincial 
consisto, pOis, n<io só n' lirnihç:lo do L:Jrrito­
rio, e1.110 uo conhocimonLo ti' nr•c•!ssitltrl, tlo 
,,xistir un comnrcn. 11111 m:tgisl.rn.clo prwn. ndmi· 
nistrnc1io dn .i nstiçn.; por consf1qnencin. 1t cro~­
ÇiiO •l·1 nmn.·colnlrc.t cot•ros11otul' llf!'OSslrtn. 
'' logif\:tlllenlo o neto do provim,•nlo qno "''m 
n sor o son camplomonl.o, com u·cn som juit. ó 

uma inutllidsdo ; o uoto d 1 us11~mhló" provin• 
ciul ao completa pela lnatalhçno <lu ooumrcu, 
m·•• a io•t•lbç!~ depondo dl decr•aluç!o do 
l'undoa, portanto o !•odor legislativo o ohrigJdo 
11 I'Oial-oa, aob pena do N•t•·iugir a com potencia 
d •• asalmbléaa ~rovinciao•. 

O nobre ••Dador por !llin11a Gcrnoa, que hon­
tom !aliou auateotando doutrin~> contt•uria, le· 
vado p•h logic• o !or9u dua principioa, r"CO• 
nho 'OU q,uo a &SIBillbloa geral 11!0 tom O direito 
<1 • aprec1ar a oonveniencin·ou nocouidudo da 
crouç<to ela ~omaroa; pois bem, o corollario, a 
eunso'tuonc&a a&e•'Sia.ru~ dove tmr, quo no c~·rpo 
lo<;,.alativo iDcu•ubo decrotnr fundo•, •em guo 
tonh'' arbitrio do rocu•al·os ; mas dis•e 
S .. Ex.: 

c Si oilo bouyer dinheiro, como hn d' n nase· 
sombléa ger~l dotnr osso serviço COIK os fundos 
nocosaarioa J .I ... • 

E' que•tio divor""• uma cou·n é o dovor 
do fixar uma deapeza, e uutra é n4o fimr por· 
quo nilo h• diohuiro; o argumento nfio ctolhc, 
MUI tem applicaQão, nil:o se dove •ubordinar ll 
•tUOst;!o do tacto a quosuio de direito 

Nllo ao trata de oa.ber si a usomblóa gornl 
niio tom dinheiro porn . votar os fundoa, n:io ó 
nosto terre11o guo devemos collocar n qucatilo, 
o terrooo verd.deiró ó o seguinte: no ostndo 
ordinnrio daa finanç11s do p~<iz, nn di•tribuiçlo 
regular doa dinheiros publicas pura os serviços 
da ndu1ioiatl'liçào,pód' a assomblóa gorai doixar 
do votar fuDdoo pàra provimento do umn co­
marc:L, de um termo, ou do nrna pD.rocbia ~ 
Não. Si, porém, infelizmente, nn hypothoso 
figul"~da pelo illustro senador, não ha dinheiro, 
si o paiz tem che!rado 11. um estado uto doca­
don-to em aaaa finança.s, quo n<io pód' dispor 
do Ncursoa 11eceaanrios para a ndmini•trnçfio 
da ju•tiç<, é o caso do proverbio-onde não ha 
El-r,li perde-; noste caso extr •mo n4o sor~o 
\'otadoa fundos poln faltn a!>soluh do dinheiro, 
mas nito porque ooja livro no corpo legislativo 
na~; .!-os, ..Uvo .si n:lo os tom, o ad impossi-
biliu nemo ''""'"". 

A queatllo de !acto nilo resohrc a quostrro do 
direito, a queotio do compotoncia, c, si o paiz 
~hog •sae a e1so cat ·do tinn.nceiro, ent.lo a as­
somblón S''"n! deil~<rin do votni- fundos, niio •ó 
pnro. .. o provimento do comarca•, como para 
mnit.o• outro. serviços, o prineipalrnonto !•Rra 
oatros 1neoos importnnt·!B o monos urgontos. 

Domais, s~nhorea, o poder lngislntivo gernl, 
quanto a decr•t&çilo dll fundos para o provi· 
mnnto d~ com~rcns, t~m sn' nttribniÇiiO mais 
limit do, mail restrictn. do que qunnto á do­
cratnQilode fundos pnra qnnlg•tor serviço crendo 
·por olln. Qu1ndo o poder f>g1slntivo gornl crõ~ 
um narviço, é competente pnra· conhoc.'r da no• 
cos~idn-le d~~a~o snrviço : por cons()guinto, si 
cm qualquer época r~conh•co qu9 """' serviço 
õ d ·snocosaario, Pmpprimo·o, nito vot.n. fundos; 
mns n anombléa provincial ci n quom cempoto 
conhecor do neco••idnde da oxisteneia, ou con· 
sorvaçllo do umn eomnr~ 1. i tn.nto ó nssim quo ó 
clln n competente ~''"' supprimir n. comnrca 
qno considera; •• 

0 Sn. FRRNANDES,DA CUNrU :-Qunndo O juiz 
do direito n«o lho convóm. 
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O Sn. liiKIIlA D~ V,\liOONOll~~os 1- As•im ó 

ás v•~··•, •••• nbuso tum·•• dodo·oan muitali 
provinoin~, nsi!iim co111o nu. dn· \'. l~x. 

~~ ,Sat. ll,\S I'Ao :-A Bolai a niudn n«o •up• 
prlllliU COIU II'CU.Ii, 

O Sn. ~12111.\ um V.asoosOJ~I,LO:I :- A Dabi~ 
uno 1 ... 

O Sat. D.IST.u :-~n,)cn s11pprimin. 

O Sn. ~~~11\.\ Dll VAsooso~~~os :-l'o..tanto• 
o ~o<IOI' logisluth•o ú moi• a•ootriot:uuont·• ob1·i· 
gndo a docro~Lr fun<lo• rtll'll provimonto ÚólO 
cmua1·Co\.N, elo '/uo p-ara 'lu:tll!U·:r outro ~:~orvi~o 
publico poa· el o crondo. · 

SL•UhO:'O!'J, osso principio Lom sido rau.,.. 
monto n•lmiLtido o rO>[>oitt~do por ambas ns os· 
coluli polLtic~)j do paiz ; no:jf.hJS homon:i m:~is 
ominonto• tcim roopoitado o roconbeoido, ('Ola 
maneira por quo Ol!abu d" dufinir, n nttribu1çtlu 
do ns;Í!Inblúa p:ol·inciol, Em !80-t,pouoo m•i• 
ou m ·nos (n«o S'aranto n datn), poa• occnoido de 
discutil•-so no•ta cusn um projecto do lei rolo· 
th·o d umgistriltura, o miuidtt•o da.n.goricultura., 
!llnnoel Folizar.lo, npro•ontou mn nd<litavo con· 
cobidn nestes tormns : 

fi. .. Ycnlmma. comarca, termo ou- (rC[JlhJ:ia 
stJ J>I'OD::rti com (tUlCt::l'onnNns, sem que tenha 
sítlt> co,npr•ltm fcmcnM r/f!crctacla a 1"cspccti1~a 
,er'tta de rfr,qpc:tt a fa:cr .. sc conl os ·mesmos 
(U'tlccionRrins. ~ 

P.st·• rliBposi~ito pnroce muito simplos :i 
prim'lirn. vistn., nponns exigia qno o porhr lo-.. 
gisl:~tivo gerl\1 dorrotn.SóõO O!'l fundos, pn.rn que n 
cornnrcn, termo on frogno-7-ln pttdosso prov~r-so; 
mos p •ri •mentores rlistinctos do amb•• ns os­
colas politicno lovnntnrnm·so no. sonnào parn 
so oppór n O"SIL providoncin, . o dentro ollo< 
fnrot monçno o•pe•·iol do flnndo Marquoz do 
Olinda, quo o. combntou concluindo nossos 
lermos : 

• Ess:~ omondo. poderia <or ndoptndn, si por­
v.~nturn csth•csso eoncobidn om termos t..'\OS, 
quo o porlor logislntivn gornl fosso obrig-nrlo o. 
Jccrotnr fundoslo;,"' quo o. nssomblôa gornl so 
rounisiO na. prLuoira op11ortunid.ado, m:1s pela. 
m.moira v:~,ga om fjUO Oild concobidn n disposi­
ç:io ficn no poder lo;;islntivo o nrbitrio de ndinr 
n. doerctaç:io elo iunrlos, o isto não .é licito !L •• 

E, rcillmenLc,, nõ.o ó isso pcrmittido, porquo, 
crc:tda. a comn1·ca. o pJ<l.~r logislnth·o ó obri­
ga.r1o a vot.lr r.mclos pni'n. o respectivo provi­
monto. 

Que fl<JUO o provimento dopcmbnto àa r u­
nião rlo podo r logislrth•o, bom; mn.B, :uli 1r 
inclofinitl:unonto o provimento, noganrlr~so 
ÍU111los no orçnmonto,• ó inconstitnciunnl, pol"­
rpiO n.l.nca. rliJ·ocLamonto n comp'1toncin o attri­
liuiç:1o rio nssomblón pro\'Í ncinl, 

Essr doutJ•iun. f, i tgnalm :lllLc su~tont.n.d t por 
divorsos son:idor s, cnmo os SJ·s. Sil\'oira rln. 
Mul~"'' ViHcontll) do Alhllf]U 'rrjuo, :\fnl'rluoz do 
S. \ Jcouto. Somm Fr.mco, D. ~ n.nool, oLc., pelo 
qno a owontla rlo ministt·o dn. ngriculLUJ'I\ foi 
rcjoiLnrl~o 

'!ln tonel ·m nl~:nns 'I"" .1 lo i <lo o"çnn1onto d, 
iSiO oslaholoc:rm duuLrin 1 .conLrarin, exigindo 
n. docrelnç;io prcivin. rl! fr1n~os para. prdvimonto 
das novns com rrcn.a o LormoR, 

lia eng.1no no•sn nproohç~o. 
A lei do orçamento <lo !870 felizmente mnn• 

tém•••t• <loutrlnn, tal qual acabo de sustentor, 
(.4t••iudo•.) 

Di~ a lei no § 2•, ort. 3• (lO) : 
• ;\ propo•tn do podoa• e~ooutivo, orçanclo a 

recoita e fixando " ll••JJJ~a nnnuol na J>arto 
do orçamento dnjuotiçn, cantor•\ u1uo vorbo oam 
o- tiLulo-~ovos tOI'IUOd o connrc'lt:l-,cum o era­
dito oxi~rido pulo pos•oal ro•pe,tivo e t11bellos 
oxplicutivos, nas <(U~os ser~o tloclnrn<las na 
OOIIIOrCOS llOI'UIIl'JlliO croud IS OU rostt>UOlecJrlas 
pelo< a;s •mblon•provinci~>os tl~ronto o oxer~i· 
cio nntorior. · 

" .ln tos do I'Oior-s~ o credito nooo<snrio pnra 
ns l'eferidus..._coma.reu,i. tuto .sorlo O'fbe.,. clo.ssi· 
ficndns o prol ida< da juizos do direito o promo· 
toa·os publico<. • 

Esso disposiç~o. ['OrL>nto, roconhaco o dever 
que torn o \""'lamento do votar os fundos, o 
tnnto o rocon 1oco qno, para garantir n d'1cro­
tn~i!o do f•mdos logo ll> ['rimoirn sos•lío do pnr­
lumonto, impilo ao 111 ·smo tomp:l no podr1r cxo­
cutivo a ob,1:;n~lio do o.pt·osentor o tobolln dns 
cornn.1·cns novamonlt) cron~ln.'l ou r ·sta.bolo­
cicl••, J> •r• quo pos•~m sor contomplndns no 
orçnrnonto. 

Estn pro1·idonciu. ó goranti•lora dn compo· 
toncia. da nssumi.Jlóa provincial, porr1uo nfto 
pol<lc o S'OI'crno doixor •lo •:•rosent:>r ao p:u·ln· 
monto as coutn.t•cas n ,ya.~u·mtu cr.:~u.d.ts par.~o &3. 
votnrorn os futuloa nocos.snr.io3; aca-utela o 
ovitn. os.;o :~rUitt•io, o governo ó obrigado, 
CJJ-~Jl du. loi, n podit• o credito. noco·umrio, 
á'isliL do podido o pnrl•monto devo votnr. 

Desde 11ua se croa.rom ns comn.rcns,,luranto o 
intorv~llo rins sc~sõcs pnrlnmentaros, o S'OVorno 
tom do tlprosontw • list' àollns n• primeira 
•essilo p:~rl•mont:tr, o " nss Jlnblóa tom do votnr 
os fundos noc 'ssarios paro a do•pcz., rolntivn. 

E' n rooonhoeimonto d;.1. compotoncia. dn.s 
al!.iOJnblÓrLH provinciao!J, o ó ao mosmo lompo n. 
gtrnnth pn•n so tornl>l' olT.>ctivJ o provimento 
das comarcas por elias crondas. 

,\S'aro. duas palavras n rospoito ào incidente 
qua t.om sido nprochdo u:t discuss:lo quanto 
á omonda do cnmnrn dos deputados sobro as 
comnrcns 4prosontadns fór~ da rroposta do go· 
vorno. 

Si o Ronndo qni1.or ro.poitnr o procodonte · 
o•tnldocidn, podor.t nognr fundos paro essas 
comnrcns, m:1.~ O corto qnr1 n. loi nl'to !Jrohibo 
fJllO, nlóm das comn.rc1s incluidn! nn proposta, 
pns~nm Ror nprosontndn.s, rlnranto ;l di~CU!ó!dO 
nlg1unn" outrn.i par;\ Hf)rom consirlo~·n.dr\Y no 
orçnmonto .. 

Qnnl ô o p'nsunonto on mesmo n lotlrn. dn 
rlioposição qtto nMbo <lo citnr7 .li' qno scjnm yo· 
La.rlas n.i <los;l07.fL.B com o provtm ·mt 1 o elas~ a fi· 
cnçjiiJ da'~ coulll.raas novnmonlo cro,vlors, .o p:1.rn. 
isso uun(ln. inclnil·n:o:~ nn pr,JposL t d,) frOI'•H'nO ; 
si~ porOm, o govarno. d'~)lois (lo npros·:nbtla a 
pMposLn., t~~m conhocimonto officinl tln cron.çito 
dn on(rn:J com 1rcas, niío nslit inhibillo rlo ns 
n.;ros'"!nLrr no corpo 1 'giHlnLivo par.~ B1rom 
c~ntomplarlns !<' fl1n (h bi n1lo ó gn1·n.nLir o 
provimonlo sómonto rlns comarcns quo forem 
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inclnid~s n• propoatu, mas do todaK nova1nonto 
creat.bs, 

Que l'.atno hu. p~1·a exclui a• algum~ comarca, 
quu por oug"no "li 'luulquor outro .motivo núo 
!oi i.nclnidll nu t~ropuot.. '1. Doad·! •JUO o governo 
olficn•hnenLo vorallcu a euotencin do coau•arcao 
na:o contouapmdnK nu propootu, e a ""mar" dia •o 
oe convonco, pó<le auundal·lB incluir, coruo fut, 
o Yotur fundos, 

E' o •tu o ao obs •nana votn~ao <lu fundos paa·a 
oa cloauai• aorviços pnbliooa ; o govorno propilo 
o• IIOI'Viço• <)UO julga nocoas:il'io• o poda o 
crct.lilo Ul!UivalontrJ, lllllB cluruuto u diHCUiisílo 
nfls cu1u~tr1B ao utwesoutam ornonda.s suppt·i· 
miudo ou croaudo novo3 SOl'ViçoB.jftUS'mrmtu.ndo 
ou dimiu nindo U.'J dospoz·l&. 

Suco ·do •• Vi'tOI I)UO, pOI' nngnno, deixa d·· 
ser incluid:l un )II'OposLu nlguni'a vorba <lo 
doo, o1.a, o nem por isso dovo o •crviço ro· 
apccLivo ficar sacrificado, omquontn SO· vot" o 
orçau1onLo; u omis•no pódo sor •upprido. Ainda 
ncstn. sosaüo discutimos um credito pm·n so pn· 
trnr d;·s;,oz t com un1 SOJ'V!ço quo n:to tinhn. sido 
mclu1do no Ot'ÇnJUont.o vtgouto. 

Il.oconhociol~> " nocossiduolo de despoztL du· 
rauto u discussilo do orçnnaonLo nn cnmnra elos 
doputndos,nndn prohibo quo ao)" nttondi<h,uindn 
que uilo con•to da proposta :o o '{Uo ao d!l cotu 
roforoncia Ül! comarcll& <(UO licnrnm o~cluidllS ela 
propo•tn; portanto, noua a loi · nom a pratica o 
estylo• prohibotu quo sojo. udol>llldo. o. owond 
do. camnra. 

Agor:.., nlguma• obsormçilos n rospoit> do 
oxco~so .elo comarcas croadns pelos IISsomblóas 
provmc1aos, 

Nilo rost~ duvidn quo as nssomblóus provin· 
ciaos têm nbusado om lnrga escnln nn cronçao 
do comnrcns; hn oxcosso do comnrcns o por coa· 
s~g!Jinto do juizos de direito o de juizes mu· 
DIClpiiOS, · 

COmarcas hn, o nilo poucas, om IJ.UO o juiz do 
direito o municipal pouco ou quns1 nada têm 
a fazor ; para um11 rogular organização dn 
mn.gistrnturn. convinha muito roduzir as comar­
cas o os juizos, Pnrn quo oss11 accumulnçao 
do jui1.os mnl retribuidos1 Diminunm-so os 
juizos, melhor pagos, com sua indepondencin 
garnn tida o offoctiva rosponsabilirtndo, o and­
ministrnçito da justiça ha de molhornr. 

Foli•monto no actunl rogimon oloitoral oxisto 
um correctivo poderoso contrn. o abuso das o.s· 
somblóas provincinos na croaçilo das comnrcns, 
visto quo não oxistom mn.is ossllS grandes mo.io­
ril\s ou unl\nimidndos pnrn. fnzor pnssnr por 
dou• torçosl\ crooçllo ou supprossão do comnrcls 

· contrl\ o voto dos prosidontos; sorti facil no 
govorno,por intorm'<lio' do seus dologndos, ovi· 
tar n constnnto crol\çrto do comnrcns, sómonto 
com o fim. rio nccommodar protegidos. 

Alem da intorvonç!To o bonoficl\ infiuoncin 
dos proaidontos poranto as aasomblóas proviu· 
ciaoa pl\r.t ovitnr o nugmonto doa comnrcl\a, 
accrosco quo 1\ gràndo oppoaiç!To dns nssomblóns 
nilo consentira na formnção dos dons terços 
pura cronrom comarc>s, cujos projectos nno 
forom aanccionados pelos proaidontoa, E' osso 
um poderoso corrocttvo. · 

0 !ln, LEITÃO DA CUNIIA dá um aparto, 

0 Sn, ~flo:IIIA Dll V .IBOONOKLLOB:-liato Ó <JUOIIo 
t~o ,ditfaron~a. ;O . que woi ó que por or~ em 
mu1t"~ lli'OVIUCius o govat·no tom procurado cor­
rigir osjjo uUuso. 

O Sn. M!Niij'I'I\O· ·DA JusrtQA : -llo agora 
om diante é '<JUB u governo pód·t prouoder de 
modo n ovilar·e••"s abuso,. 

o·sn. LEITÃO DA CUNIIA :-Nno 1110 ronro A 
ooto nom dquollo gôvqt·no, rollro-mo d ontida-
cl·J govet·n~nlonml~ . 

0 S11· •. !\IJm(A llK V ABCONOKLLOS :-0 il!uB­
trndo miuislro .du ju11tiça púclo muito bem 
aprovoit•r .oasJ oxcuoso do jui~u• ll:l uovu. or­
ganitu.Qfio judiciariu . qu·t promotte lilzor; tal· 
voz ellu consiga roiLiixur a supprouilo doa 
juixos lllUnicil>aos, s>m que tonhu nece•sidnde. 
do nugruon~>r o nmuoro dos jui~•• elo dir<>ilo. 

Ainda outra vantngom de gt•nndo 11lcaucc : 
-oxistotn · uctualmonto . coroa d:a 500 juixea 
municipa~sr com suo. oxtincçito pOdo ha.var uu11 
ooonom!n. do cerca do i.OUU:OOil$, o. isto serd 
um nux!lto podoro<o,pnt•n o. nol'a roorgnnizaçi!o 
da magistratura. 

Tnmb lln o governo por occo.siilo do executar 
a r.•fornia jurlicinrio:' do 1871 nugmontou do­
masiadimonto o numoro de juizos do direito 
nas coninrcns o•pecinos, tanto quo ultimnmonto 
o poder legislativo tom sni'primido divorsu.s 
vnrns de direito nu. côrte, no Rocifo, no Mn-
rnnhito... · 

Todos têm nbusndo ; fnçnmos votos, pnra que 
d'orn orn diu.nte so abuso monos. 

O S11· LEITÃO D.\ Cu:< nA:...: A ultima reforma 
judiciarin ni!o tem d>do bono rcsultndos, o 
V. Ex. ó autorid>do compotonto para dizer. si 
tenho .r.lzi!o ou n«o. . 

O Sa. llfli!IRA DE V ASCONOELLOs:-· Nilo é per­
feita, mo.s ,.não é U!o dofoituoso. como V, Ex. 
ponao.; a respeito direi mnis logo alguma 
eousn.. 

Todos ossos abusos e,outroa invotorados des­
appnrocerão. no dia, em quo os governos o 01 
chofos politicas se. combinarem o empregarem 
esforços sinceros para os corrigir; é tompo de 
aproveitar 11 otncaciu..o inlluencin do novo ays· 
tom• eleitoral pnrn regenornr a administr.,ç~o 
publica; tonhn o governo n força do vontado e 
enorgia'plll'n· resistir & exigoncins· monos logi­
timns e.!llio·sn.crificllr es intorossos publicas a 
convenioneins: )?&':tidnrias ; proceda o par ln­
monto com pntr1ottsmo e•abnognção ; concor• 
rnm os h?~ens ·e"!inontos do nmbos os partidos 
para nu:<~har tlosmtor•ssodnmonto o goyorno 
nn r ·nli2aç~o 'dos melhoramentos quo o pniz 
ro•lnmu.; o·a·prosporidnde do Rmzil aorá uma 
ronlidndo "Om 'todos os rnmoo da ndminiatrn~o · 
l'ublicn. A'principol condiQilO parn caso resul­
tado ó n sincera oxocuçiio dn reforma oloitornl, 
sondo soguidu. do outras reforma. comple-

. montares. 
O Sn. FERNANDES DA CUNHA :-Agunrdom 

a oogundn. prova, e vor~o, 

O SR., MIIIIII.A Dlll VASCONCELioOS : - O f:D­
VOrDO quo vior quo rospond,,,, 

O Sa. FER.NANDES DA CUNIIA:- Estou A os­
pel'll jtl do pt'Ojecto do nbaixnmonto elo conao. 
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O Sn. MliiiRA u~ V .<SOONO~Lr.oa :- ... non• 

o quo poooo ntl~n~ r no nobre ••nadar é que o 
mioi•terio do 2H do lllnrgo porto11 .. o com tod~ 
isonçi! o e p·otriotiamo. 

O uobru a · nadnr poln llahi• t•z reparo por­
que nn rolatorio <lu nobre ex- ·•inilti'O da)uali~& 
a e duelar oaa•t que • tr onotuillldade publica nAo 
linha sido portnrbooda na e!Jiç4o de 31 de On· 
tullo·o. 

O Sn. JUNQUIIIIIA : - Norn leoemenle per• 
IUJ'b11d~. 

O Sn. lllxmA llE VAsoosoKLLOI:-Nllo coo­
tooto, u nuteo reeo11heço quo se deram algllna 
coutlictoa OU di•turllio•, '\U l conCOrreram r.ora 
purturhr o pór oou perigo IL soguranç• indi· 
vidual, mos nllo chOJ:lli'ILIO IL perturbo r, 011 ai­
torar • trauquiliid de publ!ca; e o nobre •o· 
nadar poln ll11hia t:Lnto roconh >ce, qu• declaruu 
quo o povo respeitara o nc titllra pacitlcameuto 
a oxocioç:lo do rofurrna: o que oaabu.oa como­
çnram do cima, d~• juntas npuradoraa e •• , 

O Sn. FenN.\NilEs DA CuNIIA :-0 povo doi­
xou-s ' osbulhar. • 

O Sn. MJURA ne V AscoscmLLOI :-PerdO~me, 
niio •e tr,tn disso, e sim rlo demonotra~ quJ d• 
partJ da popo1laçJto ulto houvo 1 menor oppo­
siç:lo d. oxJcuç4o da reforoua. . 

O Sn. FKnNANnEs n.\ Cu:<ll.l :- Ante• diSB<l, 
dos juizes do direito qualific.odores, que prepl\• 
raram 1\ mnchina. 

O Sn. 1\b:rn.\ DE V.<sco:<c&LLOI:- Oa jQize• 
do direito em ge,al procederam bem, e igual 
comportamento terúo sempre que o governo 
mostrar empenho polt fiel execu~ da lei; 
bouvo <Lllusos, inf•lizmonte é verdade; "" 
allu•os, poróm, constituem oxcepçlo. 

lss1, poróm, ni!o dostroe o far.to que olle~to, o 
ó ve.'lladoiro, o o que d:< exocuçlo da ref•rm" 
n4o resultou altornç4o da Ir nqu111idade publica: 
occorrora.m alguns eootli ·tos, PBIOI mesmos 
fornm raros, o podaram ser facilmente repri­
midos sem ~orturbaçlto ou altereç4o da Lran­
quillidade publiCIL. 

O Sn. FERNANDES D.l CuNn.l:- Comei f I Poi• 
os fuctos nhi nfio ostito ? 

O Sn. MEIIIA DE V.<sco:<oELLOo: -o. fncws 
confirmam o quo ostnu dizendo, o nom o que 
oceorrcu om Pornu.mbuco, "JD Bom CJnselho, 
pro\'a o contrario, como ao diue. 

Nilo pro tendo discutir esse incidente; é certo, 
poróm, quo alli um dos partido• nlo qniz ontr•r 
nn igrejl\ a protoxto d> que 1:\ eotava Corç1 nr­
mad •. Portanto, houvo apenas abatenção do 
uma parLá do oloitorndo,mas n4o houve conflic1o, 
nlto houvo sangno, nom n tranquillidade pu-
l.oliCII Cai porturbRdn. · 

O Sn. FEnNANDIIS DA CusR.<:- Porque ai ao 
eleitoras tontnssom ontrM no igreja, acontc· 
coria o mosmo quo DI\ Victoria • 

O Sn. DA:<TAS:- Isto oi outra quoallto. 
O Sn. lllxrnA nm V•aco:<cKLLOs:- Nilo toou 

nmonor p •ridado o quo so deu no Bom ConaQ• 
lho com o quo so pnsaou na Victoria ... 

O Sn. F&nN.\NDKs n• CUNII.l dá. outro apnrto. 

O Sn. ~hutu. 1uc \'.\soo~o~ltl.oM:- I~Mton ro•• 
pondon<lo 110 nulJre aonador p11l11 llnhiu, uttond11. 
V. t~x. ruu•u. n tninhu. nrguauuutu.~·Uo ; anuaron 
reparo a \'. Ex• q110 o uniJri' e);.utiniwLro d1L 
juati~a <lia•oaso 11111 liCU J•oJ,.toJ•io <JIIO nomldd~._ 
m~nto houve portuJ•hnçfio du trnn•tuilli.lud •.pu­
bh~a ; tunho dom,molraolo OJUO ao 11ttonto11lo•, 'l"e 
nm p0U''II8 lncu.Jidudl•S tl.lllOHt~riLIU tL segUt'UU~II. 
indiv'du·ol, uolo poo·tou•haJ•.oul, no111 nltornraJU 11. 
l!"•nquillidadn puhlica; solo uot1sna mui dia-
tmatas • • . · 

Ulr S11. HE:i.\llOJI : - B · os nttontados no 
Aunotú, no PMol 'I 

O Su. M~111.\ ~1c V.uco:iC~lJ.o• :- gstito no 
lUU:3 UO Clti;O ; t'•tilOU qU.ISÍ nri'U 100dido c}(! 
te1• tocado nnst" ,1uowtlto. Nao hn motivo Jlarn 
"'' dizer qnu u u•.•nquillid :du publica fosse nl­
tc.u•o•du.; lllllg"unm contmitat•tl com \'Antng,,m, 
quo n roform~ nluitot·.ol produziu resultados m:o• 
guillcos, o blo pnciflcoa um todo j>:Oi~, •JU" •or· 
pronddram aos 101~i~~ incrndulos,o O:(COdr-rnlu ú 
t>spoctntivn. dos ma.i:1 c1• 1J1t 1s; assim fo.bsa 
BOIUprr~, o o Hystoma. cst:u•in. pot'foitn.ll'ldnta ro-
gon.!r+ulo. · 

0 S11. NUNJIS GO:iQ.\I,VES:- Apoiado. 
O Sn. lllxm.l DE V.<scoNOEI.J,os:-A imprensa 

do todo o pl\iz c do todos os nutiz"s JIOli ti coa 
~reclamou b Hn alto o importanto t1•imnpho d" re­
rorm:~,n['l'lollldindo com onthusinsticos louvores 
n iuoparw•lidado o abslon~fio do g;obinoto 28 do 
Março. A osso rospoHo nfio houvo discrnpnncia; 
o Ocho foi unanhno, o ror:nrcutiu em tod1L Jlltrte, 
os proprios cnndidntos d >rrotnolos Mo n!lii­
Jl'i'tnm inlluonci:L ou i•to:vcnç«o officia!. . 

.:\.t,j n imprcns:1 cstr.mgoirn. roprodnzin os 
elogios o louvores do quo fo>i nh•o o ga.l.oinoto; 
CHSO ítcln e:tlou na. eonscinncin. do p:tiz ; o o 
trecho do rolltorio do nouro ex-ministro da 
justiç• ó n consagrnç;io doss• vord:odo. 

O Sn. DA~'T.\S : - Agr;odoço n V. Ex. n olo­
fosn, mos mo porque IJStnva disposto t1 rloixnr 
correr n. uccusaçào :\ revelia .. 

O Sn. C<mnEI.\ : - O nobro o:c:-ministro do. 
justiçn nind,, ó moço o podo presidir n muitns 
ol~içõns. 

O Sn. D.\:iT.\8:- Sou m:Lis volho do ~"'' 
V. Ex., inColizmonto. 

0 Sn. PnY.i!IDE:iT~: - ALtonç1io ! 
O Su. ~hrn.\ DE V.1scnsc!lr.r.os: -0 qno ost.t 

rurn. do dnvidll ó qno o minist•rio 28 rlo llfnrço 
procodou nn prim,irn o:c:ecnç;io da roformn do 
um modo digno rio elogios, o 11 hi<torill lho fnro\ 
J,n•t!ç:o, ou nntos contlrmnro\njn•tiça que j•\lho 
0 fOtt:L.,. • . 

O Su. JusQUKIII~ :-Porlia ser muit·• melhor;' 
conLrarin por ncgn~olo. . 

O Sn. FJmN.\l'õJJEs D.\ CO:ill.\ doi um apnrt••, 

O Sn. llhcm.1 n& V .t.•cosc&r.r.o•: - ... o Dous 
pormitt·o •tno tonhamo• no futuro oloiçõo< como 
na quo so ro tli7.araon cm :JI do OuLuhr.> do 1881. 

Os Sns. l<'JO:UN.\l'iDv.s n.\ Cusn.\ v. JusqtJY.III.\ 
dfin vnrios npartos. 

O Su. PnEsiD&:<TR : - Attonçno. · 
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O Sn. lllsmA 1111 V.ABCONCIILLOs: -Eu ia, Sr, 1 E•u di~poslçllo li inoxequivel, viBto como <i 

Jlrusidsuts, tocar na qus»t•lo da suppreos~o dos impo~&ivsl que quatro ou tres dsoembargadors1. 
JU;zos m,un!cil•~e•, quando fui interrompido ' l~•»a1u constituir maiori11o p•ra funacianar o 
por suo lnCJdouto. · · tr1bUn11l; maa o governo' por aua voz tou1 e ;La.,, 

QuaBi om todos os projectos de reform• so bslsoJdo doutrina oontrar1u Jl. loi, declarando;. 
llrup~e a oxtinoç~o dos juize11 . muni o i I' 10s; como tem !oito em diversos avioos, que 6 iudi•­
apreaiudl osu quootlto osgundo o• priucipios, pouiia.vol a pressuça do sois juizeo com ju:iii-­
a idóa nao solf•·e hnpugn •çilo, muo enaaJ•udu diaç<tci plana. Co1uo, pois, 1>odsm udminiotra.r 
sob o J>Outo de vi<t • lll'atico, olf>reco muitos in· juotiçu. uo I'Olaç6os do. aiuao dssembaJ•gadoros 1 
convenientes. Essas estilo• olllci.Uments aondsmnudus: 8 ur-

0• juil:es lllUiliCil>aes, pela lei do 1871, do OS gente li.Ug'lliOnta.r•lheH O UUinsro do juizoo, OU 
pro ,urudorsa na• comarCIIo geruss ; dos despa• BUY,primil·a•, · 
cboii prepo.rMorios c•bem diver•os recursos, ramiJe•n o urgente adop\al'•BO alguma. provi-

, rapidos o de promplu aoluç<lo, vi•to como enton- donci, pura facilitar" nomeuç1lo <lu doaeu•IJar· 
ds1n con1 o prop11ro do processo, que nlio devo gadoros· para as rolaç~os do !\lato Grosoo e 
ser reto.rdo.do 01n ouu marcha; actualmente osso• Goyaz; om gorai os juizes !ogom dessa» reh­
recuraos slio interpo.tos par• oo juizos·do di· ç~ss, c1uo considera1u como degredo; resulta. 
rei to, cuja residencin. na co1nurcu facilito. o. in-. dabi que o nu moro de dosomba.rgndoros o•ttl. 
turposição, mn.rchn. o decisilo doa recursos: mas conatantsmonto incompleto, aondo supprida n 
doaappu.rocondo os juizes municipne•, os de di· !u.lta. por juizo• de diroito,em manifoato projuizo 
roito ttim do ser o• preparadores, o os recursos da o.dminiotrnçlio da justiça. . · · 
do •ous dosp11chos intorlocutorios sómonto podo· E' prociso o.IJonnr-so aoa dosombnrgadoros 
r~o s•r interposto• po.ro. 1111 relaçõoo. douas relações uma pnrte do teu1po do oxorcicio 

sno intuitivos os inconvonioutos do seme- pnrn antiguidade, ou antes por~ npooonta.dorio., 
lho.nte pratica; nléu1 do d,ispondiosea oua mar• abonando-ao tambem uma grntificnç1lo poou­
cba o aoluçllo sor~o demaa1adamonto rstardadaa niariu •. 
Ola gravo projuizo do. ··ogular, Jli'Ompta o olficnz Eu moamo, sr: presidente, tivo a honra do 
ndmini•truçlio da justiç&. Quanto não ssr:i dilfi· ofi'orocor um pro,iocto om 1880 :i cnmn.m doo 
cil e penoao aos Ütib'1!.ntos a interposiçiio do um' deputados, no r1ual estabelecia umn. gratificnçilo, 
recurso de nggravo dos sert~es longmquos do o mund~vo. ''bonur o )empo de et\'octivo o%orci­
uma provinci .. para rolaçilo collocada em pro-. cio psh quint·• parto. 
vi nela diiferente! · · , · E•se projecto passou ~·r.onua om 1• disc11Bdo, 

Entretanto coses J•ccursos slto frequentes, e e teve a sorto quo tem Lido tantos outros" ro· 
podem-se reproduzir muitas vozes no mesmo spoito da mo.gistratu•·n-~eou archivado !! Mas, 
processo, sobretudo quo.ndo foro1n patrocinados u o.ntiguid•do paro. o aecssso nlto deixa de ter 
pola chicana protolatorh habilmente empregada um gr .. ndo inconveniente:.; quo talvez resulto 
pelos rabulas, ou advogados do aldõa. d 1hi que os desembargadores de Mato Grosso o 
· Alóm de outros recursos mencion,.oi 08 80• Goyaz venham a preferir n todos os outros nn 

guintes, quo silo interpostos de dospo.chos inter- antiguid 1do po.ra o supremo tribunal do jus~ 
loeutorics: 1• do dospacho,quc nlto acoitúa quci· tiça. • · 
xa,ou denuncia; 2• do despacho do condomna. 1\!as, quando' nilo so conto o tempo p,.u a an­
çitodo mui~•; 3• do. que concc,lo ou denega a tig111dado, pódo-so contar por< n nposentndorin 
fiança.; 4•. do recebimento d~ appoll·çiio; 5• d, o dar-se-lhos umn. gre.tificaçilo quo compense 
pronuncia, ou despronuncia; 6• do supplomonto os grnndes ·eucriacios o· aespozns que . cllcs 
de id ·do; 7• Cm tJdOS 01 C I SOS que HO truta dn te rito do fazer poJO transporto, O te., Otc. ', 
inco•npotencin do Juiz: .etc. etc. O corto é, Sr. presidente, que css ·s rclaç~o• 

A. interposição de todos esses recurso< pora ou devem sor roo•·gnnizadas, facilitando-se a 
. ~elaçlio opóra grande pcrturbaçlto na marcho nomonçito do juizos do direito parn. dcscmb•r­
rogular dos procossos: sobretudo nas acções gadoros, ou onti!o devem sor supprimidas; como 
aummnrillll, n ndministraç•to da justiça muito estno ó umu anomalia, um absurdo; devo de­
ha do sofi'ror. · clarar que nlo opino pela supprcssüo" . 

C:msou reparo a vorbo com quo estA dgtudo 
· O Sn, VntlRA DA StLV.A:-E o romodio 1 o orçamento da justi~: pareceu cxcoeaiv:~ n 

aleuno dos nobres senadores. • o Sn. liiEIRA DE' VA.~CONCKLI.O<:- o rcme­
dio 1 ••• Dara o nobre ministro da ju•tiç"• que 
está preparando o sen projecto e annuncia ndo­
pt!Lr essa medida.. 
· 'ldonticos incDnvaniontoa d•l·so a respeito do 

'nlgumM rolJLç~os do lmporio, qno mio podem 
fnnccionJLr rogularmonto pelo modo por que se 
MhiLm orf!:nnizndna, como j.l foi olficinlmonlo 
reconhec1do polo governo, ntó pelo nobro mi-
nistro da jusllça. • • · 

ltofiro-mo. ao roiJLçilos do sete c cinco mem­
bros; o decreto qno orgmiwu c•sa• roii\Çlloa, 
cslaholcco quo o tribunal pc!flo fnnccionnr 
•empro quo ootivor presento a mnioril\ ~o seus 
membros. 

IIJ:S'AIIO \" • f •- 53 

A esao respeito a minha opinião ó inteira­
monto contrario: o ministorio di\ justiça ó o 
quo estA monos dotado, ó o quo dispilo de mcn'o• 
rccuraos pnra as necessidades mais urgentes. 

Senhor""• na ndminialr•ção dajustiça,no que 
di~ respeito a reforma judicinria o da m•gistrn­
tura, podemos di~cr quo tudo estA por se fazer 
noslo pn.i1;; ni'fo possuimos endàn.s, nom no 
monos decontco, para roclns~o dos proses ; 
nRo possui moo uma ponitenciariJL quo moroça 
caso nome ; tomos, c :vordado, nlgumao cadeas 
mais cspi\Çoens, nlgumJLB cns1s do dotonç/io 
mnioros, quo estllo cl>oine de presos, poróm sem 
ordem, nem eyatomn, o som BCJ•arnçJo comô 
exige n lei ; os condomnndoa ahi os~lo conf•m· 
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didos com o• pronunohdoa, ootos o•t«o con!un-, Nad~ m1is cruel nem maio inqn!oto p~ra o 
didoo ootn os sim los indiciados ootu p••ocouo oidJ<Llo <lo que udormoaor dasa moado ILL gu­
netu 1>t•ouunciu, k• lAWont:.val o ootlldo <las pri· runt'n d·IB instituiçGoa, e doaport •r viotimu. do· 
aGtlll, o a respeito do· Fornundo da Noronha á urbltt•io o do ubuo • d' uuLoriduda publica. 
dotoatllvul e vorgonboso! A tyt'lliiUi 1 do. lei bam·n•oplio •da oótu mta !Jro 

·N4o exiot' om. todo o p •iz; ti oxcopçlo do uma o oulp:ldo;qlllllquar oidndao, querondo,póde avi­
ou ·.outra localid·•do, um" eaoa dooonto para hl-a, m·ts • tyrJnniu da ~~ou!OridJda !oro tAnto• o 
!unooionarom os tribunuo;; e oa·oocialtnonto o innocunto,canu.t culpudo,nlnguom póda contra 
importllnta ·tribuual dojury; n4o pruoisnmo• ali. proouv •r·••. ~ · 
ir mais longo, num no• t'otnontllrmoll a outra• · Mus a tyr nu ia do juiz "''cordata d L lei,. que u 
épocas: actuulutonta, ••omo so vê do ral•torio suot•itloa" •ou• o~prtchts a ru•bitrio, ó do todas 
do nobre ex-miniotro d• juotiçu, ci digno de re- a muis cruel a funaotu, 
p·•ro e uttençlto o astaao em que se aah•m os Ao mugiatrado estilo oontl••dos os mais sagra.. 
editlcio• om que funcoionum os tribunuea do dos direitos do cidnd4o, sua vida, hom••• o libero· 
justiça na cOrte. dado; ami••/!0 do m•giatrado.ti" maia nabra,. 

Diz esto relatorio (lá) : elevada e subltmo de todas que o h ·.me~ P!lda, 
exercer na tet•ra, Elle d ms gnranttr dli'AUOS· 

c A colloca~lt • doa tribunao~ aa ~Orte eotll mu1' su~:rados; para isso pt•ecisa appliear u lei· 
~em longa de c~rrespon~or ll oXIgoncta da u~>a com animo imperturbavel, serenidade de consci­
tmportante cap>tul ; nlotn do •e acharam d.••· encin e inquebrantllvel raotiddo; no dese"•P•­
~ntea ent;o •• e c.arecorom de pro;torçOos •.n· nho de•se. a;Jostolado olle vê-so collocado no· 
dt pons&VQIS, ~ ate de SO!tUr.•nçu, 01 fl~ odiOS meio do iutlls incandescentes, o, portanto,- para 
om •1ue funcc1onam. os .t~tbunuos n~o tem.ao que 0 mt>qistrado possa e saiba collocar-ae· 
menla u docoraolto e mobtli' deco.ntes •• : » acima dua paixões que o cercam, insptrar con• 

TraL"'!d~ do o.!Jubo, onde funcc1ona. OJury, o fiança 0 impor-se 110 respeito de todos, ó no­
nobre mtntstr~ declara no sou rolntorto.que nlto eessario que reuna qu"lidados e dote& niio v ui· 
pódo ella continuar. • prost.r ••~• serv1ço, que gare• ou excepcionues, ~uo reuna vocação, 
dom•LDd" reparos. lnd18pensaveta a urgentes, p••obidade, energiiL o inLelltgenci•,cultivada ao 
que n«o forlllll fetto.s yor falta· ~e v.erbo.! E' menos no estudo do direito. Qualidudes e vir·· 
e~se o ll&tlldo da ;•dmulls!raçl1> d"JUStlÇIL Ra cn· .tudes toes n4o pódo reunir uma magist~ntura 
p1tal do lmpor10, cons>det•ada pulo Ldo mato- mal constituida, sem gn.rantill8 sutllcientes para. 
ruu. . • . sou bem estar o indopendencia • 

J\V,\ho.o s.anndo o sue.ni!o so pns.sa no tnter>Or o magistrado no Brazil ó uma dependencia 
dll8 P':"VtnCIAS; ah1 o JUry funcctona ~m caso- constante o prolongada do poder executivo, 
broa 111docontos. A propos•to vou Citar um desde a primeiro uomoação, até ti ultimo pro­
facto. • . moçãO'; o quando pela ant;guidodo chega ao 

~uncc.tona.va o Jury .•m. um das•es casebres supr•mo tribuno.! de justiça, e lil:erta-so do 
no mtortor do umn provt!'C>u, o,quando ostav.•m governo, ja está no ultimo quartel da vida, al­
em .Plena sossllo,s~brevo>u um o .tompast.do 'l.ua quebrado pelos annos o pelos •oJI'rimentos phy­
obrtgou todo; os JUrados a abr>raljl os chapaos sico 1 0 mor.1es; !all.ll-lho o vigor o energia 
de chuvn para não se molharem·! necessarios, n4o pódo mais rogonorar-.<o, e 

Essaa verdades, embora tristes, devem ser continua a ser o que foi ntó ont1lo. 
bom accentuada•, para que os poderes publicas, · 
parlamento 0 governo, as tomem em conaide- O Sa. FtmNANDJCI .DA CUNHA dá um aparto. 
ração, O Sa. MEillA DK VAscoNCELt.os:- Até·1871 

A mag'stratura, como está organizada, nl!o a m,gistratui'J\ do primoirtl instancin sómento 
póde continuar, t• despeito do melhorAmento ax;stia no paiz na nppnrencia; o juiz da dir•ito 
que lhe dou a Ioi do 1871, ainda se acha em estava dos •ojado de todll8 ns suas attribuiçllos,o 
completo "atado de desorganiz..çA:o. juiz municipal absorvia a mt.ior t•art• d"llas, o 

N4o ó, porl.llnto, excessiva a quota ~astinada as outras ostnvam divididJs o subdivididas pelas 
para o se·viço do ministerio da justiça, o que autoridades policiaos. 
devemos ·lastimar ó que nlio possamos dotai-o O finado Vasconcollos apreciando n orgn.ni­
com maior q tantia; "" economias sao aompro zação da magistratura por essa. ópocá, a pro• 
feitas ,; conta dosso ministorio, niío obstante sontou uma estatisticn de vinte o troa n1il •llto­
cstnrom ligados a el!o interesses muito impor- ridades 'lua distribuiam justiça. RO Brnzil. • 
tantos. Na minha opiniilo é a pa8ta mais im- Par,•c• incrivol, o, ontrotanto, de todas assas 
portante na alta administração do p•iz; a olla nutoridndos, era o juiz do direito o que quMi 

· so p~ondom bojo reformas de grande alcnnco nlto oxorcia nttribu•çllosjudiciarias. . 
para o intorosso publico, para o~ futuros dos· F.,Jizmonto, n. reforma do 1871 foz desnppn­
tinoo da sociod1do brar.iloira. Tanto quanto o recor ossn colonia do nu>gistrados, o rostit•in 
pai~ pódo intoresSI\r·so poln rocl.ll adminis•.raçilo nos )tti?.es do direito suas altribuiçlle• consti•· 
da juotiça, dovo oor o empenho do governo, tuctonaes. 
colloc:~r • mngistrntur' em condições do bom Ou I." ora, ató 1871. oa juizes de direito ornm,. 
estar, o garantir convoniontomonto· a sua in· pormittn-so a expressão, Ul)l madiarl.or pZ...tico 
dopondoncia, outro os juizo• municipaos e a rolaçA:o: oram os 

A nrimoira o J!rincipal lib~rdado do um povo jui•os munieipaos quo proferiam todas as d,,. 
consisto na [tOrf~llt gnrantin do sous diroit>s ; 'ciollea, das quaos o recurso ora intorpo•to para 
nhi ratá •u' libordodo prnticn, oou socogo o a rolaç~o, os juizos do direito dos .. ~paroctnm, 
tranqui!lidRdo. "sua eompotoncin qu&si quo consisttn em pro• 
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wldir o jury e decidir um ou outro recureo do 
~S'gravo per aooid•n•. 

Mas a reforma do 1871 mnlhorou considera·. 
velmonto o o•tudo do cousas; o agora cabe-mo 
roapond•1r ao aJl&rle do nobre aon ·dor pelo Ama· 
zonaa, qu"ndo invocou meu ·testemunho, como 
m gi•tr .. do, oobre o merecimento desta re­
forma, 

~· certo que a reforma de 1R71 tem lacun•Í o 
d !oitoa, e essas lacuna• devem ·oer wuppridas e 
eue9 defo toa corrigidos; mas é inconteotwel 
que Olla trouxe granrle• e import •ntea molbo­
l'IUf!Ontoo para a admiuistra~lo d" justka no 
llall: ; nll:o será, o com etfeito nlo é, a satisfaçll:o 
complot•• daa aapiraQi!os do E•iz om matoria. 
judiciaria, mas os. sua• princi;•aes disposições 
foram calcadas sobre o prtncipio da maior liber­
da.rle e da melbor garantia para os direitos do 
cid tdlo. • 

Easa reforma, por exemplo, contóm as ae­
guintos diapooiçi!es, <J.Ue importam gr·•nd1 me· 
lhoramonto na admintatr •ç4o da justiça (I&): 

c Separaçll:o da policia da justiça; rllatricç~o 
e fó,mas garantidoras da prialo preventiva; 
effic ·z garantia do haboas oorp111; inatituiçlo 
da. fi~nça provianria ; rostubolecimentn do 
art. 33U do cod.go do proceeso; promptidi!o nos 
julgamentos o facilidade nos recursos; oimpli-
1!cnç4o do algumas daa formulaa no proceuu 
civil. 

A reapoito daa gara.ntia.s para a pri&lo pre­
ventiva, soi quo alguns rna.gist)'lldos, alida 
diatinctos, tàm se manif •sta.do contra a dispo­
siç!o da reforma que esta.belece.e•sl\11 garanta as, 
o desejam que so restitua ás autoridades poli­
ciaes a tilculdade, que antea tinham, de prende­
ram antes do culpa t'ormoda. Nilo concordo c .. m 
esta opiniAo, pelo contrario entendo que a 
oste respeito não devemos dar um passo atrds, 
devemos •empre caminhar. 

Todo· nós. s11bemos os oxceasos e abusos que 
antigamente pratico v un as a•atoradadea poli­
ciaos a pretexto da-pri•iio preventiva. (Apoia• 
dos.) 

Felizmento a reforma ncabo•t com esses abu­
sos, e a é o proprio magi•trado, quando tom do 
decretar a ~risno, o fa1., obs ·rvando cortas fór­
mM garanhdoras d 1 liberdade individual. 

E' corto que póde muitas vezes succoJer que 
as cautolaa oatabelocidao na lei contra a pri!lllo 
provontivn.. concorram pam nrio ao r alizRr 
com promptidA.o n pri•ão de algum criminoso; 
mn.H antoa isso, do quo n.rri..ea.r a IiberdrL,Io dO 
um innoconto, suJ•itando-o ao arbitri d~< po· 
li c ia. 

Si o criminoso n~o ó pro!IO de·de logo, o soral 
·da h i n pouco, ~''!'a vez que a justiça seja yil!'i· 
lanto o que os JUizes omproguem os mows a 
aou alcance. l•so nAo importa grnnde prqjuizo 
aos interos"oa d 1 aoeiod1do. como irnrort.arin. 
sujo;tl\r o cidadftu innoo••nte ai violenc11• a quo 
osLAv.nm sujeitos no rogimon da lei rle 3 do 
D •zembro. . 

A providoncin maia importante doasa.roforma 
ó c ·rtnmento o lwboa& corp~ts, r.njn. franqueza. 
0 appliCRÇ:lO foi OBRaZ doaonvoJVidn, 

Roalmonto R roro,ma <!• lt!71 l!'nranli11 o '"'" 
bens corpru da manoirt\ u1a.i11 lihornl pt')Cil .ivol, 
todas as victimns do priso>C< illogno• encontram 

protocçlo na ordem ·de haboa1 C0171111, ainda 
moamo as priatlea adruiniotrati'l'aa, oom exce­
pçlo aóaueuto da• prio6e• puramente militare• • 
a unioa hior11rohia, que a lei UUin~a reo>eiw 

fllra ,concealll!o de l•ab•a•. oorpu1,ê a judic~11ria, 
nfehzmente alguma reolstencja tem o poder 

judiciar:o encontrado d11 parto de algumiLB &11• 
toridad01 znilit .. res ·P•r~ concoo.no de habea~ 
oorpu1, . , . · 

Por maia de uma vez a autorid•de militar 
tem reagido contra a autoridade judicia.ria.pa.rr. 
que nlo se torno oft"ectiva a ordem de haboa~ 
curpus,. oo~ pretexto de que a pri"!lo é militar 1 
~ pr1mez'a quest!o a ooae reopetto d•lU•Be na 

!l'IP'tal do Pará em r.elaç4o a um· recruta, que 
1mpetrou uma ordem de lu&béa• corpu1. O re­
cruta estava recolhido no qua~tel do 5• botalhllo 
de linha, e o respectivo commandaute declarou 
que D40 O Dl~n.dava a p•esença do ,juiz, porque 
era preso mthtar. Sendo expedtdo segundo 
mandado com a comruinaçlo de prilil!o, o com­
m mdantn resistiu .. oppoz-se formalm nte a 
sua execuçlo, pelo que lhe foi intimada a 
prislo in fl"tll'ante, que se tornou etfectiva com 
o respectivo autu de resistencia na t'órma da 
lei ; para que o recruta vies•e a j uizn foi necel­
l&ria a intervençlo do oommandantedaa arm•s 
mas·O comrnandnnte•da eac .• lta, que o conduzi~ 
!L pr·•sença do juiz, oppo~-se formalm,nte ao 
cumprimento da ordem de fo,,b•a• coryus, sondo 
necessa.ria a· intervenção da autori<lade polici&l . . 
para que o pactente puolosso entrar no gozo de 
sua liberdade em virtude d • concosslo do hnboas 
oorpus I 

O commandante do botalh!o conservou-se 
preso, e foi submettido o processo no juizo com­
P•!on~e_; desta v_ez p is. triumJ>hou a lei, e o 
pranctpto garant1dor da. liberdade ; outro 'tanto 
porém, não tem KC •ntecido em out1·as occasiõe~ 
de conftictos identicos, Em Pernambuco o tri· 
bunal de r ·laçào encontrou igu:tl opposiçlo da 
parte da autoridade militar na concos<ilo do 
uana ardo n de hnboar corpus, e ·quando o tri· 
bunal quiz fazer elfectiva a dispo•içAo legal, o 
pre•idonto d • pr .vinci 1 suscitou um contlicto 
de •.ttribuição, !l por essa fórma imp~diu a 
apphcaçlq da let em uma do sua; maia Impor­
tantes manifestações. O moomo succodeu no 
P1auhy ; .do maneira que por ci!BlL fórma a im· 
porLAnte garantiadohabeo• corpus ficarÍI inuti­
liaa.da, sean_Pro f.JU~ ":"utorida.to:milit.ar, np ,iada 
p~la antortd~d' CIVIl, cons••gutr suscitar con­
fllctoa tllo 1ll•gn s, qunnto nbsurrlos. Feliz­
monte ató hoje o•••• attontadoo nao tem sido 
sustonln.dns relo governo imperial~ e no eon.ie­
lho do estado têm sido proftigndoo, 

O finado Nnbuco, trotondu dessoo conftictns 
d' .. o com a protlctencia que lho or.; roconhe! 
cida (U) : 

c Eoo ·s froquontoo eonflictoo do nttribniçlo 
ou'Mo d• dosmornlioar o nnnnllar compl to­
monto o poder judiciaria, ou provocar uu1a ro"" 
ção ·run ata o nnarchica. Opino quo. o com­
mnndttnto das n.rmns nlto podia. B"'m ineorr.,r 
no crime provisto poJo art. !85 do codign cri­
minal, rocuaar o /111bca• corpau quo n rolaç"o 
concodou, O quo vnloria o f1abcn.o cory1u ai o 
dotontor rud •ase aprocinl-n, diacutil-o o re­
cuoal-o? Seria melhor ac,bnr o•s• garantia, 
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que ~ori11 illuaorh•.,, som duvid• ó monos gr11• 
Yo o abuso dn •utoridado quo tom o podar, do 
'1"" Juquulla que se arrog11 o poder, quo n4o 
tOill, .,-. . 

I~s•n ó n verdadoirl\ doutrinR. 
Ultimnmouto. J,vnntou-~e um connioto m1 

cót•to • rospoito do utua prisao admini•tt•ntivn: 
1Luvi11 •ido proso um ouotor du !11zmd~. quo 
roquorou htiboas OOI:Jlll's ti rol•Q4o do distrioto, 
o o oonsolhoiro proourn.dor d"" corõa. lovtt.nton 
conOioto d·t uttr1buiç~o con•id •ranJo incomi>B• 
tont•• o tribun ti sob !'und•monto do SOl' 11 prisao 
adlllinilitrativn !! . 

I~•• • coutlicto foi, nu fór.lln d" lo i, aubmottido 
uo con•Jiho do osb1Jo, quo ll1lo tomou conhoci­
monto po:'tJUO o. quosltlo e•to.vn ro•olvidn : o 
l<abeM corpus jli h11vin sido concedido nOnul, 
port<nlo nlio tinha m11is Jogar o conllicto, qu·1 
sÓ<Il<IJllo J>ódo suscillll'·•o do quosl~··• pondentes. 
Nndn, por m, ducidiu quunto ú. eompetencin do 
lrii.Junul pllroJ coa1carlor o habeas co1•pu:~, roco­
nhocondo n uo••o••i•h•do do nmu intorpretn~i'io 
nuthontica. (Lê.) COmo so võ p <l' o•s t vnroc •r 
n;io foi rosolYill 1 u. qtlosltlo prmcipn.l, tlcOil tlo 
pó" <lu viola sobro n competonci' do podor ju­
dici:~rio, p~i.r:l concodor lw.beas cmpus no c~so 
do prislío ndministraLivn, d, pois, ainth potJ-· 
sil'oi a t•orroJucçno do cantlicto• •omelhnnt·!S; 
conviria. tomur-~a :L rospoito :Llgu111n lli'O\'hhn­
cin. aind:\ qu·, Íl)S:iO umn. intorprot:1~ão nu­
thenLicn, c 11UO indic l o ·conRolho do. estado; 
no••• •ontido ntferoci om iSSO um pr,tjocto nn 
camarn.d '" derntndos. 

gntrotnnto mni" gi'n.vo IJUO tudo isso mo pn.­
roco n 11Lu!io on nttontado prnticn.do pol1 roln.çüo 
elo l\fr1.to Grosso nn. roncosstio do /,abaas coi!}Us 
n. um róo proso om vil·tii'IO do pronunch. 

Antos d' roformn do 1871 so pr•llic:~rum ossos 
n.bt1soJ: alguns jrdzos o tribnnn.es nOusi \'nmonto 
concodiam halJcas c0171tis ntti s. con•lomnados, 
oob rrotoxto do •1uo o procosso orn nullo, o 
isso por 11111!' orroncn nrrlicnçlio do art. :JS3 
§ 3• do codigo do. proco•so. 

O habcas cOJ"JlUs ó um recurso cl.trnordin.Ó.r.in 
protector do cidn.d:to. t]UO ó victimn. do nm con .. 
strnngirnonLo illognl, o como tnl nffo pódo sor 
considornda n prisilo om virtude do pronnncin. 
on condomnac:.J!o, pnrl\. n qun.1 oxisteru recurlios 
o~dinurios. 1 

Foi P''rn ovit-tr t.nes abusos quo 11'!oi do !Si i 
oxprossamnnto· prohibiu, no nrt. 18. § 2• quo 
so consid~Jrasso prisiio illog-a.l pn.rn n. con~ossiio 
do /ut/JPa.• cu>7'US n quo fosse dotormin·ul!l om 
virtude <lo pronuncia ou sontonçn do nuLorirlaõo 
compotonto, q"nlquco• quo soj"" nrgoiçoto con­
lrn tnos despachos, que só rolos moias ardina­
rios podom sor nullificndos. 

g• um:\ prO\•idoncin sabin o 11orroitn.monto 
garn.nticJorn. do'i vordruloir 18 principias, qu1 ro­
gom n conco•siío do habcns co,.,us quo como 
disso. ó um rocnrso oxtrnordinnrio o nlt~ pódo 
sor concedido pn.r.t os ca~os ordinn.rios: ontro­
lnnl.o n rolnçlio do Mato Grosso ha pouco con­
codon ltabcas co,.,us n um róo qun ostavn pro­
nunciado, sob protoxto do que o j11i1. ora sns­
poito; a loi foi m.mifostnmento violndn com osso 
,]lllgarlo. 

.\ roln<;<io do 1\1 <Lo Gros<o ostnvn no<n occa­
si.io comJ<O.,tn do tro• "''•ombargndoro• o dons 

jui~u» da diroito: o l<abaaa corpus foi couoodldo 
polo voto da Miuorv11 ; vot"r~u• contra o lla­
b6a• corpul o• dJu• da•ooub!l'glldot•es r .. u!a 
Fluut•y, prasid,mto, o Gomid t; votarlllllll favor 
o• juiz·•• du direito Sli Curdo iro o Alft•udo Vieira; 
u lei foi manif••Lnmonto s>crifioada pllos ••otos 
vonoodot• •s düliio•juizoa! E pnr. pro v~ evidonto 
passo a ler o u.·órrllto. 

Eia a intog1•a: 
c A··órdtlo oul roiaçao, oto. Quo discutida n 

matoria do•t•s nulos, ooucod·Jm l.aúda• <WrJlU$ 
no p·•ciouto ~'rnuci•co Agostinho ltiboiro, pnra 
nflo ser proso om virtucl • ela pro nu nci~ prof o· 
t•idn pelo juiz do direito intol'ino do comarca 
do Corumbti, buch11rel Hermes i'linio do Dorb~ 
Cavnlcnnti, visto soro dito juiz mnnifostnmente 
tiUSpeito om relnçlto uo pneionto, como eon11tu. 
dos documentos o.ll'or~cidos o por isso inco!l'pO• 
tonto p "'~' prllltc!lt' os netos quo pro.ttcou. 
1• deixam do maudnr q110 sejn ••os onsnbilisado 
o moncionndo juiz, visto quo o paciente jti dou 
qnnixn cout•·" olle poranto o tribunal, o por 
OHtO rnosroo fi\cto. Pl\g'ns, polo rneiento, ns 
custnY ex-caustt. 

• Cuyubd, 1·1 do Mnr~o do 1!\82.-J. A .. i'. 
Fleury, prosidonto, com voto vencido: por en­
tondor quo ntio so pórlo conhocor const•·•msi­
monto illeg·ll n·t rri•fio docrotndll por duapucho 
do pronuncia, qnu.nsquor qno sejnm. ns :tr!.:'uiç'õefi 
~·ontra. tnes netos, o omOora ao nlh;.rno a sns­
poi~rro do juiz-cm vistu elo nrt. 18 § 2• da lei 
n. 2033 do i87l.-Gomidc, \'Oncido.- A. 
VIeira.- Silua Cllroallm, " 

Nfio inclngnroi~o nom posso saber si o juiz 
quo p1·onunciou, ~roeoclon bom ou rnn.l, nl'i.o ó 
oso;ÍL a quost:To, Lh·osso omborJL n.lmfi:tdo, pnrn. 
o nhuso a lei croou n responsnbilidado, para n 
pronunei1\ oxhüo o roeur~o orJim\rio; o do 
/,abcas corpu.< à cxprossamonte prohibido. 

A vordndoirn o unicn doutrina foi innntida no 
voto vencido\ como so vê do sot1s Juridieos 
rundnmonlos. . 

O Sn. Mt:srsTnO o.\ JusTrQA:- B n incompo-
toncin 1 · 
. O Sn. ~!Enu DE v,,sco:scK~r.os:-N:Io apro· 
voitn n ineompoLcncin do juir.; si o juiz orn 
inCOnl[tOIOnto, O prOCOSSO OBllÍ lllllio; par.t nul­
Jificnr o< otroitos d.t pronunoh oxisto o ro­
enrso orrlinnrin; d~sdo quO 11 nulorid.\:lo tnm 
.furisdieç:t 1 pa.rn procoss1r o l'ronuncirtr, n. in­
compcLon;oin. n:'iojn .. tiflen a coneoKsrio do T~.al1cas 
co1•pu.s. o. pritmo nosso cnso soro\ injust1., mns 
mlo ó illog;~l. 

O Sn. Mr:<rsTno 0.1 J u.-rrçA :- A ineompo­
tenci" pódo rnllnifostnr-so do diversos modos •.. 

O S!l. MrttnA nn: VASCONcGr.r.os: - Noio ó 
ossn " qnostlio, visto como n~o so trai• do faltn 
nbsolntn do jnris<licçno: IJ,IlOm pronnncinn tinhn 
jnriodicç~o o eom;mtoncm do Mto, n loi ó ox· 

. prcssn, prohibo o "n}Jtn.s corpu.,-, gttaasqutw, 
qu.c .~cjmn .. rut n:r~niçõos conlrn n pront.c»c•'n. 

0 proprio ncó~ÕilO doclnrn q110 11 pronnncin 
foi docrotndn pelo jui• mnnicipnl, 

Noio so trnll\ dn l>ypoth oso do sor nlguom 
pronunciado por um cidadtio qno mio tonhn com· 
potoncin nem j urisdicção pMn isso, o ossl\ hy-
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potboae cl. t.ilo absurda, quo nlto sô pódo pro­
Nllmir. 
. 0 SI\, FU!Il'IAIIPJ:il,, D.l. CUNiiA: -Tom ha-

vido. · 
''O SI\, MIIU\A DH VAICONCBLLOI :-Maa nao ~ 

eswa a hypotho o·, doado qu• a autoridade com· 
potonto pronuncia,'·o ma.nd~ prond •r, o recurso 
contra 11 prislto nlto. pódo ••r o roo urso· do l•a-
beaa corpua, ' ·. . . . · ' · 
· Portanto, ch~mo 11 atton~ao elo nobroministro 

11u.ra. os:io abuso, que considero criminoso ; en· · 
tendo qu• à 01110 d 1 I'Bspon•abilidado, quo devo 
NO tornn.r offectivn. somp:oo quo ao praticam 
violaçlos t.ilo ftag,•antes da lei. · 
, 0 Su, F~tllNANDKS DA CUNIIA :-0 jui~ nao à 

senhor da lei, à oscravo da loi. , 
· O Sn. Mztn.\ DE V.<scozo;cr.LLOs :- Par11 que 
bem n possa ox~~cutar. . · 

O Sn. MINISTnO DA JusTIÇA:-Dovo sor n Joi 
fullando. 

O Sn. l\!EmA DE VAiCONCELLos:- Souhoros, 
um1 dns quostGos principa 1s .. n·• org11uiznçüo 
du. mngiHtratura. ó a primeL•.l\ investidura, esta. 
ó n. bnae pn.rn'tluo posn hav 11• mn~istratura na 
altura do su• elevada posiç~o. D11i-mo as gn­
rantins nocossarins p tra ncoJ•to na primoir,, 
·nom"açlto, o cm pouco tempo vos dnroi re~o­
norada " mngiatraturn. (Apoiarlos.) 1\!1\11 n Ósso 
'I'Ospoito nada so .t3m fdito, não existo mosmo n 
menor providencia. · . . 
· Tonho visto nos rolntorios, om alguns 1>ro­
jocto::l do reforma, con'lignadi~ n. idóa do concur­
so, como ga.rantin suffieieoto p·lro\ n · prim~ira. 
investidura; rospoito-hs nutoriz·tdas opiniõ t~t, 
quo :1. esse ro&peito se tóm pl'Onunciado, mas 
pnroc~me que o concurso nor si só não satis­
faz, é intoirnmonte insufficionto. O concurso 
põd..-,. com atreito, servir pnrn. npur11.r-se. n. cn­
pnoidndo intolloctu 1l do candidnto; mns ó in­

.sufficionto .ubsolutnmonte p~rn se apurnr sua 
capncidt\do morn.l; o, como nbo o sono.do, n. 

.ca..raddado moral, n probidndo ó som duvida a 
, pr1moira condição rnrn o bom m \A"istrado. An­
:tos. um magistrado monos intolligonto, mns 
(complot.n.mcnto probo o mor.1Hudo, do que. unt 
.magiatrado com 1nuito tnlonto, mas, com pouca 
moral. 
- O Sn.. MINISTRO "" JUST!QA :-Em gora! a 
moralidndo acompanha a intolloctualida.do. 

O Sn. MElllA DE VAscoscEr.r.os :-E10o prin~ 
cipio nao ó verdadeiro. · 

O Sn.. ::lfi!'IISTnO DA JusTIQA :-Por isso digo 
· 'om gorai. . 

O Sn. MEnu DE V.<scoN~I.Lo• :-Em gornl 
, a probidade pódo ostnr alliada ao talonto, assim 
ns•ím.como ,, poquona-intolligonc\a o mos mo à 
ignorancirt. 

A intelligencia, o talento, a illustraçiio. sno· 
'rrodic.1dos quo dovom ornar o magistrado, mas 
dovom estar subordinados !\ vocaç~o o !\ 
probidndo. . 

Antes a probidad 1 monos intelligont·J do quo 
o talonto corrompido. (Apoiado•.) 

Contr,, os orros da íntolligoncin oxi <tom os 
rccuroos logaos, mns contrn oa abusos do talonto 

prova.rioador do ha reourao, n«o ha. ga.rsn-
Wa. . . . . 
· O n1agistrado, nlto digo cra.s•a.mente igno­

rante, maa pouco intellige11to o deaojo•o de 
ncorlal', enoontra sempre moio• e reourao~ do 
fa~ar justiça, e, <tu·mdo erra, o erro pódo sor 
corrigido. Entendo, portanto, que o concuroo 
por oi iicl n«o satisfa~.as aapira9Gos da. rofoi•ma 
quanLo 4 t>rimoira. invoBL!dura.; to.nto ma.i• 
quunto sabemos como ao tem abusado do con­
CUI'sO pnra preonchiment.o de outro& omp!•ogo•. 

O S11. 1\!rNI&Tno D.\ JunrçA :-Si i•so prooo­
d3sse nl!o so f•rh cousa nanhum·a, porque nllo 
ha D:Ldl do que nao se tonhn abuoa.do. 

0 Sll. 1\bmA DE V ASCONOKLLOS :-Mas O 0011• 
curs~ tom o ll'randa defeito do. nilp .'tPu.ra~ u 
prob1dndo, nlom de que sorti dlffil!oll II!Stltull-o 
em oondiçG·,• de suffici•Jnte gnr..ntia ; quantos 
vozes o governo oscolho c ultimo do• cnndida.tos 
da listn dos npprovndos, deixando o quo está 
'Dm priauoiro lognr o com •• melhoro& J>rovae 
do habilitnç~o ~ ! 

O Sn. M!NISTIIO I>A JusTIQA :- O concurao ó 
melhor do quo o simples arbitrio do gov,•rno. E' 
J'rociso combinar os ol<m10ntos. 

0 Sn. JI!EII\A DK V ARCOSCICLLO~:-Nndn poior 
do quo o livro nrbitrio do govorno, mas o con­
curso ns1o o evita, qunnto é pr~ciso; o concurso 
pode rã sr~r um moi o sub~idiario, poróm ·nunca 
o primoiro n •m o principnl para corrigir o ar-
bítrio. · 

O Sn. JI!ISI&TDe D.l JusT!QA:-Conio meio de 
restringir o nbuao. 

O Sn.. MEmA DE VASCONCELLo.,-N«o é su!­
flcronto por si só para ro<tringir o nbuoo, à 
neeosSLrto estnboloeer-s., outrM' r 'gr:1s e pro­
ceito3 restrictivos do ·nrbitrio, rle mnnoirn qno 
o governo nito tonha o direiLo do livro nomea­
ção; t ·governo niio dovo ser o unico :~.rbitro 
do morooimonto o íuonoidlLdo d' nomoado, é 
necossnrio quo o tribunal judicinl int1rvenhn 
pa.r~ \'erificnr o merecimento, a vocação e n 
probidade dos candidatos. 

A relação o o supremo tribunal do juotiçn 
dovom sor incumbidos do npumr n idonoidndo 
dos asr.irantos '' magistrntura, o sómonto dentro 
os quo fõrom reconhecidos idoneos pelo supro­
mo tribunnl rodorá o govorno nomonn o ccn­
cur•J dos dons poderes póde garantir sufficionte­
n cnto n. primoirn. investidura., ao· monos ai J1or 
oss• fú~ma n:lo bouvor garantin bnatnnto, nito 
sei onclo n. oncontru.romoa; ont.lto o remedia ó 
v d"' faDa$, · 

E' precis.1, alóm disso, o~tnbolocor um novi­
ciado, quo .n1o lomoA, um noviciado. prolonga­
do o aer1solod~ 1 u bom regull\rl•ado ·para 
quo posaa hnbilitar-ç~ J bnch1rol on o doutor 
quo prot~ndor o Jogar do juiz de diroito. E' 
preciso quo duranto osso n·viciado 10 collij•m 
com toda regularidade o versovoranço. aa infor­
mnçõos officiaos que possam sorvi r do esclllro­
cimonto par~< so voriflc~<r o conhecer " idonoi­
d•do do candidato. 

Essns informaçõos,rigorosamonto obtidas ,POr 
intormodio do• prosidontos o juizo• do diro1to, 
sorvirNo do b'so ás rolaçGo• no• roapoctivos 
districtoa pnrn preparar o registro ou inseri-



· pçllo doo oa~didatoo, a•ndo no fim de oad• •noo 
enviadua ao upremo tribunal do j uatiçll com 
tod011 os dooument IS e earlureoiol"JTIOB, J'l'r& 
qu" o tribuno! 1 os•• apurar e organizar a li<lta 
daqu•llea que conoiderar idoneo• ·J'I'ra a magis­
tl'lltura. 

Ao nouzea~•• do governo •erllo teit111 ;. vil tA 
dosa o li•ta do BUI Nmo tribunal. Por illll fórma 
ficara restricto, quunto é 1 ouivel, o arbitrio do 
govurno. 

O Sn. MnusTIIO DA JuarzQA:- Mo é que é 
preciso acab•r. . 

O S11. ME III.< uJC V.<oCONOELLOI: -Sem dn­
vida, o o urgente, )lorquauto o miniatro "bUBli. 
por sua conm, ja nomeaudo oa sou• .. migo• o 
protegidos, já sotisfazendo seus compromia•oo:· 
Algum•'" vezes ello abusa induzido om orro, por­
que o victima do informàç~es menos exactaa o 
meno• 'Sinceros de seus amigo• (apoiados), da­
'l""llea uliás em qu •m devo ria ·confior, 

lato é de todos os tempos, de todos partidos; 
mas nio devo nem pódo continuar, porque, em­
quanto as couBallesLivorom no pci em ~ue estilo, 
:nso ó pos-i•el" regeno~ração <la ma!l'istratnra: 
quando se nomêa um bom mogioto·a~o. elle 
Jia 1!0 ser 801Upre bom; IUIII quando.se nome> 
u1u mau mugiot·ado olle será sempre mau. 

A Oijto r •speito leroi as plllavr..• do conao­
lheiro o'labueo, que ora outoridade (apoiados) 
_pola oua intellig neh, pelo seu talento, pela 
pratica o conheeiuoentos que tinha como minis­
tro o magiotrado que foi. 

Dizia o \lo (lê): 
c Por melhores intenções que tenha o mini•­

tro da justiça, olle não póde deixar d&.aor 
arrastado pelo patronato, ou di r >cio ou sinuo110: 
onde penoa que encontra informações, ahi 
eabto os ardia dos interesses part.i ·uln.res. re na. 
nossa terra, Sr. prooidonto,li vista d' inftueneh 
doa motivos~ cleitnrao ... o unico recurso, que 
tom o mmi.;,tro para oxcuaar-se. afio as furmulas 
precis ••· as habilitaç~os exi!l'idas pola lei •• 

Aasim tom sido invariavelmente ató bojo; é 
preciso~ por conHoquoncia., 1\ue ha.jn. formulas 
proscriptaa por lei, que rostr~njam a fnculdad~ 
do D11monr .. 

Senhores, uma 'l,uostilo ma.!l'n,., nli1ia avon· 
tadn poJo nobre mi01•tro dajustiçll no oou rela­
torio. ó a questão financf!ira. Pretendo-se su· 
bordin.r o organiz •ç•lo da m .gistratura ;1. ques­
blo financeira, o ou ncho·Jno al)JlrohonsLV'O n. 
rÍ!&poito, porqno o nobre m:ni-tro da justiça. 
referi n-so no sou rolatorio a ostn ditn 'uldndo 
Mas ou entendo que ,. q Jostão finnncuira niio 
pódo nom deve nbsolu!Amonto ob•tar nm ·mo­
lhornmonto tfio urgente o quo nit • dovo sor 
adinrlo. 

Srmh'lros. a mngistr.1turn, om su·t vid·1 do 
pnrogri n IÇll"', b'lm cmntJ dll snlfr mr,nt .a. nib 
dia11ÕO daa r 'CUrS"I mais indispons·~voiR pura 
R8 BUM n"'CCP..RÍdMl!•B nrg•'ntos • .- . · 

O Sn. B.<nÃo DA l,.<GUNA:- l•sl évordorlo, 
O Sn. Mzt·n• ns.VAscONCEr.r.oo:- ... nlguns 

,iui?.·s nxi~t"m, que fttz~m tnrln o po:-eurs• dl 
.iudicntura s•nn • odf!r~~rn p asuir, A.Om11n a, unn 
po .. u~·n 1 r.stnnto d11 livr1,1!1, ,.nrA ao dcdicnr.Jm no 
estudo do <Jj, oilo I I I • 

O Sa. Cnuz :t.úOUADO dá.u•rur.parte: 
o SI\, MlCII\~ l>lC v ... OONOKLLOI :-Eu -

nh '90 juizee qlltl po••uo•u a.penu o eodigo ·Cri• 
miual, do procno•o e co.umorciKI. 

.A que•!-"• tluallcoira e um oopautalho, que 
!0111& mazor ou menor proporçdo, conformo o 
IDiereaae, ou empenho, que .o governo tolll& 
pela reforma. · 

..ltt,.nda o sanado,. e.ttonda o nobre minbtro 
'{lar• o que tem occ,.rrido a os1e ro•peito,e verllo, 
ai não tonho razio. 

· Em 1858 foi votado na caman. doo de11Ub<do1 
um rrojeeto augmentando o• vencizuanto& dos 
magis1rados na me•ma proporçllo em quo fo­
ram augmentados em 1871. Em !861 foi esse 
projecto <li•cutido no aenado, l•wanlo01·•e a 
q•re•tao tlnancoira, 'lodos roconh•ciam a neces­
sidade urgente do augmento do vonciznentoa, 
mua algunij hesitavam pelo augm·nlo de do"" 
pezaa, 

O ministro da justiça. do enti!o, o Sr. Sayllo 
Lobato, hoje Visconde de Ni ther •y, dizia, ro­
sp •ndendo a uma·•n'llor, que apresentava eseru­
pulos pelo mau estado das finanças do paiz (l6): 

c ... O que, porém, ó for" de, duvida é que 
por um lado h11 urgencia, que toca ao ulti1a0 
ponto, porque ba ve1-dadeira miseri!L, do qne 
a:lo victi.u .. o• magiatrados ••• , 

c .... O que se propõe de augmenlo de v•ll· 
cimentos nllo ó na la excessivo; póde-•e antes 
dizer quo ti menos do quo o sutllciento, porern, 
&IIUillO, que e pos<iV •1 fiZOr-se,- attendendo àa 
eiroum•lllncir.s do tho&Ouro. " · 

Em outro discurso pr onunciou-s1 nindt o mi­
nistro nestes termos (tê)·: . . 

c Não s~rrl o governo quo desconheça na eir­
eumstnnclaa urg' ·ntes do thesouro, & e:s:trerna 
necessidade do economia pal'l' se vencer quadra. 
ttlo critica ; mns a qu•s~~o nllo ó es-a, e at entro 
todo ~~ sorviQos publieos, será o d" • adminio­
lrnçiio daju•liÇII o que do•·• ser preterido por-
que o bolsa publica o.tà desprovida. ' 

c Entendo, Sr. presidente, que qunndo cbo­
gat-:so o e so extremo do hav11r essa pon·•ria. 
tnl, que renlmonto o thosouro estiveasn fslhdo 
o fosso n•ceasario prescindir de alguns, nlo 
s:Orin a magistratura que devia ficar prete­
rida. •.. ,. · 

Assim dove ser, hn nocossidado do ocono­
mins, mas ha muito ando Í1lzol-as; mo-tmo nn. 
mRgistrt~.tt.lrJ com n. supi•rossito do juizo~ mu­
nieip 1(]8 o a. diminuiçrlo dos juizos do direito, 
pódc-ao fa1.or economias. 

H• umn •uperab ID<Iancia de omprog•doa em 
qun•i to~ns "" repartições,.. . 

O Sn. l\lrNzsrno DA .TusTIQA :-Como ao ha. 
de diminuir o nu~noro de juizos do direito, não 
ao tonrlo aupprimido nâ romarca•1 

O Sn. !ll&tn.< ns V.<scosaKLLos :-Pôdo-•e 
diminuir o numero do comarcas por intormodio 
dao asormbló~s provinciaos •• , 

O Sn. LurTÃo DA Cu:<IIA :- Pnr moioB 
sunsorios. 

o Sn. MKIDA Dili v.I8CONOEI.L08 :-Com ~ 
orgl\ui•nçõo qno oxist.o, rodn7.ida a indigoncia, 
quu.Jqurlr rorormn. sorà. manen. 
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0 Sn. MPoNso CEL80 :-Muitol juizo• de di· 
r!ito pas•oiam aqui h duzia• pela rua do Ou­

O Sa. Mera;. Da V 4BCONCILLO& : - Sonboroa, 
~ in•Ugenoia, repito, nlo ti incomp•tivel ooan a 
probia~do, maa 0111 todo 01 .. 0 é incompltivo 
con1 a roapeitabilidado do cargo, (tlpo&a<tor, 

VIdor, 

O Sn. Mmn\A D& VAsooNOELLOB :-Ao•bem-ao 
oom taoa abu110o, dalo~~e trabalho, obrigue-ao . o 
tuaccio•urio publico , trabalhar.fAQa•dO elf,cU· 
Tio a oua reapon•abilidade; prohiba·se· que p •a-· 
aeiem pela• ruu da uidad •, · faça-ao economia 
DO•JUO pódo o deve·•• f>1er, diminuamo~~o os cm• 
pregadoa e a; oinecuras, m•a nalo ao abandon·t 
o m•gi•trado a indigencia ! ... Neuas condioi!es 
o magiatrado decab.o do sU'I poaiç~o. nlo póde 
imporo~~e 4 cont!anoa · de ·•eu; júrisdiccio· 
nados. · 

O que se 'dá ~uando o juiz é removido p•ra 
~ma comarc" d11tante e tom família. a trana• 
port •r'l Ello recebJ uma ajuJa do cn•to min-
guada... · 

. -
O SR. MrNIITllO DA. JusTJQ~: -Na priraeira 

no1noaç«o nlto recebo. 

0 Sa, liiEillA III!: V AICONOKLLO• :-E Da pri­
meira nomeaQão nada rec'ebe; só tom ajuda de 

·oaoto m11ito minguada, quando a viagean ci Bll• 
poria r a 51! logus•; si o magistrado tr·m fami· 
lia., a ajuda de custo nlo cobre metade das 
dospozta. 

· O SR.. llliNIIITitO DA JuBTIQA :-E ainda a .. im 
nlo falta quem queira. 

0 Sa. BAilÃO DA LAGUN4 : - Deagraçada·. 
mente. 

O Sa. MErru. Dll VAsCONCELLOS: - Ainda 
quando fos•o peior, hl>veriam pretendentes, 
porque neste paiz tudo póde falhar, menos 
quem deseje se~ emp~gado publico •. 
r E' necessario, poróm, quo a carreira da ma• 
giatrntum oft'oroça vantagens q11e attraiam o 
convidem os moços de m~ior merecimento. 

Senhores, ·ou faço ustiça a magistratura bra­
zileira ; aoi que a probicbdo ci o primeiro ca­
~acteristico doa nos •os magistrados. 

O Sn. MINrsTII.O DA. JusTIQA:-Apoiado, jus­
tiça lhe aeja feita. 

o magistrado inglea Q com ral40 aeontado 
como typo de inJependonciA, m~s um Juiz om 
Londreo porc•bo 30 ã50 •!Onlia. 

Volto a quedtlo financeira, da qual fui di8o 
trahido pelo• a .Pari~•· ~ ~rojocto augm •ntanJo 
oa Tonotmentoo fot reJeitado ·no senado om 
1861, por cau1111 do aug.nento de despozos H 

Em 1864 foi aprooontada no . orçamento re­
spectivo unia emenda aug•nentando ainda o 
vencimento doa llllLgi•trados, e pela mesma 
razlto fui rejeitad~; sempre a fatal quoal4o fi· 
nancuira. ! 

Pois bem, ~~eguiu·ae a g11erra do Para.g•Jay,. 
n«o fatal lia no•s~ • finanças, a guerr.1 toraninou 
eau 186\l P•r• 1cl70, o paiz ficou oaor•do com " 
onoraoe divida do cerca. de 60U.OOO:u00$; nl!o 
obstanto um aano dopois t'orau1 augmrtnt.ados oa 
vonciwontoa da magistratura !. .. !lias esse 
angau •nto foi na _riLea.u&_pro ~rção om 9uo ha­
via sido proposto oan 1858, e que o ministro da 
jnstiça conaiderou inaulllcicnto ! 

Portanto, o. quoatlio financeira é maior ou 
menor conforme a import~ncia qne •e quer 
ligar a reforma. O nobre ministro não rocae 
diante de•sa questalo, nalo exagere nem ae inti­
mide. S. Ex. tem a rosvonsabilidade do com• 
proanisso contrahido do reorganizar a adminia­
traçi:o d~t jutiça; ó um compromiaso so­
lem no. 

O Sa. MtNIITRO D4 JUBTIQA:-E hei de apre­
'sent.~r a. ~oforma.. 

O Sll. Mmrru. DE VA&OONCELLOs:-Pois bem• 
apresento-a quanto autos, mas encara a !\ues­
tlio com energia o pa.triotismo,. n4o rocue daa.nte 
do estado finanéeiro do paiz, porque osso nlto é 
bio duploravel quo nato poa<amo• dot •r a. ma­
gistratura com os recuraos necossarioa para 
collocal·a na altura da sua. elevada pdsiçilo. 
• Eu invoco o tostemunho do nobre aenador 
por Minas Goraoa. S. Ex. dias>, quando se dis­
cutiu o credito r ·lativo ii paasagom do pla.nota 
Venua, qn~ o Brazil nalo ostá em p'iorea cir­
cnmstaDtanciaa financoira.s do qne outros paizoa 
quo concorrem para 0110 certamen. 

O Sll. ArroNs, CmLSo :-E. é exacto. 
O Sn. MEraA. DE VASCONCELLOS :- Ma• a 

·r,robidade quo distingue os magistrados brazi­
eiroa é a. p~obid •de inhorento a nossa indole, 

ao. nosso coração, é filhlL do. educação do nosso O· Sa. MEtRA. DE VAsCONCELLO• : -s~ Ex. 
povo, ó a an •ama· que se ODC<•ntra em todos os disse que o de.nonstraria, si fosse neceasario, 
funccionarios brazaloiros. 1\lns, senhorM, essa o a sua opinião ci muito va!iooa. 
gr•ndo virtude infeli•mento oata ahandonada. !lesompenlie-se, port mto, o nobre ministro 
pela lei, vivo oxpoah a pronnçaa·e experien• dosso compromisso; •eja na. pasta da justiça 
ciaa, que constantemonte a. pódem compro- monos pohtico e mais m'gistrado,. aeJa minis­
motter; 1\SIÍm nato dove ser, a virtude pro iaa tro-magiatr11do; ttl.oz que S. Ex. moamo no 
acr protegida para que se fortifique o so con· sou pasudo do juiz encontro oxomplo e onaina• 
aeMo superior ils tontaçóe.•. . 111ento para ao convencer da vorondo do que 

Eu roconhoço, Sr. prosadente, que a·nrtnde oatou dazondo. 
n~o e incompativel com a indig~ncia; mas Sejas. Ex. antes m~gistr.1do do qno minia­
atnKuem póde, contos~B:r, .qu~ ": vtrtudo póde tro qni\DdJ ao tratar doa. inlereasea da ma.gis­
oor compromotttda pola andtg•moaa. , • tratum, que vive· tAo abandonada e · t.llo desp...,_ 

O m&gistralo nlto ó um horóo, oalá IUJOllo, tegida,. cumprindo,,..aim o. al!u oompro.nisso, e 
oomo todos, áa fra.quozu bumanna. I 0 dovor dose11 olevãdo cargo terá o apoio sin-

O Sa. BAn:\o DA t....GUMAl- Um juiz m11ni) coro do todoa ,e O• roconhe~imento da. mas;!s-. · 
o!pal com 70$ por me7. 1 (Trooam·•s apartes. tratura.. (Muoto b1m ;, mmto bem.). . 
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(O~·e<Uto ao n•iniP•tcJ.•io do :Í:lupcJ.•io l)Q.J.•a n. oboiiCJ.•Vn<:ii.o <lu. 
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(\'i<!. pog ~ ia()) 

O Sr. Rodolpho Dnntn"' (mi­
nistrado impcrio):-Sr. pro;idente, o• honrados 
wonadoros pela• pl'Ovincins do Pnraml e do Mato­
Gro•so, que honto111 discutiram esta proposta 
do governo, v.llivinrnm-mo nte corto ponto n 
tarefa que hoje mo cabo do defendei-a, justi­
ficando pelo modo completo porque o fizeram, 
os motivos que" originnram c o fim qce ol!a 
tende a preencher. Alids, o illustrndo senador 
poJa provincin do Paraná nl[o presta :L proposta, 
emendada tnl qual como olll\ o foi pela cnmara 
dos deputados, o attento o momonto o1u que 
•orno• cl1egados, uma adhes.~o inteira ·e sem 
reserva.& • 
. Fundado em objecções, cujo vnlor nao 
desconheço e que S. Ex. hontem lucida­
mente desenvolveu, o nobre senador recusa o 
sou apoio vnliosissimo a umn parte da proposta, 
S. Ex. mo permittirà, entroL,nto, que por 
amor ao nlotbodo que devo seguir nosto debato, 
ou considero essas objecções, no Jogar em quo­
ellas tenham entrada, quando houver do refe­
rir-me as obsOI'\'llÇÕOS nntoriormontO foitns poJo 
honrndo senndor por Goynz, n cujo discurso, 
contro.rio 1\ proposta om todos os seus pontos 
e absolutamonto infonso 1\ mo8mn, por. qualquer 
lado que a queiramos considerar, tenho o dovor 
do dar rospostiL immodintamente. · 

O illustrndo oonador por Goynz, Sr. presi­
dente, iniciando este debate, e8tnbolocou uma. 
'luostão próvi '• quostl[o coostitucional, quo a 
lionrnd" commissão do orçamento do senado 
:wont:~ra jA no parocor que 80 discuto, que 
ainda pootoriormonto trouxe "' esta tribuna o 
il!ustro relator da mesma commissno, o final­
monto morocou que o honrado pro•idonto do 
senado proforiss1 anto7hontom a docis~o quo 08 
nobrot~~ sonl\doros ouv1rnm. 

Na propoatn, Sr. presidente, tal como foi 
omondnda rola cnmara dos deputados, a nobre 
commissão do orçamento o o d1gno sonndor por 
Goyaz denunciara!" uma tentativo do osbulho, 
son~o um neto consnmmado do usurpaçNo das 
prorogatiYRs do senAdo. R o protesto aovoro 
que SS. EE•. entenderam dever lavrar contra 
somolhanto procedimento da outra camar&, 

proviÍm de· haver u omonda da cn1nor.L reduzido 
11 um só projecto d • lei as dullS propootns <J.UO 
1>lli haviam s1do apresentadas pelos ministor1os 
do imporia o d& ma:·inhu rospoctivamente, 
convertendo-ao a segunda om um artigo addi­
tivo ,\ primeira, ou fundindo-se ambns om um 
artigo substitutivo do 1• da proposta quo tivo 
a honra de submotter ,\ approvaçllo do parla­
mento. 

LonS'e do mim, Sr. presidente, o pon •nmon to 
do manifestar-mo contra a decisilo que nesta. 
. mergonci.l V. Ex. entendeu dovor proferir. 
Com o profundo respeito,, l'Qrem, gno devo à 
s~Lbodoria du ·V. Ex. o à opimllo doa 1llustrados 
sona,foros c1uo susciLara1u a. controvorsia.. seja· 
mo licito notar quo o co.so nl[o·oo mo affigura 
possuir, ou por sua originalidade, ou polas 
circumstancins que o puderam porvontul'll pro­
duzir, ou pelo nlcanco do seus rosultudos, a 
gravidado quo V. Ex. o ós illu•trados sonado­
doros ontonrl"ram dovor attribuir-lho. . · : 

Em ultima nn!Llyse, Sr. presidente, oncnrndà 
o. questao no rigor da logislaç•to constituciennl, 
estamos diante do uma consoquencia do direito 
do iniciativa, osso grnn<le diroito quo Thiers 
inclui!\ na sua colobro c!nssificnçno dns liber­
dndos nocesl!llrias, e do 'lua! podo-ao dizer som 
hyporbolo quo olle conshtuo a ossencia mesmo. 
do nosso systcmn, o roprosonla uma das garan­
tillB primordiaos do roghnon parlamentar. 

Orti, senhores, n. iniciativa pn.rln.monLAr niio 
pódo reputar-ao conatitncionnhnonto limitada ao . 
circulo dos Msumptoo, do que o poder executivo 
nilo haja feito objocto de propostas suas; o, ou 
sob o. fÓrma de proposições indopondentos, ou sob 
o. do omondao riquollas propos~~s. ó livro a todo 
membro da p,ril','eira ~"!'!!'r~ oxorcor ampla• 
monto o seu dlrello de lnlClatnrn. - ~. 

O Sn. Rmzmo. DA Luz :-Nno apoiado. 
O Sn. Roool.rno DANTAs (ministro ~o impc­

rio) :-A propria lei fundamontR!, proc:~amonto 
om um dos artigos in1•ocndos pelos :Jlustrcs 
son11doros, provo ospocinhuonto a sognnda hy• 
pothoso, proscroi'Ondo n formuln por que dovom 
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aor. enviadas ti.· cam~ra doa senadores, oom ou 
BOm·on1onda1, as propo&IAII do poder executivo. 

Apresentada a proposta que discutimos, podia 
ou nao qualquer membro da CAmoro omondal·a 'I 
Ti_nho ou nao ~a camara o diroito do acoitur o 
app\"'var emendas 1 , ·. . 

~~· n quo•tao, que nno parocor4 •uaceptivol 
do aor tao poromptorlnmonto ·resolvida no san­
tido· que os · illustres sanadores diiCondom, som 
risco do ao mesmo tempo limitar-se umo prorJ­
fl'llotivn improscriptil·ol d> cnm>r• popuhr, ou· 
do diminuor-so o m•is olom3ntnr doa dtreitoa do 
c1dn um do seus membros·, · . . . · 

Ao domnis, a historia do todos •O! moderno' 
governos ropr~•cntativos, moamo d'\qu~lloi o!D 
que o moch~n~smo p1rlnmon1Ar ma1s aporfo1· 
çoado se encontra •. o onda as rolàç~os dos dóua 
ramos do corpo logislntivo mnis nitidnmonto 
rogulndas so ach>m, demon•tra. que casos como 
este om tod& parto ao tom raproduzido, &usei~ 
IAndo duvldos.o.dando Jogar múit·• voz ncon­
fiictos mais ou monos graves, que A. prudencia 

. o . a silbedoria. do parlnmonto acnbam sompro 
resol.vendo som quebra d1 reciproct indopon­
doncla dos dous grandes corpos quo o consti-
tuo~. . ,, , . . . . 

:Nlto CAroço. lombr.1~ estranhos oxomplos ; 
mas nos nossos propr101. annnos • illustrada 
commissi!o do orçamonto'oncontrou o p~ocodonto 
mais grnve, do 1843, o aindn hontom o lionrado 
senador : polo. Plirnnoi .. recordou fucto mais 
gravo nmda,. qual,o da omonda. quo d.lei do 
forças do torra nqai aprosontou nn sessão do 
nnno pnssado um illustrado semdor por minha 
provincia, iniciando nestA cnsa um nugmonto 
do desp~za no valor de 5.000:000~000. . . 

_0 Cll&O, portnnto, n.!i'o Ó tao nOVO quO pOSS\ 
determinar. ou contrn n CAmnra dos doputndos, 
ou: contr"· o governo, n tomorosn responsabili­
dade om quo o. illustro . aonodor por Goyaz en­
controu onvoh••dos o governo e n camara. 

S~i'' como fõr,,cntroto.nto, Sr. pro~idonto, 
V~-· ex. pronunciOU·&? n osto ros~o&t~ por 
fórma quo . ~rnoa vonc1da estn. quos~. o pres­
tando o mator ncntamento 4 d•c1.aG por V. E:.:. 
p"'forida, o nlto. int•rossnndo conseguinte· 
mente d. marcha da proposta . quo. ou entro om 
maiores '(lésenvolvimen.toa 1Ícorcn dosto ponto, 
poço pormisaao pora ncomp,nhar ao honrado 
senador po~ Goynz nas obJocçiles que S. Ex. 
fez á. dcspozn podida. · • 

O nobre son:ldor foz-mo o· favor do rovo!Ar no 
outro dia:quo nao sómento ·làra, mas ouvira· 
tambom, o quo pnra mim foi motivo do subida 

· honra, o discurso que proferi na outra eamarl\, 
dofond •ndo osiA propostA, quondo olla alli entrou 
om .. discussão. lnfolizmonto nao mo posso dos­
vaii.Ocor de. hwer ontr.o consJguido outra cousa. 
aonilo desafiar • vciasnrcastica do S. Ex.,forno­
condo-lho mataria ~n.r.l o discurso quo S. Ex, 
nntc-hont~m proforw, o quo ·roi do principio n 
tlm um'\ utyra longa, ucorh, inoxoravel, da 
despozn. proposta o da juatificaç4o. d l quo ou n 
ncompnnhara na tribuna, 

Folizmonto, Sr. prosidonto, o oia o qu~ pódo 
consohr-mo das nco'radna ironias do S. Ex., 
folizmonto commigo silo tambom pnssivoia dna 
vorbcrl\ç~~ado S. I'•· todos os governos nctuuas, 
tod~ ~ humnnidndo cnlt~, quo Jl uma so pro-
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par~llllllra a obsorva9ll:o do jlhonomono 11 que 
A proposto rotara-ao. · ' 

E como om parto alguma, que mo éonste, "' 
mat,ri:>· dostn prOilO&ta, ou do propostas seme­
lhantes, determinou jamais tao aoros con-. 
auras, o produxiu ninda tao doausnda oatranbeza, 
nllo tenho. senlto quu achar-mo lJem ue sa uui­
vernl compailhin do governos e povoa que' nlto : 
s1 dedignam.,despender com tal omprobondi- . . ' . 
mento~ . ' , 

·<A natureu. da doapeza o soa tlm, Sr. prosi- .• 
dente, a importAncia do phonomeno quo .sl , · 
tratA do obsorvlll', "sua utiltdlldo, as conaiç~os 
om quo nos achamos para tomar parto na obaer­
vaçao, tlnalmonto o . procedimento . do governo 
cimpenhando-ae · nestA. em preza, nadn do . tudo 
isto, Sr. presidente, escapou li onda d> ridiculo 
quo 110 nobre senador nfigura-•o dominAr todo 
os to objecto! Em samma, ató com 11 donomi­
naçao do plano ti> S '·Ex. foz jogo. • 
: Expondo o om quo devo consistir o phono­

mono o o resultAdo quo 11 obsorva~.ao rlostina•so 
nlcançar, li· sabor-a dotorminaçtto <lo valor da 
paralaxe solnr, inquoria muito singolamonto 
S. E.:.: mas o 'JUO valo isto, quo so importa 
com isto o povo, o. que disto ontondo ollo, o quo 
snbo do tlll o governo l! 

Sr; prosidonto, ó bom corto, o isso em nada 
dos•bona o nosso · povo, porque do todos os 
povos pódo-ao o mosmo dizor, ó lJom certo quo 
n massa das populaçnos, nlto possuo, aqui ou 
nlgures , n cultura nocossaria para compro­
honder à nnturoza do phenomonos como a da 
pnssngom do Vonus polo disco solnr o a do lois 
como as quo ao procuram deduzir da dotormina­
Çiio d• p:>rl\laxo! Nilo ó só,uonto o povo quem 
tal nlto coml'rohondo! . . · 

Outras ma1t:l.s cousM, muito monos diffieols 
ollo ignora, o se novo decimos do noa.a popnla­
çi!o sllo nnnlphabotos, como protondor doll:> 
quo conhoçn.o nlcnnco, o sogrodo, a ossoncia 
dessas G'randes doscoborto.s sciontitiCIIS que só. 
aos sabtoa do l'rofiaalto ó dado assignalar com 
ossa proficicnc1a quo ao nobre senador n.ffigura­
so nocoss•ril\ para a dofosn dostn proJ108tA 1 O 
povo ignor:> tambom todas as lois phys1ea9 quo 
o nobre sonlldor quizosso cito.r-lho: ollo igual­
monto não'comprchondo 11 lei da attracçito, a do 
movimento da torra, 11 do popdulo, otc. · 

Jll&1,aos homens illustrados, com>S.Ex.,cnb> 
procisomonto a ai tiL o gloriooa misallo do tornar 
anudos do povo os sacriflcios foi tos om bom da. 
scioncia que olle ignora, dizondo-lho por oxom­
plo, quo para oatll. civilisaçllo ~m CUJO seio V~· 
vamos, n doscoboriA o n npphca.ç4o das lo1s 
phyaicas o mathomnticas tom contribuído como 
o maia poderoso factor. . 
N~o ntonoa quo o a.lcnnco doatns .lois, cujos 

resultados aliJis ao lho rovolom cadl\ dia no me­
lhoramento dl!o vida commum, o povo dosconhoco 
lAmbem arnzllo dnsguol'l'l\8 om <,lUÓ o onvolvom 
os governos, ignora n substancm o na formulas 
do constitacionaliomo, quo om sou nom• man­
tom•u, o muitA V'Z nlldl\ comprahondo doa ar­
canoa da politica, quo sob " invoeaç~o do oaa 
soblr.>nia prnticam os quo o dirigem, 

Um argumento do corto p•zo, Sr. pr.,oidonto 
o Maim entro 1\go~a na ml\toria proprinmon to 
dna objocçilos gravoa quo contra oato credito fo-
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ram !oitaa, um argumanto da certo pozo, •lm, 
levantou o illustt•udo ooMdor 11DIA provlncia do 
Goyuz, em purto hontom noompnnhndo pelo no• 
bre •onudot• pelo P~>rnm\,.' oujns obsorw~~os se 
mo oU'eroco cu•ojo no•te momento do consido· 
rlll'. 

Esse nt•gumonto, que sinto n~o rodar pet•!ai­
tnmonto rotu'Odu~ir, porque vorifleo n.goM ter 
perdido n• notu• quo Olttrnhi do disc11rso do 
nobro sonndor polo Paranll, consiatiu 0111 di~.,_ 

. rem SS. lmx. quo nllo tomos po••oul habilituuó' 
parn n ob•ervn91lo, : 

No••a condomnn.~lto 110 nosso t>ossonl,. o 
nobro sanador por Goyaz nno fo~ oxcopç~es. O 
nobre senador polo Parnn:l, porém, nlto on­
tendon dovor npplicnl-n sonllo contra o pessoal 
dn. oxpediçno muritima qu~ clovomos mandar 1\a 
AnLilh118. · 

O Sn. ConnxtA :-Nilo, senhor. 
O Sn. ltoont.Ptto D.A.NT.u (Jninislro tlo im.­

p~rio):-Considorotl igunln>onto como o nobre 
lionodor por Goya~... . · 

O Sn. Connxt.l :-Xllo trato i elo possonl '1 uo 
tom do ir tis AntilhM, trato i dn possibilidudo 
dn oxpecli~lto ir ·nos to momento. 

O Sn. RonoLPUo Do~:;TAS (ministro tlo im· 
pcrio):-Vom n dnr na mesma. 

O Sn. StLVEtn.l n.l MoTTA :-Fnlloi na insuf­
tlcioncia do pessoal. 

O Sn. Rono~Pno DANT.IS (ministro r/o im· 
perio):-:\ os;o re•poito o nobro sonnolor mo 
pormittir1\ dizer quo ci dl todo do!tituidn <lo fun· 
domonto n •nn obsor~'llçl!o. S. Ex. si j:l viu o 
citon qnnndo lou as i nstt•ucçõos ~uuliendns pelo 
obsor,·utorio nstronomico do Rio do Jnnoiro, '(UO 
ns commissõos, conslderndns dosdo j:\ ns Volrtns 
ost:~çõos, orgnnizndns como se protonrlin, n.tó 
ost:io nlli conatituidus nominnlmonto polns pos· 
sols indicndn< nn~nollas instrucções. 

Ora, Sr. pros:donte, o modo por que sJ 
dovorllo orgnniznr oss•a ostnçõos, o o pes­
soal respoctil•o, n•io ó outro sonüo o que cm 
tod t parto tom-so soguido, o nito p~•~o otf~roe~r 
t:tolhor nrgum·onto do quo, do fo1to nsstm o. 
soniio nppollar mesmo pnra o facto quo cito, do 
que so ncham nomin·llmonto conatituidas nns 
instrucçõós pllblicac!As poJei digno Sr. Cruls ns 
eommissilos 'JU·l clovom proco~er tl obsorvaç!lo 
d:L pn.ssngom do plnnotn. 

1\!ns, disse o nobre senador, ollns nlto tõm 
babilitnçõos. Contra isso ci qno nrgumento, 
jn com a roputnçüo sciontificn des•e• senhores, 
jn, si os to nrgumon to nilo bnsll\ n S Ex., com 
umn rnzllo do f•cto, com n prova que do si ollos 
jn dornm hn troa nnnos, quando so obsorvo11 no 
Rio do ,Tnnoiro. a passagem do ~forcurio. 

Orn, n pnssagom elo 1\lorcur~o, polo alcnneo 
do sons rosultnrlos sciontillcos, póclo nNo tor, o 
ofl'octivnmonto não tom n importnnein oxcop~ 
clonai ~no se do~o tirnr da obaorvaç.io UI\ pns~ 
sngom do V o nua; mns qunnto no processo dA ob­
sorvl\çrro, qul\nto no modo d 1 fazol-n, hn plonn 
idontidndo entro um o outro coso. 

Consoguintomonto os mesmos homons qno n­
zoram nquolln obsorvnç1io, eon1 os melhore• ro~ 
aultndo•, com os rosultnclos mnia oncomiMt.i­
cnmonto onenrocidos no ostrnngoiro, n•to pod ·m 

doixnr do oll'orocor na mais eomplotaa garAnti~• 
pnra a obaorvn~o que ao· v~i fnxor om·Do­
xombro do t882, quAndo os processo• •~o abao-
lutnmont o identicos... '· 

O Sn. · Vmu'I'Ó Dlll lllliltilllmoa :-R os obaor~ · 
Vl\doros ano oa meamo•, como o Sr, Unr!o do 
Totfd que lá ostn\'a, ' , 
· O Sn. RonoLPIIO DANTAS (mini•tro do im· 
perio)·:- •• , qllan4o .os mothodoa alto wemo• 
lhn~toa, quando os observadores a~o os mes• 
mos 
· O SI\. St.LVEIM 0.1 Morr.\:-Po observato­
rio n4o contoatei. 

O Sn. RoooLPIIO DANTAB (ministro do impe· 
rio):- Fol~o muito que V. Ex.',nlto contesto 
n compotenctn do obsorvntorio Astronomieo,com 
o qno nllo f•z senlto render justa homonngom 
llq uelln inatit11içl!o. 

,\o obsorvntorio ABtronomieo, pois, nllo se 
podo nprosontnr oxeep~.ito do incorupotencin, 
par" n obsorvn.~ilo do planotn. , : 

\'ojauto• si se pódo dizer o mesmo ân oxpodi· 
ç•io quo tom do ir lls Antilhas. · ·, 

Dovo not:.r quo ·no obaorvntorio Aatronomico 
fui som pro reconhecida n inieiativ., nn. orgnni~ 
z •çllo das difl'orentes o•taçõos onclirrogndns do 
observarem o phonomeno. · · ·' 

A•sim, (o nqui ndianto n resposta'' quo dovo 
ao illustro senador pelo Pnrnnã) o Sr. Liais 
póolin bom oscrover a enrtn n quo S.'·.E:. hon~ . 
tQm rofcriu·•o,. porque olfectivnmonte, propa• 
r:mdo-so, como ha muito so neha o obsorvatorio 
nstronomico, com Os recursos unlc'os de cjuo 
dispunhn, pnrn n. observação dn passagem do . 
rlanotn, isso procisamonto foi que determinou n 
nocossidado do credito quo ao discuto,- o per• . 
mitto que tomamos pnrto no tontamon, omborn 
o pou'o tempo qtto nos sopnrn da época cm quo. 
o ~honomono dovo produz1r-so. 

Isto tambom ci procisnmonto o que explica 
quo bmborn ns cartas nqui IidM pelo nobre so- .. 
nndor por Goynz, ás qunes igunlmonto rofo- , 
rin-so n nobre commisslto de orç,monto, ·cartns ·· 
nssignadns polo digno Sr. Bnrllo do Tofl'ci o om; .' 
quo S. Ex. reputavn, como nocossarin para o· 
bom dosompcnho dn commissfio quo lho hou..:··' 
vosso do sor COllflnda, uma viagem 'li Europa o 
40s Estados-Unidos... • 

o StLvEtM DA .Mon.l :- Em boa. ho~'~<. . i! 

O Sn. MtNtSTno oo htrEmo:- o obsorvnto­
rio julgn que n commiasllo dostinndi\ lf.s · Anti­
lhas possa nqui habilitar-ao indoponclontomonto 
do tal viagem li Americn ou á Europi\. : . 

O obsorvatorio considorn-ao J:>Orfoitamontó .:. 
Cllpnz do habilitar os nossos offictn.os do mari··· 
nha, no procosso aliás muito simples, porque 
muito antigo ó,dn obaorvnçõo. Nos to intutto tom 
ató disposto ultimnmonto, hn eercm do um moz,o 
quo ó prociao. parn. oxporimontaç.io o para quo . 
so vãq •1•orfotçoando os quo dovorao tomnr parto :' 

. nn obsorvaçAo. ' 
A cato proposito, oecorro-mo citar um fncto 

_quo voriflcou-so por oecasilio dn pnaangom do 
Vonus om 1874. · 

Succorlon o enso rom n oxpodiç•io frnncoza 
commissionn·ln pnra obsorvnr om Pokim n 
ultima pnssngom elo Vonns,nnqnollo nnno.Dossa 
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oxpodiçno fnzll\ ~P.rto o Sr. Blarez, o qual 
oa.biu doente, pelo que fnzen~o-ae mister •ub· 
atituil..,, em aeu Jogar to i chamado o Sr. Boi• 
lenger, 1• tcnouto.daarmada, que se ~>chavo. a 
bordo de um navio om cruzeiro. Este otllcial 
nao tinha pratic~>o do procoaso da observa.çtto; 
aliá& em !O ou 15 dias durante os <JUaoa oxer• 
citou-ao, conseguiu que suas observa.çnes n•dn 
dei:aason1 a do•ojnr. . .. . , . : 

Nno quor dizer isso quo• tomando-se quoin· 
'J.UOr que soja, absolutamente estranho á scien· · 
cu• a.stronomica, 11. materia de calculo, e ~ 
noçno dos processos aciontiflcos reapocti voa, se 
possa to r um gmndo ou um bom observador. 
· . Nilo ó este, poróm, o cnso dos otllcinoo do nn· 
rinhn, que MÓ corto ponto alto p~ofissionaos· 
ne;tn ospocio. 

. O Sa. VtntATO DE ll!moEtnOB:- Noto que o 
Sr. Totró entendeu que nocessitnvn ir aL Eu· 
ropa, o nos Eatndos-Unidos par" a prender. 

O Sn. RoooLPuo D.üiT.\8 (ministro do impe· 
rio):-E' procisnmonto a ioto que acabo do res· 
ponder. O nobre senador por Ooyaz considera 
easn oxpodiçito como do luxo, o nno quer con· 
cordar cm que haja vnntagom <lo quo ostabole· 
ç"mos, nlóm dns oataçõos quo no I~ i o do J.meÍI'O 
o em Pernambuco funccionnrão, UrniL o•tnçiio 
no. estrangeiro. · .. . 

·Sr. prcsidcnt•, S.· Ex. snbo, muito molhar 
do que ou, que dn. multiplicidade do ostnçilos 
o da collociLçiio das mosmns em homisphorios 
oppostos, ó que se podem deduzir as Õbsorva· 
çõos complot.as que o phonomono pódo otfore­
cor: ó só d'ahi; isso quer dizer quo, si tom~tr­
mos porto niL obsorvaçlto, simplesmente fa· 
zend~ na estações q uo so proj octnm no paiz, 
tormmnda " pnssogom do plnnotn., figuraremos 
depois com resultados muito mais incompleto• 
do "que aucceder.l no. hypothcse contrnri~t. 

O Sn. S>LvztnA D.\ liloTTA :-No cstrnngoiro 
ha ·quem as faça.,. 
· ·o Sn. RoooLPno DANTAS (n•inisl>'o do impc· 
>"io) :-0 nobre son~tdor pelo Pnran~ 'observou, 
ontrotnnto, que o ponto escolhido, ILS Anti­
lhas, ni'io era procisnmonto o melhor, por is•o 
que, nrgumont<Lndo com umiL· cartA do Sr. Dr. 
Liais, public~tdiL no Jornal do O ommcrcio, ho 
alguns nnnos, S. Ex. vorificnvn. que o enbo do 
Horn otrorecin condições muito m!Lis vanll\jo­
so.s. pnrn o destino da expedição maritimn. 

Nlo ha duvida, Sr. !lrosidente, quo· o cabo 
do Horn foi indi011do polo Sr. Dr. Lmis como o 
ponto do profaroncin a sor escolhido l.'ola oxpo· 
diçfio mnritima; ontrotnnto nilo fot ombalde, 
nom som motivo justificado que nssontou-so 
depois om t>roforir as Antilhns. Evidontomonto 
so pollossemos ost.,bolocor duns cstoçõos, a 
das Antilhns o n. do enbo de Horn, os resultndos 
que do ahi obtoriamos seriam por força muito 
mais notavois; mns do!!do que ni'io foi passivo! 
orgnniznr duns oxpodiçõos, o rouio dohovor ao 

r.roforido na Antilhns niio poderá oscopor no ii· 
>stro •onodor P'lo Pnrnná, assim como no ii· 

tustro senador por Goynz. 
SS. EE:s:. snbom que a. Antilhns tà.u sua 

longitude oloctricamonto <lote,minada, o qno 
n1to snccodo no cabo do Horn; d'ahi y,,ôm <lo•do 

loll'o SS, EEx. que ô muito mlli1 seguro; 
al~m da qua, por outra. p~rto, monoa, c'usto~o, 
mandar a oxpedlçao aL,,,\ntilhas do. qua ao 
cc.bo. de. Horn; o •!•' por CjUe, nao oli•taata 
poder ao sust,ntar qtlo de praferonot.. do· 
veria a. .oxpodtçao destin,\r-sa a~ cabo de Horn.: 
r~z~os <lo outra. ordo1n, que ahaLs nlto proju­
dic~m 01 resulta<Jos &c(onhfiCOI ÚIL O:tp0diç4o, 
fazempreferir as ·Antilhas • 

.. Elias tem, como já disse, sua. longitude ele­
ctricamonto determinada,o tnmbem são no globo 
um ·doa. pontos muito fiLvomvelmonte situados 
parA a oliaervaç4o. . '· 

Và, port>lnto, .o illuitrndo senadorquo uma 
rnzito de ordem "scientificn foi que nos levou 11. 
cogitar om mais .. uma ostaçao, ILltlru das que 
protondomos oalabolocer no pniz. · · 

E' verdade que dous, troa ou quatro paizes 
nno fazem obJorvaçito son«o no ·proprio terri· . 
to1•io; ano o Chile; creio que a DinnmarciL e; si 
n3o mo ougnno, o Jlloxico ; nao ô, t>oróm, me­
noi vorJado <tuo a luglatorrn, a Allomnnhn, " 
Americn do Norte, a Austria, a Fmnç>>, enviam 
cada umn grnndo numero do oommiss~os. 

O Sn. StLVEtn.l ll.l :l!orTA : - ~!andam !Is 
Antilhas. 

O Sa. C.\BTno CAun~tn.\ i _:.~llo mand~.n á 
Antilhao 'I 

O Sn. I~DOLPno DA~'T.\B (minisl>'o elo im· 
perio):-lsto ainda.domonstra que procedemos 
coll\ !Lcorto, enviando Lambem á• Antilhas uma 
das no~sas commissilos,"o ni'to quo, por isso quo 
ha outrils estações o•trnngoirns nM Antilhns, 
nilo dovossomos I~ ir igualmente, porque nõo 
sord. com ás dado~ colhidos pelos outros, mas 
con1 ~s que nós moamos approhendormos, que 
orgamsnromos por nossn parto os resultAdos da 
obsorvnçfio. · . 
· Sondo assim, visto ó quo todas ns nações 
procurarão simult.,noamonto os melhores pon· 
tos nnrn. oUsorvnr, o orn nlguns aollos, como n.s 
;\ntilha•, muitns commiss~es. so <loverfio por 
1sso oncontrn.r. . 
· O nouro senador pela provi ncia do Pnrnni\, 

no quu "'abo do dizer tom resposta a algumas 
das conclu.W's quo doduzin da carta do Sr. 
Linis que S. Ex. hontom leu. Creio qno pelo 
quo respeita no tompo nocossario pariL o pro­
par~ da oxpodiçlto o pelo quo se refere t\ caco· 
lho. das Antilhas parn destino dolln, S. Ex. 
no quo ncnbo do dizer oncontmr~ a oxplicn• 
ç«o que dosojnva. 

Allogou ontrotnnto o illu<tro sonndor, o 
este ponto Loca ospccinlmonto no credito quo 
tivo n honra de nprcsont..r, quo o Sr. Dr. Liais, 
nn cor~'\ dirigida no J Ol'tlal do Conuno>·cio, 
nponns auppunhn como noco&sari:> pnra na dos• 
poza. dns ostoçilcs do Brnzil a qu:.nti.t <lo 
20:000$, o procuron daqui inquorir om qno mo 
bnsonra on po.rn pedir a ~uantin do 3U: 000$, 
Ora, Sr. prosi<lonto, si o illnatrn<lo senado' hou· 
vosso attontnmonto considor.Hio na pnlnvras do 
Sr, Linis, nfto mo faria tnlvoz somolhanto 
ob ocçiio. . 

ti qno o Sr. Dr. T.inis podin foi o sogninto : 
c Qno •oja votaria no oxorcioio do 1882 a 1883 
n qunntia minimn de 20:000$ ~ podia, portan• 
tu, o Sr. Dr. Unis, no minimo 20:000$00Q. 
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O Su. CotUI~I.I :-,-\. Jlalavl'a-minima-n~o 

Iom uhi outi'O Nanti4o sonao da diminuta, 
o Sn. nooO~I'liO D.ISTA8 ~ minirlro elo i111Jl"· 

••io): - ll••idontomoute \, l~x. ougau~e 
Agoro, qu~ ru~Lios ti~·e. ou, 1•••~ pedir •n•i~ 
10:000$ niOitl dasso IIUIIInlO 1 Sno n• que COU• 
slnm da proposln, ncllnm·so t•orlai!Amente ox­
j•licadus 11n ~omonstraç!to do credito (lU): 
Tabclt" <lcmon#ratica das úcspe;as que se tem 

ti c fa;cr com a obscrrapllo da pqna9cm de 
v CliiiS a a tio Dt~Clllbro de . COI'I'elltc anno 

Compr~> do in•trumontos ... , .. ,.. 14:000.~00 
Construcçlto dns o•tn~Lias, com­

prohond mdo cnsns pnro. nbri­
H'•r oo in•trumontos, t>il..ro• 
do nlvontLrill pnr11 nosontnr ns 
lunetas, os collimndoroo, eto, 4:000$000 

Concerto o modificaçlto do :~lguns 
in&lrUinontos jl\ existentes, o 
compra do •t>Pnrolhos o mate-
rial oloctl•ieos ........ ........ · ::1:000.~00 

Trnuoporto do •nntorinJ, •• ,., .•• , 2:000$000 
Ajudas !lo cuHto, grntificn~~os e 

transporto do possonl.. • .. .. • • 4: ooosaoo 
Diorin• pnrn o po.•soalsuunltorno. i:000$000 
E\'entunos ........ ,,........... 2:000$000 
CJ•orlito preciso............. .. 30:000$000 

Terceira <liroctorin da socro!Arin do ostndo 
dos noS'oeios do imporia om 7 do Març.o de 
188'2.-0 director, Dr. J. J, de C:ampos da 
C: os ta ti e .li cdciros c Albu~ucrque. · 

Ei• nhi portnnto porfo1tnmonto oxplicndn 
pnrtL o nobro senador a rzuilo dn dill'oronÇn que 
so notn antro o minimo dn. 'JOilntiL indicndn 
relo Sr. Dr. J.i~is o o mnximo consignado no 
podido dtt propostn. 

Sr. pro•idonto, como,.,; V. Ex., não so trnL' 
do umn ln~·gn dcspo1.n, do umtL vorbn tão croa· 
cidn· 'flltLnto, som indicnr-lho o quaottum, os 
nobres sanadores t·rotondcr,\m fnzor crer 'JUO o 
lj'OI'orno pedia. 

N•io ·~ trnt:l do umn vorbtL 'JllO niío tonhn 
ju.tificnçlío. 

A dost>e~a que o Brnil t!Jor Alllu de .toluor 
J>~rto 111~ ol111orvu~!o deste Jlhenomuo n!o •orá 
cortamento o 'lue dovor:l oouaorror pura o'des­
equilibrio dos seus orQamentos e purn . n rui na 
do auus fonteo de produoç!o. . . 

TrMn-so du u1u pheuomeno cuj~ iÍIIjlOr!Anoia 
ouientific~ excede incompll!'nvelmento o di•ren­
dio quo •e propOO; e Ulll pbonom~no que pdde 
ox~rcor, em quo .. ~o~e ao illuatro •enador, 11o 
m~is vivn innuoncu• . 01n toda. u. ordom do• co­
nbocimontos humanos, soHdO por outr~ pa.rto 
do sua naturez11 n!o produzir-lo •onao e!lllntor­
vnllos nltornudos, ~lguns do• qu•os, •ocul~~orea, , 
como so vorifiCArzl ontr' o da P"'Bilgem deste 
anno o a JIO>torior. Eis o 'lu o faz quo a curiosi- · 
dado sciontifica de todo o mundo llto viv11mente se 
tenha doopertodo o que tod"' ns naçlSos cultns · 
omponhom-so como em um pareo do honrn n11o 
i111portnntissimn ouaorvoçao. 

O gol'erno do Brazil, portllnto, Sr. jlrosidente, 
nlto tom por quo co'Rr, de so haver tombem 
0111pouhndo nosso gr~ndo ·cortnmen. 

"\ti noss1111 condi~llos finnnceiras, que S. Ex. 
descro\'ou ti'lo más, o que podem soll'ror com estn 
doopezn minim11 o tno plon~mento justific11dn 1 

Ai de nós, si por isso devoss'm os nossos re­
cursos porignr! ~stnriamos ont!o nb~~oixo da ul­
tim~~o oscnln dos pOI'OS, Siio mais prosperas ns · 
condições desses pe~uonos Estndos, que, nliás 
nito estão ainda 11 discutir os .meios do, fazer 
ostn de.•poz~>, e pelo contrario largamente do­
tnram os .sous governos pttrn se proceder li 
ousorvaç~o 1 

E$111 po~uona desrozn p>i • nlio comprometto . 
:o pnz pubhcn, nem tendo n snc~itlcnr por qunl­
quor modo o credito do pai~. onsos om quo no 
g'OI'Orno S~ podorin {nzor Um crimo do nprosentnr 
ostn propostn. 
· Em summn, olln dostinn·se 11. procura do 
mnis honoato bom d11 vidn-n vordl\do, o ao sor­
viço dn mttilnltn forço., do mais {ocund 1 poder 
dn torra- n scioncin. (Apoiados, muito bam, 
muito bem.) 


